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CRISTINA BRANCO NO PORTO Can- 
tora actua hoje e amanhã no Passos Ma- 
nuel. Dois concertos para seguir as via- 
gens de “Ulisses”, seu último CD /ric as 


DESPORTO 


O presidente da Câmara do Porto disse ontem estar desblo- 
queado o acesso aos fundos comunitários que permitem pros- 
seguir com a construção do Túnel de Ceuta. O anúncio de Rio 
surge após o Instituto Português do Património Arquitectóni- 


MINISTRA DA GULTURA “DESPACHA” PARECER DO IPPAR PARA O FUTURO GOVERNO 


co (IPPAR) ter dado um parecer negativo sobre a obra, devido 
à saída próxima do Museu Soares dos Reis. Um “chumbo” so- 
bre o qual a ministra da Cultura optou Pora não se pronunciar, 
deixando a decisão para o futuro Governo. P) 
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Nuno Valente diz que por 
ser útil ao FC Porto não o 
deixaram sair. Uma deci- 
são que não o aorreçeni 
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Nível de água é dos mais 
baixos de sempre. PÁGINA 9 
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| O que está feito um 
pois de Madrid. P 


PARLAMENTO VOLTOU NO TRABALHO ] 


Com um “Viva a República”, o presidente cessante da Assembleia da República, Mota Amaral, 
declarou ontem aberta a X Legislatura do Parlamento. Neste regresso à AR, o futuro primeiro- 
ministro foi o natural alvo de todas as atenções. José Sócrates prometeu diá ! 


e firmeza na tomada de decisões. O novo Governo toma posse amanhã. PÁ 
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Ministra devolveu túnel ao IPPAR mas 
verbas comunitárias estão garantidas 


mam 


Ana Cristina Gomes 


ministra da Cultura, Ma- 
As João Bustorff, nem ho- 

mologou o chumbo do 
Instituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR) ao 
prolongamento do túnel de 
Ceuta até ao Museu Soares dos 
Reis, nem aprovou o recurso 
apresentado pelo presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio. Aca- 
bou por devolver o processo ao 
IPPAR, solicitando a “clarifica- 
ção das soluções técnicas alter- 
nativas”, Com base no “interesse 
público”, Rio conseguiu, entre- 
tanto, resolver o problema do fi- 
nanciamento da obra, pelo que 
os trabalhos, com conclusão 
prevista para Maio, vão conti- 
nuar. Até que o IPPAR volte a 
pronunciar-se, ou peça o embar- 
go da obra. “O IPPAR irá reapre- 
ciar e, nessa reapreciação, nunca 
sabemos o que pode acontecer. 
Ficamos a aguardar que o IPPAR 
despache negativamente e em- 
bargue a obra, causando proble- 
mas à cidade”, desafiou o edil. 

Mas, apesar da má impressão 
que o IPPAR lhe deixou - “Te- 
nho de lamentar a falta de nível 
ea falta de respeito que este IP- 
PAR mostrou pela cidade” -, 
Rui Rio admite que o instituto 
pode não mandar embargar a 
obra e confia, até, que não o vai 
fazer. “Acho que a cidade de- 
monstrou bem o repúdio pela 
atitude do IPPAR”, explicou on- 
tem o edil, em conferência de 
impresa. 

O autarca também não se 
manifestou preocupado com o 
novo Governo socialista, que to- 
ma posse amanha. “Acho que 
Isabel Pires de Lima [convidada 
por José Sócrates para ministra 
da Cultura] está interessada em 
tudo menos em ter esta admi- 
nistração do IPPAR a criar-lhe 
problemas” observou. 

Nuno Cardoso, presidente da 
Concelhia do PS/Porto, defende 
o regresso ao projecto inicial 
(ver caixa), mas não tem em 
mente sensibilizar a futura mi- 
nistra da Cultura nesse sentido. 
“O PS/Port não tem de interfe- 
rir. Há um organismo nacional 
que tomou uma posição e que 
tem de ser respeitado”, observou, 
em declarações ao COMÉRCIO. 


Despacho corajoso 

Rio não conseguiu convencer 

a ministra da Cultura do seu 
partido, mas sensibilizou o pri- 
meiro-ministro, o ministro das 
Cidades e o secretário de Estado 
do Desenvolvimento Regional, 


Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional despachou 
= pedido de fundos comunitários com base no interesse público 


Rui Rio numa visita, no ano passado, ao túnel de Ceuta. O próximo Governo vai decidir alterações / RICARDO MEIRELES 


ao ponto de ver deferido o fi- 
nanciamento do túnel. O despa- 
cho, feito com base em razões 
“de manifesto interesse público” 
é, para o edil, “a coisa mais óbvia 
que se podia fazer”. 

Até porque “o problema de 
mandar parar a obra por falta 
de financiamento é ultrapassa- 
do por este despacho corajoso”, 
como lhe chamou o edil, fazen- 
do questão de agradecer publi- 
camente ao secretário de Esta- 
do do Desenvolvimento Regio- 
nal, 

Em causa, neste despacho, 
está uma comparticipação da 
União Europeia (UE), na or- 
dem dos 11 milhões de euros, 
cujo pedido segue, agora, para 


“Isabel Pires de Lima 
não está interessada 
em ter 0 IPPAR a criar- 
lhe problemas” 


Bruxelas. E a UE não poderá 
pôr em causa as razões de ma- 
nifesto interesse público invo- 
cadas pelo secretário de Estado 
e tomar em atenção o parecer 
negativo do IPPAR? “Não”, res- 
ponde Rio, lembrando que a 
questão do IPPAR “é eminente- 
mente nacional”. 


Rui Rio tinha argumentado 
que, caso a ministra homolo- 
gasse o chumbo do IPPAR, o 
ministro das Cidades não podia 
homologar esta comparticipa- 
ção, e isso, mais tarde ou mais 
cedo, levaria à paragem da obra 
por falta de dinheiro. Agora, “a 
obra não pára por falta de fi- 
nanciamento, portanto não pá- 
ra por responsabilidade do pre- 
sidente da Câmara do Porto”. 

Por isso, a autarquia “vai con- 
tinuar com a obra”. “É evidente”, 
sustenta o edil, lembrando que 
“nem sequer há argumentos 
possíveis para fazer o que o IP- 
PAR quer”, disse o autarca, refe- 
rindo-se às “contradições” do 
instituto. 


: Rui Rio não pára túnel de Ceuta. Decisão volta a estar nas mãos 
= do IPPAR. O autarca confia que o instituto não embargue a obra 


Criticas ao partido 

Não obstante ter conseguido 
o despacho do financiamento, 
Rui Rio não deixou de reafirmar 
que “este Governo tem a respon- 
sabilidade sobre o problema e 
tem a obrigação de ter respeito 
pela cidade”, pelo que “empurrar 
este problema para outro Gover- 
no não é etica nem politicamente 
correcto”, 

O autarca revelou ter sensibi- 
lizado a ministra da Cultura pa- 
ra esta questão “durante quase 
dois meses”, chegando a levá-la 
“a boca do túnel”, Instado a co- 
mentar a atitude de Maria João 
Bustorff, Rio limitou-se a dizer 
que, no lugar dela, “teria despa- 
chado o recurso do presidente 
da Câmara do Porto logo na ter- 
ça-feira”, Também a escolha dos 
responsáveis pelo IPPAR mere- 
ceu críticas: “Aqui, o partido a 
que pertenço falhou redonda- 
menteo, ao nomear pessoas com 
falta de nível”. 


Historial 
Quando Rui Rio chegou à au- 
tarquia, encontrou a obra parada 
e o Hospital de Santo António a 
queixar-se que uma das saídas do 
túnel afectava as urgências. O 
edil decidiu alterar o projecto, 
criando uma outra saída do túnel 
junto ao Museu Soares dos Reis. 
Foi este prolongamento que o 
IPPAR chumbouy, na passada se- 
gunda-feira. Em alternativa, suge- 
riu que o túnel saia mais à frente, 
levando-o para junto da Rua 
Adolfo Casais Monteiro, em fren- 
te à Reitoria da Universidade do 
Porto. Rio alega que isso iria pro- 
vocar constrangimentos de trân- 
sito devido à necessidade de eli- 
minar uma faixa de rodagem, que 
o projecto custaria mais 2,5 mi- 
lhões de euros e mais 11 meses de 
trabalho. 


“PSdiz que obra é ilegal e que solução é o projecto inicial 


Nuno Cardoso, presidente da Concelhia do 
PS/Porto, considera que a actual situação do 
túnel de Ceuta "é muito grave”, porque “o 
que Rui Rio está a fazer é uma obra ilegal, 
que contraria o parecer, que é vinculativo, do 
IPPAR". Para o socialista, “Rui Rio nunca de- 
via ter avançado com a obra sem esse pare- 
cer", Em declarações ao COMÉRCIO, o ex-pre- 
sidente da autarquia portuense considera 
que a União Europeia (UE) “não é manipulá- 
vel pelo doutor Rui Rio”. Cardoso não acredi- 
ta, portanto, que a UE financie "uma obra 
ilegal” 

Posto isto, o socialista diz que Rio só tem 


duas soluções: “Ou recua ao projecto inicial, 
ou aceita a sugestão do IPPAR. Como eu 
compreendo a preocupação de comerciantes 
e moradores, sugiro que ele recue”. 

Isto porque, tal como Rio, Cardoso não con- 
corda com a sugestão do IPPAR, de prolon- 
gar o túnel para junto da rua Adolfo Casais 
Monteiro, em frente à Reitoria da Universi- 
dade do Porto. De acordo com o socialista, 
esta solução "demoraria muito mais tempo e 
não é muito viável”, já que, na sua perspecti- 
va, “o impacto não é muito positivo”. 
Quanto ao projecto inicial e aos argumentos 
da administração do Hospital de Santo Antó- 


nio sobre a interferência com as urgências, 
Cardoso insiste que o projecto inicial "é o 
melhor” Lembra, ainda, que se tentou “con- 
ciliar todos os interessados e que o hospital 
“nunca pediu pareceres à Câmara para fazer 
o edificio e as urgências como fez”. De resto, 
para Cardoso, a solução proposta por Rio 
“não ultrapassa os argumentos do hospital", 
porque “metado do fluxo de trânsito conti- 
nua a sair no mesmo sitio, junto ao hospital”. 
Para o socialista, o prolongamento proposto 
por Rio “resolve um problema ridiculo de 
metade de uma passadeira de peões na rua 
D. Manuel Il". 
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Comerciantes voltam a protestar 
contra o impasse na obra 


- Proprietários das 

- zonas afectadas pelas 
obras exigem que o caso 
seja resolvido pelo 
actual Governo e que a 
polémica obra continue 


[ AnaTrocado Marques 


s comerciantes afectados 
Os: obras do Túnel de 

Ceuta manifestaram-se 
ontem contra uma eventual pa- 
ragem dos trabalhos provocada 
pelo parecer negativo do IPPAR 
à saída do túnel no início da Rua 
D. Manuel II. Fartos de viver 
com as obras à porta, os comer- 
ciantes exigem que o caso seja re- 
solvido pelo actual Governo - 
que hoje termina funções - e que 
as obras, praticamente concluí- 
das, terminem no prazo previsto, 
ou seja, em Maio próximo. 

Para demonstrar o estado 
avançado das obras e a sua indig- 
nação perante a “extemporanei- 
dade” do parecer do IPPAR, cer- 
ca de 30 comerciantes percorre- 
ram a pé o túnel, desde do 
Carregal até à Praça Filipa de 
Lencastre. “Se quisessemos pas- 
sar com o carro já se podia. É só 
uma questão de acabamentos”, 
frisou Sérgio Pinho, representan- 
te dos comerciantes. 

“Porque é que o IPPAR vem 
agora, a quatro dias da saída do 
Governo, dizer que não? Esta é a 
nossa indignação”, afirmou Lino 
Silva, um dos comerciantes da 
zona do Carregal, que ontem se 
manifestavam com cartazes e ve- 
las à entrada do Túnel na Praça 
Filipa de Lencastre. 

“A Câmara do Porto esteve re- 
ceptiva a mudar o pojecto e o IP- 
PAR não disse nada”, frisou a 
presidente da Associação de Co- 
merciantes do Porto (ACP), Lau- 
ra Rodrigues, lamentando que o 
IPPAR queira mudar o projecto 
quando não há garantias de ver- 
bas. “Corre-se o risco de conti- 
nuar com este 'mamarracho”, sa- 
lientou a presidente da ACP, que 
ontem se juntou à manifestação 
dos comerciantes daquela zona. 

Para Laura Rodrigues o túnel 
deve ser terminado já, conforme 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


A manifestação de ontem reuniu uma trintena de comerciantes da zona afectada pela obra /LUÍS COSTA CARVALHO 


o projecto da autarquia. “Se há 
verbas para fazer até ali, é até ali 
que se faz. Mais tarde se quise- 
rem prolongá-lo que seja”, frisou. 

“O Museu Soares dos Reis é 
importante, mas há aqui comér- 
cio que também é importante”, 
salientou, referindo como exem- 
plos o edifício do antigo Tribunal 
e o Café Ceuta. 

Ontem a manifestação dos 


comerciantes não envolveu o 
corte de estradas: “Queremos 
desbloquear e não bloquear na- 
da”, explicou Laura Rodrigues. 
Sérgio Pinho lembrou os pre- 
juízos da ordem dos 50 a 60% 
que os comerciantes têm vindo a 
sofrer desde o início das obras, 
que começaram há oito anos. 
“Estes 60 dias temos que 
aguentar, mas não aguentamos 


mais 11 meses”, frisou, lembran- 
do que seria este o acréscimo de 
tempo para cumprir o projecto 
do IPPAR e levar o túnel até à 
Reitoria da Universidade. 

Os comerciantes exigem uma 
decisão do Governo do PSD, que 
hoje termina funções e não que- 
rem sequer ponderar a hipótese 
de o caso ficar adiado para o pró- 
ximo Executivo. 


“ Pedida a intervenção do governador civil 


O grupo de comerciantes e moradores da zona do 
Carregal pediu ontem ao governador civil do Por- 
to que interviesse junto da Administração Central 
para que o imbróglio do Túnel de Ceuta seja re- 
solvido antes da tomada de posse do próximo 
Governo. “Pediram-me ontem [anteontem] para 
os receber com carácter de urgência e pediram a 
minha intervenção junto do Governo para sensi- 
bilizar a ministra da Cultura e o primeiro ministro 
no sentido de desbloquear este impasse”, explicou 
Manuel Moreira. O governador civil espera “uma 
atitude responsável e com sentido de futuro” 
daqueles governantes porque "as obras não po- 
dem ficar inancabadas” Laura Rodrigues, presi- 
dente da Associação dos Comerciantes do Porto, 


que ontem também esteve na reunião matinal, 


recordou precisamente que, “se não se resolver es- 


ta situação, isto pode arrastar-se por muitos 
anos”. E “isto” é o estaleiro junto ao Jardim do 
Carregal que, acrescentou Manuel Moreira, “cria 
ali um estrangulamento que não ajuda nada à vi- 
da e à economia da cidade”. Os Bombeiros Volun- 
tários do Porto também se insurgiram contra a 
possibilidade da conclusão da obra ser adiada: 
“Temos tido grandes dificuldades naquela área, 
quer no transporte de doentes politraumatizados, 
quer no combate a incêndios”, revelou Carlos 
Bessa. O comandante daquela coorporação de 
bombeiros avisa que, “se acontecer uma 
catástrofe na cidade, as viaturas terão de dar a 
volta à Rotunda da Boavista para ter um acesso 
mais rápido ao hospital”. 
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m) Andante 


Tripas 
proibidas 


Manuel Serrão 
te ano estou proibido de 
ao jantar anual de en- 

nização de novos con- 
frades da Confraria das Tripas 
à Moda do Porto. Logo no ano 
em que o meu pai vai aderir, 
revelando um estômago que só 
o dignifica e a mim me enche 
de felicidade. 

Graças à cortesia habitual da 
Associação Comercial do Por- 
to, os meus distintos confrades 
vão protagonizar mais uma 
jornada de grande amor e di- 
vulgação deste nosso prato tra- 
dicional no Salão Árabe do Pa- 
lácio da Bolsa. Fico com pena 
de não poder estar, mas sirvo- 
me desta tribuna privilegiada 
para mandar um abraço a 
quem trabalha como um 
mouro, para que nada falte no 
jantar de sábado. Desde logo os 
meus amigos e entusiastas Ma- 
nuel Pinheiro e Manuel Moura 
mas também ao chefe Hélio 
Loureiro que talvez por causa 
das suas convicções monárqui- 
cas, tem sido um verdadeiro 
Rei das Tripas à Moda do Por- 
to. Tenho muito orgulho e pra- 
zer em ser membro de muitas 
confrarias báquicas e gastronó- 
micas, que têm dinâmicas dife- 
rentes, em função dos seus di- 
rigentes. Como nesta vida nin- 
guém ganha nada, nem 
distribuiu poder, as confrarias 
vivem da carolice dos seus ani- 
madores e fazem o que podem 
para prestigiar os produtos em 
questão. Manda a justiça que 
se diga que de todos as confra- 
rias a que pertenço, é esta que 
tem mais actividade regular e a 
que mais eventos organiza em 
cada ano. Se a Confraria do Vi- 
nho do Porto tem um lugar es- 
pecial pela "patine” que lhe está 
associada, a Confraria das Tri- 
pas merece destaque pela 
quantidade de realizações. 

Aqui está o prato que a politi- 
ca não estraga. Digo eu. Apesar 
de tudo e à cautela é melhor ir 
comendo as tripas enquanto a 
União Europeia não de lembra 
de as mandar proibir. 


4 GRANDE PORTO 


Cecília Caldas mostra como é fácil chegar à sua janela /LUÍS COSTA CARVALHO 


Moradores contestam obras 


no Centro de Dia do Bairro 
Engenheiro Machado Vaz 


O presidente da Junta de Freguesia de Campanhã vai interceder junto 
da autarquia para que os técnicos municipais avaliem as obras 


I Jennifer Mota 


s moradores do Bairro 
On Machado 

Vaz, no Porto, estão re- 
voltados com as obras de re- 
modelação do centro de dia 
daquele empreendimento 
municipal. É que o edifício foi 
alteado, ficando “a dois pal- 
mos da janela do primeiro an- 
dar do bloco 25”, explicou 
Maria Arminda Pinto da asso- 
ciação de moradores daquele 
bairro. 

A residente conta que já fi- 
zeram chegar a contestação à 
vereadora da Habitação, atra- 
vés de um abaixo-assinado, 
que reuniu cerca de 30 pes- 
soas, e ao presidente da Junta 
de Freguesia de Campanhã. 
Fernando Amaral revela que 
está preocupado com a situa- 
ção: “A obra está quase em ci- 
ma da janela de uma mora- 
dora. Não está construída de 
forma a assegurar as condi- 
ções necessárias aos morado- 
res”, 


Cecília Caldas, residente no 
primeiro andar, cujas janelas se 
abrem directamente para a 
placa do imóvel, não com- 
preende o que estão a fazer. Re- 
clama por deixar de poder 
usufruir das janelas e, sobretu- 
do, com a facilidade de aceder 
às mesmas de uma casa a partir 
do exterior. 


Receio de assaltos 
“Já antes me tentaram assal- 
tar e até partiram o vidro, ago- 
ra, é muito mais fácil”, lamen- 
tou a idosa. Cecília Caldas não 
acredita que a obra possa parar 
e, resignada com o facto, espe- 
ra que, pelo menos, lhe arran- 
jem uma solução para a ques- 
tão dos assaltos. “Não sei, têm 
que haver algum tipo de pro- 
tecção”, reivindicou. Recorda 
que, quando o centro de dia foi 
construído, lhe deram a garan- 
tia que ficava a um metro da 
sua casa. “Agora, com a remo- 
delação, pôem-no a dois pal- 
mos” frisou. 
A associação de moradores 


teve uma reunião, anteontem, 
com um engenheiro da Câma- 
ra do Porto, que, de acordo 
com Hermínia Pereira, garan- 
tiu que “ia tentar resolver o 
problema”. Os moradores não 
sabem o que pode ser feito pa- 
ra inverter a actual situação. 
“Aposto que não vão parar a 
obra, mas isto também não se 
admite”, dizia enquanto apon- 
tava para a parte superior do 
edifício, que começou a ser 
ampliado e alteado há cerca de 
um mês. 

O presidente da Junta de 
Campanhã, Feernando Ama- 
ral, garante que fará tudo o que 
estiver ao seu alcance para me- 
lhorar a qualidade de vida dos 
moradores, que está a ser afec- 
tada com as obras. 

Os moradores criticam a 
autarquia por ter dado luz 
verde ao projecto. O COMÉR- 
CIO tentou averiguar, junto 
da autarquia, como será resol- 
vido o problema dos morado- 
res do Bairro Engenheiro Ma- 
chado Vaz. 


As duas árvores que obrigam 
a fechar as janelas do bloco 25 


As duas árvores, plantadas junto ao Centro 
de Dia do Bairro Machado Vaz, não agradam 
aos moradores. Dizem que nelas vivem uns 
insectos, que se assemelham a pulgas, e que 
não lhes permite ter as janelas abertas. “Se as 
abrimos, entra uma bicharada que nos deixa 
o corpo todo empolado”", lamentou Luisa Ta- 
vares, moradora no bloco 25 do bairro enge- 
nheiro Machado Vaz "Agora nem é muito 
grave, porque as árvores estão sem folha. A 
partir da Primavera, a situação começa a fi- 


car mais grave”, protestou. As criticas desta 
moradora juntaram-se as de outras. Maria 
Assunção corroborou as queixas de Luisa Ta- 
vares e lembrou que a situação é ainda mais 
grave com os mais pequenos: “Os meus filhos 
ficam todos picados, Por isso, não posso mes- 
mo abrir as janelas”. Os moradores dizem que 
devia ser tomada qualquer atitude. "Não é 
necessário cortar as árvores, mas é preciso 
acabar com esses insectos”, defende a asso- 
ciação de moradores. 


O Comércio do Porto 
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Camioneta desgovernada 
abalroou quatro carros ao 
descer Avenida da República 


Condutor não se apercebeu da “falha de ar” nos 
travões, atrapalhou-se e acelerou em vez de travar 


y Manuela Pinto 


O motorista de uma 
camioneta de passageiros perdeu 
o controlo da viatura e abalroou 
quatro carros, tendo um destes 
ficado enfaixado num outro au- 
tocarro, ontem de manhã, quan- 
do descia a Avenida da Repúbli- 
ca, em Gaia. 

Na sequência do acidente, 
quatro pessoas foram ao hospi- 
tal, tendo recebido alta pouco 
depois, de acordo com fonte do 
“Santos Silva” 

Na origem do acidente terá 
estado uma “atrapalhação” do 
motorista, “que acelerou em vez 
de travar”, como disse ao 
COMÉRCIO o gerente da em- 
presa proprietária da camioneta, 
União de Transportes dos Car- 


valhos (UTC). 
De acordo com vários teste- 
munhos recolhidos pelo 


COMÉRCIO, “a dada altura, a 
camioneta ganhou lanço e levou 
três carros pela frente, tendo 
mesmo um deles ido parar a out- 
ra faixa de rodagem. A viatura só 
parou ao embater contra um 
quarto carro que, por sua vez, foi 
embater na camioneta da frente, 
parada nos semáforos”, 

Por coincidência, o segundo 
veículo pesado de passageiros 
pertence à mesma empresa. 

O condutor do Opel Astra 
que ficou “ensanduichado” entre 
as duas camionetas era Manuel 
Alves, que levava a filha e uma 
amiga, de 15 anos, à escola. 

“Só sei que estava parado na 
fila e de repente o meu carro é 
embatido pela camioneta e 
acabei por embater na que estava 
à minha frente”, recordou, acres- 
centando que teve que sair pela 
janela. “As portas estavam emper- 
radas e os trabalhadores das obras 
ajudaram-nos a sair pelas 
janelas”. 

Atendendo ao estado em que 
ficou o carro, Manuel Alves con- 
siderou ter “ganho o dia”. 

De acordo com o gerente da 
UTC, Cândido Moutinho, a 
viatura que provocou o acidente 
era de 1981, tendo a sua car- 
roçaria sido reconstruída há cerca 
de dois anos. 


“Motorista acelerou 
em vez de travar” 

“O motorista disse que não se 
apercebeu da falha do ar e que se 
atrapalhou, acelerando em vez de 
travar”, disse ao COMÉRCIO o 
gerente da UTC. 

“Os travões são a ar comprim- 
ido e o condutor tem que estar 
atento ao manómetro do ar. Co- 
mo naquela circunstância ia sem- 
pre a travar, porque era uma de- 
scida e ia em fila, a dada altura 
não se apercebeu que o depósito 
do ar tinha descarregado. Quan- 
do viu, atrapalhou-se e em vez de 
travar, acelerou”, explicou o Cân- 
dido Moutinho, referindo que era 
a segunda carreira do dia daquela 
viatura, que fazia o percurso Car- 
valhos/Porto. 


Inspector “detectou | 
uma ligeira fuga de ar | 
(...) não suficiente para 
os estragos” 


Um inspector da Direcção- 
Geral de Viação vistoriou 
a camioneta e “detectou uma 
ligeira fuga de ar num dos 
sectores dos travões, mas que 
não seria suficiente para 
aqueles estragos”, frisou o ger- 
ente. 

O condutor da camioneta 
causadora do acidente foi con- 
duzido ao Hospital de Santos 
Silva, em Gaia, “porque ficou 
em choque. Agora vai des- 
cansar estes dias e se se sentir 
em ordem, volta segunda-feira 
ao trabalho”, disse ainda o ger- 
ente da UTC, frisando que “é 
um trabalhador de há muitos 
anos na empresa”. 

Para aquela unidade de 
saúde foram também levados 
os condutores de dois carros e a 
passageira de um terceiro 
veículo, que se queixava de 
dores na coluna, como disse o 
marido. 


O automóvel entalado entre as duas camionetas /FEANANDO FONTES 
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Detido o maior narcotraficante 
da zona de S. Pedro da Cova 


Ao fim de um ano 

de investigação, a 
GNR capturou um 
dos mais perigosos 
e activos traficantes 
do Grande Porto 


I Manuela Pinto 


GNR deteve finalmen- 
As ontem de manhã, o 

maior narcotraficante 
da freguesia de S. Pedro da 
Cova, em Gondomar, ao fim 
de um ano de investigações. 
Trata-se de um homem de 40 
anos, que, de acordo com fon- 
te da GNR, utilizaria o filho, 
de 15 anos, no crime de tráfi- 
co de droga. Aliás, o suspeito 
estava com o filho quando foi 
apanhado no Lugar de Belói, 
em S. Pedro da Cova, pelos 
militares do Núcleo de Inves- 
tigação Criminal (NIC) de 
Droga da GNR de Matosi- 
nhos. 

“Ele abastecia de heroína e 
cocaína a freguesia de S. Pe- 
dro da Cova, Aguiar de Sousa 
e Recarei (Paredes). Duas ve- 
zes por dia, o indivíduo ia no 
seu carro a Recarei levar a 
droga, a qual ia vendendo pe- 
lo caminho a consumidores 
que o esperavam na berma da 
estrada. Eles marcavam entre 
si, as horas em que deviam es- 
tar na estrada que liga S. Pe- 
dro da Cova a Recarei”, espe- 
cificou fonte policial. 

Como o alegado traficante 
nunca saía do carro durante 
as “entregas”, os militares ela- 
boraram um estratagema que 
o levou a sair da viatura on- 
tem de manhã. Ao ver-se sur- 
preendido, “reagiu quando 
lhe íamos colocar as algemas, 
mas foi rapidamente manieta- 
do”. 

Uma vez detido o suspeito 
e conduzido para as instala- 
ções policiais, os soldados 
avançaram para a casa deste, 
situada no Bairro dos Minei- 
ros, e para a casa da sogra, no 
Bairro de Tardariz, ambas em 
S. Pedro da Cova. Quanto ao 
filho, por ser menor de 16 


Aparato policial em Belói, S. Pedro da Cova /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


anos, os soldados participa- 
ram o caso ao Tribunal de 
Menores. Eram 12h30 quando 
começaram as buscas, que só 
terminaram perto das 16h00. 

Os militares apreenderam- 
lhes 35 doses de heroína e 12 
de cocaína. As doses estavam 
escondidas num ovo de cho- 
colate. 

“Suspeitava-se que ele uti- 
lizasse a casa da sogra para 
elaborar as doses, mas nada 


foi encontrado que o compro- 
metesse”, disse ao COMÉR- 
CIO um oficial da GNR. 

Já em casa do indivíduo, 
onde estava a esposa e três me- 
ninas de pouca idade (a mais 
nova tem quatro anos), e após 
uma busca minuciosa, os mili- 
tares encontraram uma moto 
todo-o-terreno, dois telemó- 
veis, um bastão e 80 euros. 

O carro do suspeito foi vis- 
toriado por um cão especialis- 


As buscas efectuadas numa das viaturas no local 
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ta em detectar droga, que logo 
denunciou a presença de dro- 
ga junto ao auto-rádio. Era o 
local onde tinha sido encon- 
trado parte do estupefaciente. 

No Bairro dos Mineiros, os 
moradores observavam a ac- 
ção da GNR como se estives- 
sem a ver um filme. Aprovei- 
tando o sol quente do princi- 
pio da tarde, largas dezenas de 
moradores, de todas as ida- 
des, sentaram-se nas soleiras 
das casas a ver o desenrolar da 
rusga. Animaram-se quando 
viram um soldado descer os 
poucos degraus com a moto 
apreendida ao suspeito. 

O detido não é novo nestas 
andanças do tráfico de droga, 
pois já cumpriu pena de pri- 
são por este crime na década 
de 90, Como referiu uma das 
fontes. 

Apesar disso, frisou, “o ho- 
mem nunca parou a activida- 
de de tráfico, ao contrário de 
outras pessoas. Ele era o res- 
ponsável pelo tráfico de droga 
em S. Pedro da Cova, Aguiar 
de Sousa e Recarei. Comprava 
o estupefaciente no Bairro de 
S. João de Deus e depois ven- 
dia nestes lugares”. 
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Agredidos e 
roubados por jovens 
no Bairro de Francos 


Um gestor de 19 anos, e 
um instrutor de zonas co- 
merciais, de 16 anos, resi- 
dentes em Matosinhos, fo- 
ram agredidos e roubados 
por vários jovens, pelas 
21h20 de anteontem, no 
Bairro de Francos, no Por- 
to. O mais velho, que foi 
receber tratamento ao 
hospital, ficou sem tele- 
móvel e o mais novo sem 
os óculos. A PSP identifi- 
cou um dos alegados 
agressores, de 17 anos, a 
quem aprenderam uma 
pequena quantidade de 
haxixe. 


voos 


Desempregado 
assaltou talho e 
roubou um presunto 


Um desempregado, de 37 
anos, residente no Porto, 
foi detido ontem de ma- 
drugada por ter assaltado 
um talho, de onde furtou 
um presunto, carnes fu- 
madas e um telemóvel. Pe- 
las 3h30, o suspeito assal- 
tou o estabelecimento si- 
tuado na Rua de Afonso 
Albuquerque, no Porto, 
tendo para o efeito parti- 
do o vidro de uma porta. O 
dono do talho avaliou os 
prejuizos em cerca de 500 
euros e reconheceu o pre- 
sunto restantes artigos. 


GONDOMAR 
Câmara 
promove rastreio 
de osteoporose 


A Câmara de Gondomar 
promove amanhã, entre as 
13h00 e as 18h00, um ras- 
treio de osteoporose, que 
terá lugar na Junta de Fre- 
guesia de Rio Tinto. Ali, es- 
tará “um conjunto de téc- 
nicos que além de fazerem 
uma sessão de esclareci- 
mento a todos que ali se 
dirijam, ainda vão servir 
um lanche com produtos à 
base de cálcio”, referiu 
uma fonte da autarquia 
gondomarense. 
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Faculdade de Medicina vai 
propor à Metro parar a obra 
junto ao Hospital de S. João 


Faculdade quer saber se o novo Governo vai aprovar o enterramento 
da Circunvalação. Até lá, a Linha deve parar junto ao Campus S. João 


F “Ana Trocado Marques 
Faculdade de Medicina 
As Universidade do Por- 
to (FMUP) quer parar as 


obras do metro, entre o Cam- 
pusS. João e o Hospital, até que 
o Governo dê uma resposta ao 
projecto, já apresentado pela 
Metro do Porto, para desnive- 
lar a Estrada da Circunvalação 
em frente àquela unidade de 
saúde. 'Caso o novo Governo se 
decida pelo desnivelamento, a 
Linha Amarela (Hospital de S. 
João-Laborim) será completa- 
da conforme o actual projecto; 
caso contrário, o traçado deve 
ser revisto e a parte final da Li- 
nha, entre o Campus e a entra- 
da do Hospital, enterrada. 

A proposta da FMUP será 
entregue à Metro do Porto na 
próxima semana, afirmou on- 
tem ao COMÉRCIO o director 
da FMUP, José Amarante. 

Depois de ter interposto, no 
dia 3 de Fevereiro, uma provi- 
dência cautelar contra a Metro 
com o objectivo de parar a obra 
junto ao “S. João”, o Tribunal 
decidiu, no final da passada se- 
mana, dar às duas partes 15 
dias para chegarem a acordo. 

Recorde-se que a FMUP 
protestava contra a invasão de 
terrenos privados da Faculdade 
e do Hospital por parte da Me- 
tro, sem autorização daquela 
instituição de ensino. De acor- 
do com o director da Faculda- 
de a Metro já terá mesmo, com 
as obras em curso desde 10 de 
Janeiro, destruído parte da his- 
tórica cerca em pedra do Hos- 
pital-Faculdade, na Rua Antó- 
nio Bernardino de Almeida. 

José Amarante estava ainda 
preocupado com o traçado da 
Linha Amarela junto à quele 
Hospital-Faculdade - com o 
qual a FMUP discorda - e aler- 
tava para o impacto negativo 
que a passagem do metro à su- 
perfície terá no normal funcio- 
namento daquele Hospital. 

De acordo com o director da 
FMUP, a Faculdade reuniu no 
início da semana com a Metro 
para discutir o problema. 


A obra do Mertro junto à Faculdade de Medicina / FERNANDO FONTES 


Circunvalação enterrada 
ou metro subterrâneo 
“Não queremos contrapar- 
tidas [pela ocupação do terre- 
no). Só queremos a defesa dos 
interesses dos utentes daquela 
área”, afirmou José Amarante, 
salientando que a FMUP não 
está contra a passagem do me- 
tro naquela zona. 

A Faculdade está agora a 
preparar a proposta, compos- 
ta por vários pareceres técni- 
cos, que deverá entregar à Me- 
tro na próxima semana. 

“Achamos que o metro não 
deverá avançar para além do 
Campus S. João até se decidir 
o desnivelamento da Circun- 
valação”, frisou o director. 

José Amarante exige ainda 
que se avalie os custos da 
obra: “Se desnivelar a Circun- 
valação ficar ao mesmo preço, 
ou pouco mais caro, do que 
enterrar o metro entre o Cam- 
pus e o Hospital, não vejo 
porque não se enterra o me- 
tro. Tem menos impacto no 
acesso ao hospital”. 

“O professor Oliveira Mar- 
ques [presidente da Comissão 
Executiva da Metro] quer a 
Circunvalação enterrada. É is- 
so que está no projecto. Ele es- 
tá a admitir que se isso não 
acontecer a área não fica bem 
em termos de mobilidade”, ex- 
plicou. 

Caso o Governo, não apro- 


ve o enterramento da Circun- 
valação, a FMUP defende que 
o troço final da linha seja en- 
terrado. 

“Não vejo problema em se 
estudarem outras soluções e, 
nesta fase, se fazer a linha só 
até ao Campus S. João. É a es- 
tação que servirá mais pessoas 
porque é a entrada para a con- 
sulta externa”, finalizou ainda. 


Faculdade lamenta 
silêncio da ARS/Norte 
“Lamento que a ARS/Norte 
não se tenha pronunciado so- 
bre o problema”, sublinhou 
ainda José Amarante, insistin- 
do nos impactos negativos 
que o actual projecto do me- 
tro - que prevê, entre outras 
coisas, um túnel para o acesso 
às Urgências - terá no normal 
funcionamento daquela uni- 
dade de saúde. 

“Tivemos que ser nós, um 
grupo de professores e médi- 
cos do Hospital, com 20 e 30 
anos de casa, a defender os in- 
teresses dos utentes. A admi- 
nistração do 'S. João” está cá há 
um ano”, frisou. “Querem mu- 
dar as entradas no Hospital 
com impactos no seu funcio- 
namento”, finalizou, critican- 
do a actual administração e a 
própria ARS/Norte por não 
defenderem os interesses da 
instituição e se terem subme- 
tido à vontade da Metro. 


Utentes insistem em manter alternativos no Viso 


A Comissão de Utentes da Linha da Póvoa (CULP) 
criticou ontem a decisão da Metro de mudar os 
transportes alternativos directos e semi-directos 
para Crestins, com a abertura do troço Senhora 
da Hora-Pedras Rubras. Em comunicado, a CULP 
lembra que, conforme o COMERCIO ontem noti- 
ciou, a mudança dos alternativos directos e se- 
mi-directos para Crestins significará o aumento 
dos tempos de percuso. A CULP afirma que o 
percurso Pedras Rubras-Trindade demorará 23 
minutos, aos quais se soma o percurso rodoviário 
Póvoa-Pedras Rubras, de tempo nunca inferior. A 


acrescer há ainda a espera em Pedras Rubras, 
“muito superior à espera no Viso, pois a frequên- 


cia do Metro é inferior”. "O tempo de percurso 
será, assim, muito superior ao hoje realizado pela 
combinação entre os transportes rodoviários di- 
rectos e o Metro, com interface no Viso (35 min- 
utos)”, frisa ainda a comissão. A CULP continua a 
defender o transbordo no Viso até à chegada dos 
veiculos rápidos suburbanos, em 2007. A comis- 
são lamenta ainda que a três dias da mudança 
do interface não tenham sido disponibilizadas 
informações aos utentes. 
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Câmara do Porto prepara 
requalificação dos recreios 
escolares da cidade 


Projecto arranca em Abril em 57 unidades do ensino 
básico e pretende contrariar a violência escolar 


"Nestes anos, temos sido de- 
safiados por várias escolas para 
melhorar os recreios escolares, 
já ainda são espaços pouco 
cuidados na cidade. Chegou a 
hora de responder a esse de- 
safio." As palavras são de Paulo 
Cutileiro, vereador do Pelouro 
do Desporto e da Educação, e 
serviram como mote para a ap- 
resentação, ontem à tarde, na 
Escola da Pasteleira, do proto- 
colo de colaboração entre a au- 
tarquia e o o Instituto de Estu- 
dos da Criança (ICE) da Uni- 
versidade do Minho, com o 
objectivo de "pôr no terreno um 
trabalho qe vai dar as pistas 
necessárias de forma a que se 
possa intervir na requalificação 
dos recreios escolares". 

Com início previsto para 
Abril deste ano, o projecto vai 
passar por 57 escolas EBI do 
Porto até Março de 2006 e, se- 
gundo o vereador, é "o passo 
natural” de uma acção que, até 
agora se centrou na requalifi- 
cação de 18 escolas através do 
projecto Escola Viva. Um passo 
que Paulo Cutileiro considera 
"essencial" e para o qual parte 
com objectivos bem ambi- 
ciosos. "Se melhorarmos os 
recreios, estamos a combater a 
falta de aproveitamento, o aban- 
dono escolar e a agressividade 
dos alunos que acredito pas- 
sarem, em parte, pela condições 
que não lhes são dadas nos 
recreios.” 


ago Reis 


“Escola esquecida” 

dá problemas 

E se em relação aos primeiros 
objectivos, as palavras do 
vereador não passam de in- 
tenções sem resultados compro- 
vados, já no que toca à violên- 
cia, "os estudos mostram que 
existe uma relação entre a re- 
qualificação dos recreios e a 
diminuição da violência nas es- 
cola". Palavras de Beatriz Fer- 
reira, responsável do ICE, que, 
com a experiência adquirida no 
diagnóstico de mais de 6200 es- 
colas no Norte do país, alerta 
para a necessidade de se pensar 


"uma área que tem sido esqueci- 
da" e que é um "espaço funda- 
mental para o desenvolvimento 
integrado da criança" 

Por isso mesmo, o ICE prom- 
ete um trabalho "cuidadoso", no 
qual vai "identificar as carac- 
terísticas dos recreios, para esta- 
belecer então uma proposta de 
requalificação em o aumento de 
vigilância, a criação de espaços 
lúdicos alternativos até à 
própria intervenção a nível ar- 
quitectónico. 


Paulo Cutileiro | 
apresentou protocolo | 
com Instituto dos | 
Estudos da Criança | 

| 


Uma acção cuja necessidade 
encontra paradigma na Escola 
da Pasteleira., situada num dos 
bairros mais problematicos do 
Porto e com um "recreio muito 
grande que requer muita vig- 
ilância e que quando chove, 
complica muito". "E à falta de 
actividades... "toca a dar mur- 
ros e puxar cabelos”, humorizou 
Paulo Cutileiro perante o aviso 
dos responsáveis da escola, logo 
voltando a um tom mais sério. 
"Queremos saber como agir de 
forma a criar um recreio em que 
todas as crianças se possam 
manter activas”, conclui o 
vereador, que abordou ainda al- 
guns projectos paralelos que, à 
semelhança da requalificação 
dos recreios, têm como objecti- 
vo "a maior coesão da cidade do 
ponto de vista social!" 

Segundo Cutileiro, passará 
pelo desporto escolar e na pro- 
moção da actividade junto dos 
mais idosos através de uma 
acção que, a curto prazo, se vai 
fazer sentir no projecto "Anda 
Porto", iniciativa que pretende 
pôr os portuenses a “marchar e 
a correr"no parque da Cidade e 
na marginal da cidade. 


Câmara do Porto quer aproveitar os recreios /HUMBERTO ALMENDRA 
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Comerciantes da Póvoa de Varzim 
não têm que pagar direitos de autor 


Procuradoria emitiu 

parecer favorável aos 
proprietários de 
restaurantes e cafés 
intimados a pagar taxas 
por fiscal da SPA 


| Márcia Vara 


Procuradoria-Geral da 
PARDO emitiu um pa- 

ecer que dá razão aos co- 
merciantes da Póvoa de Varzim 
que não pagaram as taxas im- 
postas pela Sociedade Portu- 
guesa de Autores, a SPA. É que 
há cerca de três meses, alguns 
lojistas, proprietários de restau- 
rantes e cafés, foram multados 
por terem aparelhos de televisão 
e rádio ligados sem que para o 
efeito tivessem pago as taxas de 
direitos de autor. 

Um elemento da SPA entrava 
nos estabelecimentos, acompa- 
nhado por um agente da PSP,e 
passava as coimas. Mas, e segun- 
do o parecer, "a mera recepção, 
em lugar público, de emissões de 
radiodifusão não carece de auto- 
rização, nem do pagamento de 
remuneração à Sociedade Portu- 
guesa de Autores". 


Difundir televisão em locais públicos não obriga a taxa de direitos de autor /NUNO MIRANDAARQUIVO 


Houve casos em que as notificações atingiram 
os 400 euros. Mas não eram legais 


Quatro encapuzados assaltaram 
uma ourivesaria em Valongo 


Ao início da madrugada tentaram roubar idêntico 
estabelecimento em Gião, Vila do Conde 


: Márcia Vara 


Quatro indivíduos encapu- 
zados e armados com caçadei- 
ras assaltaram, ontem de ma- 
nhã, uma ourivesaria situada 
no lugar do Seixo, Valongo, e 
roubaram várias peças em ouro 
e relógios. Uma hora antes, ti- 
nham tentado assaltar uma ou- 
tra loja do mesmo ramo, na 
freguesia de Gião, Vila do Con- 


de, mas sem sucesso porque o 
proprietário se apercebeu da 
presença dos assaltantes e im- 
pediu a entrada no estabeleci- 
mento. Presume-se que seja o 
mesmo grupo, tendo em conta 
que a viatura utilizada foi iden- 
tificada nos dois casos. 

Eram cerca das 10h00 quan- 
do os assaltantes, que condu- 
ziam uma viatura Honda Civic 
roubada durante a madrugada 


Domingos Silva, proprietário 
de uma pizzaria na Póvoa de Var- 
zim, foi um dos comerciantes que 
se recusou a pagar a coima por 
entender que"não estava a violar a 
lei", Agora, e depois de a Procura- 


Assaltantes pegaram o fogo à viatura roubada 
que usaram para a segunda acção criminosa 


em Modivas, Vila do Conde, 
entraram na ourivesaria "Santa 
Bárbara", em Valongo, e depois 
de terem ameaçado o proprie- 
tário com uma caçadeira, leva- 
ram várias peças em ouro e re- 
lógios desportivos. Depois pu- 
seram-se em fuga. 

O Honda Civic foi encontra- 
do meia-hora depois, na Rua 
da Outrela, ainda em Valongo, 
completamente queimado. O 
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proprietário da ourivesaria não 
conseguia, ontem, avaliar o 
prejuízo do roubo, mas tudo 
aponta para que seja muito ele- 
vado. O caso foi entregue à Po- 
lícia Judiciária. 

Quanto à tentativa de assalto 
em de Vila do Conde, que se 
presume que tenha sido levada 
a cabo pelo mesmo grupo, 
aconteceu cerca das 9h30 quan- 
do o filho do proprietário da 
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Fiscal já não 
se encontra ao 
serviço da SPA 


Entretanto, fonte ligada à So- 
ciedade Portuguesa de Auto- 
res do Porto disse ao COMER- 
CIO que a SPA "não faz co- 
branças coercivas”, razão pela 
qual já não se encontra ao seu 
serviço a pessoa que estava 
nas áreas da Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde, e que tinha 
este procedimento com os vi- 
sados. A mesma fonte subli- 
nhou que os métodos aplica- 
dos "vão contra a política des- 
ta entidade”. Segundo 
informações da instituição, os 
delegados da SPA têm como 
função "prestar esclarecimen- 
tos a quem tem que pagar di- 
reitos de autor e não podem 
andar de porta-a-porta nas 
cobranças”. Por último, e em 
relação ao parecer, avançou 
ao COMÉRCIO que "é uma 
opinião e não passa disso”. 


doria-Geral da República lhe dar 
razão, explicou que tinha sido no- 
tificado pela SPA a pagar cerca de 
"400 euros” e está "satisfeito com 
a decisão" porque considerava "a 
quantia exagerada e a situação in- 
justa”. Já o presidente da Associa- 
ção Comercial e Industrial da Pó- 
voa de Varzim, Fernando Barbo- 
sa, se congratulou com este 
parecer porque, justificou, "a SPA 
não pode intimidar os comer- 
ciantes desta forma”. 


ourivesaria "Bibelot”, situada 
na rua principal de freguesia 
vila-condebse de Gião, viu um 
Honda Civic, vermelho, esta- 
cionar à porta do estabeleci- 
mento. Chamou-lhe a atenção 
o facto de o condutor estar 
"com a cara tapada”. De segui- 
da, fechou a porta da loja, es- 
condeu-se e ligou para a GNR 
local. 

Os indivíduos saíram do au- 
tomóvel e para, intimidarem 
quem passava na zona, dispara- 
ram um tiro contra a montra e 
um outro para o ar. Ainda arre- 
messaram uma pedra contra a 
frente da loja e depois puse- 
ram-se em fuga, ao que tudo 
indica, em direcção a Valongo 
onde, aí sim, conseguiram per- 
petrar o assalto. A chegada imi- 
nente da GNR terá funcionado 
como desmotivadora da acção 
naquela ourivesaria. 


Envelhecer 


com qualidade 


José Luís Oliveira assume 
mandato em Gondomar mas 
falta às reuniões de Câmara 


Vice-presidente da autarquia continua sem poder contactar com o 
presidente Valentim Loureiro, no âmbito do processo “Apito Dourado” 


K Ana Trocado Marques 


vice-presidente da Cá- 
Os: de Gondomar 

(CMG), José Luís Oli- 
veira, afastado do Executivo 
desde que foi constituído argui- 
do no processo "Apito Doura- 
do", em Abril passado, reassu- 
miu o mandato de vereador, 
embora não participe nas reu- 
niões por estar impedido judi- 
cialmente de contactar com o 
presidente da autarquia, Valen- 
tim Loureiro, também arguido 
no processo (ver pág. 28). 

A Oposição soube ontem do 
regresso, pois uma das informa- 
ções que teve para analisar, du- 
rante a reunião privada da Cà- 
mara, foi a justificação da falta 
de José Luís Oliveira à sessão 
anterior do Executivo, realizada 
no dia 24 de Fevereiro. No en- 
tanto, já antes o vice-presidente 
se manifestara detentor do 
mandato, pelo menos, por uma 
vez. Foi quando pediu a substi- 
tuição por outro vereador para 
a reunião de 10 de Fevereiro, 
apurou o COMÉRCIO. 

O vereador comunista, Pi- 
menta Dias, afirma que a situa- 
ção vem dar razão ao que afir- 
mou em Janeiro, altura em que 
declarou que o Executivo esta- 
ria a funcionar ilegalmente. Pi- 
menta Dias referiu, então, que 
José Luís Oliveira era o detentor 
do mandato desde que caducou 
a prisão preventiva a que esteve 
sujeito, pelo que a sua substitu- 
ta na vereação, Cristina Castro, 
estaria a mais no Executivo. 


CDU: "Ilegalidade”... 
"O PSD esteve com um ve- 
reador a mais entre o dia em 
que cessou a medida de coacção 
isão preventiva] a José Luís 
Oliveira e a primeira reunião de 
Fevereiro, quando pediu a sua 
substituição na reunião", disse 
ontem Pimenta Dias ao CO- 
MÉRCIO. Depois desse pedido 
de substituição, o social-demo- 
crata Telmo Viana solicitou a 
suspensão do mandato por um 
mês, a partir de 20 de Fevereiro. 
Nessa data, Oliveira voltou a 
não comparecer à reunião, ten- 
do, entretanto, entregue a justi- 
ficação de falta que ontem foi 
posta à consideração dos verea- 
dores. 
Pimenta Dias diz que a CDU 


José Luís Oliveira regressou à Câmara /NUNO MIRANDA ARQUIVO 


vai esperar que a maioria tome 
alguma posição antes de avan- 
çar com qualquer medida, mas 
não rejeita o pedido de impug- 
nação de todas as deliberações 
tomadas durante o período em 
que considera ter havido uma 
ilegalidade no funcionamento. 

Para evitar esse passo, Pi- 
menta Dias desafia a maioria 
social-democrata a "assumir 
que se enganou e a submeter à 
Câmara, para ratificação, todas 
as deliberações tomadas nesse 
período”. 


..Câmara: “Legalidade” 

Em resposta a um pedido de 
comentário do COMÉRCIO, a 
autarquia, através do Gabinete 
de Imprensa, baseou-se num 
parecer do Gabinete Jurídico da 
Câmara para negar a existência 
de qualquer ilegalidade. Os ju- 
ristas da edilidade afirmam que 
o fim da suspensão só acontece 
quando é requerida pelo eleito 
com o mandato suspenso. 

"Sendo a suspensão do man- 
dato um acto voluntário e um 
direito do eleito local, porque 
está na sua disponibilidade 
exercitá-lo ou não, as alterações 
ocorridas no seu decurso estão 
sujeitas ao mesmo procedimen- 
to que para o pedido inicial, de- 
pendendo, por isso, sempre, o 
seu impulso procedimental de 
ser por aquele desencadeado", 
lê-se no parecer. 

Os juristas municipais de- 
fenderam que o presidente da 
Câmara e o Executivo são in- 
competentes para intervir uni- 
lateralmente na questão. Se- 
gundo o parecer, o conheci- 


mento da reassunção de um 
mandato "não é oficioso", ten- 
do o titular do mandato que in- 
formar dessa vontade, Se não o 
fizer expressamente, não há re- 
gresso ao activo, escreveram os 
juristas. 

Essa argumentação visou re- 
futar a tese de Pimenta Dias, se- 
gundo a qual o mandato passou 
imediatamente a pertencer de 
novo a José Luís Oliveira mal 
este foi libertado e, com isso, ca- 
ducaram os motivos alegados 
para o pedido de suspensão. 

José Luís Oliveira suspendeu 
o mandato em Maio de 2004, 
justificando a suspensão com a 
ausência do território do muni- 
cípio — estava em prisão pre- 
ventiva, nas instalações da Polí- 
cia Judiciária do Porto. Em 17 
de Dezembro, apresentou um 
requerimento para prorrogar a 
suspensão do mandato. 

Em Dezembro, depois de li- 
bertado, tinha-se esgotado o 
motivo da suspensão, pelo que 
Oliveira pediu a prorrogação, 
desta vez sem aduzir qualquer 
justificação. O vice-presidente 
queria o prolongamento até 15 
de Julho. O Executivo suspeitou 
de que essa solicitação seria ile- 
gal, pois a suspensão máxima é 
de um ano, prazo que venceria 
em Maio, pelo que pediu um 
parecer. O Gabinete Jurídico da 
autarquia considerou que seria, 
de facto, ilegal, ea Câmara rejei- 
tou, em 13 de Janeiro, a conti- 
nuação da suspensão. 

O vereador socialista Ricar- 
do Bexiga recusou-se a comen- 
tar o caso, por ainda não lhe 
forneceram todos os elementos. 


Processos disciplinares a quatro funcionários 


A reunião privada de ontem do Executivo foi 
ainda marcada pela aprovação da instaura- 
ção de processos disciplinares a quatro fun- 
cionários do município, suspeitos de envolvi- 
mento num caso de fraude na Caixa da Pre- 
vidência dos Trabalhadores da Câmara e dos 


edilidade. 


Serviços Municipalizados de Gondomar. 

De acordo com declarações de Ricardo Bexiga, 
a fraude poderá ter significado um desfalque 
de milhares de euros nos cofres daquela insti- 
tuição, que é uma associação autónoma face à 
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População de S. Pedro 
da Cova ainda descontente 
com ligação ao saneamento 


População enviou novos requerimentos 
à empresa municipal “Águas de Gondomar” 


| José Carlos Gomes 


A população de S. Pedro da 
Cova, Gondomar, continua de- 
scontente com as exigências que 
a "Águas de Gondomar" tem 
feito para ligar as habitações à 
rede de saneamento básico e ini- 
ciou, esta semana, o envio de 
dois novos requerimentos à ad- 
ministração daquela empresa. 

Estes documentos reivindica- 
tivos são a consequência de a 
população não ter gostado da re- 
sposta da "Águas de Gondomar" 
ao requerimento que, há cerca de 
um mês, foi entregue por mais 
de 700 habitantes da freguesia. 

A contestação dos cidadãos 
começou quando as pessoas 
começaram a ser intimadas a pa- 
gar, até 10 de Fevereiro, a ligação 
das respectivas habitações à rede 
saneamento básico. Além de 
acharem os preços "exorbi- 
tantes", os habitantes dos 
primeiros arruamentos de S. Pe- 
dro da Cova abrangidos pelo 
saneamento contestaram as me- 
didas dos ramais que a "Águas de 
Gondomar" pretende cobrar. 
Recorde-se que, no mínimo, a 
empresa debitou quatro metros 
de tubagem. 

No primeiro requerimento, os 
munícipes reclamavam a re- 
dução dos preços em 40 por cen- 
to — sem desconto, os valores 
rondam os 1270 euros -, a possi- 
bilidade de pagamento em dois 
anos sem juros e uma nova 
medição aos ramais de ligação. 

Na resposta, de acordo com o 
presidente da Junta de S. Pedro 
da Cova, José Alves, a adminis- 
tração da empresa disse que os 
requerentes podem pagar a fac- 
tura em prestações mensais du- 
rante quatro anos e sem juros, 
desde que comprovassem ter in- 
suficiência económica. No en- 
tanto, mantém os valores fac- 
turados e diz que quem quiser 
pode informar-se junto dos 
serviços técnicos sobre a forma 
como foi determinado o compri- 
mento do ramal de ligação. 


Contra-ataque 

Perante esta resposta, os 
cidadãos elaboraram um contra- 
ataque, estando a enviar um no- 
vo requerimento em que exigem 
que lhes seja dada por escrito a 
informação acerca das medidas 
dos ramais. Num requerimento 
anexo, informam a adminis- 
tração da "Águas de Gondomar" 
de que têm o outro requerimen- 
to pendente, de modo a protelar 
o início do pagamento. 

José Alves disse aa COMÉR- 
CIO que já foram enviados cerca 
de 300 documentos só esta sem- 
ana. Além desta frente de batal- 
ha, o autarca revelou que o caso 
está a ser acompanhado por ju- 
ristas, pois "cheira a esturro”. 

"Na Rua de Santa Helena, por 
pressões. de algumas pessoas, 
vieram medir alguns ramais. A 


ficha técnica do empreiteiro diz 
que um ramal tem 2,5 metros. A 
empresa cobrou 4 metros, mas a 
metragem obtida na nova 
medição foi 1,98 metros. 
Podemos estar perante um prob- 
lema que não é de taxas, pois 
debita-se o que não é real e in- 
siste-se”, protesta o presidente da 
Junta. 


Querem por escrito | 

a informação sobre 
as medidas dos | 
ramais de saneamento | 
| 


José Alves também diz não 
compreender por que a empresa 
concessionária não se comprom- 
ete sequer com aquilo que a Câ- 
mara de Gondomar disse, em 
comunicado publicado há cerca 
de um mês. 

Na altura a edilidade infor- 
mou a população de que con- 
seguira da empresa a garantia de 
que cada cidadão pagaria apenas 
a metragem efectivamente em- 
pregue no ramal de ligação em 
vez da média de cada arruamen- 
to, como a "Águas de Gondo- 
mar" havia facturado. No entan- 
to, na resposta ao primeiro re- 
querimento dos populares, a 
concessionária não recua na co- 
brança da média. 


DE E a 


Empresa 
prometeu 
refazer facturas 


Segundo disse ao COMÉRCIO 
o vereador Fernando Paulo, a 
“Aguas de Gondomar" com- 
prometeu-se de novo com a 
edilidade, esta semana, a re- 
fazer as facturas, cobrando os 
ramais caso a caso e não co- 
brando a média de cada arru- 
amento. "Numa reunião que 
houve na terça-feira os dois 
administradores da 'Aguas de 
Gondomar" assumiram que era 
para cumprir o que estava no 
comunicado da Câmara”, 
frisou Fernando Paulo.. 
Contactado pelo COMERCIO, o 
gabinete de comunicação da 
empresa assegurou que a ad- 
ministração nada tem a acres- 
centar à sua posição de sem- 
pre. Ou seja, a "Aguas de Gon- 
domar" reafirma que todo o 
processo decorreu dentro da 
legalidade e que a cobrança 
da metragem média por arru- 
amento e não caso a caso está 
coberta pelo regulamento. 
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PONTE DA BARCA 


Barragem do Alto Lindoso está quase 
no nível de água mais baixo de sempre 


Já desceu 28 metros abaixo da cota máxima e a situação tende a 
agravar-se. Valores actuais são cerca de metade do habitual 


I Ivone Marques 


armazenamento de água 
na barragem do Alto 


Lindoso, em Ponte da 


Barca, está a atingir os níveis. 


mais baixos de sempre. Embora 
esta não seja considerada ac- 
tualmente uma barragem que 
necessite de uma intervenção 
prioritária, já que não se destina 
ao abastecimento público de 
água, o caso pode vir a ter reper- 
cussões na distribuição de ener- 
gia em Portugal. A par da albu- 
feira do Arade, no Algarve, esta 
é uma das barragens mais "se- 
cas" do país. O nível da água já 
desceu 28 metros abaixo da cota 
máxima, e a situação tende a 
agravar-se, 

De acordo com dados do Ins- 
tituto da Água (INAG), no final 
do mês de Fevereiro o volume 
da armazenamento situava-se 
nos 38,5 por cento, quando a 
média de armazenamento da al- 
bufeira é de 62 por cento, ou se- 
ja, os valores actuais são quase 
metade daquilo que seria habi- 
tual. 

Neste momento, estão arma- 
zenados 150,2 milhões de me- 
tros cúbicos de água, só se en- 
contrando valores tão baixos no 
início do Inverno de 1988, 
quando os níveis de água arma- 
zenada desceram até aos 115 


A seca está a ter reflexos que podem vir a ser graves na barragem do Alto Lindoso /ARQuivo 


Há menos de cinco meses os valores de água 
armazenados eram o dobro da quantidade actual 


milhões de metros cúbicos de 
água. 
Refira-se, em termos compa- 


rativos, que há menos de cinco 
meses, em Outubro passado, os 
valores de água armazenados no 


Alto Lindoso representavam o 
dobro da quantidade actual, ou 
seja, os 304,5 milhões de metros 
cúbicos de água. 


Agravamento 

De acordo com João Pedro 
Avillez, da divisão de Planeamen- 
to e Programação do INAG, esta 
situação deve-se essencialmente 


Em Outubro os níveis eram quase o dobro. Se a seca continuar 
terá implicações na gestão da distribuição energética nacional 


"à situação de seca" que o país es- 
tá a atravessar, pelo que a evolu- 
ção desta situação "depende um 
bocado de como for a Primave- 
ra”. 

O certo é que o cenário não é 
muito risonho, tendo em conta 
as previsões do Centro Europeu 
de Previsões Meteorológicas a 
Longo Prazo. "As indicações que 
temos é que até Abril não haja 
chuvas significativas”, afirma 
João Pedro Avillez, admitindo 
que perante este cenário "é na- 
tural que isto venha a agravar- 
se" 

De qualquer forma, o Lindo- 
so não é considerada pelo INAG 
como "uma albufeira de obser- 
vação prioritária”, já que a sua 
função passa pela produção de 
energia e não pelo abastecimen- 
to de água às populações. No 
entanto, o INAG admite que, a 
manter-se esta escassez de água 
no rio Lima, os baixos níveis de 
armazenamento de água no 
Lindoso vão "ter implicações na 
gestão da distribuição energéti- 
ca”, isto apesar desta ser a cen- 
tral portuguesa melhor equipa- 
da em termos de resposta e que 
tem a resposta mais rápida para 
pôr energia na rede. "Se tem ni- 
veis muito baixos diminui a ca- 
pacidade de resposta da rede 
eléctrica nacional”, sublinha o 
responsável. 


=) MELGAÇO 


Agentes regionais e locais debatem 
desenvolvimento integrado do Minho 


|] “Ivone Marques 

Algumas dezenas de especia- 
listas do norte do país e da Gali- 
za reúnem hoje e amanhã, no 
Hotel Monte Prado, em Melga- 
ço, para discutir quais as fórmu- 
las mais indicadas para promo- 
ver o desenvolvimento integra- 
do de todo o Minho. Trata-se do 
Fórum de Agentes de Desenvol- 
vimento, uma iniciativa da 
Agência de Desenvolvimento 
Regional do Vale do Cávado 
(ADRVC). 

De acordo com Helena Maga- 


Fórum promovido 

pela Agência de 
Desenvolvimento 
Regional do Vale do 


- Cávado arranca hoje e 


prolonga-se até amanhã 


lhães, da ADRVC, o objectivo 
deste encontro passa, essencial- 
mente, por encontrar formas de 
“facilitar o desenvolvimento re- 
gional" numa região como o Mi- 


nho, "que tem uma identidade 
muito própria. 

"Pretendemos convocar a re- 
flexão dos agentes regionais e lo- 
cais, de todos os que cá vivem, cá 
trabalham, cá produzem, cá in- 
vestem”, sublinha. E como as re- 
giões administrativas ainda não 
existem, e porque se pretende "ir 
além daquela filosofia do desen- 
volvimento por vales, que já se 
provou que se calhar está esgota- 
da", a ADRVC decidiu descentra- 
lizar o evento dentro da própria 
região Minho. 

Normalmente o Fórum reali- 


zava-se em Braga, mas como o 
sub-tema desta edição é "Minho — 
que futuro?”, a organização deci- 
diu deslocalizá-lo para "o coração 
do Minho”, mais concretamente 
para Melgaço. "O Alto Minho 
normalmente está fora destas ini- 
ciativas”, refere a responsável. 

A abertura do Fórum de Agen- 
tes de Desenvolvimento está mar- 
cada para as 10h30, com a presen- 
ça do presidente da Câmara de 
Melgaço, Rui Solheiro, do presi- 
dente da Direcção da ADRVC, 
Cadima Ribeiro e do vice-presi- 
dente da Comissão de Coordena- 


ção e Desenvolvimento Regional 
do Norte, Carlos Bernardo. Du- 
rante o dia são três os temas a 
abordar. Manuel Teixeira, do 
Centro Nacional de Estudos de 
Têxteis Aplicados, vai falar sobre 
"Desafios da reconversão da filei- 
ra têxtil e do vestuário”. Já da par- 
te da tarde, Luis Novais, do grupo 
Vector 21.COM, aborda o tema 
“Fileira das tecnologias da infor- 
mação e da comunicação”, en- 
quanto que o desenvolvimento 
do tema "Fileira Automóvel" vai 
estar a cargo de António Cunha, 
presidente da Escola de Engenha- 
ria da Universidade do Minho. 

O programa do Fórum de 
Agentes de Desenvolvimento ter- 
mina amanhã, às 10h30, com 
uma intervenção de Xulio Pardel- 
las de Blas, da Universidade de Vi- 
go, sobre "O aproveitamento das 
potencialidades do património 
endógeno da região”. 
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E) GUIMARÃES 


Laboratório de Medicina de Reprodução 
regista nascimento do primeiro bebé 


í RAR 


Nasceu na Maternidade do 
Hospital da Senhora da Oliveira, 
em Guimarães, o primeiro bebé 
resultante das técnicas de procria- 
ção medicamente assistida. O nas- 
cimento, ocorrido no início deste 


FELGUEIRAS 


Duas dezenas de 


carros assaltados 
e vandalizados 
de madrugada 


| Armindo Mendes 


Um número indetermina- 
do de indivíduos furtou e 
vandalizou, ao início da ma- 
drugada de ontem, cerca de 
duas dezenas de automóveis 
que se encontravam guarda- 
dos nas garagens de três edifi- 
cios de apartamentos do cen- 
tro de Felgueiras, confirmou 
ao COMÉRCIO fonte poli- 
cial. 

As operações criminosas 
foram facilitadas pelo facto de 
as entradas das garagens esta- 
rem abertas, o que não deixa 
de ser estranho, atendendo à 
hora em que terão ocorrido 
os furtos, cera das 2h00. 

Segundo a fonte, os indiví- 
duos partiram os vidros de 
várias viaturas, utilizando pa- 
ra o efeito alguns objectos que 
atiram contra as janelas. 

Foram furtados auto-rá- 
dios e outros objectos de valor 
que se encontravam no inte- 
rior dos veículos. 

Curiosamente, o alarme de 
um dos automóveis foi accio- 
nado, mas nenhum morador 
se terá apercebido dessa cir- 
cunstância. Só de manhã é 
que os proprietários dos auto- 
móveis se aperceberam do 
que se tinha passado. 

As autoridades supõem 
que os três assaltos se terão 
passado em pouco minutos, 
beneficiando da proximida- 
des dos três blocos de aparta- 
mentos, separados entre si 
por poucas centenas de me- 
tros. 

Durante o dia, os donos 
dos carros apresentaram vá- 
rias queixas no posto territo- 
rial de Felgueiras da GNR e 
será com base nesses dados 
que será possível determinar 
o número exacto de veículos 
furtados e vandalismos. 

Segundo a fonte, há fortes 
indícios que sustentam a ideia 
de que os furtos terão sido 
realizados por um grupo de 
Guimarães, já referenciado. 


mês, tem mais significado porque 
aquele processo foi realizado inte- 
gralmente no Laboratório de Me- 
dicina de Reprodução da unidade 
hospitalar vimaranense. 

Trata-se de um bebé do sexo 
masculino, nascido através de 
parto de cesariana, após 36 sema- 


nas de gestação e com 2,160 kg de 
peso. Este é o primeiro caso de 
nascimento registado no Labora- 
tório de Medicina de Reprodução 
do Hospital Senhora da Oliveira 
(HSO), que está a funcionar des- 
de Junho de 2004. 

Segundo os responsáveis pelo 


Laboratório, que permite a reali- 
zação de todas as técnicas de pro- 
criação medicamente assistida, 
“mais casos semelhantes irão su- 
ceder a curto prazo, tendo em 
conta o sucesso atingido em vá- 
rios casais com problemas de in- 
fertilidade da região". 


m) BRAGA 


Vestígios de “villa” romana 
motivam circuito em Dume 


Câmara aprova 

subsídio à criação de 
um circuito de visita às 
ruínas do antigo 
Mosteiro local e da 
povoação romana 


| José P. Soares 


Junta de Freguesia de 
Apime no concelho de 
raga, vai adquirir a cha- 


mada Quinta do Assento, con- 
tando para o efeito com um 
subsídio na ordem dos 224 mil 
euros, que a Câmara Municipal 
disponibilizou na reunião de 
ontem. Em causa, está a criação 
de um circuito de visita às ruí- 
nas do antigo Mosteiro de Du- 
me e aos vestígios da "villa" ro: 
mana ali existente. 

Mesquita Machado, presi- 
dente da Câmara, fez questão 
de assinalar aos jornalistas, no 
final da reunião de ontem, a 
importância desta medida, su- 
blinhando que os vestígios da 
“villa” romana vão desde a Igre- 
ja à Capela de Nossa Senhora 
do Rosário, passando pelas Ter- 
mas Romanas e pelo túmulo de 
S. Martinho de Dume. 

A autarquia bracarense, de 
resto, tem feito uma forte apos- 
ta neste tipo de circuitos, desta- 
cando-se, como mais recente, o 
que engloba as termas da Civi- 
dade, numa infra-estrutura que 
foi estudada e remodelada du- 
rante muitos anos e que há 
pouco tempo abriu ao público. 


Parque de Sucatas 
arranca 

Nesta mesma reunião, e tal 
como estava previsto, foi apro- 
vada a proposta para o arran- 
que do Parque de Sucatas, a ins- 
talar em Sobreposta. "Será a 
maneira, assim o esperamos, de 
acabar de vez com essa praga 
visual e poluidora de Braga”, 
disse a propósito Mesquita Ma- 
chado, que tem a esperança de 


Mesquita Machado destacou a importância do circuito em Dume /ARQuivo 


que o novo Parque de Sucatas, 
na freguesia de Sobreposta, en- 
tre em funcionamento pleno 
"muito brevemente", até por- 
que "os primeiros contratos 
com os industriais deste sector 
já vão ser celebrados na próxi- 
ma semana”. Quanto ao desa- 
parecimento das sucatas na ci- 
dade e no concelho, o autarca 
mostrou-se esperançado em 
que "até ao fim do ano" fique 
"tudo limpo”. 

Outros destaques desta reu- 
nião surgiram através da apro- 
vação de protocolos com juntas 
de freguesia. No que diz respei- 
to a Crespos, o protocolo de 
transferência de poderes rela- 
ciona-se com o projecto dos ba- 
lenários e da sede do clube lo- 
cal, num montante da ordem 
dos 208 mil euros. Quanto a La- 
maçães, a Junta recebe cerca de 
327 mil euros, tendo em vista a 
ampliação e requalificação do 
Jardim de Infância. Finalmente, 
há um protocolo com Maximi- 
nos, num montante a rondar os 
25 mil euros e que contempla a 
segunda fase da nova sede da 
autarquia local. 


Renovação da frota 

dos TU 
O executivo camarário apro- 
vou ainda um acordo de cola- 
boração técnico-financeira com 
a Direcção-Geral de Transpor- 


| FR CS 


Casa Pelicano 
doa espólio 
à Câmara 


Mesquita Machado recebeu 
ontem Maria Teresa de Jesus 
Pelicano, com a qual foi re- 
digida uma acta de recep- 
ção do espólio da Casa Peli- 
cano agora doado à Câmara 
de Braga e que fica à guarda 
do Museu da Imagem. O au- 
tarca bracarense lembrou, a 
propósito, que esta doação 
"deve servir de exemplo”, tal 
como já aconteceu anterior- 
mente com a Casa Aliança, e 
reafirmou que "o Museu da 
Imagem está disponível para 
acolher e preservar a me- 
mória da nossa cidade do 
século passado". 


tes Terrestres (DGTT) que tem 
por objecto a renovação da fro- 
ta dos Transportes Urbanos de 
Braga (TUB). Segundo este 
acordo, a DGTT compromete- 
se a co-financiar, em cerca de 78 
por cento, a aquisição de quatro 
das cinco viaturas pesadas de 
transporte de passageiros que 
os TUB vão integrar a breve 
prazo na sua frota. 


Todo o trabalho desenvolvido 
pelo laboratório destina-se a res- 
ponder e acompanhar os proble- 
mas de casais vítimas de casos de 
infertilidade, dispondo o hospi- 
tal, desde Abril de 2004, de um 
laboratório equipado com tecno- 
logia avançada na área da medi- 
cina de reprodução. A nova in- 
fra-estrutura dispõe igualmente 
da contratação de quatro médicos 
ginecologistas e uma bióloga. 

O novo equipamento destina- 
se a tornar mais fácil a vida aos 
casais com problemas de fertili- 
dade, até agora obrigados a recor- 
rer ao Porto ou Gaia. 


m) VISEU 


Ruas, avenidas 

e estradas matam 
mais do que 

IP5 e IP3 juntos 


Mais de metade dos aciden- 
tes registados em 2004 pelo 
Destacamento de Trânsito da 
GNR de Viseu ocorreu em 
ruas, avenidas e estradas mu- 
nicipais, divulgou ontem o co- 
mandante daquela unidade. 

"De um total de 4.117, 
1.456 aconteceram em ruas e 
avenidas e 843 em estradas 
municipais. Provocaram 11 
mortos, mais do que no IP3 e 
IP5 juntos", afirmou António 
Gomes, durante um colóquio 
sobre prevenção rodoviária 
que decorreu em Viseu. 

Segundo o responsável, dos 
4.117 acidentes registados no 
ano passado no distrito resul- 
taram 49 mortos, 138 feridos 
graves e 1.762 ligeiros, núme- 
ros inferiores aos de 2003. 

António Gomes frisou que 
no IP5, que chegou a ser cha- 
mado de "estrada da morte”, 
"felizmente o número de aci- 
dentes e de vítimas tem vindo 
a decrescer”. 

O comandante do Desta- 
camento de Trânsito da GNR 
frisou que nas estradas do dis- 
trito apenas existe "um ponto 
negro”, uma faixa de 200 me- 
tros onde ocorreram cinco ou 
mais acidentes no mesmo 
sentido. 

Trata-se de uma recta na 
EN234 à saída do Carregal do 
Sal no sentido de Nelas, onde 
são atingidas velocidades ele- 
vadas e existem muitas entra- 
das para quintais. No entanto, 
nestes acidentes apenas têm fi- 
cado pessoas levemente feri- 
das, acrescentou. 

Em 2004, o destacamento 
fiscalizou 33.565 pessoas, ten- 
do sido detectadas em infrac- 
ção 16.183. Destas, 1.204 esta- 
vam com excesso de álcool, 
8.123 seguiam com velocidade 
a mais, 1.543 não levavam cin- 
to de segurança, 136 tinham 
excesso de peso (da carga) e 
122 ausência de seguro. 

Foram detidos 384 condu- 
tores por excesso de álcool e 55 
por não terem carta de condu- 
ção. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 11 de Março de 2005 


im] BRAGANÇA 


Chumbada proposta para explorar 
dois novos parques subterrâneos 


Não terão sido respeitados os requisitos exigidos 
pelo caderno de encargos do concurso público 


proposta apresentada pela 
Ai B para explorar os 
lois parques de estaciona- 
mento subterrâneos de Bragança 
foi chumbada pela comissão téc- 
nica de avaliação por não reunir 
os requisitos exigidos pelo cader- 
no de encargos do concurso pú- 
blico internacional aberto pela 
Câmara Municipal. 

Tendo em conta que a Parque 
B foi a única empresa concorren- 
te, restam duas alternativas à edi- 
lidade. Ou assume a gestão direc- 
ta dos dois parques de estaciona- 
mento ou abre um novo 
concurso público. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Bragança, Jorge Nunes, 
admite repetir, novamente, o 
concurso público para a conces- 
são da exploração dos parques de 


—  JoãoCampos 


[m) SANTA COMBA DÃO 


estacionamento subterrâneo da 
praça Camões e do Fórum Thea- 
trum, bem como dos lugares de 
estacionamento pago nas ruas da 
cidade. 

Mas, caso o concurso fique 
deserto ou a comissão técnica de 
avaliação volte a rejeitar uma 
proposta, ainda que seja a única, 
perspectiva-se uma gestão direc- 
ta por parte da Câmara. 

Para tal, a Assembleia Munici- 
pal já aprovou o regulamento dos 
dois parques de estacionamento 
subterrâneo. O documento prevê 
uma taxa de 50 cêntimos por ca- 
da hora de estacionamento, sen- 
do que a primeira é gratuita no 
parque da Praça Camões. 


Empresa pode ser 
indemnizada 

O novo concurso público 
foi lançado para corrigir as 


Descoberta de caudal de água 
dá esperança ao projecto 
das termas do Granjal 


Câmara Municipal convicta de que a estância 
termal será uma realidade a médio prazo 


A Câmara de Santa Comba 
Dão mostrou-se convicta de que 
as termas do Granjal serão uma 
realidade a médio prazo, depois 
da descoberta de um caudal de 
água sulfurosa superior ao ne- 
cessário para a viabilização do 
projecto. 

A 15 de Janeiro, aquando a 
apresentação pública do projec- 
to, Luís Ferreira, professor da 
Universidade da Beira Interior 
(UBI), alertou que teria de estar 
garantido um caudal "entre um e 
1,5 litros de água por segundo" e 
lembrou que na nascente apenas 
corre "um fiozinho”. 

Agora, a autarquia divulgou 
que, durante o segundo dia de 
perfurações no terreno, “aos 73 
metros o valor obtido foi de 3,5 
litros de água por segundo", ou 
seja, "largamente superior ao ne- 
cessário para a viabilização das 
estâncias termais”. 

Para o presidente da autar- 
quia, Orlando Mendes, trata-se 
"de uma vitória para Santa Com- 
ba Dão e para a Região Centro”. 

"Um novo ciclo começa para 
o concelho que, com esta nova 
riqueza, pode atingir outros pa- 
tamares de desenvolvimento", 
considerou. 


A autarquia espera numa pri- 
meira fase, a concretizar até 
2008, avançar com um balneário 
experimental, uma vez que além 
da necessidade da água sulfurosa 
ser em quantidade é também 
preciso realizar análises físico- 
químicas e bacteriológicas, para 
se ter a certeza de que tem quali- 
dades terapêuticas. 


Dez anos 

O balneário experimental de- 
verá ficar situado na antiga esco- 
la do primeiro ciclo do Granjal, 
junto à nascente, onde actual- 
mente funciona o gabinete de es- 
tudo das águas. 

Em Janeiro, Luís Ferreira, que 
é também director-técnico das 
termas de S, Pedro do Sul, afir- 
mou que a construção da estân- 
cia termal definitiva não será 
possível antes de dez anos, devi- 
do aos vários passos que ainda 
têm de ser dados. 

As capacidades terapêuticas 
da água da nascente do Granjal 
são reconhecidas há muito, o que 
levou a autarquia a edificar, em 
1877, umas "termas a céu aber- 
to”, estrutura toda em granito, 
para que os doentes pudessem 
utilizar melhor aquela água. 


A entrada para um dos dois parques de estacionamento / JoÃo campos 


ilegalidades detectadas pelo Tri- 
bunal de Contas (TC) no que 
toca à entrega da concessão 


1 no sector: 


58278998 mode=general 


http://directory.google.com/ Top/Business/Telecommunications/Equipment/Hardware Accessories/Suppliers/?il=1 


1. no ranking Top de buscas no Google. Confira em: 


www.alexa.com/browse/general?catid: 
2 — Embora o site de A BELTAÓNICA receba mensalmente mais de 3 milhões de visitas directas, ainda é um dos 


1 - Sites independente de estatisticas mundiais que prova que A BELTAÚNICA é Nº 


dos parques de estacionamento. 
As infra-estruturas foram 
construídas pela FDO e conces- 


sionados à Parque B, subsidiária 
daquele grupo bracarense, atra- 
vés de um concurso público que 
envolvia a construção e conces- 
são em simultâneo. Os auditores 
do TC consideraram ilegal este 
procedimento e ordenaram a 
realização de um novo concurso. 

Caso a proposta da Parque B 
não seja seleccionada, a Câmara 
de Bragança terá de indemnizar 
a empresa em 2,08 milhões de 
euros, tal como foi definido por 
um estudo encomendado à Es- 
cola de Gestão do Porto. 

O dinheiro só não sairá dos 
cofres da autarquia se outra em- 
presa ganhar o concurso. Esta hi- 
pótese, contudo, é pouco prová- 
vel, pois qualquer empresa que 
ganhe o concurso, à excepção da 
Parque B, terá indemnizar a sub- 
sidiária da FDO no montante já 
referido. 

A melhor solução para a edili- 
dade é, por isso, a entrega da 
concessão à Parque B, o que li- 
bertará a Câmara do peso da in- 
demnização e da gestão directa 
dos dois parques subterrâneos, 
com todos custos de manuten- 
ção, limpeza e segurança ineren- 
tes à exploração. 


FACTOS SÃO FACTOS 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa. o 
sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


LIGUE JÁ: 


www.abeltronica.com 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial 


A já no site* independente de estatisticas mundiais, que 
A BELTRÓNICA é destacadamente a marca de centrais telefónicas 
Nº 1 em todo o mundo. bem como é recomendada com classificação 
máxima de 5 estrelas. pelos críticos e utilizadores de todo o planeta 


Chamada Local 


SANTA MARIA DA FEIRA 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


Situação de professora com 
meningite evolui favoravelmente 


dp “Francisco Manuel 


A situação clínica da profes- 
sora de música do Colégio de 
Lamas, Santa Maria da Feira, ví- 
tima de meningite está a "evo- 
luir favoravelmente”, segundo a 
adjunta do delegado de saúde. 
Helena Amorim garantiu on- 


S.M. FEIRA 


Assaltantes 
roubam 

7500 euros 

a comerciante 


|] Francisco Manuel 


Um comerciante de bebi- 
das foi assaltado à mão arma- 
da anteontem, em Fiães, Santa 
Maria da Feira, por quatro 
homens que lhe roubaram 
7.500 euros, informou fonte 
policial. Manuel Amorim re- 
gressava a casa depois de um 
dia de trabalho quando foi 
"arrancado" do carro pelos as- 
saltantes que supostamente já 
o esperavam. 

A vítima conta que quando 
saiu do armazém de bebidas 
não se apercebeu de ninguém 
que o seguisse até casa, na zo- 
na do Grandal, também em 
Fiães. "Recordo-me de ver um 
carro estacionado no café que 
fica um pouco atrás, mas não 
posso garantir que era o dos 
assaltantes”, diz. 

Depois de estacionar o car- 
ro, "estava a pegar nas chaves, 
no telemóvel e no saco do di- 
nheiro que trazia”, quando foi 
abordado por um homem ar- 
mado com pistola que lhe dis- 
se: "Está quieto". Nessa altura 
tentou resistir, mas imediata- 
mente surgiu outro assaltante 
que o puxou para fora do car- 
ro, enquanto um terceiro 
agarrava no saco com os 7.500 
euros. 

Já com o dinheiro na sua 
posse os assaltantes entraram 
para um Toyota Corolla, com 
um outro cúmplice ao volan- 
te, Desesperado ainda se agar- 
rou ao carro durante 15 ou 20 
metros, mas tudo o que conse- 
guiu foi ser projectado para o 
chão. "Andei alguns metros 
arrastado", conta. Com vários 
hematomas e ferimentos num 
joelho e nas costelas, teve de 
receber tratamento hospitalar. 

Ontem mesmo, por deter- 
minação da GNR, apresen- 
tou-se no Gabinete de Medi- 
cina Legal do Hospital S. Se- 
bastião para efectuar exames 
periciais. O caso está a ser in- 
vestigado pela Polícia Judiciá- 
ria do Porto. 


tem que não existe mais ne- 
nhum caso de meningite no 
concelho, contrariando assim 
rumores que diziam que pelo 
menos duas alunas também ti- 
nham sido internadas. 

"Não há necessidade para 
alarme, porque o local está vi- 
giado e foram tomadas todas as 


medidas profiláticas impostas 
nestas situações", afiançou ao 
COMÉRCIO. Recordou tam- 
bém que a professora de músi- 
ca, de 39 anos, não esteve ao 
serviço na passada segunda-fei- 
ra, dia em que deu entrada, à 
noite, no Hospital S. Sebastião. 
A direcção do colégio, a con- 


selho do delegado de saúde, en- 
cerrou as duas salas de aulas 
onde a professora esteve e me- 
dicou os alunos que frequenta- 
vam as aulas da professora, mas 
alguns pais queriam o encerra- 
mento do colégio. Pais e alunos 
queixam-se, também, da falta 
de informação, mas a responsá- 
vel pelo colégio, Joana Vieira, 
admitiu, ontem, à emissora lo- 
cal "Águia Azul" que "não con- 
tava com a onda de alarmismo 
gerada", afirmando ainda que 
foi "disponibilizada toda a in- 
formação considerada necessá- 
ria”, 


im) VILA REAL 


Exposição no Museu 
de Geologia da UTAD 
desvenda história da Terra 


Resultado de projecto de investigação espanhol que permitiu documentar 
o avanço do mar sobre o desaparecido continente de Gondwana 


| Suzette Vasconcelos 


Museu de Geologia da 
O Universidade de Trás- 

os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) inaugurou 
ontem, em Vila Real, a expo- 
sição “Túnel Ordovícico del 
Faber (Astúrias - Espanha): 
uma janela para o conheci- 
mento da história da Terra”. À 
mostra, que ficará patente ao 
público até 26 de Junho, tem 
os apoios do Museu "Geomi- 
nero de Espana" e do "Grupo 
FCC-Construcción”. 

Trata-se de uma exposição 
que resulta da colaboração 
entre uma equipa de investi- 
gadores espanhóis e o con- 
sórcio de empresas responsá- 
veis pela construção recente 
do "Túnel Ordovícico del 
Faber", na Auto-estrada 
do Cantábrico (A8), nas pro- 
ximidades de Ribadesella 
(Astúrias), no Norte de Espa- 
nha. 

A parceria estabelecida 
constitui um exemplo para- 
digmático do resgate de in- 
formação científica no decur- 
so de uma grande obra, em 
tempo real, sem atrasar o de- 
senrolar da mesma. Foi assim 
possível estudar, camada à ca- 
mada, mais de 800 metros li- 
neares de rochas fossilíferas 
do Período Ordovícico, o que 
permitiu documentar com 
grande detalhe um avanço do 
mar sobre o desaparecido 
continente de Gondwana. A 
antiguidade destas rochas es- 
tá compreendida entre os 490 
e os 457 milhões de anos, cer- 
ca de 260 milhões de anos an- 
tes do Período Jurássico, tão 
famoso entre nós. 

Os fósseis encontrados 
correspondem a animais pri- 
mitivos, a maioria dos quais 


Maqueta gigante de um ser vivo com quase 500 milhões de anos /sv 


a am 
Rochas de cerca de 
260 milhões de anos 
antes do Período 
Jurássico 


extintos passados 75 a 200 
milhões de anos após o Orvi- 
dício, com destaque para os 
trilobites, graptólitos, rostro- 
conchas e diploporitas, so- 
mente conhecidos nos dias de 
hoje pelos exemplares fósseis 
preservados nas rochas cuja 
formação foi contemporânea 
desses seres vivos. 


Investigação singular 
Juan Gutiérrez (Profes- 
sor), director do Instituto de 
Geologia Económica de Ma- 
drid, assegurou que a exposi- 
ção detalha uma investigação 


singular, contemplando a 
obra, a geologia e os inúme- 
ros fósseis obtidos, num total 
aproximado de 200 espécies 
distintas, sendo que 14 delas 
se revelaram novas para a 
Ciência. 

Por seu lado, Artur Sá, res- 

ponsável pelo Departamento 
de Geologia da UTAD e pela 
exposição, referiu que "esta 
descoberta colocou os geólo- 
gos e paleontólogos perante 
uma oportunidade única de 
obterem e consolidarem in- 
formações sobre o passado 
do nosso planeta." 
o está constitui- 
da por 21 painéis, 13 vitrinas 
e duas maquetas gigantes re- 
lativas à Trilobite (Neseure- 
tus) Tristani, uma das formas 
mais frequentes do túnel e do 
Ordovícico Médio Ibérico. 

O Museu de Geologia da 
UTAD está aberto ao público 
de segunda a sexta-feira, das 
9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h00, com a possibilida- 
de de abertura aos sábados. 


Ontem, alguns alunos foram 
impedidos pelo colégio de en- 
trar por não terem na sua posse 
a justificação das faltas. "Temos 
testes e não nos deixam entrar”, 
queixavam-se. Joana Vieira sus- 
tenta que é o próprio regula- 
mento interno do Colégio que 
define que "o aluno não se pode 
apresentar na aula seguinte sem 
uma justificação das faltas ante- 
riores". 

"Lamento que não tenham 
feito os testes, mas têm de 
assumir as suas responsabilida- 
des, porque foi um risco que as- 
sumiram", concretizou. 


HE BREVES — 


Y CORTEGACA 

Homem ferido em 
violenta discussão 
entre automobilistas 


Um homem foi ferido com 
uma chave de parafusos 
no tórax depois de se ter 
envolvido numa briga com 
um condutor de um auto- 
móvel com o qual teve um 
desentendimento na A29 
(antigo IC1), em Cortegaça, 
Ovar. O homem, de 34 
anos, sofreu uma perfura- 
ção no tórax, mas está livre 
de perigo. Os dois condu- 
tores ter-se-ão desenten- 
dido por causa de uma 
manobra em plena A29, 
onde já terão trocado al- 
guns gestos e insultos. Um 
deles, que seguia na frente, 
saiu no nó de Cortegaça, e 
o outro não resistiu a se- 
gui-lo para tirar satisfa- 
ções. Os dois pararam jun- 
to à rotunda que ali existe 
e trocaram algumas agres- 
sões. No entanto, um deles, 
que tem uma oficina ali 
perto, chamou os irmãos e, 
juntos, agrediram o outro 
condutor, que acabou por 
ser ferido por uma chave 
de parafusos. O condutor 
ferido, residente em Olivei- 
ra de Azeméis, foi trans- 
portado pelos bombeiros 
de Esmoriz para o Hospital 
de S. Sebastião, na Feira, 
onde ficou internado, mas 
fora de perigo. 


Y SANTA MARIA DA FEIRA 


Mulher com suspeita 
de fractura da coluna 
em acidente de viação 


Uma mulher com suspei- 
tas de fractura na coluna e 
uma outra com várias es- 
coriações foi o resultado 
de uma colisão entre dois 
automóveis, ontem, em 
Milheirós de Poiares, Santa 
Maria da Feira. O acidente 
ocorreu cerca das 19h00, 
quando o automóvel em 
que seguiam as duas viti- 
mas, residentes em Milhei- 
rós de Poiares, foi abalroa- 
do por trás por um outro 
que não se terá apercebido 
da sua paragem. 
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A primeira fila da bancada socialista ontem no Parlamento: Carrilho, Sócrates, Seguro e Fernando Gomes /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Sócrates promete ouvir oposição 
mas decidir com firmeza 


Primeiro-ministro indigitado foco de todas as 
atenções na abertura da X Legislatura da AR 


presidente cessante da 
(O sema da República 

(AR), Mota Amaral, de- 
clarou ontem aberta a X Legisla- 
tura do Parlamento com um 
“Viva a República”, com todas as 
atenções, no entanto, a recair 
sobre o líder do PS e primeiro- 
ministro indigitado, José Sócra- 
tes, que se sentou, como deputa- 
do eleito por Castelo Branco, na 
primeira fila do grupo parla- 
mentar socialista. 

Aos jornalistas, Sócrates dei- 
xou a promessa que o Governo 
eo PS vão ouvir as oposições e 
respeitar escrupulosamente o 
Parlamento, mas prometeu fir- 
meza no processo de decisão. “O 
PS será fiel à sua tradição e res- 
peitará escrupulosamente as re- 
gras democráticas vigentes no 
Parlamento”, afirmou José Só- 
crates, que amanhã tomará pos- 
se como chefe do XVII Governo 
Constitucional (ver caixa). En- 
tretanto, a equipa de secretários 
de Estado será concluída entre 
hoje e amanhã. 


Sócrates "incomodado" 
com Campos e Cunha 

José Sócrates foi ainda inter- 
rogado pelos jornalistas sobre as 


afirmações do indigitado minis- 
tro de Estado e das Finanças, 
Luís Campos e Cunha, que ad- 
mitiu um aumento de impostos 
a médio prazo. “O ministro já 
esclareceu bem as suas afirma- 
ções”, disse, recusando pronun- 
ciar-se sobre um eventual au- 
mento de impostos a médio 


PS defende realização dos referendos sobre o 
aborto e a constituição europeia só daqui a um ano 


prazo. 

Sócrates apenas acrescentou 
que o “caminho do Governo se- 
rá o da consolidação da redução 
da despesa pública, com parti- 
cular incidência em políticas de 
combate à fraude e evasão fis- 
cais”. 

José Sócrates referiu ainda 


Tomada de posse do Governo 
sem sessão de cumprimentos 


O XVII Governo Constitucional 

toma posse amanhã, às 11h30, 

no Palácio da Ajuda, cerimónia 
que decorrerá sem a tradicional 
saudação do público aos novos 
membros do executivo. 

A cerimónia será aberta ao pú- 
blico em geral, que, como habi- 
tualmente, ficará em salas dis- 

ponibilizadas para o efeito, mas 
que a sessão de cumprimentos 


se limitará à troca de saudações 
entre os novos membros do Go- 
verno, os elementos do executi- 
vo cessante, o Presidente da Re- 


pública e outros representantes 


de órgãos de soberania. "A pedi- 


do do primeiro-ministro indigi- 
tado, foi sugerido que a cerimó- 
nia de cumprimentos fosse sim- 
plificada em relação ao habi- 
tual”, revelou ontem à Lusa 
fonte do gabinete do primeiro- 
ministro indigitado, José Sócra- 
tes. 

As tomadas de posse dos ante- 
riores governos foram sempre 
presenciadas por largas cente- 
nas de pessoas que, no final, fa- 
ziam uma extensa fila para en- 
trarem na sala da cerimónia e 
cumprimentarem um a um os 
membros do executivo empos- 
sados. 


que a sua escolha de candidatar 
o deputado Alberto Martins ao 
cargo de líder parlamentar “é 
um sinal de que o PS deseja uma 
boa convivência” com as restan- 
tes forças políticas representa- 
das na Assembleia da República. 


PS quer referendos só 
daqui a um ano 
Entre muitas conversas no 
hemiciclo destacou-se a que Só- 
crates teve com Guilherme D' 
Oliveira Martins. O deputado 
socialista tinha, em declarações, 
à TSF, remetido para daqui a 
um ano os referendos sobre o 
aborto e a constituição euro- 
peia. “É permaturo estar a defi- 
nir datas, há compromissos que 
são claros, temos um calendário 
muito exigente na primeira par- 
te desta legislatura, iremos ter 
eleições autárquicas, depois pre- 
sidenciais e por isso o ano de 
2006 será provavelmente o pe- 
ríodo mais adequado para estas 
consultas populares que corres- 
pondem a compromissos assu- 
midos oportunamente e que se- 
rão cumpridos”, disse Oliveira 
Martins. 
A oposição discorda e quer as 
consultas realizadas mais cedo. 


Santana 

e Sócrates 
reuniram 
em S. Bento 


O primeiro-ministro cessante 
reuniu-se ontem com o chefe 
de Governo indigitado, José 
Sócrates, em São Bento, para 
realizar a "passagem de dos- 
siers”, disse à Lusa fonte do 
gabinete de Pedro Santana 
Lopes. 

De acordo com a mesma fon- 
te, Santana Lopes e José Só- 
crates encontraram-se ao fi- 
nal da tarde, na residência 
oficial de São Bento, tendo 
aproveitado a ocasião para 
“trocar impressões sobre vá- 
rios temas”. 


José Saraiva e 
Manuel Oliveira 
evocados 


À primeira sessão parlamentar 
encerrou ontem com a evoca- 
ção da memória dos deputa- 
dos José Saraiva (PS) e Ma- 
nuel Oliveira (PSD), recente- 
mente falecidos. As várias 
bancadas e o Governo cessan- 
te, representado pelo secretá- 
rio de Estado dos Assuntos 
Parlamentares, Montalvão 
Machado, recordaram os dois 
deputados, que chegaram a 
ser eleitos nas legislativas de 
20 de Fevereiro, e fizeram um 
minuto de silêncio em sua 
homenagem. 

O deputado socialista foi lem- 
brado por Fernando Gomes 
como um “jornalista de pro- 
fissão”, um político “incisivo, 
controverso, generoso e fron- 
tal” e “um lutador”. "Dois dias 
depois de ter sido eleito de- 
putado pelo circulo do Porto, 
o José Saraiva sucumbiu, ten- 
do ainda conseguido aperce- 
ber-se da vitória do partido 
em que sempre militou, ape- 
sar do seu já muito débil esta- 
do de saúde”, disse Fernando 
Gomes. Os restantes grupos 
parlamentares elogiaram 
também a “frontalidade”, a 
"irreverência" e a “paixão pela 
politica” de José Saraiva. 

Já o deputado do PSD foi 
lembrado pelo social-demo- 
crata Marques Guedes como 
“um homem de estatura in- 
vulgar, moderado, discreto, 
mas muito eficiente, enalte- 
cendo "a sua total e perma- 
nente disponibilidade para 
ajudar os outros”. 

A "afabilidade”, a “lealdade” e 
“a postura alheia a protago- 
nismos" foram outras palavras 
usadas pelas bancadas do PS, 
PCP, CDS/PP, Bloco de Esquer- 
da e “Verdes” para descrever o 
deputado eleito por Aveiro. 
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Eleição 

de Alberto 
Martins prevista 
para quarta-feira 


O grupo parlamentar do 
PS marcou a eleição da nova 
direcção da bancada, que será 
liderada por Alberto Martins, 
para a próxima quarta-feira. 

Na mesma reunião, a pri- 
meira da X legislatura do gru- 
po parlamentar socialista, fi- 
cou decidido que a candida- 
tura de Alberto Martins e as 
eventuais candidaturas alter- 
nativas terão de ser entregues 
até terça-feira à tarde. 

A candidatura de Alberto 
Martins foi apresentada for- 
malmente aos deputados pelo 
secretário-geral do PS e pri- 
meiro-ministro indigitado, 
José Sócrates, que agradeceu 
ao líder parlamentar cessante, 
António José Seguro, o traba- 
lhou que desenvolveu. 

Por sua vez, Alberto Mar- 
tins elogiou também a actua- 
ção de António José Seguro 
na liderança da bancada du- 
rante cerca de um ano e afir- 
mou-se “muito honrado” 
com o convite da direcção so- 
cialista para lhe suceder. 

Por seu turno, Seguro ga- 
rantiu que abandona a lide- 
rança da bancada socialista 
por vontade própria, adian- 
tando que passará à condição 
de militante de base dentro do 
partido. “Em cada momento, 
as pessoas avaliam as circuns- 
tâncias para o exercício dos 
cargos e entendi não conti- 
nuar na liderança da bancada 
do PS, até porque em demo- 
cracia não há lugares cativos”, 
justificou. 

Seguro negou que a sua 
saída da presidência do grupo 
parlamentar do PS se deva a 
um afastamento político entre 
sieo líder do partido e pri- 
meiro-ministro indigitado, 
José Sócrates. “Não inventem 
problemas onde eles não exis- 
tem” reagiu. 


Alegre candidato a vice 

do Parlamento 

Entretanto, o PS vai candi- 
datar o deputado Manuel Ale- 
gre a um dos quatro lugares 
de vice-presidente da Assem- 
bleia da República, eleição 
que está prevista para a próxi- 
ma quarta-feira. Ao cargo de 
presidente, o partido vai can- 
didatar o deputado e ex-mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros Jaime Gama. 

Manuel Alegre tem sido vi- 
ce-presidente da Assembleia 
da República desde 1995. Se- 
gundo revelou à Lusa uma 
fonte do PS, a escolha de Ma- 
nuel Alegre para uma das vi- 
ce-presidências da Assembleia 
da República terá suscitado 
algumas dúvidas devido às re- 
lações deste com Jaime Gama. 

No último congresso do 
PS, em Guimarães, Manuel 
Alegre, que se candidatava à 
liderança do partido, protago- 
nizou um duro debate com 
Jaime Gama, um dos princi- 
pais apoiantes de José Sócra- 
tes. 


Miguel Relvas e Dias Loureiro: sobre que conversam? o futuro do PSD? /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Marques Guedes substitui 
Guilherme Silva na bancada 
parlamentar do PSD 


direcção cessante do 
grupo parlamentar do 
SD deverá manter-se 


em funções até Abril, data da 
escolha do novo líder do parti- 
do, cabendo a Marques Guedes 
substituir o actual presidente 
da bancada, Guilherme Silva, 
que será proposto para vice- 
presidente do Parlamento. 

“Só teremos eleições da 
bancada, em princípio, depois 
do Congresso do partido de 8, 
9e 10 de Abril e até lá, a direc- 
ção cessante deverá assegurar 
funções, e serei eu a assumir 
as funções de líder parlamen- 
tar”, declarou aos jornalistas o 
vice-presidente do grupo par- 
lamentar do PSD, Luís Mar- 
ques Guedes. 

“O PSD vai propor, em 
princípio, que Guilherme Sil- 
va integre uma das vice-presi- 


dências da Assembleia da Re- 
pública”, acrescentou Mar- 
ques Guedes, justificando 
desta forma a sua “subida” a 
líder da bancada social-de- 
mocrata. 

Questionado sobre se será 
candidato a esse cargo quan- 
do houver eleições no grupo 
parlamentar, após o congres- 
so do PSD, Marques Guedes 
escusou-se a responder. 


Nuno Melo mantém-se 
à frente do CDS/PP 

Por sua vez, o ainda líder 
do grupo parlamentar do 
CDS/PP, Nuno Melo, que co- 
locou o lugar à disposição da 
nova bancada do partido, 
adiantou que deverá manter- 
se no cargo até ao Congresso 
de 23 e 24 de Abril que esco- 
lherá o novo líder do partido. 


“Em princípio, sim [só ha- 
verá eleições depois do con- 
gresso do CDS-PP)”, afirmou 
Nuno Melo, durante o inter- 
valo da primeira sessão da X 
legislatura parlamentar. 

“Assim me tem dito quem 
manda neste partido”, disse o 
deputado, que defendeu que 
todos os elementos da banca- 
da democrata-cristã deverão 
ter “disponibilidade para o 
que seja”, 

Nuno Melo afirmou estar 
disponível, por exemplo, para 
“os cargos electivos” na mesa 
do Parlamento que serão de- 
cididos na sessão plenária do 
próximo dia 16 e desdramati- 
zou a sua eventual saída da li- 
derança parlamentar, decla-- 
rando ser “muito novo” e ter 
muito futuro político pela 
frente. 


Luís Fazenda eleito líder 
da bancada parlamentar do BE 


Os deputados Luís Fazenda 
e Ana Drago foram hoje elei- 
tos, por unanimidade, presi- 
dente e vice-presidente do 
grupo parlamentar do Bloco 
de Esquerda (BE), na primei- 
ra reunião da bancada. 

Em declarações à Lusa, Ana 
Drago adiantou que a votação 
decorreu por voto secreto, ve- 
rificando-se unanimidade na 
eleição para os dois cargos. 
Na anterior legislatura, em 
que o BE tinha três deputa- 
dos, Francisco Louçã era o lí- 
der parlamentar, um “título” a 
que atribuiu um carácter ape- 
nas “formal” e decorrente de 


uma obrigação imposta pelo 
regimento da Assembleia da 
República. “É uma obrigação. 
Tem que haver um presidente 
da bancada”, frisou Louçã. 

A mudança de liderança da 
bancada, sublinhou Ana Dra- 
go, deve-se à “aposta que o 
Bloco sempre fez na rotativi- 
dade do protagonismo”. 

Francisco Louçã “teve na 
última legislatura um grande 
protagonismo (2). Houve 
uma discussão (na reunião de 
ontem) que conduziu a que 
tivesse havido unanimidade 
na eleição do novo líder”, afir- 
mou. 


Entretanto, o Bloco vai 
passar a prever sanções disci- 
plinares aos militantes nos 
seus estatutos a partir da pró- 
xima Convenção Nacional do 
partido, que se realiza no pri- 
meiro fim-de-semana de 
Maio. 

A proposta da direcção, 
que será discutida na próxima 
reunião da mesa nacional do 
Bloco de Esquerda, amanhã, 
prevê dois tipos de sanção: a 
advertência e a exclusão. Os 
estatutos do BE não prevêem 
sanções disciplinares, ao con- 
trário de todos os outros par- 
tidos políticos. 
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Jorge Costa 


Jorge Costa 
disponível para 
a administração 
da AR 


I “ Paulo Alexandre Neves 


O deputado do PSD eleito 
pelo Porto e actual secretário 
de Estado das Obras Públicas, 
Jorge Costa, mostra-se dispo- 
nível a aceitar o convite que 
foi feito pelo seu próprio par- 
tido para representar o PSD 
no Conselho de Administra- 
ção da Assembleia da Repú- 
blica, durante a legislatura 
que ontem começou. 

“Confirmo o convite e já 
disse que sim”, adiantou ao 
COMÉRCIO o deputado so- 
cial-democrata, fazendo de- 
pender, no entanto, a sua elei- 
ção de uma decisão definitiva 
sobre o assunto da Comissão 
Política Nacional e do grupo 
parlamentar do partido. 

Caso seja eleito - acto que 
ocorrerá na próxima quarta- 
feira, na Assembleia da Repú- 
blica -, Jorge Costa confessa 
ser este “um desafio estimu- 
lante. Não deixa de ser uma 
intervenção pública naquilo 
que aprendi, quer enquanto 
estive na gestão privada quer 
nos cargos públicos que já 
exerci”, acrescentou. 


Bernardino Soares 
repete liderança 
dos deputados 

do PCP 


O deputado Bernardino 
Soares vai continuar a presidir 
à bancada do PCP na Assem- 
bleia da República, devendo 
ser eleito na próxima reunião 
do grupo parlamentar. 

Ontem, na sua primeira 
reunião, os doze deputados 
comunistas decidiram propor 
António Filipe para continuar 
a representar o PCP, na vice- 
presidência da Assembleia da 
República. 

Em declarações à Lusa, 
Bernardino Soares adiantou 
que o PCP vai propor o depu- 
tado Jorge Machado, o segun- 
do eleito pelo Porto, para inte- 
grar a mesa da Assembleia da 
República e Abílio Fernandes, 
eleito por Évora, para o conse- 
lho de administração da AR: 
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O CDS/PP já tem um candidato à sua liderança: Miguel Matos Chaves /MANUEL ALMEIDA LUSA 


Miguel Matos Chaves 


promete convenção 


para reunir toda a Direita 


= Primeiro candidato à liderança do CDS/PP apresentou-se ontem. Líder 
= do grupo parlamentar diz ter também “um candidato” 


gestor Miguel Matos 
Os apresentou on- 

tem formalmente a sua 
candidatura à presidência do 
CDS/PP, defendendo um novo 
modelo de organização interna 
do partido e prometendo reali- 
zar uma convenção que reúna a 
Direita portuguesa. “Caso seja 
eleito, vou sugerir a realização 
de uma convenção que reúna a 
Direita moderna e democrática 
para analisar e apreciar os valo- 
res e aquelas que devem ser as 
bandeiras ideológicas da direita 
do século XXP, disse durante a 
apresentação da sua candidatu- 
ra, na sede nacional do partido, 
em Lisboa. 

Matos Chaves é o primeiro 
militante do CDS/PP a candi- 
datar-se à sucessão de Paulo 
Portas na presidência do parti- 
do, depois de o actual líder de- 
mocrata-cristão ter anunciado 
a sua demissão na sequência da 
derrota nas eleições de 20 de 
Fevereiro. Ontem, o líder do 
grupo parlamentar confessou 


ter já “um candidato”, não reve- 
lando, contudo, qualquer no- 
me. Nuno Melo adiantou ainda 
estar a preparar, conjuntamen- 
te, com outros dirigentes do 
partido, uma moção a apresen- 
tar ao próximo congresso do 
CDS/PP, previsto para os dias 
23 e 24 de Abril, em Lisboa. As 
moções terão de ser entregues 
até ao próximo dia 4 de Abril. 
Referendos internos 
Miguel Matos Chaves defen- 
deu ainda um novo modelo de 
organização do partido, que 
deverá passar também pela rea- 
lização de referendos internos 


Nuno Melo diz já ter 
“um candidato”, sem, 
contudo, revelar o 
seu nome 


para ouvir os militantes sobre 
questões fundamentais. Os 
dois primeiros, adiantou, deve- 
tão ser sobre a regionalização e 
a Constituição Europeia. Sobre 
este último tema, esclareceu 
que é “absolutamente contra” 
uma Constituição que irá ser 
soberana em relação à Consti- 
tuição de cada país. 

O candidato à liderança do 
CDS/PP adiantou ainda que, 
caso seja eleito, a sua primeira 
medida será a convocação de 
uma convenção autárquica pa- 
ra preparar as próximas elei- 
ções. 

Sobre as autárquicas, Matos 
Chaves defendeu que a forma- 
ção de coligações deverá ser a 
excepção e sempre depois de 
analisada e discutida com as es- 
truturas locais do partido. 

Como objectivo para o fu- 
turo, Matos Chaves estabele- 
ceu chegar ao governo com 
os “projectos do partido e não 
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Mal-estar entre distritais do 
PSD devido à publicitação 
da reunião de ontem 


= Ideia era adoptar uma posição em relação às 


= candidaturas à liderança, o que não aconteceu 


Guilherme Soares 


A reunião de ontem entre al- 
gumas distritais do PSD ficou 
marcada por algum mal-estar en- 
tre os diversos dirigentes devido à 
sua prévia publicitação na comu- 
nicação social, concretamente na 
edição de ontem do COMÉR- 
CIO. Contactados para fazerem 
um resumo da reunião, os líderes 
das distritais de Braga e de Aveiro, 
Virgílio Costa e Ribau Esteves, ti- 
dos como os principais promoto- 
res do encontro, escusaram-se a 
fazer quaisquer comentários. O 
COMÉRCIO sabe que o facto dos 
dois objectivos da reunião terem 
vindo para a praça pública terá 
desagradado a dirigentes de algu- 
mas distritais que dizem ser este o 
momento do “recato”. 

Recorde-se que o líder do 
PSD/Braga disse ontem ao nosso 
jornal que na agenda da reunião, 
marcada com um carácter “infor- 
mal”, estaria a discussão de um po- 
sicionamento - que se pretendia 


consensual entre estes órgãos do 
PSD - de “equidistância” perante as 
candidaturas à liderança do parti- 
do. Outro assunto a abordar seria a 
a definição de critérios de repre- 
sentatividade de cada um dos cír- 
culos eleitorais relativamente aos 
futuros órgãos da Assembleia da 
República, grupo parlamentar so- 
cial-democrata incluído. 

Ribau Esteves mostrou-se sur- 
preendido e algo desagradado 
por ver publicitada a reunião. 
“Discordo” da estratégia, disse ao 
COMÉRCIO. “O momento no 
partido deve ser de recato”, sendo 
que, garantiu, haverá mais reu- 
niões semelhantes à de ontem, 
considerando que elas se devem 
manter dentro da esfera social- 
democrata. 

Um dos participantes deu con- 
ta ao COMÉRCIO que da reu- 
nião não saiu nenhuma posição 
conjunta em relação aos pontos 
acima enunciados, pretensão que 
esteve, afinal, na base da sua con- 
vocação. 


Jorge Sampaio discursa 
perante deputados franceses 
no dia 12 de Abril 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, vai discursar em 
Paris perante os deputados 
franceses no dia 12 de Abril, re- 
velou ontem à Lusa fonte oficial 
da presidência da Assembleia 
Nacional francesa. 

A intervenção de Jorge Sam- 
paio, que efectuará uma visita a 
França em Abril, cujo programa 
está ainda em preparação, reali- 
za-se a convite do presidente da 
Assembleia Nacional, Jean- 
Louis Debré, de centro-direita. 

O discurso de Sampaio na 
Assembleia Nacional francesa 
terá a duração de cerca de uma 
hora. Será o 15º dirigente es- 
trangeiro a discursar no Parla- 
mento francês, tendo sido ante- 
cedido mais recentemente pelo 


primeiro-ministro espanhol, Jo- 
sé Luis Zapatero (1 de Março), e 
pelo presidente chinês, Hu Jin- 
tao (27 de Janeiro de 2004). 

O ex-presidente norte-ame- 
ricano Bill Clinton, os reis 
de Espanha e Marrocos, o secre- 
tário-geral da ONU, Kofi An- 
nan, os chefes de governo do 
Reino Unido e Alemanha, Tony 
Blair e Gerhard Schroeder, ou o 
ex-presidente brasileiro Fernan- 
do Henrique Cardoso foram 
outras das personalidades que 
subiram à tribuna do hemiciclo 
francê 

A visita do chefe de Estado 
português a esta instituição será 
completada com uma recepção 
com os parlamentares franceses, 
adiantou a mesma fonte. 


SENTE-SE À MESA CONNOSCO. NÃO PERCA O 
FIM DE SEMANA GASTRONÔMICO 
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“Sabe há quantos anos esse 
quadro está na família?” 


LUCAS PIRES PARA O PSD 
E MONTEIRO PARA O PND? 


“Paulo Portas diz que vai 
enviar o retrato de Freitas do 
Amaral, que estava até agora 
no Largo do Caldas, para o 
Largo do Rato. Suponho que 
já enviou o de Lucas Pires pa- 
ra a Santana à Lapa e o de 
Manuel Monteiro para o Por- 
to. Um partido sem passado, 
sem futuro e sem presente, 
assim deixa Portas o CDS”, 
em barnabe, weblog.com.pt 


“Tenurtação da História"? 
PARTIDO PECULIAR, O CDS-PP 


“O CDS resolveu retirar o 
retrato de Freitas do Amaral 


política ciberespaço 


da sua sede. Fazem bem, pois 
é sempre bom depurar a his- 
tória. O pior que pode suce- 
der a um partido de princí- 
pios é pactuar com traidores. 
Aliás, pela mesma ordem de 
ideias há mais dois antigos 
presidentes do partido cuja 
imagem também deve ser 
igualmente removida: Lucas 
Pires, que acabou deputado 
do PSD, e Manuel Monteiro, 
que acabou a fundar o PND. 
Partido peculiar, este, de on- 
de os líderes desapegam com 
tal frequência. E Portas, será 
que acaba a sua carreira polí- 
tica por a em causa-nos- 
sa.blogspot.com 


Freitas é fixe... 
SOLIDÁRIO E COMOVIDO.... 


“Estou solidário e profun- 
damente comovido com a 


consternação das esquerdas 
a propósito da retirada do 
retrato do Prof. Freitas do 
Amaral da sede nacional do 
CDS. Acredito que o CDS 
tem agora a obrigação moral 
de actualizar a fotografia do 
Prof. Freitas do Amaral, que 
já era muito antiga, colocan- 
do na sede nacional 

um daqueles re- 
tratos públicos 
do senhor pro- 
fessor ao lado 
de Francisco 
Louçã e Mário 
Soares numa 
das últimas 


manifs contra os Estados 
Unidos. A bem da verdade 
histórica (...)”, em oaciden- 
tal.blogspot.com 


Oretrato é um bom retrato.. 


QUEM SAI MAL NA 
FOTOGRAFIA, AFINAL? 


“O retrato é um 
bom retrato, tem 
vinte e tal anos, na 
altura eram todos 
putos, ficavam 
bem nas fotogra- 
fias. Há pessoas 
que ficam bem 
nas foto- 


grafias, outras nem que te- 
nham 30 e poucos ficam 
sempre mal. No caso do re- 
trato em questão, o fotogra- 
fado, ficava bem, tinha um 
certo aspecto étnico, de- 
monstrava inteligência. 
Desconfio que já não tira 
fotografias há muito tempo, 
não cabe na óptica, o seu 
ego ultrapassa o campo de 
visão. 

Outros imberbes, com o 
cérebro parado na JC, nem 
sabem o que é uma fotogra- 
fia. São os chamados idiotas 
úteis, fazem os trabalhos im- 
becis de que ninguém quer 
ser responsável. O problema, 
o único problema, é que 
quem sai mal na fotografia, 
somos todos nós. As atitudes 
cretinas e alarves de dirigen- 
tes mal amanhados, deviam 
ter consequências, mas não 
vale a pena esperar”, em nor- 
tadas.blogspot.com 


frase semana 


“Afinal os boatos eram verdade: Sócrates sempre quis ter um Diogo perto de si..” 


Dupont | ovilacondense.blogspot.com 


mais ideias 


A DESPEDIDA DE CARLOS ABREU AMORIM DO PND 


“Olhando para trás, entendo que o primeiro sinal de que as coisas 
iriam correr mal foi o hino - foi-se buscar a Dina, a mesma que já tinha 


feito o hino do PP nos idos dos anos 90. Era um déja vu constrangedor. (...). Não me passou desperce- 
bido o esforço de certos candidatos de assumirem alguma diferença em relação à deriva para a extrema- 
direita de tez religiosa que o PND começou a sofrer de há alguns meses a esta parte - vi, registei e aplau- 
di. Mas no que me diz respeito, (...) para mim, basta. Sinto-me ludibriado, acabrunhado, enfadado”. 


“EX! MAIS PERIGOSO É O 'EX-COMUNISTA!...CONFORME A ACTUAL SITUAÇÃO 


“Ninguém se refere a Paulo Portas como ex-PSD, nem a Durão Barroso como ex-MRPP, ou a Pache- 
co Pereira como o ex-OCMLP, ou Adriano Moreira como o ex-ministro de Salazar. Mas há um 'ex” mais 
perigoso que todos os outros, que se pega à pele como se de uma tatuagem a alertar para o perigo, é o ex- 
comunista. Bem, nem sempre é assim, se o ex-PCP estiver agora no PSD como sucede com Zita Seabra, 
está certificada a sua conversão (...) Mas se o ex-PCP for membro de um governo do PS conclui-se que 
não está curado da peçonha. Tal mudança não é suficientemente profunda para limpar a tatuagem(...)”. 


NO PSD: EQUIDISTÂNCIA PARA “GANHAR TUDO”... 


“Equidistância é a melhor posição dos que querem ganhar tudo. 
É isso que se depreende da tomada de posições das distritais de Bra- 
ga e de Aveiro do PSD. A malta de Braga quer ter vice presidentes e 


sabem que Mendes deve ganhar, mas deviam apoiar Menezes que foi o cabeça-de-lista. A rapaziada 
de Aveiro que propunha expulsões, vergastadas, penas e alcatrão para os seus militantes, quer sair da 


fotografia como malta impoluta e acima de guerras. Lindo.” 


blogue semana 


amor-e-ocio.bloyspotcom 
Mais barato que terapia 


André Baptista 


“É mais barato que fa- 
zer terapia”. É assim que 
Rui Baptista, jornalista do 
jornal “Público”, justifica 
o blog “Amor e Ócio” 
que brevemente passará a 
programa radiofónico na 
Aveiro FM. 

A coluna que o ex-editor de Política tinha no jornal e os 
incentivos de Ana Sá Lopes foram o mote para o nascimen- 
to de um projecto que começou por ser pessoal e que, por 
isso, era caracterizado por'uma índole política muito acen- 
tuada. Contudo, a necessidade de dar resposta à constante 
actualidade exigida pelos cerca de 500 leitores diários e a 
vontade de tornar o blog “um ponto de encontro de ami- 
gos” fez com que a autoria passasse a ser compartilhada 
com Raposo Antunes, Paulo Vilarinho, Hélder Castanheira, 
Wal Nascimento (a partir do Brasill), Maria Heli e Marta 
Zogbi (a partir da Holanda). “A partir do momento em que 
abri o projecto a outras participações, o /Amor e Ócio” tor- 
nou-se muito mais diversificado e isso suscitou, inclusiva- 
mente, críticas de alguns “blogueiros” que disseram que o 
deveríamos refundar”, referiu ao COMÉRCIO Rui Baptista. 
“O mundo está cada vez mais pequeno”, acrescentou, “e 
os blogs ajudam a isso”. Para o bloger, uma das particulari- 
dades do “Amor e Ócio” reside na “escrita impulsiva”, afi- 
nal, foi naquele espaço que Hélder Castanheira reagiu mi- 
nuto a minuto aos debates televisivos das legislativas. Con- 
frontado sobre o que é que está nos antípodas do “Amor e 
Ócio”, Rui Baptista não tem dúvidas: ““O Abrupto! porque 
é um instrumento de estratégia do autor ao passo que, para 
nós, o blog é um instrumento de prazer”. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


Menezes votou contra a regionalização em 1998 /LUÍs cosTA CARVALHO 


Menezes defende referendo 
sobre regionalização em 2007 


O candidato à presidência do 
PSD Luís Filipe Menezes defen- 
deu quarta-feira à noite a realiza- 
ção de um referendo sobre a re- 
gionalização já em 2007 e a cria- 
ção das regiões administrativas 
para “acabar com os desequilí- 
brios sociais e poupar dinheiro”. 

Falando em Portimão duran- 
te uma sessão pública no âmbito 
da sua campanha como candida- 
to à liderança social-democrata, 
Menezes defendeu que as cinco 
regiões previstas no programa 
eleitoral do partido deviam ser 
criadas um ano antes do que es- 
tava previsto no programa elei- 
toral do PSD. 

Segundo o também presiden- 
te da Câmara de Gaia, o progra- 
ma dos sociais-democratas 
apontava para a descentralização 
nestes quatro anos, a que se se- 
guiria, na próxima legislatura, 
um referendo à regionalização. 

Menezes garantiu que existe 
em Portugal “consenso sobre es- 


ta matéria”, justificando que vo- 
tou contra a regionalização em 
1998 porque o mapa proposto 
pelo PS “era uma tontaria à me- 
dida dos interesses dos “boys” so- 
cialistas”. 

Num encontro, que juntou 
cerca de quatro dezenas de mili- 
tantes, autarcas e dirigentes al- 
garvios, que ouviram as suas 
propostas como candidato à su- 
cessão de Santana Lopes - numa 
corrida na qual tem como adver- 
sário Marques Mendes -, Mene- 
zes considerou que o PSD “está 
cheio de treinadores de bancada, 
mas poucos têm coragem para 
dar a cara”. 

Garantiu que não tem medo 
de comparar o seu currículo po- 
lítico com o de ninguém, e desa- 
fiou outros dirigentes “a darem a 
cara e a candidatarem-se, depois 
do que aconteceu a 20 de Feve- 
reiro”, data das eleições legislati- 
vas que deram a maioria absolu- 
taao PS. 


Marques Mendes não 
concorda com regresso 
de Santana Lopes a Lisboa 


O candidato à liderança do 
PSD Marques Mendes não con- 
corda com a possibilidade de San- 
tana Lopes poder vir a ser candi- 
dato à Câmara de Lisboa. “Pes- 
soalmente não o faria”, disse, 
reconhecendo, no entanto, que o 
ainda primeiro-ministro cessante 
“tem esse direito”. 

Marques Mendes reiterou 
quarta-feira à noite, em Viseu, 
que uma das grandes prioridades 
do PSD é vencer as eleições autár- 
quicas, ainda que com o último 
resultado eleitoral, nas legislativas 
de 20 de Fevereiro que deram a 
maioria absoluta ao PS, as cir- 
cunstâncias não sejam as mais fa- 
voráveis. “O PSD começou por 
ser o maior no poder local antes 
ainda de ser o primeiro no poder 
nacional. A reconstrução que te- 
mos que fazer no nosso partido 
vai passar por esse regresso”, real- 
çou, considerando que os socia- 


listas “se enganam redondamen- 
te” quando pensam que a vitória 
nas autárquicas “são favas conta- 
das”. 

O candidato à liderança do 
PSD afirmou que não deixará que 
José Sócrates “apodreça no po- 
der”, prometendo uma forma 
inovadora de fazer oposição, que 
mostre aos portugueses ideias e 
projectos. 

Outra das prioridades que 
apontou foram as eleições presi- 
denciais, mostrando-se convicto 
que em 30 anos de democracia 
em Portugal o PSD nunca esteve 
tão próximo de “ajudar a eleger 
um Presidente da República” da 
sua área política. 

Em Viseu, Marques Mendes 
recebeu o apoio público do secre- 
tário de Estado da Administração 
Local cessante, José Cesário, e 
também do deputado Almeida 
Henriques. 
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PSD/Porto ratifica primeiros 
candidatos às autárquicas 


Santos Cruz (Vila do 

Conde), João Abreu 
(Santo Tirso) e Luís 
Ramos (Amarante) os 
escolhidos pelos 
sociais-democratas 


Paulo Alexandre Neves 


Assembleia Distrital 
A Pirendo do PSD/Por- 

to, marcada para ama- 
nhã, vai ratificar os primeiros 
candidatos do partido às pró- 
ximas eleições autárquicas de 
Outubro em três concelhos 
onde, actualmente, o partido 
é oposição, cumprindo assim 
O timing imposto pela Distri- 
tal: até 10 de Maio serão esco- 
lhidos os nomes para os con- 
celhos onde o PSD não é po- 
der e até 30 do mesmo mês 


onde detém a presidência de 
autarquias. 

Santos Cruz, em Vila do 
Conde, João Abreu, em Santo 
Tirso, e Luís Ramos, em 
Amarante, são os primeiros 
candidatos a ser sujeitos à ra- 
tificação da Assembleia Dis- 
trital. Se no primeiro e se- 
gundo casos a situação apre- 
senta-se normal, já em 
relação a Amarante a pers- 
pectiva é que aquele órgã 
distrital aceite - “por unani- 
midade e aclamação”, segun- 
do afirmou ao COMÉRCIO o 
coordenador distrital autár- 
quico -, o nome de Luís Ra- 
mos, proposto pela concelhia 
local. Aí está já no terreno a 
candidatura do independente 
Avelino Ferreira Torres. 

Entretanto, e segundo re- 
velou Sérgio Vieira, para a se- 
mana serão retomados os 
contactos entre a Distrital e 
as concelhias, nomeadamente 


de Felgueiras, Marco de Ca- 
navezes e Matosinhos. Neste 
último caso, o coordenador 
autárquico admite que o ti- 
ming de escolha do candidato 
não seja cumprido. “para que 
possamos ver qual a solução 
que o PS vai apresentar”. 


Coligações com CDS/PP 
em perspectiva 

Por outro lado, continuam 
em bom ritmo as conversa- 
ções entre as distritais do 
PSD e CDS/PP, nomeada- 
mente entre os seus lide 
Marco António Costa e Álva- 
ro Castelo Branco, respecti- 
vamente. “Existem encontros 
formais entre eles e informais 
entre concelhias de ambos os 
partidos”, revelou ainda Sér- 
gio Vieira. 

Um acordo de princípios e 
de coligação no distrito, entre 
os dois partidos, poderá ser 
assinado muito em breve. 


Viaje sempre na linha VIP. 


Veloz. Intermodal. Pontual. 


Metro do Porto. A vida em M 


PORTO 


“POSTAIS COM HISTÓRIA” 


PORTO 


POSTAIS 
COM HISTÓRIA 


PORTO posar 


O Douro, Rua de Santo António, Praça D. Pedro, O Palácio de Cristal... 


O Comércio convida-o a olhar a nossa cidade como era há 100 anos. 
Uma colecção, indispensável, de 105 postais, que poderá obter totalmente grátis, 
de segunda a sexta-feira. 


Patrocinado por: JE O Comércio 


doPorto 


Porto de Leixões 
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Rios, túneis & buracos 


ão adianta falar sobre a inércia e 

o marasmo da Câmara do Por- 

to. A apatia, a falta de iniciativa, 
o deserto de ideias, entram pelos olhos 
dentro. 

Mas a situação é pior do que isso. Se a 
Câmara é má porque não faz, quando 
faz ainda é pior. 

Houvesse dúvidas sobre a cegueira, o 
autismo e a incompetência, era olhar 
em concreto alguns dos imensos "pe- 
quenos" casos na cidade do Porto. Pe- 
quenos que, no entanto, são grandes 
buracos tanto para o erário público co- 
mo para as pessoas directamente preju- 
dicadas pela incúria. 

O Túnel de Ceuta. Esta Câmara pegou 
no buraco na Praça Filipa de Vilhena, 
cujas obras estavam paradas, e merito- 
riamente decidiu terminá-lo. Só que, 
como à moda de Barroso e Ferreira Lei- 
te, teve de dizer. tudo o que estava 
feito, estava mal feito, decidiu alterar o 
projecto de saída no Carregal, que pre- 
via o alargamento do jardim até ao hos- 
pital, e inventar sem qualquer funda- 
mento uma outra saída. 

Para isso, apareceu o director do Stº. 
António, a clamar contra ruídos e fu- 


Pedro Baptista 


mos, como se eles não existissem quan- 
do os automóveis circulavam ladeando 
o hospital e a dizer que desembocaria 
na Urgência o que não é verdade pois a 
distância seria significativa. 

Claro que o director do St. António, 
Solari Alegro, é parceiro de coligação de 
Rui Rio, tendo sido colocado no lugar 
por mero critério político ou seja por 
ser "boy"do PP, pois não consta que o 
facto de ser dos que aplaudia as cargas 
da polícia de choque contra os estu- 
dantes anti-fascistas, em 1969/70, seja 
mérito suficiente para a direita fazer 
ascender os seus homens às directorias. 
Ou será? 

A verdade é que, tendo a Câmara in- 
ventado uma nova saída disparatada, 
junto ao Soares dos Reis, que seria para 


"Se o tivesse feito em vez de armar ao pingarelho só para, 
por motivos partidários, atacar a gestão anterior, nada disto 
tinha acontecido e o túnel já estava disponivel para permitir 

o trânsito de saída da Baixa para Poente” 


toda a evidência chumbada pelo IPPAR 
como deveria ter sido anteriormente 
chumbada pelos próprios promotores 
se estivessem com dois dedos de testa, 
além de ser mais cara e má solução pa- 
ra o trânsito, provocou um novo im- 
bróglio, ou seja um novo grande bura- 
co em que as vítimas, mais uma vez, 
são o erário público, os cidadãos em 
geral e os comerciantes e utentes de Fi- 
lipa de Vilhena e do entroncamento do 
Carregal com D.Manuel II em particu- 
lar. 

A Câmara, em vez de estar a tentar 
responsabilizar os governos pelo que é 
de sua única responsabilidade, deve dar 
a mão à palmatória e pedir desculpa à 
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cidade por mais esta, enchendo o bura- 
co que abriu e fazendo a desembocadu- 
ra onde devia ter feito que era onde es- 
tava projectado. 

Se o tivesse feito em vez de armar ao 
pingarelho só para, por motivos parti- 
dários, atacar a gestão anterior, nada 
disto tinha acontecido e o túnel já esta- 
va disponível para permitir o trânsito 
de saída da Baixa para Poente. 

Outro caso, a Boavista. Em quinze 
dias a Câmara arrancou as tílias e 
transformou a Boavista, do Castelo do 
Queijo a António Aroso, num auto-es- 
trada, uma pista de alcatrão. Para o 
Metro? Pelos vistos, não passou de ba- 
lela, porque devem ter percebido que a 
alternativa do metro pela Boavista, 
com a pressão da opinião pública para 
que não arranjem soluções estapafúrdi- 
cas nem deitem dinheiro ao lixo com 
alternativas levianas ao buraco da Se- 
nhora da Hora-Porto, não passa disso 
mesmo. O que Rio quis verdadeira- 
mente foi poder arrasar, alcatroar e ar- 
ranjar uma pista para os seus amigos 
dos carros antigos, para os dias 7 a 10 
de Julho, efectuar a reprise das antigas 
corridas, com que pensa chegar ao 
ponto mais alto da campanha eleitoral 
que já iniciou para as votações de fim 
de Setembro ou início de Outubro. Por 
isso sem nenhumas obras de Metro na 
Boavista aprovadas, tratou de arrancar 
carris, cortar árvores e alcatroar o canal 
STCP o que figura a conivência destes e 
da empresa do Metro com a Câmara 
para lhes fazer o jeito do número elei- 
toral. 

A cidade, que foi sempre cabeça du- 
ma região metropolitana, não aguenta 
mais, nem este marasmo nem este tipo 
de conivências espúrias que Rui Rio 
impôs. Se o país mudou, é hora de 
mudar também no Porto. Cidade e 
Área Metropolitana. O Porto precisa 
de um mevimento que o reunifique e 
que de novo lhe dé confiança e instru- 
mentos para se afirmar no pais pela 
positiva. Movimento que tem de en- 
grossar numa forte onda de mudança, 
a coroar-se nas próximas eleições au- 
tárquicas. 
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Saudades dos tempos 
ideológicos 


Jornalista 


Paulo Alexandre Neves 


á temos Parlamento, vamos 
tir amanhã à tomada de 

posse do XVII Governo Cons- 
titucional, para segunda-feira es 
marcada idêntica cerimónia, ago- 
ra para os secretários de Estado. A 
política volta à sua normalidade. 
Por pouco tempo. As eleições au- 
tárquicas estão à porta. Para os 
mais distraídos é bom relembrar 
stas para Outubro. 
Por isso, nada de folgar porque 
eles vão continuar por aí. Não dão 
descanso. E seguem-se mais tarde, 
no início de 2006, as presidenciais. 
Não há fome que dê fartura. 

Dou comigo a pensar em outros 
tempos, naqueles de grande inten- 
sidade ideológica, onde se perce- 
bia o que era a Direita ou a Es 
querda, de políticos com fibra. 
Não vale a pena citá-los. Todos os 
conhecem porque eram tudo me- 
nos “telemediáticos”. Agora, são 
tantos que passam despercebidos. 
independentes, os amigos, 
os fiéis, os próximos, etc.. Uma 
missa onde todos têm lugares. 

O mal não é só nosso. Porque se- 
rá que a Europa tem hoje uma po- 
sição menor, para não dizer de 
subjugação, face aos Estados Uni- 
dos ou perante os grandes desa- 
fios da globalização? Não há poli- 
ticos de referência. É Blair, Chirac, 
Zapatero, Schroeder, Durão, Ber- 
lusconi, Putin? Pois, pois... Falam, 


Cartoon 


“Dou comigo a pensar que o século XXI | 
tem apenas cinco anos e já vamos em... | 
quatro primeiro-ministros, Bela percentagem” 


falam e pouco se ouvem. A Europa 
está órfa de líderes. Não sou sau- 
dosista, mas com Tatcher, Khol, 
Miterrand, Soares, Cavaco, Gon- 
zalez, Gorbatchev tudo piava mais 
fino. E do outro lado do Atlântico 
havia Reagan, um dos últimos 
grandes presidentes do país do 
Tio Sam. 

Voltemos às nossas contas. Re- 
cordo-me que há bem poucos 
anos, um deputado socialista tra- 
tava tudo pela “tralha”. Recauchu- 
tagem feita temos, agora, um pri- 
meiro-ministro socialista com 
uma maioria absoluta. A primeira 
da “rosa” - lembram-se ainda do 
punho? -, mas com algumas figu- 
do recente do PS. Gu- 
transformados em socrá- 
no que isso tudo implica de 
novas ideias para Portugal. 

Aguardemos. Com grande ex- 
pectativa porque é bem preciso 
que reganhemos confiança, en- 
quanto sociedade, para fazer face 
aos muitos problemas que persis- 
tem em incomodar quem governa. 

Dou comigo a pensar que o sé- 
culo XXI tem apenas cinco anos e 
já vamos em... quatro primeiro- 
ministros. Bela percentagem. A 
nossa capacidade de dificultar 
ainda mais o caminho já de si difi- 
cil num país pobre, em quase to- 
dos os ranking europeus situado 
nos últimos lugares. 


Ninguém se admire, pois, que os 
portugueses não confiam nos po- 
líticos nem no Governo e apenas 
as políticas nas áreas da Saúde e 
Assistência Social merecem algu- 
ma confiança acima das da Educa- 
ção e Emprego, tal como refere 
um estudo anual da Selecções do 
Reader's Digest, ontem divulgado. 

Há défice de bons políticos em 
Portugal. É um facto, inclusiva- 
mente aceite pelos aparelhos par- 
tidários. Com certeza que a crítica 
não se pode generalizar. Há, mes- 
mo assim, alguns bons políticos, 
empenhados, coerentes, decididos. 
Em todos os partidos. Da Direita à 
Esquerda, mesmo que de ideolo- 
gias sejamos órfãos. Já agora: o 
mesmo se passa com os autarcas. 
É sempre fácil dizer que a corrup- 
ção grassa no poder local. Quem? 
quantos? Em que percentagem fa- 
ce a outros órgãos institucionais? 

Os próximos tempos são, por is- 
so, para ser seguidos com a máxi- 
ma atenção, quer em relação ao 
governo socialista quer, sobretu- 
do, a nível de liderança do maior 
partido da oposição (o PSD). O 
futuro continua a ser de esperan- 
ça. Haja bons políticos e, princi- 
palmente, boas políticas e estamos 
conversados. Por isso, para o novo 
Governo as maiores felicidades e, 
já agora, que dure a legislatura to- 
da. 


RUI REISINHO 


Amanhã, já todos me podem 
chamar Primeiro-ministro 
de Portugal, 
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Hora 
de Espanha? 


ogo após os resultados eleitorais de 20 
de Fevereiro, o presidente do Governo 


espanhol proclamou com gáudio que 
Portugal e Espanha se colocaram à mesma 
hora. 
Rodríguez Zapatero referia-se ao facto de 
partidos com a mesma filiação ideológica 
passarem a governar estes dois estados pe- 
ninsulares. Mas, tinha, também, em mente 
uma previsível alteração da política externa 
portuguesa, numa direcção cada vez mais 
iberizante, europeísta e continentalista. 

A escolha de Freitas do Amaral para minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, em muitos 
círculos já propalada antes da sua divulgação 
oficial, parece dar plena confirmação ao de- 
sejo de Zapatero. 

Desta vez, parece que o Ministério dos As- 
suntos Exteriores de Espanha não emitiu 
qualquer nota oficiosa regozijando-se com a 
nomeação de Freitas do Amaral, como suce- 
deu quando Martins da Cruz foi escolhido 
para igual cargo. 


"Se [..] Freitas do Amaral puser | 
coerentemente em prática as 
irresponsáveis ideias que veio 

vulgarizando nos últimos | 
tempos, mais do que nunca o | 
Palácio das Necessidades será 
uma mera representação do 
Ministério dos Assuntos 


Exteriores de Espanha” 
Ee 


Mas alegria e talvez mesmo festejos não de- 
vem ter faltado na Moncloa e no Palácio de 
Santa Cruz, em Madrid. 

Nada melhor para o aniquilamento final 
do peso internacional que resta a Portugal 
do que uma cega política anti-americana e 
uma estulta (des)orientação anti-atlantista 
da nossa política externa. 

A subida ao Palácio das Necessidades de 
um feroz crítico do presidente americano e 
de um participante em arruaças públicas 
contra os Estados Unidos da América afigu- 
ra como fortemente concrescível este deside- 
rato espanhol. 

Se, no Ministério dos Negócios Estrangei- 
ros, Freitas do Amaral puser coerentemente 
em prática as irresponsáveis ideias que veio 
vulgarizando nos últimos tempos, mais do 
que nunca o Palácio das Necessidades será 
uma mera representação do Ministério dos 
Assuntos Exteriores de Espanha e a política 
externa portuguesa um simplório prolonga- 
mento interno da política externa de Ma- 
drid. 

A "Hora de Espanha" poderá vir a ser 
adoptada de modo irreversível em Portugal e 
ironicamente pelo biógrafo de D. Afonso 
Henriques. Quando terminar o mandato, 
no tempo que lhe sobrar do exercício de um 
possível cargo na assembleia geral de um 
banco ou de uma petrolífera espanhola, fará 
muito bem em biografar Filipe II de Espa- 
nha ou quem sabe mesmo Filipe VI de "To- 
das as Espanhas”... 


Mário Rodrigues 
« Leiria 
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Norte de Portugal prepara plano 
estratégico de saúde com Galiza 


Euro-região está a preparar um estudo que fará uma radiografia 
aos meios de saúde para estabelecer sinergias entre unidades 


| Arminda Rosa Pereira 


uerem sistematizar es- 

forços, aproveitar si- 

nergias. A Administra- 
ção Regional de Saúde (ARS) 
do Norte do país juntamente 
com a entidade homóloga na 
Galiza, a SERGAS, vai realizar 
um estudo que tem por objec- 
tivo desenhar um plano estra- 
tégico em termos de meios de 
saúde para a Euro-região. O 
anúncio foi feito ontem, no 
Porto, por representantes de 
ambas as partes que estimam 
gastar cerca de 270 mil euros 
nesta investigação que “pode- 
rá ser levada a cabo por uma 
universidade portuguesa ou 
galega, ou por uma empresa 
de consultadoria”, disse Mi- 
guel Paiva, vogal do Conselho 
de Administração da 
ARS/Norte. 

“O estudo deverá ser com- 
participado a 75 por cento por 
fundos comunitários, sendo o 
restante valor dividido entre a 
ARS e a SERGAS”, explicou em 
conferência de imprensa Car- 
los Diez de Ulzurrum, secretá- 
rio-geral da Conselheria de 
Sanidade da Galiza. Até ao fi- 
nal do ano, estará concluído 
este trabalho que servirá de 
plataforma para, por exemplo, 
“uma política global em ter- 
mos de transplantes”, explicou 
Miguel Paivas. 

Objectivamente, tanto a ARS 
como a SERGAS querem saber 
que equipamentos existem nos 
hospitais desta zona da penín- 
sula, que profissionais de saúde 


trabalham e em quais unida- 


des, que pacientes transitam 
entre a fronteira e para que es- 
pecialidade se dirigem. A partir 
desse inventário, pretendem es- 
tabelecer um sistema de infor- 


Custos da investigação deverão rondar os 270 mil euros que 
serão comparticipados em 75 por cento por fundos europeus 


Especialistas de entidades de Saúde do Norte de Portugal e Galiza assinaram ontem um protocolo de colaboração /AUCA GOMES 


Na prática, a cooperação já acontece 


1 


e com “resultados positivos”, diz Miguel Paiva | 


mação comum, uma espécie de 
base de dados acesssível aos 
dois lados do norte da penínsu- 
la. 

Na prática, esta cooperação 


já acontece, pois há já doentes 
a transitar entre hospitais, 
consoante a necessidade de re- 
correrem a determinados 
meios. Experiências que Mi- 


guel Paiva vê como “muito po- 
sitivas”, 

No entanto, com os dados 
conseguidos com este estudo 
será possível ter uma “análise 
completa da situação sanitária 
do Norte de Portugal e da Gali- 
za”, disse Carlos Diez de Ulzur- 
rum. Mas, mais do que isso, diz 
Miguel Paiva, os resultados 
“permitirão ter uma base sólida 
e concreta para que os projec- 
tos que venham a surgir não se- 


Parlamento Europeu exige leis restritivas 
sobre doação de órgãos para combater o tráfico 


O Parlamento Europeu exigiu 
ontem regulamentação restritiva a 
nível europeu que proteja as doa- 
doras e receptoras de óvulos, e que 
abranja também a doação de ór- 
gãos em geral, para lutar contra to- 
do o tipo de exploração humana. 

De acordo com uma resolução 
aprovada ontem pelo Parlamento 
Europeu (PE) uma mulher que se 


veja obrigada a vender uma parte 
do seu corpo, incluindo as células 
reprodutivas, converte-se em pre- 
sa das redes organizadas de tráfi- 
co de pessoas e órgãos. 

O Parlamento Europeu enten- 
de que o corpo humano não deve 
ser uma fonte de lucro e que se 
deve prestar cspecial atenção às 
pessoas vulneráveis e mais sus- 


ceptíveis de serem vítimas de re- 
des de tráfico, em particular as 
mulheres. Depois de condenar to- 
do o tráfico do corpo e de órgãos 
humanos, o Parlamento Europeu 
exortou os Estados Membros da 
União Europeia a que se esforcem 
para garantir as doações voluntá- 
rias e não remuneradas de células 
e tecidos humanos. 


O Parlamento Europeu re- 
corda que os Estados Membros 
são responsáveis por autorizar 
e fixar as compensações dos 
gastos e inconvenientes que a 
doação de órgãos acarrete para 
os doadores voluntários, se- 
gundo uma directiva europeia 
que entra em vigor a 7 de Abril 
de 2006. 


jam desgarrados, mas integra- 
dos numa estratégia global”. E, 
com isso, evitar-se-á, por 
exemplo, a aquisição de equi- 
pamento caro para o hospital 
de Viana do Castelo enquando 
em Vigo - bem perto - existe es- 
«e material que pode ser usado 
por pacientes portugueses. 
Ontem, os representantes de 
ambas as partes reuniram para 
definir em que moldes o estudo 
será elaborado e por quem. 


22 E) SOCIEDADE 


Loureiro dos Santos 
duvida da eficácia do 
sistema de segurança, 
embora considere remota 
a hipótese de um 
atentado em Portugal 


| Paula Mourão Gonçalves 
eJoão Santos 


ano passado sobre o 
atentado na estação de 
Atocha, em Madrid, a Eu- 


ropa endureceu a luta contra o 
terrorismo. Portugal desenvol- 
veu um plano de contingência 
para o bioterrorismo. No entan- 
to, especialistas contactados pelo 
COMÉRCIO admitem que ne- 
nhum lugar do mundo é seguro, 
Portugal incluído. O general 
Loureiro dos Santos é o mais crí- 
tico afirmando que a resposta 
portuguesa ao terrorismo é feita 
“na base do improvi: 

As análises biológicas ao pó 
branco encontrado num avião 
da Continental Airlines que ater- 
rou anteontem no aeroporto de 
Lisboa não revelaram a presença 
de qualquer substância perigosa, 
tendo os primeiros resultados da 
amostra recolhida sido conheci- 
dos ao fim de umas horas. “É um 
considerável avanço face à de- 
mora de vários dias da análise 
bacteriológica convencional”, 
disse Laura Drum, do Centro de 
Bacteriologia do Instituto Nacio- 
nal de Saúde Ricardo Jorge, enti- 
dade responsável pela análise das 
amostras biológicas no âmbito 
do bioterrorismo. 

Este caso foi tratado dentro 
do procedimento do plano de 
contigência para o bioterroris- 
mo, que compreende o recurso a 
novas tecnologias e métodos que 
permitem classificar, em poucas 
horas, se a ameaça é real. 

“O alarme é desencadeado, os 
agentes recolhem a am 
instituto procede às anál 
o ponto de vista bacteriológico 
que poderão ser bastante mais 
complexas dependendo da 
ameaça”, afirma a mesma res- 
ponsável. 

“As ameaças biológicas são 
bastante raras, Mas houve perío- 
dos de grande alarmismo, não só 
aqui, mas por toda a Europa, após 
os atentados de Nova Iorque e de 
Madrid”, conclui Laura Drum. 

Também o especialista Fer- 
nando Almeida, director do ir 
tituto, confirma que as análises 
feitas às amostras do avião da 
Continental “são as mais rápi- 
das” e permitem despistar em 
poucas horas se um produto 
contém algum agente biológico 
perigoso. 


ATENTADO 11-M - SEGURANÇA UM ANO DEPOIS 


Portugal equipado contra guerra biológica 
mas falha na prevenção do terrorismo 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 11 de M: de 2005 


Loureiro dos Santos defende um novo modelo de 
treino das FA, centrado no combate ao terrorismo 


Ninguém está seguro 

Que “ninguém está livre de 
uma coisa destas” é opinião co- 
mum a vários especialistas con- 
tactados pelo COMÉRCIO. 
Mais crítica é a posição do gene- 
ral Loureiro dos Santos que diz 
não existir em Portugal “uma 
política global de segurança”. 

Para o ex-Chefe do Estado 
Maior do Exército (CEME), pe- 
rante uma ameaça terrorista, a 
resposta portuguesa será feita 
“na base do improviso”, 

Loureiro dos Santos fala num 
ambiente de descoordenação 
nesta matéria que, em sua opi- 
nião, poderá potenciar a execu- 
ção de um atentado. “À partida, 


o nosso país é um alvo de bai- 
xa/média probabilidade para a 
concretização de uma ameaça 
terrorista, mas se a nossa defesa 
apresentar pontos fracos que se- 
jam mais difíceis de explorar 
noutros países, abre-se uma 
oportunidade”. 

Visão contrária tem o secretá- 
rio-geral do Gabinete Coordena- 
dor de Segurança, general Leonel 
de Carvalho. Embora admita 
que “a segurança completa não é 
possível em nenhum país do 
mundo”, o general garante que 
“no que é possível prevenir isso 
está a ser feito”. 

O general, que esteve encar- 
regue da segurança do Euro 


2004, destaca a acção da Unidade 
de Coordenação Anti-Terrorista 
(UCAT), entidade criada após o 
11 de Setembro e que tendo um 
carácter meramente informativo 
“foi essencial na manutenção da 
ordem e na prevenção de ataques 
durante a realização do Euro” 
continuando a assumir-se como 
um órgão de “extrema impor- 
Loureiro dos Santos, porém, 
considera que o erro reside, exac- 
tamente, no facto de colocar a 
enfáse da segurança “apenas nas 
polícias e nas Forças Armadas”. 


Um NSC à portuguesa 
“Temos uma série de órgãos 
desarticulados e que poderiam 
ser substituídos por uma entida- 
de mais pequena e mais ágil”, su- 
gere o ex-CEME, a pensar no mo- 
delo do National Security Coun- 
cil (NSC) americano. “Um órgão 
que funcione na dependência di- 


Unidade de coordenação anti-terrorista 


Portugal foi dos primeiros países a adoptar a de- 
cisão quadro da União Europeia sobre o combate 
terrorismo, "uma lei muito completa", diz Luís 
Neves, coordenador de investigação criminal da 
Policia Judiciária. O representante da PJ na Uni- 


dade de Coordenação Anti-Terrorista (UCAT) - ór- 


gão colegial que congrega várias forças de segu- 
rança na coordenação conjunta anti-terrorismo - 
refere que a lei "prevê a penalização, pela 
primeira vez no ordenamento jurídico português, 
dos crimes instrumentais, como a falsificação de 
documentos ou furto, relacionados com activida- 
de terrorista”, Para o especilista esta é a mais im- 
portante alteração legislativa na matéria decorri- 
do os atentados de Nova lorque e Madrid. A au- 
sência de "mega-eventos" como o Rock in Rio ou 


o Europeu de Futebol em 2004, "não pode ser 
encarada como uma diminuição da defesa terro- 
rista”. Em 2004, na sequência dos atentados de 
Madrid e antes da realização em Portugal do 
"Rock in Rio" e do Euro 2004, o Governo portu- 
guês procedeu ao reforço das medidas e meios de 
prevenção contra as ameaças terroristas. Em 
Março, o MAI "sem ceder à paranóia securitária”, 
anunciou o reforço da actuação do Gabinete de 
Coordenação de Segurança (MAI) e da Unidade 
de Coordenação Anti-Terrorista (UCAT). Esta últi- 
ma unidade, criada em Fevereiro de 2003, sob a 
dependência directa do Gabinete do primeiro- 
ministro, tem como missão a coordenação, troca 
e cruzamento de informações, "algo de essencial 
à prevenção e ao combate ao terrorismo”. 


recta do Governo e do Presidente 
da República e que reúna espe- 
cialistas de várias áreas, como a 
Protecção Civil, os transportes, a 
saúde, as finanças” e mesmo, a 
Comunicação Social, Afinal, num 
cenário de crise, “há que definir a 
informação que pode ou não ser 
veiculada, sob pena de pôr em 
risco a segurança nacional”, 

Na opinião de Loureiro dos 
Santos, o Sistema de Gestão de 
Crises “resolve parcialmente o 
problema, mas só é accionado 
depois da crise instalada e o que 
se pretende é evitá-la”, 

Considerando o terrorismo 
como “a principal ameaça à se- 
gurança dos países”, o general 
acredita mesmo serem nece: 
rias alterações em matéria de 
treino militar e na legislação. “O 
modelo de treino das Forças Ar- 
madas continua a ser no sentido 
de dar resposta a uma ameaça 
militar por parte de outro país, o 
que nesta altura não é previsível”, 
diz. “A prioridade deve ser a luta 
contra o terrorismo”. 

Por outro lado, defende, a le- 
gislação deveia ser mexida no 
sentido de permitir a interven- 
ção das FA no território nacio- 
nal”mesmo sem haver uma 
guerra”. 

“Além da definição de estado 
de sítio ou de emergência [em 
que os militares podem ser cha- 
mados a intervir no território], 
devia existir um estado de excep- 
ção ou de crise, em que as FA pu- 
dessem actuar, nomeadamente 
perante uma ameaça terrorista 
iminente”. 


Sem unidades especificas 
contra o terrorismo 
Actualmente, Portugal não 
dispõe de uma unidade específi- 
ca para o combate ao terrorismo. 
Nas palavras de Leonel Carvalho, 
a UCAT , sendo “essencial” nesta 
luta “é apenas um órgão de in- 
formação”. 

Em termos operacionais, com- 
pete à GNR e à PSP actuar, en- 
quanto a Polícia Judiciária se en- 
carrega da investigação. Sendo 
que, no caso de uma ameaça ter- 
rorista, a PSP acciona o Grupo de 
Operações Especiais (GOE) e e a 
GNR a Companhia de Operações 
Especiais. Apenas no caso de 
ameaça bacteriológica, o Exército 
poderá ser chamado a intervir. 

Apesar de confiante na eficá- 
cia das medidas adoptadas, o co- 
mandante dos GOE, o subinten- 
dente Magina da Silva, aponta o 
exemplo de Israel, como o país 
“que mais investe em segurança e 
onde chovem bombas todos os 
dias” para dizer que contra o 
chamado terrorismo instantâneo 
“nada podemos fazer”. Afinal, 
uma pessoa totalmente insuspei- 
ta a qualquer momento “pode 
accionar um cinto de explosivos”, 
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A Europa e o extremismo islâmico 


sedes de extremistas islâmicos 
existentes na Europa (que recor- 
em ao terrorismo) são mais re- 

centes do que as instaladas na Ásia. A 
organização das células em solo euro- 
peu resultou do envolvimento dos mu- 
çulmanos emigrantes da primeira e se- 
gunda geração com origem no Médio 
Oriente e Magreb, em especial argelinos, 
marroquinos, tunisinos, libios e egip- 
cios. Por sua vez, a principal concentra- 
ção de extremistas islâmicos parece en- 
contrar-se em Espanha, França, Itália e 
Grã-Bretanha, 

A Al-Qaeda e organizações similares 
tentavam há muito tempo realizar um 
atentado espectacular na Europa (em 
meio urbano) e Madrid foi a primeira 
cidade da União Europeia a ter a réplica 
do 11 de Setembro americano. No en- 
tanto, a França já tinha sido visada de 
1994 a 1996, por grupos terroristas com 
a mesma ideologia, mas sem esta enver- 
gadura devido ao êxito das forças de se- 
gurança e do factor sorte... 

Em 12 de Abril de 1985, teve lugar um 
atentado com explosivos num restau- 
rante nas proximidades de Madrid, fre- 


Especialista 
em assuntos 
de combate 
ao terrorismo 


quentado por militares americanos de- 
vido à proximidade da base conjunta 
em solo espanhol, resultando a morte 
de 18 pessoas e cerca de 80 feridos (ne- 
nhum americano por casualidade). A 
autoria do atentado foi atribuída à Jihad 
Islâmica e o objectivo deste grupo era 
atingir forças e interesses americanos na 
Europa. 

Passados cerca de 19 anos, os atenta- 
dos de 11 de Março, em Madrid, reali- 
zados em quatro comboios, provaram 
mais uma vez que alguma coisa mu- 
dou: o alvo a atingir desta vez foi a Es- 
panha e constituiu um sinal para os 
restantes países da Europa. Este aten- 


“Madrid foi a primeira 
cidade da UE a ter a réplica 
do 11 de Setembro 
americano” 


tado múltiplo, concretizado em espa- 
ços com elevada concentração de ci- 
vis, em que 200 pessoas foram mortas 
e 1.500 ficaram feridas, enquadra-se 
na tipologia de atentados dos extre- 
mistas islâmicos nascidos na vaga 
mundial dos anos 90. Recorda-se, no 
entanto, que a génese mais recente 
deste fenómeno data dos anos 50, afli- 
gindo alguns países muçulmanos do 
Médio Oriente. Passadas três semanas, 
a mesma organização tentou um novo 
massacre na linha Madrid-Sevilha, 
mas os explosivos foram detectados 
por vigilantes; posteriormente, em 3 
de Abril do mesmo ano, sete dos ter- 


roristas implicados foram localizados, 
mas preferiram imolar-se no prédio 
cercado pela polícia, para evitar a de- 
tenção. 

Em Espanha, tal como no resto do 
mundo, têm sido evitados muitos actos 
criminosos (pois o terrorismo qualquer 
que seja a sua origem também é um cri- 
me), devido à acção das forças de segu- 
rança e da cooperação internacional 
quer dos países ocidentais quer dos go- 
vernos dos países com maioria muçul- 
mana e dos próprios muçulmanos mo- 
derados, em geral. 

Um dos objectivos estratégicos da Al- 
Qaeda consiste em isolar os países com 
maioria muçulmana do resto do mun- 
do, e pot sua vez dividir a comunidade 
transatlântica, de modo a permitir que 
os extremistas alcancem o poder nos 
seus países de origem. Apesar de tudo 
subsiste à esperança, porque há sinais 
evidentes, em particular neste ano de 
2005, da união de esforços a nível 
mundial! para erradicar esta nova vaga 
terrorista com alcance global, que tal 
como ai que se antecederam não tem 
condições para ser ganhadora. 


MEI A e. 


Espanha ainda chora as perdas 
e Portugal associa-se à dor 


Porto assinala a data 
com debate sobre 
terrorismo. 

Dia de luto nacional 
em Espanha 


á um ano, Madrid acor- 
He: com o estrondo das 

bombas. Hoje, desperta 
para um dia de luto nacional em 
homenagem às vítimas do maior 
atentado da história de Espanha. 
Um pouco por toda a Europa, 
nomeadamente em Portugal, vá- 
rias comemorações assinalam o 
Dia Europeu das Vítimas do Ter- 
rorismo, decretado na sequência 
dos acontecimentos na capital 
espanhola. 

No Porto, a Associação Co- 
mercial organizou um debate 
sobre terrorismo para assinalar 
a data. O Palácio da Bolsa vai 
receber, às 22 horas, um con- 
certo de homenagem, seguido 
de um debate sobre terrorismo. 
José Azeredo Lopes, especialista 
em assuntos internacionais, o 
Padre José Maria Cabral Ferrei- 
ra e o jornalista espanhol Ra- 
món Font protagonizarão a ini- 
ciativa. 

A RTP1 realiza hoje uma 
emissão especial do telejornal, a 
partir da Praça de Atocha, a zona 
mais afectada pelos atentados. 
Focarão o percurso efectuado 


— Diana Baptista 


Balões pela paz, ontem, em Espanha/VICTOR LERENA EPA 


pelos comboios alvo da tragédia 
e emitirão depoimentos de fami- 
liares das vítimas. 


Sobriedade nos actos 
Em Espanha, multiplicam-se, 
por toda a parte, as homenagens. As 


instituições espanholas queriam as- 
sinalar este dia com grande soleni- 
dade, mas de acordo com a vontade 
das vítimas e dos seus familiares - 
que anunciaram que não iriam 
participar em actos oficiais - os tri- 
butos serão o mais sóbrios possível. 

A Associação de Vítimas do 
Terrorismo (AVT) convocou 
apenas uma concentração já que 
encara este dia como “uma jor- 
nada de luto adsoluto”. 


Atocha, El Pozo 
e Santa Eugénia 
Em Madrid, precisamente à 
hora dos atentados - entre as 
7h39 e as 7h42 - várias personali- 
dades da Câmara Municipal 
acompanharão a concentração 
dos vizinhos nas três estações 
onde ocorreram os atentados: 
Atocha, El Pozo e Santa Eugénia. 
Ao meio-dia realiza-se o prin- 
cipal acto oficial. Os monarcas 
espanhóis e os Princípes das As- 
túrias inauguram o “Bosque dos 
Ausentes”, um espaço dentro do 
Parque do Retiro, em Madrid, 
com 192 ciprestes plantados. Um 
por cada vítima dos atentados. À 
mesma hora, os espanhóis farão 
cinco minutos de silêncio em 
memória das vítimas. No final 
do dia, às 24 horas, o cardeal ar- 
cebispo e presidente da confe- 
rência episcopal, António María 
Rouco Varela, celebrará uma 
missa na Catedral da Almudena. 
Ontem, o Rei de Espanha, 
Juan Carlos I, prestou a sua ho- 
menagem no encerramento da 
Conferência sobre Terrorismo e 
Democracia. 


Dia Europeu 
das Vitimas 
do Terrorismo 


O Parlamento Europeu de- 
cretou, no ano passado, o 11 
de Março como Dia Europeu 
das Vitimas do Terrorismo, 
como forma de recordar as 
vitimas dos atentados de 
Madrid. 

O plano era eleger o dia 1 
de Setembro como referên- 
cia, devido aos atentados 
contra os Estados Unidos 
em 2001, e coincidente- 
mente o dia já tinha sido 
agendado para uma votação 
que establecesse uma data 
para lembrar as vítimas dos 
ataques terroristas. Diante 
das explosões em Madrid, as 
mais graves da história da 
Espanha, o plano original 
foi alterado e este dia foi o 
escolhido. 

"O terrorismo é um cancro 
que necessita de uma res- 
posta conjunta”, disse o 
presidente do Parlamento 
Europeu, Pat Cox, há um 
ano atrás. Outros lideres eu- 
ropeus manifestaram-se 
também, nessa altura, sobre 
o atentado, caracterizando- 
o como o pior ataque terro- 
rista na história moderna da 
União Européia (UE). 

M de Março de 2005 é por- 
tanto o primeiro Dia Euro- 
peu das Vitimas do Terroris- 
mo, sendo assinalado com 
várias manifestações por to- 
da a europa. 

Os atentados de Madrid, 
ainda frescos na memória 
dos europeus, estão a ser 
lembrados hoje, ainda mais 
intensamente. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 11 de Março de 2005 


Avida continua na gare madrilena de Atocha /GUSTAVO CUEVAS/EPA 


Viagem de comboio para 


Corpos e feridos por 
todo o lado. Escassos 
minutos fizeram 

de quatro carruagens 
uma visão de sangue 


I Arminda Rosa Pereira 


uatro minutos basta- 

ram. Dentro de quatro 

carruagens, entre as 
7h39%%a manhã e as 7h42, 14 
mochilas com bombas rebenta- 
ram numa viagem sem regresso 
em Atocha, estação ferroviária 
de Madrid. A tragédia matou 
191 pessoas e deixou mais de 
duas mil feridas. Espanha e o 
mundo nunca mais esquecerão 
a sigla 11-M. Um ano depois, 
esta letra significa morte, medo, 
mágoa, memória. 

Naquela manhã, em hora de 
ponta, viajavam no comboio - 
como sempre - mais de cinco 
mil pessoas. Quase todas iam 
trabalhar, algumas estudar. 
Gente de poucas posses. Faziam 
o trajecto habitual, acomoda- 
vam-se da melhor forma nas 
carruagens lotadas. Estava frio, 
não tanto como agora, mas ge- 
lava as mãos. 

Horas depois, o mundo gela- 
ria ao contar os mortos no chão 
nas estações de Atocha ( a mais 
afectada), El Pozo e Santa Eugé- 
nia. Por entre uma multidão de 
corpos, haveria uma outra mul- 
tidao procurando um pai, uma 
mãe, um irmão, um amigo, um 
vizinho. Quem passa perto dis- 
ponibliza os carros, os táxis, os 


braços para ajudar, Quem está 
em casa, deixa o conforto e vai 
oferecer solidariedade, A dor é 
grande demais para assistir na 
televisão e há gente dos países 
vizinhos que viaja até Madrid, 
nas horas seguintes à notícia da 
tragédia, para procurar corpos, 
estancar o sangue e O susto aos 
feridos. Espanha está de luto 
cerrado e não sabe quem são os. 
assassínos. 

Há quem fale da ETA duran- 
te horas, mas estranha-se que o 
braço armado do movimento. 
separatisa do País Basco não te- 


nha ainda reclamado a autoria 
do massacre, como é costume, 
Fazem-se conjecturas, o Gover- 
no espanhol insiste em apontar 
o dedo àquela organização. 
Mais tarde, a AL-Qaeda as- 
sume as mortes de Atocha. Um 
ajuste de contas pelo apoio de 
Aznar- presidente espanhol na 
altura - à invasão ao Iraque lan- 
çada pelos EUA. Em Portugal, 
teme-se o pior, porque Durão 
Barroso era também cúmplice 
na mesma guerra quando acei- 
tou receber na Base das La- 
jes, nos Açores, Bush, Tony 


Por entre uma multidão corpos, há uma multidão 
de vivos que procura um parente, um amigo 


Dez mil madrilenos sofrem 
de stress pôs-traumático 


As marcas estão à flor da pele. 
Segundo um estudo da Univer- 
sidade Cumplutense, na se- 
quência dos atentados do 11 de 
Março, dez mil madrilhenos so- 
frem de stress pós-traumático. 
O mesmo estudo concluiu ainda 
que 62 mil estão deprimidos e 
98 mil têm vários ataques de 
pânico. 

Aliás, das vitimas sobreviventes 
aos atentados na capital espa- 
nhola, pelo menos 218 conti- 
nuam a receber assistência mé- 
dica quase um ano depois, e há 
um ferido que permanece em 
coma, segundo dados dos servi- 


ços médicos da Comunidade. 
Números que dizem respeito, no 
entanto, apenas às vítimas das 
explosões que são assistidas pe- 
la rede sanitária pública, disse à 
Lusa um responsável da Secre- 
taria de Saúde da Comunidade 
de Madrid, que não tem forma 
de contabilizar as pessoas que 
recebem tratamento nas redes 
privadas, como é o caso da viti- 
ma que está em coma. 
Traumatologia, psiquiatria, neu- 
rocirurgia, cirurgia de reconsti- 
tuição, reabilitação e oftalmolo- 
gia são as especialidades a que 
recorrem. 


a morte 


Blair e Aznar para uma cimeira. 
Enquanto isso, o número de 
mortos vai engrossando. O de 
feridos ainda mais. A Rainha de 
Espanha, o Príncipe Filipe e a 
noiva mais mediática da altura, 
Letízia Ortiz, visitam um dos 
hospitais. O Rei condena a “lou- 
cura macabra sem justificação”. 
Todo o mundo diz o mesmo. 

Nas imediações de Atocha, 
procuram-se pistas sobre quem 
terá colocado as mochilas com 
bombas temporizadas nas qua- 
tro carruagens lavadas em san- 
gue. Descobre-se uma carrinha 
e telemóveis que, possivelmen- 
te, terão servido para este pro- 
pósito trágico. 

Vivem-se horas de assom- 
bro, desdobram-se os minutos 
de silêncio. Erguem-se, por to- 
do lado - vê-se em fotografias e 
na televisão -, mãos pintadas de 
vermelho com um laço preto ao 
centro. 

Ao fim do dia, Madrid ador- 
mece sobressaltada. Na manhã 
seguinte, a cidade acorda e con- 
tinua o pesadelo. Centenas de 
pessoas perderam alguém. Fi- 
cam marcadas para todos os 
tempos. 

Por estes dias, Atocha não é 
apenas sinónimo de dor e per- 
da. É também símbolo de paz. 
Por isso, discretamente, num 
piso superior daquela estação 
ferroviária, há um espaço bran- 
co onde qualquer um pode ins- 
crever a sua mensagem, dese- 
nhar as formas da palma da 
mão, Preferem combater os ac- 
tos de violência com um “basta” 
em vez do punho cerrado. Por- 
que mais do que não esquecer, 
Atocha prefere continuar viven- 
do. Sobrevivendo. 


HE BREVES — 


* N-JORG 
PR contra luta anti- 
terrorista que viole 
direitos humanos 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, lamentou 
ontem que se adoptem 
medidas de combate ao 
terrorismo que violam os 
direitos humanos, mani- 
festando total apoio às 
criticas lançadas pelo se- 
cretário= geral da ONU no 
encerramento da Cimeira 
de Madrid. 

"Choca-me que tenhamos 
de tomar conhecimento 
de coisas como as que se 
passam em Guantanamo 
ou Abu Ghraib”, afirmou o 
Presidente da República. 


Y DIZ JOSEP BORRELL 
Vítimas são “símbolo 
de unidade de 
democratas” 


O presidente do Parlamen- 
to Europeu (PE), Josep 
Borrell, afirmou ontem 
que as vitimas dos atenta- 
dos de Madrid são "o sim- 
bolo da unidade dos de- 
mocratas" europeus e pe- 
diu aos Estados membros 
que apliquem as medidas 
antiterroristas aprovadas. 
Borrell sublinhou que a 
"Espanha foi infelizmente 
um pais habituado à 
ameaça terrorista da ETA" 
mas, mesmo nos tempos 
da mais "dura luta" contra 
esta organização terroris- 
ta, "a sociedade espanhola 
nunca renunciou à sua li- 
berdade”. 


Y CONFERÊNCIA 


Annan e Zapatero 
defendem legalidade 
da luta anti-terrorista 


O secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, e o presidente 
do governo espanhol, José 
Luis Rodriguez Zapatero, 
defenderam lado a lado, 
em Madrid, o respeito pela 
legalidade internacional 
na luta contra o terroris- 
mo. "Podeis sempre contar 
com a Espanha”, disse Za- 
patero a Annan. 


Y ESPECIALISTAS 


“É preciso combater 
causas e não 
o terrorismo” 


Especialistas em terroris- 
mo participantes na Ci- 
meira de Madrid conside- 
ram irrealista colocar co- 
mo objectivo eliminar o 
terrorismo, propondo a 
análise e combate das 
causas, e acções concretas 
no plano social e na coo- 
peração em meios de 
combate. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


SOCIEDADE 


Valentim Loureiro recorre à Relação 
para voltar à Liga e à Metro do Porto 


Juíza de instrução 
criminal levantou 
proibição de Valentim 

Loureiro falar com o 
vereador Castro Neves 


major Valentim Loureiro 
O: pode falar com 6 “seu” 

vereador na Câmara de 
Gondomar, Castro Neves. A de- 
cisão foi tomada pela juiza Ana 
Cláudia Nogueira que, no entan- 
to, manteve as outras medidas de 
coacção, entre as quais, impedin- 
do o major de substituir a caução 
de 250 mil euros por uma garan- 
tia bancária. Valentim Loureiro 
voltou a recorreu para o Tribunal 
da Relação do Porto. 

O autarca interpôs recurso 
para poder regressar à presidên- 
cia, quer da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, quer da 
Metro do Porto, após a juíza de 
instrução criminal, Ana Cláudia 
Nogueira, ter mantido, por des- 
pacho, a suspensão destes cargos, 
apurou o COMÉRCIO junto de 
fontes ligadas ao caso “Apito 
Dourado”. 

O levantamento da proibição 
de Valentim Loureiro falar com o 
vereador da Câmara de Gondo- 
mar, Joaquim Castro Neves, de- 
ve-se ao facto de ambos os autar- 
cas terem sido eleitos por voto 
popular. Aliás, foi com este vere- 
dicto da Relação do Porto que o 
vereador assumiu funções, na 
Câmara de Gondomar. 

A juíza reconheceu, inclusive, 
a ausência de indícios fortes so- 
bre Valentim Loureiro pelos ale- 
gados 18 crimes de corrupção 
desportiva activa para acto ilícito 
(todos sob a forma de cumplici- 
dade) mas mesmo assim não le- 
vantou a interdição às funções 
presidenciais. A última palavra 
caberá ao Tribunal da Relação do 
Porto, que tem vindo a alterar as 
decisões da magistrada. 

Valentim Loureiro, através do 
seu novo defensor, o advogado 
Amílcar Fernandes, um ex-juiz 
de Matosinhos, coloca em causa 
a argumentação do despacho da 
juíza Ana Cláudia Nogueira, por 
entender que não se justificam as 
medidas de coacção. 


Pareceres 
de catedráticos 

Com base num parecer dos 
catedráticos de Coimbra Jorge 
Figueiredo Dias e Manuel Costa 
Andrade, o major defende a tese, 
segundo a qual, além de não se 
justificar a suspensão dos cargos 
presidenciais, não poderia nunca 
ser indiciado por crimes de tráfi- 
co de influência, alegando que a 
figura jurídica em causa não se 
aplica ao sector do futebol, mas 
ao Estado. 

No parecer, os dois penalis- 
tas de Coimbra sustentam que 
são ilegais as medidas de coac- 
ção aplicadas pela magistrada, 


sugerindo a revogação do des- 
pacho . 

Mesmo permitindo ao major 
que contacte com o vereador, a 
juíza manteve a caução de 250 
mil euros (em dinheiro), en- 
quanto garantia de cumprimen- 
to das medidas de coacção, em- 
bora o presidente da Câmara de 
Gondomar, já por duas vezes, te- 
nha solicitado, em vão, a substi- 
tuição do depósito dessa verba, 
por uma garantiá bancária, co- 
mo é habitual acontecer nesta fa- 
se processual. Só que, em ambos 
os casos, a juíza indeferiu a pre- 
tensão do major. 

Valentim Loureiro continua a 
não poder contactar Pinto da 
Costa, nem os arguidos detidos 
em 20 de Abril do ano passado. 

Valentim Loureiro tem vindo 
a recorrer sucessivamente-sobre 
a suspensão dos cargos, mas por 
duas vezes a juíza Ana Cláudia 
Nogueira manteve a decisão. 

Da primeira vez, em 15 de 
Julho de 2004, um dia antes do 
início das férias judiciais de Ve- 
rão, a magistrada indeferiu um 
requerimento, em que Valen- 
tim Loureiro, através de Lou- 
renço Pinto, referia que a sua 
suspensão não se justificava, 
tendo a juíza aplicado ao major 
uma multa, de seis unidades de 
conta processual (cerca de 540 
euros), por considerar que com 
o requerimento estaria em cau- 
sa uma tentativa de “recorrer”, 
mas já tinha expirado o prazo 
para o eventual recurso. Classi- 
ficando as questões invocadas 
naquele requerimento como 
“um caso julgado formal”, Ana 
Cláudia Nogueira indeferiu 
desde logo as pretensões do au- 
tarca do PSD. 


- Major está 
inconformado 

Valentim Loureiro não se 
conformou com o despacho da 
juíza, recorreu para a Relação do 
Porto, que em 24 de Novembro 
de 2004 lhe deu razão anulando 
o despacho da juíza e ordenando 
que apreciasse as questões de 
facto e de Direito invocadas pelo 
arguido. 

Essa foi a posição assumida 
desde logo pelo Ministério Pú- 
blico junto da Relação do Porto, 
por Alberto Pinto Nogueira, ma- 
gistrado que coordena na Procu- 
radoria-Geral Distrital da Repú- 
blica o processo “Apito Doura- 
do”, segundo o qual a juíza de 
instrução criminal de Gondo- 
mar tinha de apreciar tal reque- 
rimento apresentado por Valen- 
tim em vez de o indeferir. 

Entretanto, em 12 de Janeiro, 
a mesma magistrada, ao cumprir 
a decisão superior do Tribunal 
da Relação do Porto, acabou por 
manter todas as suas decisões, 
após apreciar as argumentações 
então invocadas pela advogada 
Sandra Lourenço Pinto. 

O novo defensor de Valen- 
tim Loureiro entrou agora com 
um novo recurso à Relação do 


Valentim Loureiro não se conforma com os despachos da juiza de instrução eriminal Ana Cláudia Nogueira /uG 


Porto, solicitando a revogação 
de todas as medidas de coacção 
aplicadas. Amílcar Fernandes 
reforçou aquilo que a anterior 
defesa do autarca tinha susten- 
tado. 


Defesa de Valentim não se conforma com as 
medidas aplicadas pela juíza de instrução criminal 
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Os portugueses preferem os automóveis Mercedes /ARMANDO AROFIlzO/EPA 


Portugueses preferem 
Mercedes e “Nokias” mas 
o que é nacional é bom 


Estudo das Selecções do Reader's Digest 
avaliou os níveis de confiança em 14 países 


s portugueses preferem 
Oumis: Mercedes 

Benz e telemóveis No- 
kia, mas escolhem muitas mar- 
cas nacionais. Electrodomésti- 
cos Míele, a Caixa Geral de De- 
pósitos, encher os depósitos na 
Galp e ver a RTP] fazem tam- 
bém parte das preferências, refe- 
re um estudo estudo anual da 
Selecções do Reader's Digest, 
desenvolvido a nível europeu e 
abrangeu 14 países para avaliar 
os níveis de confiança relativa- 
mente às instituições, profissões 
emarcas. 

O estudo “Marcas de Con- 
fiança 2005”, abrangeu 35 cate- 
gorias de produtos e evela ainda 
que os portugueses escolhem 
muitas marcas nacionais. É o 
caso da Galp, que teve 59 por 
cento das preferências, da Delta, 
na categoria dos cafés, com 52 
por cento das preferências, da 
TMN, com 51 por cento, da 
Caixa Geral de Depósitos com 
41 por cento e do Continente, 
com 31 por cento das preferên- 
cias dos inquiridos. 

Entres as marcas portugue- 
sas de confiança encontra-se 
também a agência de viagens 
Abreu (59 por cento), A Água 
do Luso (57 por cento), o canal 
Sapo (30 por cento) e a compa- 
nhia de seguros Fidelidade (18 
por cento). 

Relativamente a outras cate- 
gorias de produtos, os portu- 
gueses continuam a preferir à 
Canon para máquinas fotográ- 
ficas e a Hewllet Packard quan- 
do compram um computador 
pessoal. Nos chocolates, a marca 
preferida é a Nestlé, nas farinhas 
lácteas a Cérélac, nos cereais de 
pequeno-almoço a Kellogg's, no 


leite a Mimosa, na charcutaria a 
Nobre, nos óleos alimentares a 
Fula e nas cervejas a Super Bock. 

Quanto a produtos de higie- 
ne pessoal e maquilhagem, as 
preferências vão para a Nívea, 
votada pela primeira vez como a 
marca de maior confiança, a 
Colgate, a Dove e a Pantene. Os 
portugueses preferem ainda a 
Fairy e o Skip nos detergentes e 
a escolha recai sobre a Friskies 
quando se trata de escolher o 
alimento para os animais de es- 
timação. 

Quanto a medicamentos, o 
Ben-u-ron é o analgésico mais 
utilizado, assim como 9 Bisol- 
von quando se trata de com- 
bater a tosse e as constipações 
e o Centrum para tomar vita- 
minas. 

Sobre questões nacionais, os 
portugueses não confiam nos 
políticos nem no Governo e 
apenas as políticas nas áreas da 
Saúde e Assistência Social mere- 
cem alguma confiança acima 
das da Educação e Emprego, re- 
fere um estudo anual da Selec- 
ções do Reader's Digest, 

O Governo é ainda a inistitui- 
ção que detém menos reconhe- 
cimento (18 por cento), ficando 
abaixo dos sindicatos, que no 
ano passado ocupavam o fim da 
lista. 

Quanto às áreas de actuação 
do Governo, apenas a Assistên- 
cia Social e a Saúde registam um 
nível de confiança de 15 por 


cento, o que traduz uma apre- 
ciação negativa da performance 
do Governo. 

A Educação, que em 2004 
reuniu 21 por cento da confian- 
ça dos portugueses, caiu este 
ano para o fundo da tabela com 
dez por cento, apenas acima do 
emprego, que teve oito por cen- 
to. 

Quanto a profissões, os por- 
tugueses confiam sobretudo nos 
pilotos de aviação (92,4 por 
cento), bombeiros (92 por cen- 
to), farmacêuticos (88 por cen- 
to), enfermeiros (86 por cento) 
e médicos (80 por cento). 

Os portugueses manifesta- 
ram ainda grande confiança nos 
agricultores (73 por cento) e 
manifestaram desagrado relati- 
vamente aos jornalistas (33 por 
cento) e funcionários do fisco 
(22 por cento). 

Paradoxalmente, a rádio é o 
meio em que mais confiam (73 
por cento), a televisão registou 
uma subida dos níveis de con- 
fiança face ao ano passado, de 
48 para 54 por cento, e a im- 
prensa de 38 para 42 por cento. 
Os portugueses continuam 
também a confiar no casamen- 
to, apesar da ideia de que a insti- 
tuição se encontra em crise na 
sociedade portuguesa. 

O estudo abrangeu em Por- 
tugal 1.355 leitores da Reader's 
Digest, que responderam a um 
questionário postal, e foi reali- 
zado entre Setembro e Novem- 
bro de 2004. Na Europa, o estu- 
do representa cerca de cinco mi- 
lhões de lares europeus num 
total de 14 países. 


Apenas as políticas nas áreas da Saúde 
e Assistência Social merecem alguma confiança 


O Comércio do Porto 
de 2005 


Estudo revela que cinco 
por cento dos portugueses 
estão viciado em sexo 


| Lusa 


Cinco por cento da população 
portuguesa sofre de dependência 
sexual, afirmou ontem um dos 
psicólogos presentes no I Fórum 
“E tudo começa assim”, onde adic- 
ção ou desejo sexual, ciúme saudá- 
vel ou patológico foram debatidos. 

O psicólogo Santinho Martins, 
do Hospital Júlio de Matos, frisou 
o facto de cinco por cento dos por- 
tugueses sofrer de algum tipo de 
dependência sexual, na sua maio- 
ria homens entre os 20 e os 30 
anos. “A adição sexual é uma falên- 
cia [falha] recorrente do controlo 
do comportamento sexual, com 
continuação apesar das conse- 
quências indesejáveis”, explicou. 
Este especialista sublinhou, ainda, 
as“conseguências desastrosas” que 
este tipo de adição traz à vida das 
pessoas, que chegam a perder o 
emprego, negligenciam a alimen- 
tação e registam baixos níveis de 
auto-estima. O psicólogo frisou, 
também, que alguém que sofra de 
adição sexual “pode a qualquer 
momento desenvolver uma das 
outras adições”, como o jogo pato- 
lógico, a dependência das drogas 


ou os distúrbios alimentares, estes 
últimos mais frequentes nas mu- 
lheres. 

“É complicado definir quando 
se passa do uso ao abuso e do abu- 
so à dependência”, defendeu Jorge 
Cardoso, médico do Hospital Júlio 
de Matos e professor no Instituto 
de Ciências de Saúde do Sul. Jorge 
Cardoso, que falou sobre afirmou 
que a definição entre o normal e o 
patológico é feita através de esta- 
tísticas ãos comportamentos se- 
xuais e explicou que “as parafílias 
remetem para cognições e/ou 
comportamentos sexuais envol- 
vendo objectos (humanos ou não 
humanos), actividades ou situa- 
ções não habituais que constituem 
o foco de estimulação sexual”, 
Dentro das parafílias incluem-se a 
pedofilia, o masoquismo e o sadis- 
mo, entre outras. 

Amar demais também pode ser 
uma doença, defendeu a psicóloga 
Ana Cardoso Oliveira. “O ciúme 
patológico é uma doença do foro 
da esquizofrenia”, afirmou, expli- 
cando que as relações de depen- 
dência não funcionam somente 
entre casais, mas também muito 
entre mães e filhos. 


Investigadores do Ipatimup 
identificam genes 
implicados em tumores 


Especialistas debatem cancro da tiróide na Reunião 
do Grupo de Patologia Endócrina do “S. João” 


|] Manuel Morato 
relação entre determinadas 
alterações genéticas e o apa- 
recimento de certos cancros 


da tiróide, tentando perceber quais 
as alterações características de ca- 
da tipo de tumor, foi uma questão 
em foco na 1º Reunião do Grupo 
de Patologia Endócrina do Hospi- 
tal de S. João, que começou ontem 
e termina hoje no auditório do 
Instituto de Patologia e Imunolo- 
gia Molecular da Universidade do 
Porto (Ipatimup). 

Em análise está um conjunto 
de questões que estão a ser investi- 
gadas em Portugal e no estrangei- 
ro no âmbito do cancro da tiróide, 
sobretudo na área da genética e da 
medicina molecular. Segundo a 
organização, as estas ciências bási- 
cas “têm uma grande influência 
na oncogénese (desenvolvimento 
do cancro), sendo a investigação 
nessa área “determinante”. 

Um aspecto das investigações 
em curso apresentadas pelo Ipati- 
mup e ainda pelo investigador ca- 
nadiano Shereen Ezzat foi tentar 
identificar “genes familiares” em 
determinados tumores endócri- 
nos, tendo sido apresentados al- 
guns resultados “interessantes”, 
como disse ao COMÉRCIO Paula 
Soares, professora de Biologia da 
Faculdade de Medicina da Uni- 


versidade do Porto e membro da 
organização do encontro. “Temos 
alguns resultados curiosos em al- 
gumas formas de tumores endó- 
crinos, embora os resultados na 
área da tiróide não sejam ainda 
conclusivos. Mas já foram identi- 
ficados três genes importantes 
implicados noutro tipo de tumo- 
res endócrinos”. 

De acordo com Cardoso de 
Oliveira, responsável organização, 
trata-se de um encontro “infor- 
mal, com muita qualidade”, a seu 
ver, um bom paradigma para a or- 
ganização de outras reuniões mé- 
dicas. O objectivo é “consciencia- 
lizar a comunidade médica para o 
nível de preparação que é preciso 
ter para andar actualizado” nesta 
área. 

“É preciso que as pessoas te- 
nham a noção exacta da impor- 
tância multidisciplinar dos assun- 
tos e que a organização hospitalar 
implicada se altere, uma vez que 
nós precisamos de nos organizar 
melhor no âmbito da cirurgia ge- 
ral”, considerou Cardoso Oliveira. 

O Grupo de Patologia Endó- 
crina do Hospital de S. João foi 
formalizado em 2001, integrando 
os serviços de Endocrinologia, Ci- 
rurgia, Anatomia Patológica e 
Medicina Nuclear, ocupando -se 
“não só da ciência básica mas 
também da área da clínica”. 
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Belmiro de Azevedo admite novo parceiro 
no capital da Modelo Continente 


Presidente da Sonae 

SGPS anuncia 
investimento de 200 
milhões de euros na 
expansão da Modelo 
Continente em Portugal 


presidente da Sonae SGPS, 
(Ono de Azevedo, ad- 
mitiu ontem no Porto a 
entrada de um novo parceiro no 
capital da Modelo Continente, 
após a recente saída do Carrefour. 
"Há-de haver um momento 
em que pode ser importante para 
a Sonae Distribuição ter um par- 
ceiro”, disse, admitindo que tal 
pode passar pelo aumento do 
“free float”(capital dispers 
bolsa), sendo que neste cas 
parceiro seria o mercado, ou pela 


Belmiro de Azevedo 


entrada de um parceiro estratégi- 
co "que venha acrescentar valor e 
consolidar dimensão”. 

Falando durante a apresenta- 
ção das contas de 2004 da Sonae 
SGPS, o empresário manifestou 
preferência por esta segunda hi- 
pótese, por entender que "já foi 


Parlamento Europeu 
rejeita reforma radical 
para o sector do açúcar 


O Parlamento Europeu 
(PE) rejeitou ontem a refor- 
ma "radical" e "ameaçadora" 
do sector do açúcar proposta 
pela Comissão Europeia, que 
prejudica Portugal, apelando 
a um regulamento com me- 
nos cortes e medidas que 
mantenham a produção na 
União. 

Num relatório aprovado 
ontem em Estrasburgo, os 
eurodeputados pedem que as 
reduções de preços e de quo- 
tas sejam inferiores aos pro- 
postos pela Comissão Euro- 
peia no âmbito da revisão da 
Organização Comum de 
Mercado (OMC) do açúcar. 

Os cortes propostos, para 
o hemiciclo de Estrasburgo, 
constituem uma “ameaça” 
porque podem provocar o 
fim do cultivo de beterraba e 
da indústria açucareira em 
muitas regiões na União Eu- 
ropeia (UE). 

A Comissão Europeia pro- 
pôs em Julho passado uma 
reforma do sector que prevê 
uma redução de 33 por cento 
dos preços do açúcar, 37 por 
cento da beterraba e de 16 
por cento das quotas de pro- 
dução (2,8 milhões de tonela- 
das). 

Portugal está contra por- 


que a proposta provocaria o 
encerramento das fábricas de 
transformação de açúcar de 
beterraba em Coruche e Aço- 
res, acabando com a produ- 
ção no país. 

Anualmente, são produzi- 
dos em Portugal 80 mil tone- 
ladas de açúcar, dez mil das 
quais no arquipélago açoria- 
no, que vê neste produto uma 
das poucas alternativas agrí- 
colas ao leite. 

Juntamente com mais no- 
ve Estados-membros - Espa- 
nha, Grécia, Irlanda, Itália, 
Letónia, Lituânia, Eslovénia, 
Finlândia e Hungria -, Portu- 
gal entregou uma carta à co- 
missária europeia da Agricul- 
tura, Mariann Fischer Boel, 
ando a reforma com 
"efeitos devastadores” para 
milharês de trabalhadores e 
para a agricultura. 

O PE manifestou-se no 
mesmo sentido, apelando a 
Bruxelas que se limite a cor- 
tar o "necessário" para obe- 
decer às regras da OMC, para 
que os produtores europeus 
tenham "um futuro". 

No debate, a comissária 
europeia da Agricultura ad- 
mitiu a criação de um "fundo 
específico" para a reestrutu- 
ração do sector do açúcar. 


tempo em que fazer uma oferta 
pública de venda (OPV) era um 
grande negócio”. 

"Hoje os investidores nessa 
área só querem descontos e a dis- 
persão em bolsa não é, normal- 
mente, financeiramente interes- 
sante", disse, embora admitindo 
que "é sempre uma via”. 

Em Novembro, a Sonae conse- 
guiu finalmente comprar a "des- 
confortável" posição de 22,37 por 
cento que o concorrente Carre- 
four detinha na Modelo Conti- 
nente desde que adquiriu a Pro- 
modés, parceiro inicial e, esse sim, 
desejado, do grupo português. 

Ainda no âmbito da sua análise 
à actividade da Modelo Continen- 
te em 2004, Belmiro de Azevedo 
voltou a apontar baterias ao con- 
gelamento da atribuição de novas 
licenças para abertura de grandes 
superfícies, afirmando que tal li- 
mitou o crescimento da empresa 
durante três anos. 

"Fomos obrigados a consolidar 
[o negócio] no mesmo patamar, 


quando gostamos de o fazer a su- 
bir”, disse, destacando ser agora 
intenção da Modelo Continente, 
com o desbloqueamento da atri- 
buição de licenças, investir 200 
milhões de euros na expansão em 
Portugal. 

Já no Brasil, os planos passam 
pela consolidação da liderança da 
Sonae no Sul do país, onde tem já 
uma posição forte no mercado, e 
pelo abandono de outras zonas, 
como São Paulo, onde as "condi- 
ções de funcionamento do merca- 
do não permitem continuar” o in- 
vestimento. 

“O grau de informalidade, 
fraude e roubo tornam extrema- 
mente difícil, para quem tem va- 
lores de transparência, jogar as re- 
gras do jogo", lamentou. 

Belmiro de Azevedo confir- 
mou, ainda, a intenção de con- 
cluir em 2005 o “spin off” (auto- 
nomização) da Sonae Indústria, 
depois de terminada a reestrutu- 
ração financeira da empresa. 

"A partir de hoje passamos ofi- 


cialmente a falar em “demerge” ou 
“spin off” e vamos iniciar o pro- 
cesso administrativo, financeiro e 
de mercado" nesse sentido, afir- 
mou. 

Um processo que irá demorar 
ainda "no mínimo seis meses”, 
mas deverá ficar concluído até fi- 
nal do ano. 

Quanto à Sonae Sierra, o ob- 
jectivo é manter a focalização no 
sector de centros comerciais e de 
lazer nos mercados onde a empre- 
sa já opera - Portugal, Espanha, 
Grécia, Alemanha, Itália e Bras 

A propósito, Belmiro referiu os 
12 projectos actualmente em de- 
senvolvimento (quatro em Portu- 
gal e dois em Espanha, na Grécia, 
na Alemanha e em Itália), três dos 
«quais a inaugurar este ano. 

Nos planos da Sonae para 2005 
está ainda a manutenção da apos- 
ta no “venture capital” (capital de 
risco), que no passado a levou a 
investir nas recentemente aliena- 
das posições na BA Vidro, Gescar- 
tão e Portucel. 
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Exportações chinesas de têxteis 
para a UE aumentaram 46,5% 


No mês de Janeiro 

registaram-se 
também baixas de preço 
de 36 por cento nas 
camisolas e pullovers 
exportados da China 


I Lusa 


s exportações chinesas 
de têxteis e vestuá- 
rio para a União Euro- 


peia aumentaram 46,5 por 
cento em Janeiro de 2005, 
face a igual período do ano 
anterior, segundo a indústria 
têxtil do sector, Euratex. 

Este aumento bas 
em estatísticas da própria 
China e é medido em va- 
lor, ou seja, tem em conta 
o preço e a quantidade, mas 
a Euratex salienta que o pre- 
ço tem descido em muitos ca- 
sos. 

"Nas categorias alvo, em 
volume, foram registados na 
UE-15 aumentos de 625 por 
cento, com baixas de preço de 
36 por cento nas camisolas e 
nos pullovers". 

Foi neste contexto que esta 
associação representante dos 
empresários têxteis europeus 
pediu à Comissão Europeia 
medidas de salvaguarda para 
travar a subida, às vezes mas- 
siva, das exportações chinesas 
de produtos têxteis. 

Desde a eliminação do sis- 
tema de quotas no final de 
2004 que os têxteis chineses 
passaram a entrar mais facil- 
mente na Europa. 

“A 9 de Março, em nome 
da indústria têxtil europeia, a 
Euratex pediu formalmente à 
Comissão e aos Estados 


Empresários têxteis europeus pedam | 
| 
| 


à UE medidas de salvaguarda 


membros que apliquem a 
cláusula de salvagiarda espe- 
cial para o têxtil à doze cate- 
gorias de produtos importa- 
dos da China”, anunciou a 
organização profissional 
num comunicado, 

Entre os produtos listados 
encontram-se as camisolas, 
as calças de algodão ou lã, os 
casacos, os sobretudos ou 
ainda os fatos. 

As exportações chinesas de 


camisas e blusas para mulhe- 
res mais do que triplicaram 
em volume (+244 por cento) 
com quedas de preço de 
41 por cento, segundo a Eu- 
ratex. 

A associação pede "uma 
acção da União Europeia ao 
abrigo do artigo 241 do pro- 
tocolo de entrada da China" 
na Organização Mundial do 
Comércio que permite a um 
membro da OMC adoptar 


Banco de investimento ING diz 
que novo Governo terá política pró-EDP 


F Lusa 


O banco de investimento 
ING recomendou ontem a 
"compra" das acções da EDP, 
focada no valor da empresa, 
considerando que a predomi- 
nância de recomendações neu- 
tras e negativas reflectem uma 
análise "míope" das perspecti- 
vas subjacentes da eléctrica. 

O analista considera ainda 
que o novo Governo socialista 
terá uma política pró-EDP no 
sentido de assegurar que a 
eléctrica estará bem posiciona- 
da no mercado ibérico de elec- 
tricidade (Mibel), de forma a 
não prejudicar o valor da posi- 
ção que ainda detém na EDP. 


Numa nota de research, ho- 
je divulgada, o analista Harold 
Hutchinson sobe o preço-al- 
vo de 2,24 euros pára 2,50 eu- 
ros por acção, considerando 
que o valor incorporado nos 
activos de distribuição da EDP 
excedem o consenso do mer- 
cado. 

O banco considera ainda 
"substancialmente justificado" 
o recurso apresentado pela 
eléctrica ao Tribunal Europeu 
de Justiça para antilar a deci- 
são da Comissão Europeia que 
impediu o controle conjunto 
da Gás de Portugal (GDP) por 
parte da EDP e da ENT. 

O analista do ING defende 


que a médio prazo a decisão da 


Comissão Europeia será colo- 
cada em causa dada a integra- 
ção do mercado ibérico. 

Neste contexto, o referido 
analista defende que a EDP 
nem terá a capacidade de mer- 
cado de uma Endesa ou Iber- 
drola, nem o músculo da Gás 
Natural, parecendo por isso 
excessivo o julgamento de 
Bruxelas de que a fusão dos 
negócios do gás e electricidade 
na EDP constituísse uma 
ameaça para a concorrência a 
nível ibérico. 


Alternativas para 
contornar negócio do gás 
A reforçar o valor da em- 
presa, estão ainda o acordo 


medidas de salvaguarda para 
limitar o crescimento das ex- 
portações chinesas quando 
perturbações de mercado im- 
pedem o desenvolvimento 
normal do comércio. 

As quotas de importação, 
que durante quarenta anos 
canalizaram a chegada dos 
produtos têxteis nos países 
industrializados, deixaram de 
existir no final de 2004 nos 
termos de um acordo inter- 
nacional aprovado há dez 
anos. 

A China é o primeiro ex- 
portador mundial de vestuá- 
rio com 28 por cento do mer- 
cado planetário contra 19 por 
cento em 1995. 


com o Governo relativamen- 
te aos Contratos de Aquisição 
de Energia (CAE) e os inves- 
timentos da Hidrocantábri- 
co nas centrais de ciclo com- 
binado e nas energias renová- 
veis de forma a alterar a sua 
dependência histórica do car- 
vão. 

O mesmo analista conside- 
ra ainda que a posição que a 
Cantábrico tem na Naturcop 
dá à EDP uma plataforma al- 
ternativa para contornar o im- 
passe no negócio do gás, estan- 
do certo de que a reestrutura- 
ção do gás em Portugal será 
retomada pela EDP e pelo Go- 
verno logo após o arranque 
formal do Mibel. 
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Preço do crude 
recua com baixa 
das importações 
chinesas 


Os preços do petróleo re- 
cuaram ontem pela primeira 
véz esta semana na sequência 
de uma diminuição das impor- 
tações de crude da China, um 
sinal do abrandamento da pro- 
cura no segundo consumidor 
mundial de petróleo. 

As importações de crude da 
China caíram 13 por cento no 
período entre Janeiro e Feve- 
reiro para 18,2 milhões de to- 
neladas, indicaram fontes ofi- 
ciais chinesas. 

O preço do barril de Brent 
para entrega em Abril transac- 
cionava-se a 52,85 dólares con- 
tra 53,38 dólares no fecho de 
quarta-feira, dia em que bateu 
novo recorde histórico, atin- 
gindo os 54,30 dólares. 

Em Nova Iorque, o preço do 
barril de crude para entrega em 
Abril recuava para os 54,20 dó- 
lares, contra os 54,77 dólares 
registados no fecho da véspera. 

Durante a sessão, o "light 
sweet crude" atingiu o valor 
mais elevado dos últimos qua- 
tro meses, nos 55,65 dólares. 


Irregularidades 
no Instituto 


de Estatística 
da Solidariedade 


O sistema de controlo inter- 
no do Instituto de Informática 
e Estatística da Solidariedade 
(IES) apresenta "fortes defi- 
ciências" que tem reflexos nas 
demonstrações financeiras do 
organismo, revelou ontem o 
Tribunal de Contas (TC). 

No âmbito de uma audito- 
ria integrada ao IES relativa ao 
exercício de 2002, o Tribunal 
de Contas detectou que não se 
encontravam implantados 
procedimentos extra-contabi- 
lísticos de inventariação física 
dos bens ou do registo da sua 
, O que não permite 
ção regular dos ele- 
mentos que se encontram ins- 
critos no activo imobilizado. 

Tendo em conta a impor- 
tância do imobilizado nas de- 
monstrações financeiras do 
IES (o imobilizado corpóreo 
representa 97,47%dos activos 
do TIES e as amortizações 
25,06% dos custos e perdas), 
TC concluiu que "não é possí- 
vel emitir uma opinião quanto 
à fiabilidade das demonstra- 
ções financeiras de 2002". 

Em relação à aquisição de 
bens e serviços de informática, 
o TC refere que o IIES recorreu 
sistematicamente a contratos 
de prestação de serviços (out- 
sourcing) para o desenvolvi- 
mento da sua actividade, mas 
estes contratos foram sucessi- 
vamente renovados com o fun- 
damento de não ter sido possi- 
vel a prestação dos serviços, 
nos prazos acordados. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 
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COMENTARIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem com a menor queda entre as 
congéneres europeias, com o PSI-20 a perder 0,63 por cento, para 7872,49 pontos, penali- 
zado pela Portugal Telecom e com a maioria dos titulos no vermelho. Dos 20 títulos que 
compõem o principal indice accionista português, 5 subiram, 12 cairam e 3 ficaram inalte- 
rados, numa sessão em que a liquidez se aproximou dos 110 milhões de euros. Os desta- 
ques negativos pertenceram à Portugal Telecom, Jerônimo Martins, ParaRede e Impresa. 
Pela positiva, referência para os cinco títulos que conseguiram terminar em alta, concreta- 
mente, Gescartão, BES, BPI, Cofina e Semapa. Toda a Europa encerrou no vermelho, com 
as perdas entre as congéneres da bolsa portuguesa a oscilar entre os 0,70 por cento de Pa- 
ris e os 0,97 por cento de Madrid, com os mercados penalizados por resultados abaixo do 


esperado de empresas como Carrefour e E.on e pela alta do petróleo. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES DESCIDAS 
SPORTING > Fecho anterior 2,70 IMPRESA > Fecho anterior 5,56 
Fecho de ontem 2,74 Variação (%) 1,48 Fecho de ontem 5,41 Variação (5) -2770 
BANIF SGPS > Fecho anterior 7,32 PARAREDE > Fecho anterior 039 


Fecho de ontem 7,40 Variação (%) 1,09 
GESCARTÃO> Fecho anterior 10,95 
Fecho de ontem 11,00 Variação (%) 0,46 
BES NOM. > Fecho anterior 13,48 

Fecho de ontem 13,54 Variação (3) 0,45 
IBERSOL SGPS > Fecho anterior 5,25 
Fecho de ontem 5,27 Variação (%) 0,38 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 10 DE MARÇO DE 2005 


Fecho de ontem 0,38 Variação (9%) -2,56 

EFACEC > Fecho anterior 2,56 

Fecho de ontem 2,30 Variação (%) -2,54 

COMPTA > Fecho anterior 2,05 

Fecho de ontem 2,00 Variação (3) -2,44 

MARTINS > Fecho anterior 11,27 

Fecho de ontem 11,00 Variação (9%) -2,40 
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4. INTERNACIONAL 


SEXTA-FEIRA, 11 de Março de 2005 


Assembleia Nacional do Iraque 
convocada para o próximo dia 16 


A AN vai eleger a presidência colegial, indigitar o 
chefe do governo e redigir a futura Constituição 


Assembleia Nacional do 
Ae eleita no final de 

Janeiro foi oficialmente 
convocada para dia 16, anun- 
ciou ontem o presidente do par- 
lamento cessante num comuni- 
cado divulgado em Bagdad. 

"Em conformidade com as 
disposições do anexo da Lei 
Fundamental e à luz dos resulta- 
dos das eleições gerais de 30 de 
Ja: de 2005 aprovados pela 
Comissão Eleitoral independen- 
te, foi decidido convocar a As- 
sembleia Nacional para 16 de 
Março, em Bagdad", segundo o 
comunicado. 

Membros da aliança xiita que 
venceu as eleições, a Aliança Ira- 
quiana Unida (AIU), tinham 
anunciado a mesma data no do- 
mingo, acrescentando que ela 
seria respeitada mesmo na au- 
sência de acordo entre os princi- 
pais partidos quanto à formação 
do governo. 

A data corresponde ao ani- 
versário do ataque com armas 
químicas ordenado por Saddam 
Hussein contra a vila curda de 
Halabja, em 1988. 

A Assembleia Nacional, eleita 
na votação de 30 de Janeiro pas- 
sado, tem como principais fun- 
ções eleger a presidência colegial 
- um presidente e dois vice-pre- 
sidentes - que vai indigitar o 
primeiro- ministro e redigir a 
futura Constituição. 

Enquanto isso, o chefe de 
uma esquadra do centro da ca- 
pital iraquiana de Bagdad foi 
ontem messmo assassinado 
num falso controlo de estrada, 
segundo fontes policiais. 

O chefe da esquadra, saiu de 
casa e dirigia-se de automóvel 
para o trabalho, quando um 


Mas a violência não abranda. Ontem, pelo menos 
18 pessoas morreram num ataque em Mossul 


Os atentados continuam a matar no Iraque /AL!HAIDER/EPA 


grupo de homens arinados, en- 
vergando fardas da polícia, o 
mandou parar, disparando de 
seguida contra ele. 

A polícia iraquiana é um dos 
principais alvos de grupos de re- 
beldes que atacam com fre- 
quência as esquadras e centros 
de recrutamento de polícias. 


18 mortos em ataque 

a mesquita em Mossul 

Pelo menos 18 pessoas mor- 
reram e 41 ficaram feridas, on- 
tem, num atentado suicida anti- 
xiita perpetrado numa mesquita 
na cidade iraquiana de Mossul, 
no norte do Iraque, segundo um 


novo balanço hospitalar revisto 
em baixa. 

"O balanço atinge actual- 
mente 18 mortos e 41 feridos", 
informou o médico Ahmed Ab- 
dallah Rajab, do Centro hospi- 
talar da cidade. 

Segundo a fonte, inicialmen- 
te as vítimas foram transporta- 
das para o hospital al-Salam an- 
tes de serem transferidas para 
este estabelecimento, o maior 
desta cidade de maioria sunita, 
situada a 379 quilómetros a 
norte de Bagdad. 

O atentado foi cometido du- 
rante o funeral de um chefe da 
corrente Sadr, Sayyed Hicham 


Dalai Lama reitera ter desistido 
da independência do Tibete 


Dalai Lama, o líder espiritual 
e político do Tibete, reiterou on- 
tem que desistiu de reclamar a 
independência do território e 
procurará uma solução intermé- 
dia, admitindo a "permanência 
na República Popular da China". 

Em comunicado divulgado 
por ocasião do 46º aniversário 
do levantamento popular tibeta- 
no contra as autoridades chine- 
sas, Dalai Lama garante que, "a 
longo prazo, essa aproxima- 
ção será benéfica para o progres- 


so material do povo tibetano", 

Apesar de recontecer que a 
China se transformou numa po- 
tência económica nas últimas 
três décadas, Dalai Lima, que vi- 
ve na cidade indiana de Dha- 
ramshala desde que se exilou há 
era que "a ima- 
manchada pela 
falta de respeito pelos direitos 
humanos e por actos antidemo- 
cráticos”. 

Para o dirigente, "a ausência 
da lei e a desigual aplicação do 


direito à autonomia das mino- 
rias, incluindo a tibetana, cria 
suspeitas e desconfiança no 
resto do mundo". Segundo 
Dalai Lama, tudo isto dificulta 
"a unidade e estabilidade que 
têm muita importância para os 
líderes da República Popular 
da China”. No comunicado, o 
líder político e religioso mos- 
trou-se ainda satisfeito face ao 
restabelecimento dos contac- 
tos com Pequim desde 2002, 
após décadas de tensão. 


Sayyed Mahmud al-Aaraji. Esta- 
vam na altura presentes nume- 
rosas pessoas. 

De acordo com as fontes, o 
atentado foi cometido por um 
bombista suicida que se fez ex- 
plodir numa sala anexa à mes- 
quita xiita Sadrain, no bairro de 
Tameem, na parte leste de Mos- 
sul, onde decorriam as cerimó- 
nias fúnebres. 

"Numerosas pessoas estavam 
reunidas na sala no momento 
da explosão, registada ao princí- 
pio da tarde na sala da mesquita 
onde se realizava o funeral de 


“um xiita, Mahmud al-Aaraji”, 


indicou uma testemunha. 


Militares sírios 
iniciaram retirada 
do território 

do Líbano 


As tropaas sírias começa- 
ram ontem a sair do território 
libanês, confirmou o ministro 
da Defesa libanês, Abdel Ra- 
him Murad, citado por uma 
rádio local, 

"A primeira fase da retira- 
da envolverá entre 6.000 e 
7.000 soldados, a maioria dos 
quais passará para território 
sírio. Já começou e poderá es- 
tar concluída dentro de uma 
semana ou dez dias", explicou 
Murad. O resto das tropas 
permanecerá acantonado no 
vale oriental libanês de Bekaa, 
até à eventual retirada defini- 
tiva. 

O exército sírio, que entrou 
no Líbano em 1976 com um 
mandato da Liga Árabe para 
mediar na guerra civil libane- 
sa (1975-1990), mantém ain- 
da 14.000 soldados no Líba- 
no. 

De acordo com as rádios li- 
banesas, cerca de três mil sol- 
dados sírios, destacados no 
norte do Líbano, começaram 
a abandonar as suas posições 
e a dirigir-se para o posto 
fronteiriço de Arida. 

Entretanto, a oposição síria 
contesta a recondução de 
Omar Karame no cargo de 
primeiro-ministro, alegando 
a falta de capacidade do chefe 
do executivo demissionário 
para dirigir um governo de 
salvação nacional. 

Karame anunciou a sua in- 
tenção de "ultrapassar as difi- 
culdades, através de um go- 
verno de união ou salvação 
nacional", advertindo que não 
aceitará um governo de uma 
só cor" política, mas estabele- 
cerá contactos com a oposição 
anti-síria. Sóque o deputado 
da oposição Andraos disse 
que Karame "não é isento pois 
é de um dos lados, o pró-sí- 


Dalai Lama desiste da independência do Tibete /ANDREAS ALTWEINEPA 


Abdul Qadeer, olentista que forneceu centrifugadoras nucleares 747? 


Cientista paquistanês 
forneceu ao Irão 
centrifugadoras nucleares 


O cientista Abdul Qadeer 
Khan, pai da bomba nuclear pa- 
quistanesa, forneceu ao Irão cen- 
trifugadoras capazes de enrique- 
cer urânio, afirmou ontem o 
ministro da Informação paquis- 
tanês, Sheikh Rashid. 

"Khan forneceu centrifugado- 
ras ao Irão, mas O governo pa- 
quistanês não está implicado. O 
fornecimento foi feito através do 
mercado negro", precisou o mi- 
nistro. 

Herói nacional no Paquistão, 
Khan admitiu publicamente, em 
Fevereiro de 2004, ter participa- 
do em transferências ilícitas de 
tecnologias nucleares para o 
Irão, Líbia e Coreia do Norte, 
sem adiantar mais pormenores. 

Posteriormente, o presidente 


paquistanês, Pervez Musharraf, 
concedeu-lhe o seu "perdão", 
tendo sublinhado que nenhuma 
autoridade militar ou civil estava 
implicada nesta rede. 

Interrogado sobre estas ques- 
tões, um responsável do ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros 
paquistanês, a coberto do anoni- 
mato, considerou "não haver na- 
da de novo”. 

"Uma rede de mercado negro 
foi identificada e desmantelada 
após um inquérito", assinalou, 
insistindo em que os elementos 
vendidos por Khan eram "peças 
velhas”. 

"O inquérito não foi concluí- 
do e, se surgirem elementos no- 
vos ou novas pistas, O Paquistão 
irá estudá-los", acrescentou. 


Israelitas com falta de provas 
para condenar oficial acusado 
de matar jornalista inglês 


O exército israelita anunciou 
quarta-feira que não vai condenar 
um dos seus oficiais, presumível 
responsável da morte de um jor- 
nalista inglês há quase dois anos, 
por falta de provas, revelaram fon- 
tes militares israelitas. 

A decisão, anunciada pelo pro- 
curador militar Avihai Mandel- 
blitt, ocorreu após um inquérito 
de 18 meses da polícia militar so- 
bre as circunstâncias da morte de 
James Miller, 35 anos, morto em 
Rafah, no sul da Faixa de Gaza, em 
Maio de 2003. 

Embora o relatório censure o 
comandante no terreno por, se- 
gundo testemunhas, "ter aberto 
fogo em violação das regras de en- 
volvimento" do exército israelita, 
não estabelece qualquer ligação 
com a morte de Miller, segundo 
um comunicado do exército. 

"Não é possível, legalmente, li- 
gar este disparo ao ferimento de 
bala que Miller sofreu", acrescenta 
o texto. 

"A análise do dossier da polícia 


militar, em particular os dados in- 
discutíveis dos testes balísticos 
e análises áudio, conduz à conclu- 
são que as provas disponíveis não 
são suficientes para pronunciar 
uma condenação segundo a lei", 
precisa o comunicado. 

As conclusões do inquérito fo- 
ram apresentadas à família do 
jornalista, quarta-feira, em Telavi- 
ve, por Mandelblitt em pessoa. 

Jornalista da televisão várias 
vezes premiado, James Miller foi 
mortalmente atingido com uma 
bala no pescoço a 2 de Maio de 
2003 quando realizava um docu- 
mentário sobre a destruição de 
centenas de casas palestinianas 
na fronteira egípcia pelo exército 
israelita. A justiça criminal orde- 
nou um inquérito criminal exaus- 
tivo sobre esta morte. 

Embora nenhuma acusação 
formal "possa ser justificada neste 
caso", "medidas de comando seve- 
ras" serão tomadas contra o oficial 
em questão por mau uso da sua 
arma, segundo o exército. 


INTERNACIONAL 


EUA retiram-se do protocolo 


da Convenção de Viena sobre 
direitos de detidos 


s Estados Unidos reti- 
O do protocolo 
opcional da Conven- 
ção de Viena sobre direitos 
consulares que permite a pes- 
soas detidas no estrangeiro 
contactar as autoridades con- 
sulares do seu país, noticiou 
ontem o “Washington Post”. 
De acordo com o jornal, 
que cita responsáveis governa- 
mentais, a secretária de Estado 
norte-americana, Condolee- 
zaa Rice informou o secretá- 
rio-geral da ONU, Kofi An- 
nan, da decisão da adminis- 
tração Bush de se "retirar com 
efeitos imediatos" do protoco- 
lo. 
Proposto em 1963 por Was- 


hington e ratificado em 1969 
no quadro da Convenção de 
Viena sobre as relações consu- 
lares, o protocolo opcional 
prevê a intervenção do Tribu- 
nal Internacional de Justiça no 
caso de ser recusado a suspei- 
tos detidos no estrangeiro O 
direito de se encontrarem com 
um diplomata do seu país. 
Enquanto isso, o antigo mi- 
nistro do Interior dos sérvios 
da Bósnia Mica Stanisic de 
cidiu entregar-se hoje ao Tri- 
bunal Internacional para a ex- 
Jugoslávia, em Haia, afirma= 
ram fontes do governo sérvio. 
Stanisic desloca-se a Haia 
hoje, indicou a mesma fonte, 
adiantando que irá acompa- 


= Washington deixa de permitir a pessoas detidas no estrangeiro contactar 
as autoridades consulares do seu país, anunciou Condoleezaa Rice 


nhado por Darko Matijasevic, 
ministro do Interior da Repú- 
blica Srpska (RS, entidade 
sérvia na Bósnia) e por um 
membro do conselho nacional 
da Sérvia-Montenegro para 
a cooperação com o TPI, Zo- 
ran Loncar. 

O governo sérvio ofere 
todas as garantias necessár 
Stanisic para que este possa 
ficar em liberdade provisória 
à espera do seu processo, 
adiantou. 

O governo sérvio não deu 
pormenores sobre a acusação 
do TPI contra Stanisic, que foi 
ministro do Interior da RS de 
22 de Abril de 1992 a 20 de 
Janeiro de 1993. 


Tá 
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Dos 114.000 Prémios da Extracção realizada em 10 de Março 


398 Eri 
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1.2 
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4º prémio 45954 


Prêmios comuns às Seis Séries 
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4398,.€ 375,00 
9646 . .€300,00 

“5684. .€ 225,00 
5954 ...€ 175.00 


3 algarismos finais 


398... € 150,00 | 14.. 
646... € 50,00 | 36 
684...€ 2500 | 4. 
954...€ 10,00 | 46, 


TermINaÇãO; «ace ropaia one 8. 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 17 de Março de 2005 


Bilhete - € 2,00 


Prémio Maior = €40.000,00 


ob SOS 


www. jogossantacasa, pt 


O duelo sos prémios que fig 
vom ns presente Lista termos 
em 8 de Janho ce 2005 
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Restantes Séries 


€ 250000 
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O Comércio doPorto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


Tarântula 


Golias 


Um gigante 
incompreendido... 


I Tiago Reis 


divinha: Qual é a coisa 
Ass é a ela que, vestida 
com um fato vermelho e 


azul, "voa" sobre prédios a ve- 
locidades incríveis, pará derro- 
tar os piores inimigos com as 
suas teias? Fácil, não? Claro, é o 
Homem Aranha, um dos su- 
per-herói s favoritos de muitos 
miúdos e graúdos... 

Contudo, parece haver qual- 
quer coisa nas aranhas que cau- 
sa arrepios à maior parte das 
pessoas, as quais fogem de me- 
do quando se deparam com um 
destes bichinhos de 8 patas. 
Ora, se reagimos assim face à 
aranhinha da nossa casa, ima- 
ginemos agora um encontro 
com um dos seus primos afas- 
tados, do tamanho de um prato 
e coberto de pêlos grossos e cas- 
tanhos. Um monstro? Um ex- 
tra-terrestre? Não, apenas a ta 
rântula Golias, o maior aracní- 
deo à face da Terra, — pode ter 
30 centímetros de comprimen- 
to de pernas e 70 gramas de pe- 
so — saído directamente das hú- 
midas e quentes florestas da 
América do Sul para espalhar o 
terror por onde passa... 


Certo? Não! Apesar dos mi- 
tos que rodeiam esta espécie 
pouco conhecida, a tarântula 
Golias é praticamente inofensj- 
va aos humanos, tal como qua- 
se todas as 35 mil espécies (!) de 
aracnídeos existentes. E nem o 
veneno que têm aumenta O pe- 
rigo de uma mordidela, que só 
acontece se se sentirem ameaça- 
das, e cuja dor é mais fraca do 
que a picada de uma abelha, 

Mas nem todos os animais 
podem olhar com a mesma 


Ordem 

Araneae 

Gestação 

45 a 70 dias 

Longevidade 

Até 20 anos (fêmeas); Até 6 
anos (machos) 

Habitat 

Grandes florestas chuvosas (vi- 
vem debaixo da terra) 
Alimentação 

Insectos, pequenos lagartos, 
pássaros e roedores, sapos e ou- 
tras aranhas, entre outros... 
Onde vivem 

América do Sul 


simpatia para este "bom gigan- 
te" que, de temperamento 
agressivo e imprevisível, só sai 
do ninho subterrâneo à noite, 
na qual se transforma num pre- 
dador temível. E a técnica é 
simples. Uma aproximação sor- 
rateira à vítima, à qual se atira 
com um ataque fortíssimo, in- 
fligindo-lhe uma mordida fatal 
com as presas. Depois leva a re- 
feição até ao seu esconderijo, 
onde a devora calmamente... 
Outro das armas/defesas da 
Golias está nos seus pêlos, que, 
uma vez atirados a algo que ela 
assuma como ameaça (incluin- 
do os humanos), causam comi- 
chões irritantes, podendo gerar 
problemas sérios em locais sen- 
síveis como os olhos ou a boca. 
Por tudo isto, o melhor mes- 
mo é deixar em paz este bichi- 
nho que apenas se socializa na 
altura da reprodução e que, se 
incomodado, faz questão de ex- 
pressar o que sente através de 
uma valente chiadela. 
Por isso já sabes, se ouvires a 
Golias do Zoológico da Maia a 
dizer mal da vida, mais vale 
continuares a viagem pela Arca 
de Noé, deixando que este gi- 
gante de 8 patas se acalme.... 


Ana Rita Mesquita 
7anos 
2ºano 
Academia de Ensino Particular, Lda. 


A Primavera 


Na Primavera as árvores começam a floris dando cor e harmonia 
ao ambiente, As flores com as suas belas cores, fazem-nos lem- 
brar o arco-íris. 
| Aparecem os pássaros como que por magia, no meio da vegeta- 
| ção, a chilrear, dando vida às flres, que acompanham o ritmo da 
música com as suas belas e alegres cores. 


Alexandra Manuela Gomes 
7”B 


Escola Nicolau Nasoni 
O meu animal preferido 


A cobra é um réptil muito giro. Gosto muito dela porque é um pou- 
co má e violenta. Também se assemelha, em algumas coisas comigo, is- 
to é, sou mázinha para o meu irmão mais novo, mas prometo melhorar. 

Quando vou às florestas estou constantemente a espreitar para 
ver este animal. 


APcya DAR End « 


E va Us 


Sara Isabel Silva Machado 
2ºano 

7anos 

Colégio Barão Nova Sintra 


Na Primavera tudo fica mais colorido, as árvores ganham flores, 
folhas e frutos. Eu gosto muito da Primavera porque o tempo fica 
mais quente e assim posso passear ao ar livre com a minha família. 


OComércio doPorto 
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Fábio Daniel Pereira Santos Pedro 
2ºano Alexandre 
REA uso Martins 
gio Nossa Senhora da Esperança FAR 
Ribeiro 
Idade: 9 anos 
A chegada da Primavera. vs Colégio Vieira de Castro 
a ano 

— Na Primavera chegam as andorinhas e as árvores começam a florir, Na 

Primavera as aves começam a preparar os seus ninhos para pôr os seus ovos 

e depois ter as suas crias. É na Primavera que as árvores começam a ter fo- A Primavera 


lhas e as aves escondem os seus ninhos. 
TA Papa mim a Primavera é a minha 
RE bad Pa a primeira estação do ano favorita. 
ps] A Primavera começa em Março dia 
( 20 ou 21. 

A Primavera é a minha primeira es- 
tação do ano favorita, porque o frio 
vai pára outro país, o calor volta e os 
pássares, as andorinhas e outros ani- 
mais veltam para o nosso país. 

É à estação das flores, as árvores 
de fruto voltam a ter folhas verdes, 
flores muito bonitas e depois nascem 
os frutos. Vou dizer alguns: a cereja, 
o morango, etc. 

Gosto da Primavera porque é en- 

graçada, é gira, tem cores alegres e 


VM O AP 3 a É PATA TAIAA AM a vv Yvv vyvyi) quve-se muito o cantar dos pássaros! 


“ André Filipe Teixeira Pinto Vasco Bandeira Fernandes 
AE Colégio Nossa Senhora da Esperança 


Externato Santa Joana 
A Vida Animal so 


ELES AA 


O leão é uma nimal selvagem e carnívoro. A Primavera é uma 


O leão vive em grupo e, normalmente, não vai à caça de outros ani-| e Gi = | 
Fmais. As leoas ão ds aires do grupo. Os leões árido são velhos Ta o a 6) estação do ano en- 
' são afastados da liderança do) yo PA Treo Inverno e o 

4 grupo por outros leões mais| Verão. 
7 jovens. ; a, Eu gosto da Pritma- 
Oleto do lieiidaiseha; d , vera porque há flo- 
5 á 8 res, árvores, bor-| 


de 
boletas e pássaros 
Rar Pav A ; - acantar. 
Ee Berdiina Também posso jo- 


Arnmormda — garâbolano jardim 


Morada, 


Estabelecimento de Ensino, 


Idade, Ano, Turma — i 
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SuperLiga - 25º Jornada 


Suplentes: 


Nuno 
Pedro Emanuel 
Pepe 


FC PORTO aa 


Treinador: 
José Couceiro 


Árbitro: 
Mário Mendes 
(Coimbra) 


SEXTA-FEIRA, 11 de Março de 2005 


Maniche poupado para 
a Liga dos Campeões 


EE José Couceiro não convocou o médio para a partida desta noite frente ao Nacional, a primeira das 10 finais 
que os dragões têm pela frente na SuperLiga EE Benni McCarthy cumpre castigo 


! Fernanda Rossi 


O FC Porto vai disputar hoje, 
às 21h30 (SporTV), a primeira 
das 10 finais que tem pela frente 
no campeonato da SuperLiga. 
Vencer o Nacional da Madeira é 
fundamental para continuar na 
luta pelo título e também... para 
quebrar o enguiço no Estádio 
do Dragão, onde os azuis e 
brancos já perderam 19 impen- 
sáveis pontos. Maniche, que se 
queixou de problemas muscula- 
res durante a semana, foi pou- 
pado pelo técnico para estar a 
cem por cento frente ao Inter de 
Milão. 

Por outro lado, Ricardo Cos- 
ta e Seitaridis estão de regresso, 
após terem cumprido castigo 
disciplinar. Claudio “Pitbull 
também voltou a ser chamado. 
Dos “bês”, apenas Bruno Gama 
está na lista. 

Sabendo que há muitas solu- 
ções para o meio-campo, sobretu- 
do porque Ibson recuperou de 
uma mialgia, José Couceiro abdi- 
cou de Maniche para a recepção 
ao Nacional. O camisola 18 do FC 
Porto trabalhou com limitações 
durante toda a semana e o técnico 
entendeu não o utilizar no encon- 
tro, para não correr o risco de per- 
der o jogador na decisiva partida 
com o Inter de Milão, que pode le- 
var os dragões aos quartos-de-fi- 
nal da Liga dos Campeões. 
sim, o miolo deve ser preen- 
chido com Costinha, Ibson, Die- 
go e Leandro do Bonfim, que já 
deu boas indicações em campo a 
José Couceiro. 


Maniche não joga hoje frente ao Nacional mas estará apto para San Siro / Pedro Ferrari 


McCarthy e Bosingwa fica- 
ram de fora da convocatória pa- 
ra o desafio com os “alvi-ne- 
gros”. O primeiro vai cumprir 
um jogo de castigo e o segundo 
não recuperou de uma lesão 
contraída na primeira mão dos 
oitavos-de-final da competição 
“milionária”, Sem o avançado 
sul-africano, a hipótese Luís Fa- 
biano e Ricardo Quaresma ga- 
nha força no ataque, No que to- 


ca à defesa, o grego Seitaridis 
está de regresso para ocupar o 
lado direito, “desenrascado” por 
Raúl Meireles em Penafiel. A 
dúvida paira no eixo, entre Ri- 
cardo Costa e Pedro Emanuel 
para fazer dupla com o capitão 
Jorge Costa. 


Quatro baixas no Nacional 
Do lado do Nacional, há qua- 
tro baixas que desfalcam a for- 


mação comandada por João 
Carlos Pereira. O lateral direito 
Cleomir e o central Fernando 
Cardozo completaram uma sé- 
rie de amarelos frente ao Benfi- 
ca e estão suspensos. Enquanto 
Patacas e de Alexandre Goulart 
estão a recuperar de lesões. 

Desta forma, o técnico na- 
cionalista só pôde chamarl7 
atletas para o jogo no conti- 
nente. 


Leões venceram 
(2-3) no Boro 


O Sporting vencia a 12 m. 


do final por três a zero, 
mas à eliminatória está 
acessível Pág. 38 


Estádio do Dragão, no Porto 21:30 h. E SportTV ER 
1 = 
Doca CD NACIONAL FÁVA 
qdo 
Nuno Carrapat 
DS hem 
Marcelo 
Marchant 


Nuno Viveiros 
André Pinto 


Treinador: 
João Carlos Pereira 


Nacional 

vai explorar 
a pressão 
dos dragões 


A receita do treinador do 
Nacional, João Carlos 
Pereira, para tentar um 
bom resultado no Estádio 
do Dragão é explorar a 
pressão que “pesa” sobre 
o FC Porto nos jogos 

em casa. 

João Carlos Pereira admi- 
te que os madeirenses vão 
enfrentar um desafio 

“de elevado grau de difi- 
culdade”, mas recordou 
que os dragões não ven- 
cem no seu estádio desde 
a 15º jornada, quando 
defrontou o Marítimo 
(1-0). 

Para o técnico do Nacio- 
nal, o FC Porto é “uma 
equipa mais potente em 
termos individuais, mas 
também tem vindo a me- 
lhorar colectivamente”. Pa- 
ra além disso, frisou que os 
azuis e brancos estão na 
luta pelo título da Super- 
Liga. 

Sabendo das dificuldades 
que os campeões nacionais 
irão impor, os nacionalis- 
tas trabalharam muito du- 
rante a semana para tentar 
contrariar a equipa co- 
mandada por José Coucei- 
ro. “Preparámo-nos da 
melhor forma e apenas 
pensamos ir buscar um 
bom resultado ao Dragão”, 
sublinhou. 

João Carlos Pereira desva- 
lorizou o facto de não po- 
der contar com Fernando 
Cardozo, Cleomir, Patacas 
e Alex Goulart: “Vamos se- 
guramente jogar com on- 
ze, não teremos os 18 dis- 
poníveis [convocou 17], 
mas a isso já estamos habi- 
tuados e vamos acreditar 
que em quem jogar vai dar 
o seu contributo de forma 
positiva”, 


OComérciodoPorto 
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Superliga - FC Porto E) 


| Nuno Valente | Entrevista exclusiva 


“Dentro de quatro ou cinco jornadas 
o campeonato ficará decidido” 


| Fernanda Rossi (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 


Nuno Valente, em 
entrevista ao COMÉRCIO, 
fez um balanço da 
SuperLiga. Mostrou-se 
optimista quanto à 
conquista do título, 
embora tenha confessado 
que não previa um 
campeonato tão 
disputado. Não nega que a 
falta de entrosamento foi 
um dos problemas do FC 
Porto. Conta com o 
regresso às vitórias no 
Estádio do Dragão já hoje, 
frente ao Nacional. Até 
porque, quer chegar a 
Milão com altos níveis de 
confiança para passar aos 
quartos-de-final da Liga 
dos Campeões. 

A determinação do lateral 
esquerdo azul e branco, 
que superou uma grave 
lesão e tem dado o litro 
em campo , deixa bem 
claro: o apelido Valente, 
cai-lhe como uma luva... 


Qual o balanço que faz desta 
? 


Uma época com oscilações, em 
que não prevíamos que seria tão 
difícil como está a ser. Não prevía- 
mos, nesta fase, ter menos pontos 
do que no ano passado. Esperáva- 
mos que fosse uma época mais 
regular. Mas, felizmente, ainda es- 
tamos em primeiro lugar e só de- 
pendemos de nós mesmos para 
repetir o título, que é o mais im- 
portante. 


Então permanece optimista... 

Muito optimista. Nós jogado- 
res temos de estar sempre com a 
mentalidade de poder chegar ao 
título. É difícil, mas como disse, só 
depende de nós. Temos que ter 
capacidade para repetir os êxitos 
dos anos anteriores. 


Eo que fez o FC Porto perder 
tantos pontos em casa? 


É verdade que éramos inven- 
cíveis no nosso estádio... Penso 
que agora não temos tido a sor- 
te de fazer golos. É o que falta 
no Dragão. 


No Estádio do Dragão a 
pressão tem sido maior? 

Não tem a ver com a pressão, 
porque nós já estamos habituados 
a ela. Em casa ou fora, é sempre 
igual. Quando se joga no FC Por- 
to temos de ter uma mentalidade 
vencedora. 


Quais as principais diferenças 
deste FC Porto e o FC Porto da 
“Era” Mourinho? 

É difícil comparar, porque 
nos anos anteriores o FC Porto 
era uma equipa com uma base 
sólida. Assim era tudo mais fá- 
cil. É muito importante para 
uma equipa de futebol os joga- 
dores conhecerem-se bem. Toda 
a gente sabe que houve muitas 
mudanças no princípio da épo- 
ca e penso ter sido esse o maior 
problema. Não nos consegui- 
mos encontrar como equipa. 
Essa é a grande diferença. 


Então ainda falta algum entro- 
samento? 

Temos feito os possíveis para 
nos conhecermos melhor uns aos 
outros. É importante que cada 
um de nós conheça as caracteris- 
ticas dos outros para funcionar- 
mos em conjunto. 


O FC Porto mudou muito 
com a entrada de José Couceiro 


- para lugar de Víctor Fernán- 


dez? 

Mudou muita coisa. Ele tem 
outros métodos de trabalho e nós 
tentamos compreende-los da me- 
lhor maneira possível. Aos poucos 
estamos a conseguir realizar aqui- 
lo que ele deseja; 


y 


Temos feito 

os possíveis para 
nos conhecermos 
melhor uns aos 
outros 


Existe alguma semelhança en- 
tre Couceiro e Mourinho? 

São um pouco parecidos na 
maneira de ser e porque também 
já conheciam bem os jogadores. 
Foi importante vir um treinador 
português por conhecer melhor 
os atletas e o campeonato. 


José Couceiro, quando assu- 
mia equipa, afirmou que faltava 
confiança aos jogadores. Concor- 
da com isso? 


É normal que sim. Se houve 
mudança de treinador é porque a 
equipa não estava bem. Quando 
ele entrou vínhamos de uma der- 
rota e as coisas não estavam a cor- 
rer bem. Era normal os jogadores 
não terem a confiança necessária. 
O técnico teve uma conversa con- 
nosco e nós passamos a encarar 
os jogos com grande confiança e 
optimismo. 


E como estão os níveis de con- 
fiança neste momento? 

Tem que ser aos poucos... Esta- 
mos a conquistar vitórias para re- 
gressar aos mais altos níveis de 
confiança. Espero que o FC Porto 
consiga vencer o Nacional para 
chegar a Milão bastante confian- 
te, porque será uma prova muito 
importante e nós queremos pas- 
sar aos quartos-de-final. 


Embora seja líder, o FC Porto 
ainda não conseguiu fazer gran- 
des exibições... 

O mais importante é vencer 
jogos e obter resultados. O cam- 
peonato está a entrar numa fase 
decisiva. Faltam poucas partidas 
para o final e precisamos conquis- 
tar pontos. Claro que se for com 
uma boa exibição é melhor, mas o 
mais importante é ganhar. 


Os processos sumaríssimos 
têm colaborado para algum 
desequilíbrio da equipa? 

Sentimo-nos um pouco revol- 


tados. Há umas jornadas é que 
começaram os processos. Na mi- 
nha opinião devia ter sido desde o 
início do campeonato, mas deci- 
diram fazer isso a meio. Acho que 
os jogadores do FC Porto não 
mereceram e sentimos que esta- 
mos a ser perseguidos. 


E quem dará mais luta ao FC 
Porto: Benfica ou Sporting? 

São os três principais candida- 
tos ao título e vai ser lutar até ao 
fim. Boavista e Sp. Braga também 
estão muito bem classificados. 


Ena sua opinião, qual deles es- 
táa praticar o melhor futebol? 

Estou a gostar muito do Spor- 
ting. Também estão a passar por 
algumas oscilações. Em casa jo- 
gam muito bem, mas fora não 
tém conseguido obter pontos. 


Ao contrário do FC Porto... 
Pois... 


Tem um carinho especial pelo 
Sporting... 

Claro. Passei lá muitos anos e 
foi lá que me fiz como jogador. 


Dá para arriscar dizer onde 
ou quando o campeonato da Su- 
perLiga ficará decidido ? 

Penso que daqui a quatro ou 
cinco jornadas ficará mais ou 
menos decidido quem será o 
campeão. Quando se entra nes- 
sa fase, ninguém quer perder. 


36 DESPORTO 


O Comércio do Porto 
fei M 2005 


Superliga - FC Porto & 


| Nuno Valente | Entrevista exclusiva 


“Não estou 
a cem 
por cento” 


A lesão contraída 

ao serviço 

da Selecção Nacional, 
levou alguns a dizerem 
que Nuno Valente estava 
acabado para o futebol. 
Sofreu por não poder 
participar na final 

em Yokohama, no Japão, 
e outros tantos jogos. 
Mas afinal está de volta 
e provou que um 
campeão não se deixa 
abater facilmente. 


O Nuno Valente participou 
nos momentos mais importan- 
tes do FC Porto. Qual deles foi 
mais marcante? 

Todos me marcaram muito, 
foram grandes êxitos nacionais e 
internacionais. Mas, sem dúvida, 
a Liga dos Campeões foi o mo- 
mento mais alto. 


A lesão contraída na selecção 
nacional foi bastante grave. 
Houve quem dissesse que podia 
não regressar aos relvados. Tam- 
bém pensou nisso? 

Não pensei muitas vezes. Hou- 
ve fases muito difíceis. Uma lesão 
no joelho é sempre complicado. 
Há alturas em que não dói, mas no 
dia seguinte posso fazer o mesmo 
trabalho e voltar a sentir dores. Só 
um jogador lesionado sente o 
quanto é deprimente estar fechado 
num ginásio para fazer todos os 
dias quase a mesma coisa. 


Sofreu muito por ter ficado 
de fora na final da Taça Intercon- 
tinental em Yokohama? 

Foi muito difícil ficar de fora 
desse jogo. A minha recuperação 
não estava a correr bem. Mas, 
mesmo de fora, senti o desejo de 
ganhar. Foi sofrer até ao fim, mas 
felizmente conseguimos con- 
quistar o troféu. 


Depois de recuperado, espe- 
rava regressar tão rápido ao on- 
ze? 

Quando voltei a treinar, o 
meu principal objectivo era o 
joelho não começar a doer nova- 


mente. Nessa fase trabalhei bem. 
Fiz trabalho extra para estar bem. 
em termos físicos, Para mim, o 
mais importante era não me res- 
sentir da lesão. 


E neste momento, como se 
sente fisicamente? 

Ainda não estou a cem por 
cento. 


Se não está a cem por cento e 
tem feito boas exibições, quan- 
do estiver ninguém 0 segura... 

Tem corrido bem (risos). 
Mas sou uma pessoa com uma 
mentalidade de querer trabalhar 
para estar ainda melhor. 


Concorrência na esquerda 


No início da época, o EC Por- 
to contratou o Areias e o Rossato 
para o lado esquerdo da defesa. 
Sentiu a titularidade ameaçada? 

São bons jogadores e quando 
vieram para o FC Porto sabiam 
que era para ajudar, Respeitei a 
decisão da direcção, mas tam-. 
bém tinha uma palavra a dizer. 
Houve equipas que me quiseram 
contratar e não saí, A partir daí 
mentalizei-me que estava no EC 
Porto e era para jogar. 


O lado esquerdo da defesa 
continua a ser O sector mais pre- 
enchido. Sente que precisa tra- 
balhar mais do que, por exem- 
plo, o Seitaridis, que não tem 
concorrentes no lado direito? 

Sim. Até porque fjtuma equipa 
não há titulares indiscutíveis. 
Trabalho sempre para melhorar, 
para sentir-me bem e para que o 
treinador faça a sua escolha. Es- 
tou no EC Porto para ajudar. Se 
vou jogar ou não é tma decisão 
do treinador. 


Dos reforços que o FC Porto 
contratou esta época, qual aque- 
le que mais o surpreendeu? 

Todos me surpreenderam pe- 
la positiva. Os que chegaram do 
Brasil têm nome, são jogadores 
de selecção, mas ainda estão em 
fase de adaptação. Não estão no 
seu melhor, mas temos grande 
confiança neles. Espero que per- 
cebam que o futebol português é 
muito diferente do futebol brasi- 
leiro. 


Considera que as saídas de 
Carlos Alberto e Derlei foram 
precipitadas? 

São grandes jogadores e fa- 
zem falta. Mas temos que respei- 
tar a decisão da direcção. De- 
monstraram que eram úteis para 
a equipa. 


Liga dos Campeões 


Quais as expectativas para a 
segunda mão dos oitavos-de-fi- 
nal da Liga dos Campeões frente 
ao Inter. Ainda é possível son- 
har? 

Sonhar dá sempre. Mas sabe- 
mos que as coisas estão mais fa- 
voráveis ao Inter de Milão e te- 
mos a noção de que será muito 
complicado. Estamos no “inter- 
valo” para os próximos 90 minu- 
tos. Tudo pode acontecer. 


Também é da opinião que o 
FC Porto funciona melhor nos 
jogos decisivos? 

O FC Porto já demonstrou 
que sim. Mas tentamos enfrentar 
todos os jogos com grande moti- 
vação. 


Quala análise que faz do Inter 
de Milão? 

Eles vão apostar tudo na Liga 
dos Campeões. Não estão na luta 


Selecção Nacional 


Como é a sua relação com 
Luiz Felipe Scolari? 

É muito boa. Ele ajudou-me 
muito quando atravessei a fase 
complicada da lesão. 


Como foi chegar à final do 
Euro'2004? 
Foi das coisas mais bonitas 


que vi até hoje em relação ao fu- 
tebol, ao público. Vibraram com 
as nossas vitórias, incentivaram- 
nos nas ruas... Havia uma nação 
a apoiar-nos. 


Qual será o jogo decisivo para 
o apuramento de Portugal para 
o Mundial"2006? 


pelo título do campeonato italia- 
no. Mas nós temos uma palavra a 
dizer porque somos os campeões 
da Europa e queremos passar aos 
quartos-de-final. 


Se o FC Porto chegasse nova- 
mente à final, quem gostaria de 
defrontar? 

O Chelsea ou o Barcelona. Foi 
uma pena ter calhado jogarem 
um contra o outro. 


Com a Eslováquia. Temos que 
pontuar porque eles estão bem 
classificados. Mas Portugal está 
bem encaminhado. 


Imagina-se no Mundial? 

Sim. É a prova rainha do des- 
porto. Eu, sinceramente, espero 
poder estar presente. 
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Superliga FC Porto B 


| Nuno Valente | Entrevista exclusiva 


"Sou muito determinado: 
consigo sempre o que quero” 


De família humilde, 
Nuno Valente não teve 
possibilidades 

de estudar e colocou na 
cabeça que seria jogador 
de futebol. Hoje sente-se 
realizado, mas ainda 
gostava de conhecer 
outro campeonato. 

Já teve oportunidade, 
mas o FC Porto 

não deixou. 

Quando “pendurar 

as chuteiras” não sabe 
se continuará ligado 

ao desporto-rei. Uma 
coisa é certa: Não quer 
ser treinador 


Qual o balanço que faz da sua 
carreira? 

Comecei tarde a jogar ao 
mais alto nível. No Sporting 
não joguei tão regularmente 
como na União de Leiria e só 
comecei a jogar ao mais alto 
nível quando vim para o FC 
Porto, tinha 27 anos. 


Sente-se realizado ou ainda 
falta algo mais para concretizar? 

Sinto-me realizado. Já ganhei 
muita coisa, mas quero ganhar 
mais. Tenho essa mentalidade, 
quero sempre ganhar e o que 
vier a mais é sempre benvindo. 
Quero mais e mais e mais... 


Qual o papel de Carlos Quei- 
rós e José Mourinho na sua car- 
reira? 

Foram pessoas muito impor- 
tantes, que me acarinharam. Fo- 
ram eles que apostaram em mim 
ao mais alto nível. Sou grato e ten- 
to compensar dentro de campo as 
oportunidades que eles me de- 
ram. Tentei fazer sempre tudo pa- 
ra que as coisas corressem bem. 


Já disse que teve oportunida- 
de de sair. Porque não aconteceu? 

Não me deixaram. Disseram 
que era um jogador útil à equi- 
pa. Mas gostava de conhecer ou- 
tro campeonato. 


E qual o campeonato que 
mais o atrai? 

O inglés. Tem muito a ver 
com as minhas características. 


Um dia que abandone os rel- 
vados, vai querer continuar liga- 
do ao futebol? 

Ainda não sei. Se continuar 
no futebol não gostaria de 
ser treinador. Acho que não 
tenho perfil. Se fosse treinador 
tinha que ser das camadas jo- 
vens. 


Quase todos os jogadores têm 
um ídolo. O Nuno Valente tam- 
bém deve ter... 

Admiro muito o Figo como 
jogador e como homem. Já tra- 
balhei com ele no Sporting e na 
selecção. E também penso que 
Ronaldo vai ser uma grande es- 
trela. 


Quem mais o incentivou para 
jogar futebol? 

Os meus pais e amigos. Parti 
para essa aventura com 10 anos 
nos infantis do Sporting. A mi- 
nha família deu todo o apoio. 


O Nuno Valente tem um rapaz 
e uma rapariga. Gostava que o 
seu filho fosse jogador de fute- 
bol? 

Sinceramente gostava. Ele 
gosta muito de futebol. Mas 
ele é que vai ter que decidir. 
Primeiramente vou incentivá- 
lo para os estudos. Se um dia 
quiser ser jogador de futebol 
vou dar todo o meu apoio. É 
normal que o filho de um fu- 
tebolista queira imitar o pai. 
Ele tem jeito (risos), mas infe- 
lizmente isso não é tudo. 


V 
V 


Não me 
deixaram sair. 
Disseram que 
era um jogador 
útil à equipa 


E a relação com o seu irmão, 
Pedro Valente, que joga no Leixô- 
ese também é lateral esquerdo. 
Vocês trocam muitas ideias? 

Sim, é normal. São conversas 
de irmãos mesmo. Corrigimos 
aspectos, falamos muito. Damo- 
nos muito bem. 


Como é que aproveita os tem- 
poslivres? 

Com a família. Gosto de pas- 
sear com os meus filhos, ir ao ci- 
nema... 


Se não fosse jogador de fute- 
bol, o que gostava de ter sido? 

Não sei. Não tive escola sufi- 
ciente. A minha família era mui- 
to pobre eu não pude continuar 
os estudos. Meti na cabeça que 
seria jogador. Sou muito deter- 
minado. Quando quero algo, 
consigo. 


ANTÓNIO SIMÕESALUSA 
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A noite de todos os forasteiros 


Nenhuma das equipas visitadas foi capaz de vencer os seus oponentes 


|] Pedro Jorge da Cunha 


O AZ Alkmaar, da Holanda, 
continua a sua surpreendente ca- 
minhada triunfal na taça UEFA e 
ontem foi à Ucrânia derrotar o 
sempre incómodo Shaktior Do- 
nets, por 1-3 (Francelino marcou 
para os da casa, enquanto Nellis- 
se, Mathijsen e Perez apontaram 
os golos dos holandeses). A for- 
mação dos P. Baixos está, des- 
ta forma, em óptimas condições 
de atingir, pela primeira vez na 
sua história, os quartos-de-final 


de uma competição europeia. 

Destaque também para o exce- 
lente triunfo do Newcastle em so- 
lo helénico, perante o Olympia- 
kos, que acabou a partida com 
nove jogadores, devido à expulsão 
de Djordjevic e Kostoulas. A du- 
pla de pontas-de-lança, Sheares e 
Kluivert, marcou dois dos golos 
dos “magpies”, com Laurent Ro- 
bert também a fazer “b gosto ao 
pé”. Djordjevic marcou para os 
gregos. 

Numa ronda claramente do- 
minada pelos clubes visitantes, o 


CSKA de Moscovo e o Saragoça 
arrancaram dois bons empates, 
em Belgrado e em Viena, respecti- 
vamente, que lhes abre boas pers- 
pectivas para seguirem em frente 
na prova. Melhor fez o Auxerre, 
ao derrotar os também franceses 
do Lille por uma bola a zero, Guy 
Rotix tem razões para sorrir e pa- 
ra acreditar na passagem aos 
quartos-de-final. 

Em Bucareste, a neve impediu 
a realização do Steaua - Villareal, 
que acabou por ser adiado para o 
próximo dia 16 de Março. 


Liedson, aqui a fugir a Reiziger, marcou um golo no triunfo do Sporting em Inglaterra / António Azevedo/ASF 


Leões vergaram britânicos com 
muitos nomes mas pouco futebol 


Golos de Pedro Barbosa, Liedson e Rudolph Douala colocam a equipa de 
José Peseiro com "um pé e meio” nos quartos-de-final da taça UEFA 


MIDDLESBROUGH 
Sowarzer; Michael Reiziger (Nemeth, 
46º), Rigott, Southgate e Queudrue; 
Doriva, Pamaby, Downing e Zenden; 
Jimmy Hasselbaink e Daniel Graham 
(Job, 559, 
SPORTING 
Ricardo; Rogério, Hugo, Enakarhire e 
Rui Jorge; Rochemback, Hugo Viana, 
Pedro Barbosa (Tello, 76") e João 
Moutinho; Liedson (Sá Pinto, 76) & 
Douala (Beto, 90). 
GOLOS: Pedro Barbosa (48), Liedson (52), 
Douala (649, Job (78 e Riggott (857 
ARBITRO: Stefano Farina (tá) 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Estádio Riverside (Middle 
brough), com cerca de 25.000 espectadores. 


Pedro Jorge da Cunha 


O Sporting provou ontem no 
nordeste de Inglaterra, que a re- 
tumbante vitória na “banheira” 


de Roterdão não foi obra do aca- 
so. Frente a um decepcionante 
Middlesbrough, a equipa de Al- 
valade assumiu o controlo da 
partida desde o o, e cedo se 
percebeu que teria todas as con- 
dições para regressar a Portugal 
com um resultado positivo. 

A primeira metade acabou 
por ser extremamente desinte- 
ressante, muito porque os leões 
preferiram apostar na circula- 
ção de bola e na contemporiza- 
ção, mas os segundos 45 minu- 
tos acabaram por trazer bons 
momentos. 

Logo no reatamento, Pedro 
Barbosa beneficiou de tma ex- 
celente combinação entre 
Douala e Liedson e apareceu 
isolado diante do australiano 
Schwarzer. Com a tranquilidade 


que lhe é reconhecida, o capitão 
leonino escolheu o lado certo e 
inaugurou o marcador. 

Quatro minutos mais tarde, 
já depois de ter falhado um golo 
certo, Rudolph Douala cruzou 
de forma exímia e viu Liedson a 
cabecear para o fundo das redes 
britânicas. O Middlesbrough 
tentou reagir, sempre com um 
futebol directo e pouco imagi- 
nativo, mas seriam os homens 
de José Peseiro a voltar a cele- 
brar. À passagem do minuto 64, 
Hugo Viana rematou, Schwarzer 
defendeu para o lado, Liedson 
falhou a recarga mas, à terceira, 
Douala não perdoou. 

Os golos de Job e Riggott 
apenas minimizaram uma der- 
rota que poderia ter sido ainda 
mais volumosa. 


RESULTADOS 


Middlesbrough (Inglaterra) - SPORTING (PORTUGAL) 


Sevilha (Espanha) - Parma (Itália) 0-0 
Steaua Bucareste (Roménia) - Villareal (Espanha) (adiado) 
Austria Viena (Áustria) - Saragoça (Espanha) Wma 
Lille (França) - Auxerre (França) Red 01 
Olympiakos (Grécia) - Newcastle (Inglaterra) 1-3 
Partizan (Sérvia) - CSKA Moscovo (Rússia) 1-1 
Shaktior Donetsk (Ucrânia) - AZ Alkmaar (Holanda) 1-3 


“Conseguimos controlar 
sempre as operações” 


José Peseiro agradado com a sua equipa 


Depois da derrota no Estádio 
do Restelo, a equipa do Sporting 
voltou a ser criticada devido à sua 
impressionante irregularidade. O 
que dizer agora, depois do con- 
cludente sucesso em terras britã- 
nicas? 

“Todos os portugueses e spor- 
tinguistas têm de 
estar contentes 
com este resulta- 
do”, começou por 
adiantar José Pe- 


"A pressão 


dos ingleses foi 


do nordeste inglês. “Estou extre- 
mamente satisfeito com a forma 
como impusemos o nosso fute- 
bol. Controlámos e dominámos 
sempre o encontro, o que de- 
monstra a qualidade da nossa ac- 
tuação”, 

Para o líder da equipa técnica 
de Alvalade, só depois de estar a 
vencer por 0-3 é 
que o Sporting 
passou por algu- 
mas dificuldades. 
Nada, no entanto, 


final 


seiro, visivelmen- | forte mas que colocasse em 
te agradado com causa o sucesso 
o2-3obtidono | vencemos e nos oitavos-de-fi- 


Estádio de River- 
side, onde o Mid- 
dlesbrough quase 
nunca havia sido derrotado ao 
longo da presente temporada. 
“Eles (Middlesbrough) só perde- 
ram duas vezes no seu estádio e 
com grandes equipas, como o 
Chelsea do José Mourinho”, re- 
cordou o treinador leonino, que 
não estava de acordo com algu- 
mas das opiniões dos profissi 


nais da comunicação social, críti- 
cos com a qualidade dos homens 


estou satisfeito” 


nal da taça UEFA, 

“A pressão fi- 
nal dos ingleses 
foi forte, mas ganhámos e estou 
satisfeito. Ainda não passámos a 
eliminatória e temos que vencer 
em Lisboa de uma forta tão jus- 
ta como hoje”, referiu, revelan- 
do, logo a seguir, que substituíra 
Liedson apenas por precaução. 

“Naquele momento achei 
que o mais correcto era ele não 
arriscar a piorar a lesão”, expli- 
cou. 


António Azevedo/ASF 
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SUPERLIGA Boavista 


DESPORTO 


Martelinho volta aos relvados 


Após uma longa paragem por lesão, o jogador participou no jogo-treino sem limitações 


I Sónia Cristina Santos 


Após ter estado parado cerca 
de um mês por causa de lesão, 
Martelinho teve ontem o pri- 
meiro teste a sério no amigável 
que o Boavista teve com o Pa- 
ços de Ferreira, no relvado da 
Pasteleira. 

O jogador axadrezado já ti- 
nha vindo a apresentar melho- 
ras, mas só ontem integrou os 
trabalhos sem quaisquer condi- 
cionalismos. Um teste mais a 
sério onde Martelinho deu uma 
boa resposta. 

Durante a primeira parte do 
jogo-treino com a formação de 
Paços de Ferreira, o extremo di- 
reito apenas fez corrida à volta 
do campo, ficando a segunda 
parte do apronto marcada pelo 
seu regresso aos relvados. Pela 
primeira vez, após um paragem 
forçada, o jogador axadrezado 
participou numa amostra de 
competição, dando-se bem. 

Quem não se deu muito 
bem no jogo-treino foi o pró- 
prio Boavista que não conse- 
guiu melhor do que um empate 
(1-1), frente ao Paços de Ferrei- 
ra (equipa que milita na Liga de 
Honra). A formação pacense 
foi a primeira a inaugurar o 
marcador, ainda na primeira 
parte, através de Bispo que deu 
o melhor seguimento à bola-de- 
pois de Pedrinha ter convertido 
o canto. 

Só no segundo tempo - o 
técnico Jaime Pacheco fez ali- 
nhar um novo “onze”, no qual 
figurou o regressado Marteli- 


SUPERLIGA Penafiel 


“Só temos finais pela frente 


O Boavista empatou no jogo-treino com o Paços de Ferreira / Pedro Trindade/ASF 


nho - o Boavista alcançou a 
igualdade. Milhazes foi o eleito 
para marcar (com êxito) uma 
grande penalidade. Joca, pres- 
sionado por Fary, na área, jo- 
gou a bola com a mão, permi- 
tindo que os axadrezados bene- 
ficiassem da pena máxima que 
Milhazes não desperdiçou, res- 
tabelecendo a igualdade no 
marcador, que não sofreu alte- 
ração até ao final do apronto. 
Jaime Pacheco fez alinhar no 
“onze” titular William (Kha- 


dim); Lucas, Hélder Rosário, 
Cadu, Carlos Fernandes; Tiago, 
Tonito, João Pinto; Guga, Zé 
Manel e Hugo Almeida. No se- 
gundo tempo, subiu ao relvado 
da Pasteleira uma equipa com- 
pletamente diferente: Khadim 
(Carlos); Nélson, João Pedro, 
Hélder Rosário e Milhazes; Gil- 
berto, Martelinho e Diogo Va- 
lente; Rui Gomes, Cafu e Fary. 
Como se pode verificar há 
quatro jogadores que não fo- 
ram utilizados no jogo-treino 


e o Sporting é uma delas...” 


Edgar Marcelino confia num resultado positivo em Alvalade diante do “seu” clube 
e crê que poderá ser uma opção de Luís Castro para substituir Clayton 


| E “ Vaz Mendes 

“Não podemos escolher ad- 
versários, só temos finais pela 
frente e vamos a Lisboa com a 
ideia de conquistar pontos pa- 
ra que o Penafiel permaneça na 
SuperLiga”, referiu ontem ao 
COMÉRCIO o “leão” Edgar 
Marcelino, convencido de que 
poderá ser uma opção para o 
técnico Luís Castro na partida 
de domingo com o Sporting 
(Estádio José Alvalade, 19h15, 
TVI). 

Nada atemorizado com o 
maior poderio do conjunto 
orientado por José Peseiro, o 
jovem extremo internacional- 
sub-21, formado nas escolas da 
Académica e do emblema leo- 
nino apenas pretende mostrar 


serviço. “Ainda não sei se posso 
jogar, essa é uma questão que 
me ultrapassa, mas gostava 
muito de estar lá em Alvalade, 
pois represento, como muito 
gosto e profissionalismo, o Pe- 
nafiel”, sustentou o avançado, 
indiferente aos “acordos ver- 
bais” entre os dois clubes. 
“Não posso desaproveitar 
ocasiões destas, 
obviamente se o 
treinador contar 


"Ainda não sei 


durienses na Luz frente ao 
Benfica. 


Tudo muito igual 

Depois da última derrota 
com o FC Porto - “o Penafiel dis- 
putou o jogo pelo jogo, mas aca- 
bou por ser infeliz”, sustentou -, 
o avançado penafidelense não vê 
grandes motivos de preocupa- 
ção para que a sua 
equipa não se li- 
berte de um “cole- 


comigo. Tenho se posso jogar te de forças' exten- 
lutado muito, Ê sivo a outros con- 
mas sei que não [os tais acordos juntos. 

estou a jogar com verbais...) “Temos o nos- 
regularidade”, so valor, desde o 
disse o titular da mas gostava início que o Pena- 
goleada contra | de estar em fiel traçou objecti- 


“Os Nazarenos' e 
na derrota dos 


Alvalade” 


vos, que passam 
exclusivamente 


com os pacenses. Enquanto de- 
corria o amigável, o André Bar- 
reto, o Ambassa, o Flores e o 
Éder apenas fizeram corrida. 


Desentendimento com William 
Entretanto, ainda durante o 
primeiro tempo do apronto as- 
sistiu-se a um episódio em que 
o guarda-redes William desen- 
tendeu-se com o treinador Jai- 
me Pacheco. William não gos- 
tou que Jaime Pacheco, do ban- 
co, mas com bons modos, lhe 


| 


Ps 


ROS 


"Só nos interessa 
ganhar”, 
disse Tofiito 


Tonito não quebra a filosofia 
defendida pelo Boavista. Admi- 
te que a grande preocupação 
dos axadrezados é agora o pró- 
ximo embate com o Belenenses 
e recusa a ideia de estarem a lu- 
tar pelo título. 

“O grupo é muito forte e o nos- 
so único objectivo é ficar entre 
as equipas que vão à Taça UE- 
FA. Sabemos que é muito com- 
plicado porque os clubes estão 
muito bem”, começou por dizer 
Tonito, acrescentando ainda 
que “só nos resta continuar a 
trabalhar. O mais importante é 
ganhar na egunda-feira (frente 
ao Belenenses), para nos man- 
termos nos lugares europeus”. 
Sem colocar a fasquia muito al- 
ta,o médio, que considera estar 
bem”e preparado para “dar o 
seu melhor quando o mister 
precisar” está mais concentrado 
no jogo com o Belenenses. 
“Tentaremos, desde o início, fa- 
zer tudo para ganhar o jogo, 
procurando ir para cima deles, 
porque só nos interessa ga- 
nhar”, concluiu. 


tenha pedido para pressionar 
os adversários e para berrar 
com eles. Face a esta chamada 
de atenção do treinador, Wil- 
liam não reagiu da melhor for- 
ma e respondeu com maus 
modos. Quando havia cerca de 
meia hora de jogo, Jaime Pa- 
checo substituiu-o por Kad- 
him, nunca mais rergressando à 
partida. William esteve a correr 
à volta do relvado quase até fi- 
nal, um exercício pouco habi- 
tual nos guarda-redes. 


Edgar Marcelino gostaria de ser opção para o Sporting / Carlos Gonçalves 


pela peermanência. O título é 
para os outros... FC Porto, Spor- 
ting e Benfica”, disse, não equa- 
cionando, por enquanto, o Boa- 
vista e o Braga como potenciais 
candidatos ao trono na pertença 
dos dragões. 

“Como o José Couceiro disse, 
os três grandes... são os três 
grandes, estamos a falar de equi- 
pas muito fortes. Contudo, creio 
que o Sporting é a que está a 


praticar melhor futebol. Mas as 
decisões passam por Alvalade”, 
sustentou Edgar Marcelino, na- 
turalmente expectante quanto 
ao desfecho do duelo que oporá 
os leões aos dragões na 26º jor- 
nada da SuperLiga. 

Com Clayton fora de comba- 
te, bem como Pedro Moreira, 
Luís Castro também não conta, 
no jogo com os leões, com o cas- 
tigado Nuno Silva. 


so E) DESPORTO 


Sextafeira, 11 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


Em voz 
ALTA 


O calão de Mazzola 
no deserto de Ovar 


A Associação Desportiva 
Ovarense, clube da Liga 
de Honra que está a fazer 
uma autêntica travessia 
no deserto, com dinheiro a 
parecer uma miragem (os 
resultados também), tem 
no seu treinador um ho- 
mem com os ditos cujos - 
sim, esses mesmos - no 
sítio, conforme o próprio 
garantiu, repetidamente, 
após novo desaire caseiro, 
agora com o Varzim. Maz- 
zola, um empresário brasi- 
leiro que virou treinador, 
numa evolução que se quer 
fazer passar por lógica, ma- 
nifestou todo o seu descon- 
tentamento pela inércia da 
direcção vareira, recorrendo 
ao calão para fazer-se ouvir. 
“Eu estou a segurar a bal- 
neário sozi Sou um ho- 
mem com...” atirou o trei- 
nador, referindo-se a um 
vegetal que dá uma ajuda 
em situações de aperto. Só 
falta o dinheiro, está bom de 
ver, que virilidade chega e 
sobra... 


SAI 


PEN 


A COMISSÃO DISCIPLINAR 


DA LIGA ARQUIVOU 


SUMARÍSSIMO AO SIMÃO... 


PARECE QUE AS IMAGENS 


NÃO ERAM SUFICIENTEMENTE 


ESCLARECEDORAS! 


BESSA PENAFIEL - FCPORTO 
A arte de bem receber 


O senso comum diz-nos que 
quando se cultivam alguns ódios 
de estimação em relação a alguém 
ou a algo, muito dificilmente se 
muda o comportamento, mesmo 
que as evidências nos levem a ver 
o contrário. Vem isto a propósito 
de algumas crónicas que referiam, 
a propósito do último Penafiel-FC 
Porto,que o presidente do Pena- 
fiel, António Oliveira tinha pri- 
mado pela ausência no encontro 
com os dragões. Ora como isso 


não corresponde á verdade, até 
porque OLHO VIVO presente no 
estádio 25 de Abril a tudo assistiu, 
adiantamos que o presidente pe- 
nafidelense esteve a ver o jogo nos 
novos camarotes, inaugurados 
nesse mesmo jogo, onde acompa- 
nhou alguns convidados da direc- 
ção penafidelense. Por isso a sua 
única “fuga” foi ao chamado ca- 
marote presidencial, se calhar pa- 
ra evitar surpresas desagradá- 
veis...ou para não assistir a cenas 


CLALENTIS JANTAR SEM PAPAS NA LÍNGUA 


Fazer arder as orelhas 


OLHO VIVO não viu, mas foi- 
lhe contado que no final da sema- 
na passada, numa marisqueira de 
Matosinhos frequentada pelo 
mundo da bola, jantavam numa 
das mesas um arguido do caso 


“apito dourado” que, não só não 
escondia como até confirmava 
em alto vozeirão, vários factos de 
que é alegadamente acusado, pe- 
rante a surpresa dos restantes co- 
mensais (alguns fidalgos e morga- 


desagradáveis. Um facto foi indes- 
mentível, os responsaveis do Pe- 
nafiel cultivaram a arte de bem re- 
ceber a direcção portista e os seus 
convidados, que ficaram bem ins- 
talados no camarote presidencial. 
Dizia-se até que 0 tratamento de- 
veria ser igual ao que foi dado aos 
responsáveis penafidelenses 
aquando da visita do Penafiel ao 
estádio do Dragão, onde os luga- 
res destinados eram numa banca- 
da bem lateral, 


dos) e do dono do restaurante. 
Prometeu até o tal senhor que 
não perdoaria a actuação de de- 
terminado árbitro, que mentiu a 
seu respeito nos testemunhos que 
fez. Em breve contamos mais... 


——— o 


Por lapso, a página do OLHO VIVO publicada na nossa edição de ontem era uma repetição da publicada na 
semana passada. Por isso publicamos hoje a página correcta, pedindo desculpa aos nossos leitores. 


a IMAGENS QUE 
LEVARAM À 
DA TV INSTAURAÇÃO 


NÃO FORAM ESSAS 


DO SUMARÍSSIMO? 


A COMISSÃO TEVE 
o EsPíRITO 
DESPORTIVO PARA 
RECONHECER QUE 
ERA INJUSTO! 


GOSTAVA DE 
CONHECER 
ESSE GUIA 

ESPIRITUAL! 


Em voz 
BAIXA 


Quem anda pela PJ? 

A realidade do “Apito Dou- 
rado” é agora, ou melhor, a 
partir de determinada altura, 
bem diferente dos episódios 
iniciais, em que o mediatismo 
das inquirições na Policia Judi- 
ciária (PJ) ou no tribunal de 
Gondomar eram bem mediáti- 
cas. Pois agora as coisas são fei- 
tas de modo, como diz o povo, 
“mais pelo soleno”, e que quer 
dizer não dando tanto nas vis- 
tas. Não admira por isso que 
muito boa gente tenha passado 
pelas instalações da PJ e que o 
tenha procurado ocultar, mas 
OLHO VIVO sabe que no últi- 
mo dia do mês passado uma 
“figura” da Liga fosse ouvida 
desde as nove horas até perto 
das 14 horas. Bem o tentaram 
coOntactar telefonicamente 
mas o remédio era deixar men- 
sagem. Na própria Liga a des- 
culpa era que tinha ido a uma 
consulta no dentista. Que 
grande dor de dentes... 


Agora são só 
testemunhas? 


Outra das coisas que andam a 
intrigar o OLHO VIVO é que os 
últimos visitantes da PJ são só 
designadas como testemunhas, 
parecendo que acabaram os ar- 
guidos, ou então sá há arguidos 
a norte do Douro. A verdade é 
que dos árbitros da Superliga 
que ultimamente foram ouvi- 
dos pela PJ de norte a sul do 
país, só quatro não foram cons- 
títuidos arguidos, sabendo nós 
que muitos deles quando “con- 
vidados” a passar pelas instala- 
ções da PJ, mandam os advoga- 
dos entrar mais cedo e sair só 
depois das “testemunhas” serem 
ouvidas, assim não ha desmen- 
tidos sobre se são arguidos ou 
não. OLHO VIVO sabe que as 
inquirições continuaram esta 2º 
feira em Évora e ontem no Al- 
garve, prometendo intensificar- 
se, e com surpresas de monta 
nos próximos dias. 
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O objectivo é comum e ambicioso, embora cada um pareça apontar caminhos diferentes para o atingir / Paulo Esteves/ASF 


"Não sou vendedor de ilusões" 


Jesualdo Ferreira não fala em ataque ao primeiro lugar da SuperLiga, 
mas confirma que o Braga aspira subir na tabela 


| Vítor Santos 


Se a ordem classificativa ac- 
tual se mantivesse até ao final 
do Campeonato, o Sporting de 
Braga garantiria o acesso à ter- 
ceira pré-eliminatória da Liga 
dos Campeões, feito segura- 
mente notável. A dois pontos 
da liderança e a dez jogos do fi- 
nal da prova, seria natural que 
os bracarenses aspirassem a al- 
go mais que o terceiro lugar. O 
título não é uma miragem, até 
porque a recebem o Sporting e 
já defrontaram FC Porto e 
Benfica. Mas Jesualdo Ferreira 
prefere resguardar o grupo e 
manter a habitual imagem pe- 
dagógica, recusando vestir a 
pele de "vendedor de ilusões”. 
No entanto, ontem, na projec- 
ção do jogo com o Marítimo, o 
técnico explicou que o objecti- 
vo é da equipa será, agora e 
sempre, subir mais um degrau. 
Ora, como o Braga morde os 
calcanhares dos líderes, nin- 
guém acredita que não exista a 
secreta esperança de conquis- 
tar o título, Jesualdo não vende 
ilusões, mas parece disposto a 
tudo para a "comprar"... Have- 
rá legitimidade para pensar em 
ser campeão? 

"É legitimo pensar que, 
mantendo este andamento, e se 
os nossos adversários directos, 
FC Porto, Benfica e Sporting, 
não se distanciaram, vamos 


sempre jogar para cima e lutar 
por aquilo que pudermos. Mas 
em nenhum momento vamos 
fazer o papel de vendedores de 
ilusões”, garante, não escon- 
dendo o incómodo causado 
pela pergunta. 

"A partir de agora, começam 
a ser cada vez menos jogos, o 
erro torna-se difícil de corrigir. 
Pensamos que temos capacida- 
de por lutar até ao fim pela me- 
lhor classificação possível. Po- 
rém, ninguém vai conseguir fa- 
zer-me dizer que o Braga joga 
para ser campeão”, reforça, 
concluindo: "A dez jornadas do 
fim, posso apenas adiantar que 
o Braga está em terceiro, pre- 
tende manter esse lugar e cavar 
o fosso que o separa dos con- 
correntes directos. Não pode- 
mos falar em título quando te- 
mos duas grandes equipas à 
nossa frente. Não, não faz sen- 
tido. Os objectivos vão sendo 
ajustados semana a semana”. 

Entretanto, vêm aí o Mariíti- 
mo, já amanhã, no Municipal 
de Braga. O técnico elogia o 
adversário e indicia alterações 
ao onze que defrontou o Vitó- 
ria de Setúbal na última segun- 
da-feira. 

"O Marítimo é uma equipa 
muito boa, possui uma defesa 
fortíssima, a terceira melhor da 
SuperLiga, e sai de forma rápi- 
da e criativa para o ataque. 
Portanto, tem características 
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Temos capacidade 
para lutar pela 
melhor classificação 
possível. Porém, 
ninguém vai 
conseguir fazer-me 
dizer que o Braga 
joga para ser 
campeão 


diferentes das do adversário da 
jornada anterior. Vamos fazer 
reajustes na nossa estratégia, 
mas em função da condição 
dos meus jogadores, nunca por 
temermos o adversário". Je- 
sualdo sublinha esta ideia ao 
rejeitar qualquer pressão sobre 
os ombros do seu conjunto. 

"Neste momento, o Braga 
tem vantagem - o jogo é im- 
portante, mas não é funda- 
mental para nós, pois lutamos 
pelo mesmo objectivo mas es- 
tamos melhor colocados. Só te- 
mos quadros motivacionais 
positivos”, remata, personifi- 
cando o alto astral evidenciado 
pelo seu conjunto. 


"Disposto a tudo para defender 
os interesses do Braga" 

A despenalização de Simão 
Sabrosa deu o mote para a 
indignação do líder técnico 
bracarense. Jesualdo Ferrei- 
ra continua sem entender a 
razão pela qual existem dois 
pesos e duas medias na justi- 
ça desportiva. A despenali- 
zação de Nem, no dia em que 
a equipa viajava para a Ma- 
deira, na véspera do jogo com 
o Nacional, é um bom exem- 
plo. 
"É preciso que se criem me- 
canismos para que exista igual- 
dade de tratamento. No caso 
do Simão, a agressão não foi 
provada. Mas o caso foi cober- 
to e discutido pela imprensa; 
com o Nem isso não se passou, 
portanto, o tratamento foi di- 
ferente”, recorda, recuperando 
o fôlego para lembrar a situa- 
ção de McCarthy. 

“O Nem não jogou na Ma- 
deira porque conhecemos a 
despenalização quando estáva- 
mos a entrar para o avião. No 
processo de McCarthy a deci- 
são foi conhecida mais cedo. 
Não coloco em causa o FC Por- 
to, nem as pessoas que decidi- 
ram, mas todos temos de ser 
tratados da mesma maneira. 
Estou disposto a tudo para 
defender o Braga e não vou 
mudar a minha opinião", con- 
cretizou. 


DESPORTO 


Baliza 
para Wender 


Alegria no trabalho é condição 
indispensável para o sucesso. A 
avaliar pela animação do treino 
de ontem, a notável temporada 
do Sporting de Braga está para 
durar. 

Pouco antes do final da sessão, 
Jesualdo dividiu o plantel para 
a habitual peladinha, disputa 
"a feijões" que ninguém queria 
perder, pois, como penaliza- 
ção, teria de arrumar a ba 
O conjunto de Wender saiu 
derrotado, a festa irrompeu no 
lado adversário, mas, a pedido 
de vários vencidos, Jesualdo 
concedeu segunda oportuni- 
dade — quem marcasse sairia 
vitorioso e... mais leve. 

Mas não era dia de Wender, 
pois Jaime, com a pontaria 
afinada, decidiu a contenda, 
obrigando o indignado com- 
patriota (e os restantes ele- 
mentos da sua equipa) a car- 
regar com a baliza. Apesar dos 
protestos de Wender, o mais 
inconformado dos derrotados, 
e dos festejos efusivos dos 
vencedores, tudo acabou nu- 
ma tremenda festa, confir- 
mando o momento de êxtase 
do plantel minhoto. 
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Barroso pára 
por precaução 


O "eterno" capitão do Braga, 
Barroso, abandonou os traba- 
lhos mais cedo devido a um 
problema no adutor da coxa 
esquerda. O experiente cen- 
trocampista sentiu uma dor, 
conversou com o clínico do 
Biraga e ambos entenderam 
não haver necessidade de for- 
çar. Após a sessão, Barroso 
abandonou o 1.º de Maio sor- 
ridente, dando a entender que 
tudo não terá passado de um 
pequeno susto, pelo que deve- 
tá regressar, esta manhã, em 
pleno. Definitivamente afasta- 
do da recepção ao Maritimo 
está Vandinho, que apenas 

aiu do ginásio para seguir as 
incidências da parte final do 
treino. 


Desculpas ao rival 


A direcção do Braga enviou 

um pedido de desculpas ao 
Vitória de Guimarães, devido 
aos incidentes verificados no 
passado fim-de-semana, no final 
do dérbi minhoto, a contar para 
o Campeonato Nacional de j 
nígres. O encontro de rivais, 
cam desfecho favorável aos da 
Cidade-Berço, terminou com 
agressões a adeptos vitorianos, 
motivando, assim, o pedido de 
desculpas, apesar de os respon- 
sáveis sublinharam que o Braga 
completamente alheia ao su- 
cedido" e reiterarem o ambiente 
de cordialidade entre as duas Di- 
secções. 
De qualquer forma, regista-se a 
temada de posição, digna do 
melhor manual de boa v 
nhança, bem como a condena- 
ção de actos que em nada digni- 
ficam o futebol e o desporto em 


geral. 


SUPERLIGA Gil Vicente 


DESPORTO 
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Treinador gilista “consciente do 
valor do Benfica, mas sem medo” 


Ulisses Morais considera o Benfica favorito mas garante que a sua equipa tem uma palavra a dizer 


I — JoséPedroGomes 


“Consciente do valor do ad- 
versário, mas sem medo”, é esta 
a postura que Ulisses Morais 
pretende que o seu Gil Vicente 
apresente amanhã, frente ao 
Benfica, no Estádio da Luz. As 
quatro derrotas consecutivas da 
equipa, parecem não atemorizar 
o técnico gilista, que garantiu 
que a semana de preparação pa- 
ra o embate com os encarnados 
foi conduzida como todas as 
outras. 

“Preparei este jogo da mesma 
forma, Com a mesma confiança 
e serenidade, sempre para ser- 
mos melhores, e conquistarmos 
vitórias”, adiantou o técnico gi- 
lista, que acredita ser possível o 
Gil Vicente conquistar um bom 
resultado na Luz.. “Não há jogos 
com resultados antecipados. Se 
tivermos alguma felicidade e 
acreditarmos que podemos ter 
uma boa postura, podemos ven- 
cer. Vamos a um palco fantásti- 
co, mas não ficaremos com me- 
nos lucidez por estar frente a 
uma equipa que é clara favorita 
à vitória”, garantiu o técnico do 
Gil Vicente. 

Ainda assim, Ulisses Morais 
mostrou-se consciente que irá 
encontrar um adversário empe- 
nhado em não perder terreno 
para os seus concorrentes direc- 
tos. “Defrontar o Benfica, numa 
altura em que também ele corre 
contra o tempo, para se segurar 


SUPERLIGA Benfica 


Ulisses Morai e Paulo Costa / Vitor Garcez/ASF 


no topo da classificação é sem-. 
pre complicado. Sabemos que é 
uma equipa com estrutura 
maior do que nossa, mas não é 
por isso que vai ganhar o jogo” 
sublinhou o treinador gilista. 


Piloto é reforço para a Luz 

O plantel do Gil Vicente pas- 
sou a partir de ontem a contar 
com mais um elemento. Trata- 
se do médio Piloto, um jovem 
de 18 anos formado no clube, 
que rubricou um compromisso 
válido por cinco épocas, com 
emblema de Barcelos. Piloto, foi 
chamado para treinar com o 
Plantel principal na semana pas- 
sada, e as suas qualidades não 
passaram despercebidas ao téc- 
nico Ulisses Morais, que aconse- 
lhou integração do jovem mé- 
dio no grupo de trabalho. 

Depois de Salgueiro, Oscar, 
Paulo, Christophe e Luís Tino- 
co, Piloto é o sexto atleta ainda 
júnior que esta época assina um 
contrato profissional com o Gil 
Vicente. O médio, que passa a 
envergar a camisola 74, mos- 
trou-se radiante e ainda algo 
surpreendido, com este primei- 
ro passo da sua carreira como 
profissional, e poderá ter a sua 
primeira oportunidade, já neste 
jogo frente a Benfica, uma vez 
que o técnico Ulisses Morais 
deixou no ar a possibilidade de 
convocar o jogador para a des- 
locação a Luz. 


Nuno Gomes deve parar um mês 


Exame confirmou rotura na coxa direita; André Luís recuperado; Karadas seguido pelo Southampton 


Nuno Gomes pode ficar afas- 
tado da competição durante um 
mês, depois de ter visto confir- 
mada a gravidade da lesão con- 
traída no passado fim-de-sema- 
na ante o Nacional da Madeira. 
O ponta-de-lança sofreu uma 
rotura na coxa direita, mas os 
responsáveis clínicos do Benfica 
esperam que o internacional 
português volte a superar as ex- 
pectativas do tempo de recupe- 
ração, tal como já aconteceu por 
duas vezes esta temporada. 

O tempo mínimo de paragem 
é de 15 dias, com Nuno Gomes a 
falhar, neste caso, os duelos com 
o Gil Vicente e o Vitória de Setú- 
bal, bem como o compromisso 
particular da selecção nacional 
frente ao Canadá. Mas a gravida- 
de da lesão pode mesmo signifi- 
car um período de recuperação 
mais longo e, por isso, os res- 
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Mais uma paragem para Nuno Gomes / Rui Raimundo/ASF 


ponsáveis clínicos do clube da 
águia escusam-se a revelar prog- 
nósticos. 

A boa notícia do dia de on- 
tem para Giovanni Trapattoni 


foi o regresso de André Luís aos 
treinos integrados. O defesa cen- 
tral, contratado no passado mês 
de Janeiro, ainda não foi utiliza- 
do nenhuma vez pelo técnico 


italiano, devido à rotura no adu- 
tor da coxa direita contraída 
poucos dias depois de chegar à 
Luz. Agora, um mês depois o 
brasileiro está de volta aos trei- 
nos, mas não será opção para o 
duelo com o Gil Vicente, bem 
como Nuno Ássis, que se encon- 
tra castigado. 


Karadas debaixo de olho 

Entretanto, o avançado en- 
carnado Azar Karadas tem sido 
observado pelo Southampton, 
actual penúltimo classificado da 
liga inglesa. O clube britânico 
tem enviado emissários aos jo- 
gos do Benfica, mas ontem o 
agente do noruguês garantiu 
que o seu atleta - e primo - pre- 
tende ficar em Lisboa: “Está 
muito feliz no clube e, provavel- 
mente, vai ficar mais algum tem- 
po no Benfica”. 


Paulo Jorge 
lesionou-se 


e está em dúvida 


O guarda-redes Paulo Jorge 
lesionou-se no treino de 
ontem, e está em dúvida pa- 
ra o jogo de amanhã, frente 
ao Benfica. 

O guardião gilsita sentiu 
dores na coxa esquerdo, no 
início da sessão de treino, e 
abandonou de imediato os 
trabalhos. 

Segundo o departamento 
médico do Gil Vicente, Pau- 
lo Jorge será hoje reavalia- 
do, para averiguar a exten- 
são da lesão, e só esta tarde 
se saberá se o guarda-redes 
seguirá ou não viagem com 
a equipa. 

Caso Paulo Jorge não recu- 
pere, Adriano ou o júnior 
Salgueiro perfilam-se como 
os candidatos a defenderem 
a baliza gilista no Estádio da 
Luz. 

Também em dúvida para a 
partida com a formação en- 
carnada, embora com boas 
hipóteses de recuperarem 
estão Braima, Ezequias, Ro- 
vérsio e Bruno Tiago, todos 
a contas com mazelas mus- 
culares, que os mantêm a 
treinar de forma condicio- 
nada. 

Casquilha, Carlitos, Nuno 
Amaro e Nandinho, que es- 
ta semana acusaram alguns 
problemas físicos estão ap- 
tos, ao contrário de Tona- 
nha, ainda a debelar uma 
lesão num joelho, e Marcos 
António, que terá de cum- 
prir um jogo de castigo, 
dois elementos fora das 
contas do técnico Ulisses 
Morais para o embate com 
o Benfica, fundamental para 
as ambições gilistas. 


NOTÍCIA “RECORD” 
Luís Filipe Vieira 

e José Veiga 

de costas voltadas 


O diário desportivo “Re- 
cord” noticiou ontem que a 
relação entre o presidente do 
Benfica, Luís Filipe Vieira, e 
o responsável pelo futebol 
encarnado, José Veiga se tem 
vindo a deteriorar nos últi- 
mos tempos, afirmando 
mesmo que o antigo agente 
FIFA vai abandonar a estru- 
tura directiva no final da 
presente temporada. José 
Veiga não terá ficado agrada- 
do com algumas das últimas 
negociações de Filipe Vieira, 
tal como a aquisição de Nu- 
no Assis ao Guimarães, con- 
duzida pelo empresário Jor- 
ge Mendes que, como se sa- 
be, não tem qualquer tipo de 
relação (profissional ou pes- 
soal) como José Veiga. O di- 
vórcio da dupla encarnada 
parece inevitável. 
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LEIXÕES 


Não há Guerra frente aos algarvios 


Também o guarda-redes Batista vai falhar a recepção ao Portimonense 


I  Mariajoão Leite 


O médio Guerra, a contas 
com uma lesão muscular, é bai- 
xa certa no encontro com o 
Portimonense, no próximo do- 
mingo, no Estádio do Mar. Em- 
bora ontem tenha feito, pela se- 
gunda vez, treino condiciona- 
do, Guerra não ficará apto para 


acontece com Everson, total- 
mente recuperado da sua lesão 
muscular. Detinho continua a 
trabalhar de forma integrada 
mas com muitas limitações. 
No apronto matinal de on- 
tem, José Gomes testou o onze 
provável para a recepção ao 
conjunto algarvio. Assim sen- 
do, deverá ser o mesmo do últi- 


do guarda-redes Batista, que 
viu o quinto amarelo. Marco é 
substituto natural do experien- 
te guardião. O quarteto defen- 
sivo deverá ser composto por 
Leonardo, Cleuber, Elvis e Se- 
rafim; Leão, Luís Manuel e Ca- 
dinha ocuparão o meio-cam- 
po, enquanto o tridente de ata- 
que será composto por João 


o desafio, ao contrário do que 


LIGA DE HONRA Leixões 


mo jogo na Maia, à excepção 


Pedro, Rui Duarte e Dionísio. 


Guerra e o Dr. Basil Ribeiro na recuperação / Jorge Miguel Gonçalves 


Consistência na busca da tranquilidade 


O técnico José Gomes acredita que tem “tudo” para alcançar em breve a manutenção. Devem chegar mais quatro pontos 


| Maria João Leite 


O Leixões soma 36 pontos. 
A conquista do objectivo tra- 
çado no início da temporada - 
a manutenção - está perto, mas 
é essencial que não se entre em 
euforias. O técnico José Gomes 
acredita que a tranquilidade - 
talvez daqui a quatro pontos - 
pode estar para breve, mas é 
preciso primeiro vencer os jo- 
gos que se avizinham. O próxi- 
mo é já domingo frente ao 
Portimonense. 

“Sinto a equipa confiante e 
procuro cortar o excesso dessa 
confiança. A equipa está con- 
sistente e tem tudo para conse- 
guir a tranquilidade da manu- 
tenção rapidamente e não dei- 
xar isso para o fim. Isso mexe 
sempre com os níveis de ansie- 
dade e nós não estamos prepa- 
rados para viver essa aflição 
nos últimos jogos”, afirmou o 
técnico do Leixões, sublinhan- 
do: “Quanto mais rapidamente 
conseguirmos a manutenção - 
provavelmente 40 pontos se- 
rão suficientes - mais tranqui- 
lidade podemos ter”. 

Os primeiros três pontos 
podem ser conquistados frente 
ao Portimonense, no Estádio 
do Mar, mas todo o cuidado é 
pouco frente a uma formação 
forte e lutadora. “O Portimo- 
nense é uma equipa que tem 
um plantel muito equilibrado. 
Tem dois pontas-de-lança 
(Serjão e Mateus) jovens, 
grandes e fortes que enquanto 
a bola está dentro de campo é 
jogável - gosto muito deles -; 
tem consistência defensiva, a 
experiência de Duka e Rodri- 
go, e outros jogadores altos e 
fortes também; e tem um 
meio-campo que no seu inte- 
rior sabem jogar muito bem”, 
adiantou José Gomes, mos- 


José Gomes é o espelho da tranquilidade e do objectivo alcançado, a manutenção / Jorge Miguel Gonçalves 


trando conhecer bem a forma- 
ção algarvia. A mesma que na 
primeira volta serviu de “talis- 
ma”, já que foi em Portimão 
que o Leixões sacudiu os resul- 
tados menos positivos: “Foi 
uma vitória extremamente 
suada, foi um jogo em que as 
equipas se anularam uma à 
outra e que, pela entrega dos 
jogadores, mereciam ter ganho 
as duas equipas”. Além disso, o 
Portimonense, conforme lem- 
brou o técnico leixonense, “é 
uma das equipas que marca 
mais golos fora. Tem 19 golos 
marcados e isso é sinal de que 
joga para marcar, independen- 
temente de não jogar em casa. 
Joga claramente para vencer. 
Estão reunidas todas as condi- 
ções para mais um bom jogo 
de futebol”. 
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“O Portimonense 
é uma das equipas 
que marca mais 
golos fora. 

Joga claramente 
para vencer. 

Estão reunidas 
todas as condições 
para mais 

um bom jogo 

de futebol” 


Por isso, José Gomes espera 
que os seus jogadores “tenham 
a mesma atitude dos últimos 
jogos”. “Vou fazer tudo pará 
que não aconteça o pensamen- 
to - o pior que se pode ter - 
que o nosso campeonato já es- 
tá feito. Esses pensamentos 
normalmente trazem-nos dis- 
sabores”, alertou. 


Mesmo onze fora o guardião 
Se não acontecer nada de 
extraordinário, o onze da sé- 
mana passada deverá manter- 
se, à excepção do castigado Ba- 
tista, desta feita, frente ao Por- 
timonense. “Os jogadores têm 
estado muito bem - frente ad 
Varzim e ao FC Maia. Se até lá 
não acontecer nada não haverá 
motivo para grandes altera 
ções”, confessou o técnico. 


Pazes feitas 
com a massa 
associativa 


Depois de alguns momentos 
menos bons, em que os adep- 
tos - exigentes - manifesta- 
ram o seu descontentamento, 
as pazes estão feitas. Isto é, 
técnico e massa associativa 
nunca estiveram de costas 
voltadas, mas certo é que a 
pressão dos adeptos, embora 
compreensiva, é semelhante à 
dos clubes grandes... “Estou 
sinceramente a gostar muito 
de estar aqui a trabalhar. Aqui 
sente-se o público, nos bons e 
nos maus momentos, e esta 
relação de amor-ódio só exis- 
te nos clubes grandes ou nos 
clubes onde vivem pessoas 
como as do Leixões”, afirmou 
o técnico, lembrando: “Isto 
acontece nos três grandes, no 
Vitória de Guimarães, no Vi- 
tória de Setúbal - embora não 
aconteça tanto -, e no Lei- 
xões. A esse nível, é uma pe- 
na para o nosso futebol que o 
Leixões não esteja junto aos 
grandes”. José Gomes explica 
que as contestações são nor- 
mais, afinal trata-se de uma 
“massa associativa perma- 
nente, está sempre gente a ver 
os treinos e todos vivem isto 
de forma apaixonada”. E se 
quando há descontentamento 
há manifestações, por outro 
lado, se “no dia a seguir ven- 
cemos já nos estamos a abra- 
çare a acarinhar”. “Não há 
maldade nestas pessoas”, refe- 
riu o técnico para quem os 
adeptos são “fantásticos”. 
“Eles fazem com que este clu- 
be reforce as suas intenções 
de um dia regressar à Super- 
Liga”, concluiu. 


q 
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CICLISMO Grande Prémio do Oeste 


Cândido Barbosa toma 
a dianteira da prova 


A primeira etapa do Grande Prémio do Oeste decorreu entre o Bombarral e Alcobaça 


O ciclista Cândido Barbosa 
(LA- Liberty) bateu ontem a 
concorrência ao “sprint”, ao 
cabo dos 156,8 quilómetros 
da primeira etapa do Grande 
Prémio do Oeste, entre o 
Bombarral e Alcobaça, e co- 
manda a prova. 

Barbosa, vencedor da Prova 
de Abertura e de uma etapa 
do GP Costa Azul, impôs-se 
nos metros finais ao russo 
Alexei Markov (Milaneza- 
Maia) e ao espanhol Alberto 
Benito (Barbot-Pascoal), com 
um tempo final de 3:31.54 ho- 
ras, numa tirada em que o pe- 
lotão rolou quase sempre 
compacto. 

A única fuga do dia foi pro- 
tagonizada pelo argentino 
Martin Garrido (Duja-Tavira) 
e pelo espanhol Alberto Padil- 
la (Paredes-Beira Tâmega), 
que se isolaram ao quilómetro 
86. 

Entretanto, quatro quiló- 
metros depois, outro grupo de 
cinco corredores, entre os 
quais os lusos José Vaz (Car- 
valhelhos-Boavista) e Sérgio 
Sousa (Madeinox-Canela), al- 
cançou os fugitivos, na passa- 
gem pelo prémio de monta- 
nha de quarta categoria, no 
Serro Ventoso. 

A vantagem que chegou a 
ser de dois minutos para o 
grosso do pelotão, começou 
então a ser combatida, com a 
equipa LA-Liberty à cabeça, e 
as 16 equipas participantes no 
GP Oeste rolavam já em gru- 
po a seis quilómetros da meta. 

Com cinco segundos de bo- 


nificação nas duas primeiras 
metas volantes, Cândido Bar- 
bosa detém agora uma vanta- 
gem de nove segundos sobre o 
segundo classificado da geral, 
o russo Alexei 
Markov, e 11 
para o espanhol 
Alberto Benito, 
terceiro da clas- 


| Hoje corre-se a 
segunda das 


que compõem a competição: 
158 quilómetros a ligar Peni- 
che ao Bombarral. No entan- 
to, a parte decisiva está reser- 
vada para amanhã e domingo, 
com a tirada en- 
tre Torres Ve- 
dras e a Serra de 
Montejunto e o 
contra-relógio 


sificação geral. quatro etapas pelas ruas e 
Hoje corre-se que compõem a imediações do 

a segunda das BRA Bombarral, res- 

quatro ctapas | Competição pectivamente. 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


O bom e velho clássico 


A equipa portista foi surpreendida por um início muito forte dos “encarnados” 


FC PORTO 


Edo Bosch; Filipe Santos, Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil - 
cinco inicial - Caio, Reinaldo Garcia e 


Emanuel Garcia. 


BENFICA 
Carlos Siva; Leonardo Tomba, Ricardo 
Barreiros, Valter Neves « Mariano Velas- 
quez = cinco incial - Ru fibeiro e Pedro 
Afonso 


GOLOS: 0-1, Leonardo Tomba; 0-2 Rui Ribeiro; 0-3, Mariano Velasquez; 1-3, Pedro Gl 2-3, Reinal- 
do Ventura, 2-4, Ricardo VBarreiros; 3-4, Pedro Gi); 3-5, Tomba; 4-5, Emanuel Garcia 


Asbitros: Joaquim Carpelho e Luis Peixoto 


I Joana carvalho 


O Benfica venceu ontem o 
FC Porto, por 5-4, em jogo a 
contar para a 23º jornada do 


campeonato nacional de hó- 
quei em patins, impondo com 
isso a segunda derrota no na- 
cional. Recorde-se que na pri- 
meira volta, os grupo portista 


já havia perdido pontos (em- 
pate) na Luz. 

Numa primeira parte ao ru- 
bro, o Benfica conseguiu im- 
por, com demasiadas facilida- 
des, o seu jogo, apagando por 
completo qualquer "brilho" 
que o FC Porto se atrevesse a 
esboçar. Lentidão e alguma 
desorganização na defesa fo- 
ram alguns dos "pormenores" 
que afectaram os actuais cam- 
peões nacionais que começam 
agora a acusar um certo can- 
saço e, a avaliar pelas exibi- 
ções, algum excesso de con- 
fiança. 


Classificação geral: 
CE 


1. Cândido Barbosa (LA-Liberty) .....3h31.39 
2. Alexei Markov (Milaneza)......3 9 segundos 
3. Aberto Benito (Barbo!) ......a 11 segundos 
4, lon del Rio (Andalucia)... 12 segundos 


5. Nuno Marta (Riberalves)... Mt 
6. Sérgio Ribeiro (Barbot)......a 14 segundos 
7 Ator Pérez (SPIUK).....a 15 segundos 
8. Pedro Lopes (LA-Liberty) mt 


9. Pedro Soeiro (Canvalhelhos) .... 
10. xabat Ochotorena (ORBEA) 


Apesar da diferença pon- 
tual que mantém os portistas 
no topo da tabela criou um 
“relaxamento” na equipa. Só 
assim se explica a primeira 
parte realizada pelos azuis e 
brancos frente ao Benfica. 

Os encarnados, por outro 
lado, souberam aproveitar da 
melhor forma todos os erros 
(infantis) do adversário e não 
desperdiçou os lances de peri- 
go. Sinónimo disso mesmo fo- 
ram os três golos apontados 
pelo grupo benfiquista até ao 
intervalo. Leonardo Tomba, 
Rui Ribeiro e Mariano Velás- 
quez foram os autores dos ten- 
tos. 

O guarda-redes Carlos Silva 
foi, de facto, a figura do en- 
contro negando o golo, por di- 
versas vezes, aos da casa. 

Mesmo assim, no segundo 
tempo o caso mudou de figu- 
ra. O FC Porto cresceu e o es- 
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CÂNDIDO BARBOSA 


"O meu objectivo 
é vencer” 


“Foi uma etapa totalmente 
controlada trabalhada pela 
minha equipa, que me pro- 
porcionou poder bonificar 
em duas metas volantes e de- 
pois vencer a etapa. Agradeço 
o trabalho desenvolvido pelos 
meus companheiros de equi- 
pa que com o seu trabalho 
me deram oportunidade de 
poder estar à frente da classi- 
ficação. Amanhã (hoje) vou 
tentar bonificar de novo para 
conseguir mais algum tempo, 
para que na subida de Mon- 
tejunto me possa defender o 

* mais possível, já que penso 
ser a etapa decisiva, pois o 
contra-relógio não marcará 
grandes diferenças. O meu 
objectivo e da equipa é vencer 
este grande prémio, embora 
saibamos que existem outras 
equipas a pensarem da mes- 
ma forma, contudo, estou 
num bom momento e acredi- 
to quer tudo irá correr bem”. 


ALEXEY MARKOV 
"Vou tentar discutir 
a etapa” 


“Embora ainda não esteja to- 
talmente recuperado de uma 
gripe, fiz uma etapa dentro 
daquilo que esperava e sem 
grandes problemas. A chega- 
da não era para as minhas ca- 
racterísticas, mas tive algum 
azar pois um corredor do 
Carvalhelhos/Boavista saltou- 
lhe um dos pés dos pedais fui 
obrigado a desviar-me, ainda 
recuperei algum tempo mas a 
vantagem do Cândido Barbo- 
sa era irrecuperável naquelas 
circunstâncias pelo que ven- 
ceu bem. Amanhã (hoje) ten- 
tarei estar na discussão da 
etapa e se possível da corrida, 
embora o meu estado de saú- 
de não seja o melhor”. 


tigma do "clássico" fez nascer 
a vontade de vencer. 

Mas o Benfica, nem por is- 
so, fez o seu rendimento e 
qualidade baixar. Hóquei em 
patins ao mais alto nível foi o 
que se assistiu ontem no Pavi- 
lhão de Fânzeres no segundo 
tempo do encontro. 

O FC Porto, em nenhum 
momento conseguiu estar na 
frente do marcador mas tudo 
fez para o conseguir... Mas 
tarde de mais. 

A soberania benfiquista 
prevaleceu fazendo com que 
os "dragões" pagassem caro a 
factura de estarem adormeci- 
dos no primeiro tempo. 

Mesmo assim, os actuais 
campeões nacionais conti- 
nuam isolados no topo da ta- 
bela classificativa, a 10 pontos 
da Oliveirense, no segundo 
posto, ea 11 do Benfica, no 
terceiro. 
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Cantora 


-> CRISTINA BRANCO 


CULTURA 


“A minha música não se esgota 
ali mesmo como tantas outras” 


A cantora actua hoje 

e amanhã no Passos 
Manuel (Porto). Em 
palco vai estar “Ulisses”, 
o seu último disco 


| Salomé Castro 


fado continua a morar 
na sua música, mas pa- 
rece ceder progressiva- 


mente terreno a outros encon- 
tros, a outras sensibilidades, a 
outras paixões. O desejo de 
inovar ganha forma em mais 
uma bem sucedida aventura. O 
COMÉRCIO entrevistou Cris- 
tina Branco. 

- Classifica "Ulisses" como 
"um disco de ruptura”. Ruptu- 
ra com... 

- Com o fado. É preciso as- 
sumir que o fado não faz parte 
deste trabalho, o que não signi- 
fica que no trabalho seguinte 
não volte ao fado. É uma forma 
de dizer que me apetece cantar 
outras coisas, que o fado não 
enche o meu universo musical. 
- O fado parece, de facto, ceder 
terreno a outros encontros, 
mas, de qualquer forma, este 
disco vai beber muito ao fado. 

- Sim, tem muitíssimo a ver 
apesar de tudo, É uma ruptura 
mas é parcial porque há sempre 
referências, nuances de fado em 
tudo aquilo que faço. 

- Canta temas em português, 
inglês, francês e espanhol. 
Porquê esta opção? 

- É a minha oportunidade e 

a minha desculpa. Quando faço 
um disco que se chama Ulisses 
e que se refere a viagens tam- 
bém a nível geográfico permi 
te-me este tipo de ousadia. 
Apeteceu-me realmente cantar 
noutras línguas, até para perce- 
ber como é que a minha inter- 
pretação vocal evolui dentro de 
outras linguagens. Era impor- 
tante para mim fazer uma série 
de reflexões à volta de outros 
universos musicais. 
- À receptividade à sua música 
é maior lá fora do que em Por- 
tugal, Que justificação encon- 
tra para tal? 

- Há uma grande diferença, 
até mesmo a nível editorial. O 
meu contrato não é com Portu- 
gal, trabalho para a Universal 
francesa - ou seja, para Portu- 
gal sou considerada uma artista 
estrangeira. Mas, de facto, não 
sei explicar isso. Eventualmente 
poderei dizer que é uma músi- 


Cristina Branco é uma cantora dotada de irrepreensível sensibilidade interpretativa /0R 


“Não consigo conceber a minha 
música sem a guitarra portuguesa” 


ca que é necessário pensar, não 
se consome rapidamente e não 
se esgota ali mesmo como tan- 
tas outras músicas. Ouvimos 
pouco e damos pouca atenção 
ao que se faz. 

- Não passará também por 
uma falha na divulgação? 

- Isso foi uma boa desculpa 
para os primeiros álbuns, neste 
momento já não é porque tra- 
balhando com a Universal as 
coisas têm impacto a nível de 
imprensa. Acho que as pessoas 
não estão preparadas para ter 
que pensar um bocadinho. 

- Porquê intitular este álbum 
de "Ulisses"? 

- Primeiro porque tal como 
o Ulisses de Homero a minha 
vida é um percurso de viagem; 
não me limito ao Mediterrâneo 


como o Ulisses fez, a minha 
viagem vai um pouco mais lon- 
ge. E depois, é uma viagem in- 
telectual, ao interior, em que 
tento perceber como é que me 
relaciono com o mundo à mi- 
nha volta, com esta linguagem 
que faz parte da minha vida de 
todos os dias que é a música. 

- Parte da tradição rumo à mo- 
dernidade numa viagem de 
circum-navegação que assegu- 
ra o retorno às origens. 

- Concordo. Se pegarmos 
em temas da música urbana 
portuguesa, como temas do 
Fausto e do Zeca Afonso e pe- 
garmos no tema "Gaivota" que 
já é considerado fado tradicio- 
nal e depois tentarmos pô-los 
ao lado de temas como "A case 
of you" ou mesmo "Alfonsina 


“A confissão dos meus gostos” 


- Este é o disco que melhor 
a define? 

- Garantidamente. Eu 
achava que o "Sensus" acaba- 
ria por ser o meu álbum feti- 
che, mas não, definitivamen- 
te "Ulisses" tem muito mais a 
ver comigo, é mais honesto. 
É a confissão dos meus gos- 
tos, das minhas virtudes ou 
dos meus pecados. 


& el mar" há muitas referências 
nem que seja a nível poético - a 
forma como estão escritos, 
aquilo de que falam não é mais 
do que um universo extrema- 
mente português, nostálgico. 
No fundo, este é um disco de 
espelhos, de reflexos, também é 
a minha forma de explicar que 
não somos os únicos a pensar e 
a sentir esta saudade. Nós te- 
mos uma palavra única para 
definir alguns sentimentos, ou- 
tros fazem-no de outra forma. 
- Foi complicado colocar a 
guitarra portuguesa ao serviço 
de outras melodias? 

- Não, pelo contrário. A gui- 
tarra é o peixe das minhas 
águas, não consigo conceber a 
minha música sem a guitarra 
portuguesa. Associamos esta 
sonoridade ao fado mas ela po- 
de adaptar-se a outros estilos e 
não sou a primeira a fazê-lo. 

- Teve total liberdade na con- 
cepção deste disco? 

- É tudo escolha minha. À 
medida que o disco foi sendo 
elaborado, foram surgindo 
ideias, como o poema do Vasco 
Graça Moura, que sabia que eu 
estava a conceber um álbum 
sobre viagens e ofereceu o poe- 
ma "Cristal" e eu achei que en- 
caixava na perfeição. Outro 
exemplo é o "Circe" do Júlio 
Pomar, bem como o "Navio 
triste” do Vitorino. Pela primei- 
ra vez alguém chegou até mim 
com poemas ou eventualmente 
com uma música. Essas pessoas 
conceberam arte para juntar à 
minha viagem. 
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“De repente 
o mundo 
virou-se para 
o fado” 


- A Europa ocupa a maior 
parte da sua agenda. Onde 
reside? 

- Passo muito tempo fora 
mas a minha residência é cá. 
- "Ulisses" tem merecido as 
melhores críticas da im- 
prensa nacional. Finalmen- 
tea plateia portuguesa está 
a despertar para a música 
de Cristina Branco? 

- Sete concertos marca- 
dos é para mim uma coisa 
surpreendente e nunca vista. 
Normalmente resume-se a 
dois concertos em Portugal. 
Isto significa que Ulisses está 
a ser bem aceite e que, se ca- 
lhar, as pessoas estão mais 
interessadas em perceber o 
que estou a fazer. 

- Qual o conteúdo dos es- 
pectáculos desta tournée? 

- Passam sempre por ou- 
tros trabalhos e pelo fado 
mais tradicional. O Ulisses 
vai ser a base, mas todos os 
meus concertos são uma via- 
gem que passa pelos meus 
álbuns e isto porque eu gosto 
de contar histórias. É impor- 
tante contar uma história ao 
público, fazê-lo entender que 
a minha música não se limita 
nem no espaço, nem no tem- 
po, que cresce (ou regride) à 
volta de outros universos 
que não o do fado. 

- Ea componente visual? 

- A música que fazemos 
em palco é tão intensa que 
não há necessidade de ence- 
nar nada. Somos cinco indi- 
víduos aliados para fazer 
boa música e para contar 
um boa história às pessoas, 
para as embalar, para que 
durmam bem nessa noite. 

- O que costuma ouvir? 

- Música brasileira, muito 

jazz, não ouço fado. O fado 
tem responsabilidade em 
mim pela mão da Amália. As 
pessoas assumiram que eu 
cantava fado porque gostava 
das coisas da Amália mas 
aquilo que gosto da Amália é 
tudo menos fado. 
- O fado atravessa um fase 
de grande prosperidade em 
termos internacionais. Sen- 
teisso? 

- É o percurso normal das 
músicas do mundo. O que se 
está a passar com o fado já se 
passou com outros géneros, 
o tango, o flamenco... De re- 
pente parece que o mundo 
se virou para nós para perce- 
ber como funciona a música 
urbana do nosso país. Nós 
só temos vantagens a tirar, 
daí estarem a surgir tantos 
cantores, tantas ideias sobre 
o fado, isto também vem de- 
pertar-nos porque de algu- 
ma forma estávamos a es- 
quecer o que de melhor te- 
mos na nossa música. 


pes cova NOS 


CULTURA 


“Constantine” destronou “Million 
Dollar Baby” no ranking de filmes 


A película "Constantine", de 
Francis Lawrence, destronou 
"Million Dollar Baby" do ranking 
de filmes mais vistos em Portugal 
entre 24 de Fevereiro e 2 de Mar- 
ço, revelou o Instituto de Cine- 
ma, Audiovisual e Multimédia. 

O thriller sobrenatural, basea- 
do na BD Hellblazer e protagoni- 


zado por Keanu Reeves, foi visto 
por 95.650 espectadores na se- 
mana de estreia em Portugal. Te- 
ve uma receita bruta de bilheteira 
de cerca de 403 mil euros. 

O premiado "Million Dollar 
Baby”, de Clint Eastwood, desceu 
para o segundo lugar, com 49.083 
espectadores na segunda semana 


de exibição, totalizando 210 mil 
euros de venda de bilheteira. 
Ainda em semana de estreia, 
"Sideways", de Alexander Payne, 
surge em sétimo lugar, com 
10.163 espectadores, seguido de 
"Mar Adentro", do espanhol Ale- 
jandro Amenábar, com 10.029 


espectadores. 


Desta vez é Famalicão que homenageia o mais conceituado dos cineastas portugueses /LUME FÉLIX 


VII Famafest arranca com 
entrega a Manoel de Oliveira 
do Prémio Pena de Camilo | 


Festival Internacional de Cinema e Video de Famalicão começa hoje na 
Casa das Artes. Programa inclui a exibição do premiado “The Incredibles” 


— 


rranca hoje a VII edição 
As Festival Internacio- 
al de Cinema e Vídeo 


de Vila Nova de Famalicão — 
Famafest'2005. O realizador 
Manoel de Oliveira é homena- 
geado, na sua sessão de abertu- 
ra, com o galardão Pena de Ca- 
milo. O troféu constitui um 
prémio de carreira, contem- 
plando personalidades de di- 
versas áreas - cinema, literatura 
e espectáculo - mas que se no- 
tabilizaram especificamente 
pela sua ligação, directa ou in- 
directa, à Sétima Arte. 

Acompanhando as come- 
morações dos 800 anos da atri- 
buição do foral de D. Sancho I a 
Famalicão, dos 170 anos da ele- 
vação a concelho e dos 20 anos 
de cidade, o Famafest'2005, que 
decorre na Casa das Artes até 20 
de Março, apresenta um novo 
ciclo temático intitulado "Fil- 
mes com História”. 


Marta Araújo 


No âmbito deste ciclo, será 
exibido um dos primeiros fil- 
mes realizados por Manuel de 
Oliveira, em 1940, denomina- 
do "Famalicão", um documen- 
tário onde se apresenta o mu- 
nicípio como um centro de co- 
municação rodoviária e 
ferroviária, entre várias locali- 
dades do Norte, 

A presença do cineasta é, 
também, pretexto para a exibi- 
ção de "O Quinto Império - 
Ontem como Hoje”. 

Estreado em Janeiro, é uma 
adaptação para cinema de um 
texto de José Régio sobre Dom 
Sebastião e o Portugal do sécu- 
lo XVI. 

Com mais de 70 anos de 
carreira e 97 de idade, Oliveira 
é o realizador que mais pré- 
mios alcançou para o cinema 
português. 

Para além de Manoel de 
Oliveira, o Famafest homena- 
geia outras personalidades do 
mundo da literatura, do cine- 


ma e do espectáculo, designa- 
damente a escritora Lídia Jorge 
(dia 15) e os actores Maria do 
Céu Guerra (13) e Nicolau 
Breyner (19). 


“The Incredibles" a abrir 

O Festival arranca com a 
Melhor Longa-Metragem de 
Animação premiada com um 
Óscar de Hollywood deste ano: 
"Os Super Heróis - The Incre- 
dibles”. 

Os prémios da Academia de 
Cinema norte-americana es- 
tendem-se a outros ciclos te- 
máticos do Festival, com desta- 
que para o filme “À Procura da 
Terra do Nunca", de Marc Fors- 
ter, distinguido pela Melhor 
Banda Sonora, integrado no 
ciclo "Da Palavra à Imagem”. 

Também o filme "Diários de 
Che Guevara", que com o tema 
original "Al outro lado del rio" 
obteve o Óscar para a melhor 
canção, vai ser exibido no festi- 
val famalicense. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


“Constantine” conseguiu cativar o público português /0R 


Il Jornadas Transmontanas 
de Arqueologia em Alijó 
incluem palestras e visitas 


O abrigo de Pala Pinta de Carlão, os Castros do 
Pópulo e Favaios são alguns dos exemplares a visitar 


Alijó acolhe entre hoje e do- 
mingo, as II Jornadas Transmon- 
tanas de Arqueologia/8º Curso 
de Arte Pré-histórica - uma or- 
ganização da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro e 
Instituto Politécnico de Tomar. 

O programa, que conta com a 
participação de especialistas in- 
ternacionais, passa por conferên- 
cias e visitas a exemplares de ar- 
queologia, nomeadamente ao 
abrigo de Pala Pinta de Carlão, 
os Castros do Pópulo e Favaios, 


às Gravuras da Botelhinha em 
Pegarinhos e à Anta da Fonte 
Coberta e Sepultura de Vila Chã. 

Estas jornadas contam com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Alijó e das juntas de freguesia 
de Pegarinhos e de Favaios. "É 
com naturalidade que este mu- 
nicípio apoia todas as iniciativas 
que promovam o aprofunda- 
mento do estudo desta arte, pro- 
curando associar esta realidade 
ao desenvolvimento do turis- 
mo", sustenta a autarquia. 


Brasileiro Roberto Carlos 
actua hoje e amanhã no 
Pavilhão Atlântico, em Lisboa 


Os fãs portuenses do cantor romântico brasileiro 
têm ao dispor um comboio especial em Campanhã 


—— 


O músico brasileiro Roberto 


Lusa 


- Carlos apresenta hoje e ama- 


nhã no Pavilhão Atlântico, em 
Lisboa, o espectáculo "Pra 
Sempre", pontuado pelos seus 
maiores êxitos. 

Acompanhado de uma or- 
questra, o "rei" da música ro- 
mântica brasileira interpretará 
temas que têm trinta ou qua- 
renta anos e que regressam ao 
seu repertório como "Eu te 
amo, eu te amo, eu te amo", "O 
Calhambeque", "Despedida" e 
"Jesus Cristo”. 

O espectáculo "Pra Sempre", 
que está praticamente esgotado 
para o concerto de amanhã, 
adopta o título do álbum edita- 
do em 2003, mas o cantor 
brasileiro Roberto Carlos deve- 
rá apenas intercalar temas no- 
vos com êxitos de quatro déca- 
das. 

Pelo estilo romântico e po- 
pular e por um sucesso que 
chega a ser de idolatria junto 
do público, Roberto Carlos é 
para os brasileiros um artista 


entre Elvis Presley e Frank Si- 
natra, como descreve o jorna- 
lista e produtor Nelson Motta. 

Aos temas "Namoradinha de 
um amigo meu”, "O Calhambe- 
que" juntam-se "Luz Divina", 
"Fé" ou "As Baleias”, que reflec- 
tem a devoção religiosa e a 
preocupação pela ecologia do 
cantor. 

Com 40 anos de carreira e 
milhões de discos vendidos em 
todo o mundo, Roberto Carlos 
gravou mais de 30 álbuns e 
conquistou vários prémios, en- 
tre os quais um Grammy. 


Comboio especial 
parte do Porto 

Para o concerto de sábado a 
CP vai realizar um comboio es- 
pecial entre o Porto (Campa- 
nhã) e Lisboa (estação Orien- 
te). 

A juntar a estes dois concer- 
tos, recentemente foi editado 
no mercado português o duplo 
álbum de Roberto Carlos, "Pra 
Sempre ao vivo mo Pacaembu", 
o quinto disco mais vendido na 
última semana em Portugal. 
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O Papa, a sucessão e o Vaticano 
em foco nas novidades literárias 


Abertas as hostilidades 
com “Anjos & 
Demónios” seguem-se 
obras sucedâneas que 
abordam nomeadamente 
a sucessão do Papa 


Rui Azeredo 


an Brown abriu as hosti- 
PDissis com o romance 
“Anjos & Demónios” e 


agora começam já a surgir os 
produtos literários sucedâneos, 
tentando repetir, de certa forma, 


cações Europa-Amé- 
rica acabam de lançar “Anjos & 
Demónios Iluminados”, de Sam 
Cox (o autor de “O Código Da 
Vinci Descodificado”) 
Alegando que muitos leito- 
res não entendem onde acaba a 
realidade e começa a fan 
Simon Cox apresenta “Anjos & 
Demónios Iluminados” como o 
guia essencial para o romance 
de Dan Brown, dando impor- 
tantes informações de bastido- 
res e lançando uma nova luz 
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“Herdeiros do Pescador” 


sobre os muitos mistérios no 
coração da história que tem os 
secretos Illuminatti no centro. 
Utilizando um formato de A a 
Z, dá as respostas para pergun- 
tas como: Foi Bernini realmen- 
te responsável por criar um Ca- 
minho de Iluminação para po- 
tenciais iniciados desta 
irmandade clandestina?; Será 
que a antimatéria tem o efeito 
potencialmente devastador 
descrito no romance?; Existirão 
mesmo rituais secretos e miste- 


Hans Christian Andersen 
é a estrela do III Encontro de 
Literatura da editora Gailivro 


A iniciativa decorre durante a manhã de hoje 
na Fundação Dr. António Cupertino de Miranda 


Hans Christian Andersen é a 
estrela do III Encontro de Litera- 
tura da editora Gailivro que de- 
corre hoje na Fundação Dr. An- 
tónio Cupertino de Miranda, no 
Porto, 

O evento, que já tem lugar ca- 
tivo no calendário da Literatura 
nacional, decorre este ano sob os 
auspícios de uma temática espe- 
cial relacionada com o bicente- 
nário do nascimento do grande 
escritor dinamarquês, incluindo 
momentos de reflexão sobre o 
seu contributo literário. 

Neste evento, já realizado em 
Lisboa, no passado dia 4 de Mar- 
ço, serão apresentados vários as- 
pectos da obra de Andersen, tais 
como a tradição e inovação nos 
seus contos, a representação da 
morte, a criança e a educação e 
alguns apontamentos artísticos 
entre outros temas, expostos por 
docentes. 

Serão ainda lidos textos de 
um autor português radicado na 
Alemanha, Silva Duarte, consi- 
derado um dos maiores especia- 
listas mundiais na obra de An- 
dersen. 

No âmbito da celebração do 


bicentenário, que se comemora- 
rá oficialmente no próximo dia 2 
de Abril (data em que se celebra 
também o Dia Internacional do 
Livro Infantil), a Gailivro lança 
“Histórias e Contos Completos 
de H.C. Andersen", uma edição 
de luxo em dois volumes que re- 
trata de forma integral a obra do 
escritor dinamarquês e da qual 
fazem parte contos inéditos em 
Portugal. 


Hans Christian Andersen /0R 
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“Anjos & Demónio Iluminados” 


ssagens subterrâneas 
no Vaticano? 


A sucessão 

Tendo ainda em conta a ac- 
tual situação no Vaticano, devi- 
do ao débil estado de saúde do 
Papa e o problema de uma 
eventual sucessão, a Europa- 
América lançou “Herdeiros do 
Pescador - Nos Bastidores da 
Morte e da Sucessão Papal”, de 
John-Peter Pham, antigo diplo- 
mata do Vaticano. Pham faz um 


O Papa João Paulo Il 


retato do Vaticano actual e das 
alterações efectuadas por João 
Paulo II. O autor inclui uma ex- 
plicação das alterações sofridas 
no Colégio dos Cardeias, cujos 
130 membros são oriundos de 
130 países, e leva-nos ao concla- 
ve secreto onde os eleitores são 
mantidos fecados e incomuni- 
cáveis até escolherem um novo 
papa. 

Já a editora Bertrand tem 
prevista para Abril a publicação 
de “Memória e Identidade - Co- 
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BINGO DO SALGUEIROS 
Antigo Cinema Trindade 
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Dan Franck 


apresenta 
"Os Filhos” 


O escritor francês Dan Franck, 
vencedor do Prémio Renaudot 
de 1991, vai apresentar em 
Lisboa, no dia 17, o seu mais 
recente romance, “Os Filhos" 
(Edições Asa). 

A apresentação deste "grann- 
de romance das famílias re- 
construidas” será feita por 
Helena Sacadura Cabral no 
Instituto Franco-Portugais, às 
18h30. 

Dan Franck regressou assim 
ao tema da familia depois do 
sucesso de há dez anos "A Se- 
paração”. Em "Os Filhos" Dan 
Franck descreve com comici- 
dade e ternura, a relação en- 
tre um casal de divorciados e 
o convivio entre os respecti- 
vos filhos. 


lóquios na Transição de Milé- 
nios”, o novo livro do Papa João 
Paulo II. Nesta obra o papa 
aborda os grandes temas do 
nosso tempo e da História Eu- 
ropeia, com incidência nas 
ideologias totalitárias do século 
XX, nomeadamente o comunis- 
mo e o nazismo, O livro é apoia- 
do em diálogos do Papa com o 
reverendo Josef Tischner e 
Krzysztof Michalski, fundadores 
do Instituto de Ciências Huma- 
nas de Viena. 
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História Trágico-Marítima foi 
alterada para ficar mais dramática 


- Kioko Koiso veio para Portugal fazer o mestrado e 
encontrou documentos inéditos e factos alterados 


' 
JE que alguns dos episó- 
di 


s da História Trágico-Ma- 
rítima portuguesa que co- 
nhece não aconteceram como 
realmente se conta. Foi uma in- 
vestigadora japonesa que veio 
pôr os pontos nos “is”, Na pes- 
quisa para a realização da tese de 
mestrado sobre a Histó 
co-Marítima, Kioko Ko 
controu documentos inéditos e 
alterações no relato dos factos, 
que, na sua opinião, servem para 
tornar a hist ais dramática 
e cativar os leitores”. A investiga- 
dora vai falar das suas descober- 
tas numa palestra, organizada. 
pela Unicepe, a realizar hoje, às 
21h30, na Praça Carlos Alberto, 
número 128-A, no Porto. 

No episódio de D. Leonor, clí- 
max da história do “Naufrágio 
de Sepúlveda”, Kioko Koiso en- 
controu uma grande divergência 
entre a versão conhecida e um 
manuscrito original. Depois do 
naufrágio do galeão, comandado 
por Manuel de Sousa de Sepúl- 
veda, que vinha da Índia para 
Portugal, os tripulantes e passa- 
geiros conseguiram chegar à cos- 
ta da África do Sul. Ao fim de seis 
meses, chegaram a uma aldeia 
onde foram roubados, espanca- 
dos, feridos e despidos. 

“D. Leonor (mulher de Sepúl- 
veda), depois de ser despida, co- 
briu-se com o cabelo comprido e 
abriu uma cova na areia onde se 
se meteu até à cintura e ali mor- 
reu. Esta é a história mais conhe- 
cida. Mas não é assim. No relato 
provavelmente mais aproximado 
do original, a mulher do capitão 
não se enterrou, expondo, assim, 
a sua nudez”, explicou a investi- 
gadora. “Os autores fizeram alte- 
rações para tornar a história 
mais comovente”, precisou. 

Na narração do episódio, a 
atenção focaliza-se sempre em D. 
Leonor. A sua delicadeza é posta 
em destaque como forma de au- 
mentar o sentimento de compai- 
xão pela sua infelicidade. Há até 
uma versão em que os filhos são 
ignorados, só havendo referên- 
cias à fidalga. 

“A tragédia ta] como está en- 
cenada impressionou os leitores 
a ponto de se ter divulgado am- 
plamente até ser adaptada em di- 
versas obras literárias tanto em 
Portugal como noutros países da 
Europa”, conclui na sua obra (ver 
caixa). Da análise exaustiva de 
documentos, dos folhetos de lite- 
ratura de cordel e dos relatos da 
História Trágico-Marítima, Kio- 
ko Koiso apresenta outros casos 
em que os autores efectuaram 
acréscimos, alterações, invenções 
e exageros. 


Divulgação da cultura 
portuguesa no Japão 

A responsável por trazer a 
público novos aspectos da His- 


A versão do naufrágio do galeão S. João é mais 
comovente do que alguns manuscritos revelam 


Kloko Koiso apresenta novidades sobre os Descobrimentos /HUMBERTO ALMENDRA 


tória Trágico-Marítima veio pa- 
ra Portugal em 1998 e, a partir 
dessa data, dividiu o seu tempo 
entre terras lusas e nipónicas. A 
primeira pergunta que se im- 
pôs, na conversa com esta inves- 
tigadora, é o por quê de se ter 
debruçado sobre um aspecto 
tão particular da cultura portu- 
guesa. 

Kioko Koiso contou os pas- 
sos que a conduziram à Facul- 
dade de Letras da Universidade 


de Lisboa para tirar o mestrado: 
“Quando tinha 16 anos estava 
muito interessada na cidade de 
Nagasaki. Comecei a ler os li- 
vros sobre a história da cidade e 
descobri que o encanto era ori- 
ginado pela relação luso-nipó- 
nica. E fiquei interessada por 
Portugal. Depois sabia que exis- 
tiam muitas cartas escritas pelos 
jesuítas em português, nos sécu- 
los XVI e XVII. Então, decidi ti- 
rar a licenciatura em língua por- 


FE DADOS DE INTERESSE 


& Naceu a 15 de Junho de 1959 

& Licenciou-se em Lingua Por- 
tuguesa e Estudos Luso-Brasi- 
leiros na Faculdade de Estu- 
dos Estrangeiros da Universi- 
dade Sofia (Tóquio) 

E Ganhou o prémio Almirante 
Sarmento Rodrigues da Aca- 
demia de Marinha 


tuguesa para fazer a transcrição 
paleográfica e a tradução dessas 
cartas para os historiadores ja- 
poneses poderem fazer a inves- 
tigação”, 

Dominada a língua, o inte- 
resse pela História de Portugal 
e, em particular, pelos Descobri- 
mentos foi crescendo. “Depois 
também gosto muito do mar, 
dos mavios e do outro lado das 
façanhas - os insucessos, as tra- 
gédias. Estes factores todos cru- 
zaram-se na História Trágico- 
Marítima”, resumiu. 

Entretanto, Kioko Koiso deu 
também o seu contributo para a 
divulgação da cultura portugue- 
sa no Japão ao leccionar a cadei- 
ra da História dos Descobri- 
mentos e da Expansão Portu- 
guesa na Universidade Chuo, 
em Tóquio. Cerca de 60 alunos 
optaram pela disciplina. “Os 
outros professores estranharam 
o número elevado de alunos 
inscritos, pois disseram-me, no 
início do ano, que não ficasse 
desanimada pelos poucos alu- 
nos que iria ter. Por isso, pensei 
que muitos iriam desistir, mas 
não foi isso que aconteceu”, con- 
tou. 

No entanto, no final desse 
ano - lectivo, houve uma reno- 
vação do programa, na sequên- 
cia de um corte de financiamen- 
to às universidades, e muitos 
professores foram demitidos. 
Kioko Koiso foi um deles. Mas 
durante esse ano sentiu que “há 
muitos jovens interessados na 
história portuguesa” e, simulta- 
neamente, que “os japoneses 
não têm muita informação so- 
bre Portugal. Confundem os na- 
vegadores portugueses com es- 
panhóis e italianos”, sentenciou. 


Fontes não estão 
esgotadas 
A investigação de Kioko Koiso 
está longe de estar concluída. É 
que, em 2003, matriculou-se no 
doutoramento em História dos 
Descobrimentos e da Expansão, 
na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Lisboa, A sugestão 
partiu dos professores. Na altura, 
a estudiosa disse-lhes que “as 
fontes estavam esgotadas”. Mas, 
depois disso, já encontrou mais 
folhetos da literatura de cordel 
inéditos. “Muitas pessoas estão à 
espera que encontre mais novi- 
dades, mas agora é mais dificil, 
revelou. 
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KIOKO KOISO 
PATRIMONIA HISTORICA 


Mar, Medo 
e Morte (2 vol) 


“Tentaremos mostrar um 
novo ângulo dos relatos de 
naufrágios e contribuir 
para futuras investiga- 
ções” são estes os dois ob- 
jectivos que norteiam a 
obra da autoria de Kioko 
Koiso: “Mar, Medo e Mor- 
te: aspectos psicológicos 
dos naufrágios na História 
Trágico-Maritima, nos tes- 
temunhos inéditos e nou- 
tras fontes”, publicado em 
dois volumes, sob a chan- 
cela da Patrimonia Histori- 
ca, em 2004. 

A obra compila a pesquisa 
extensa realizada pela au- 
tora, no âmbito da sua te- 
se de mestrado. Francisco 
Contente Domingues, do- 
cente da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de 
Lisboa, que assina o prefá- 
cio, deixa rasgados elogios 
ao trabalho desenvolvido 
por Kioko Koiso. “Levou 
longe o rigor analítico 
com que se debruçou so- 
bre os documentos, reve- 
lou a existência de novos 
textos ou versões, e mos- 
trou parte do rasto que a 
História Trágico-Maritima 
tem deixado em vários as- 
pectos da cultura portu- 
guesa”, afirma. 

“Mar, medo e morte” reve- 
la ainda a relação da auto- 
ra com o tema: “O mar e 
os navios de vela têm-me 
seduzido desde sempre. Os 
Descobrimentos Portu- 
gueses não me largam. A 
parte oculta da História 
interessa-me mais do que 
as façanhas. Talvez seja 
por isso que a História Trá- 
gico-Maritima me encan- 
ta” A investigação de Kio- 
ko Koiso foi de tal forma 
exaustiva que chegou a 
embarcar em vários navios 
que lhe permitiram com- 
preender alguns dos con- 
dicionalismos da navega- 
ção à vela. 

Os relatos de naufrágios 
são apresentados e con- 
frontados de uma forma 
clara, sendo fácil perceber 
as diferenças entre eles. 
No segundo volume da 
obra, estão transcritos os 
manuscritos inéditos, em 
que é conservada a orto- 
grafia original a fim de 
respeitar o texto. 
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O mais antigo 
manuscrito 

na . 
da Bíblia vai ser 
digitalizado 

A Biblioteca Britânica de 
Londres apresentou ontem 
um acordo histórico para uni- 
ficar e digitalizar o Codex Si- 
naiticus, o manuscrito da Bí- 
blia mais antigo do mundo, 
actualmente repartido entre 
várias bibliotecas do Egipto, 
Rússia, Alemanha e Reino 
Unido. 

O códice data do século IV, 
quando o cristianismo estava a 
estender-se pelo imperador 
Constantino, e durante vários 
séculos permaneceu no Mos- 
teiro de Santa Catarina no 
Monte Sinai. 

No século XIX, o manuscri- 
to, escrito em grego, dividiu-se 
e foi repartido entre aquele 
mosteiro, a Biblioteca Britâni- 
ca, a Biblioteca da Universida- 
de de Leipzig, na Alemanha, e 
a Biblioteca Nacional da Rús- 
sia, em St Petersburgo. 

O arcebispo de Santa Cata- 
rina, Damianos del Sinai, os 
directores da biblioteca alemã, 
Ekkehard Henschke, da biblio- 
teca russa, Alexander Bukre- 


A DER 
No século XIX, o 
manuscrito, escrito 
em grego, dividiu-se 

e foi repartido 


yev, e o da biblioteca britânica, 
Lynne Brindley, firmaram on- 
tem em Londres um docu- 
mento que visa a reunificação 
do Códice que será feito com 
tecnologia digital. 

O formato digital do Codex 
Sinaiticus permitirá dar a co- 
nhecer melhor as mensagens 
da Bíblia, voltar a interpretar 
os textos e traduzi-los para ale- 
mão, espanhol, inglês e grego 
moderno. 

O projecto, que custa mais 
de um milhão de euros, deverá 
ficar pronto em quatro anos. 
O arcebispo de Santa Catarina 
destacou a importância deste 
"acordo histórico" e expressou 
o desejo dos monges do mos- 
teiro de reunificar o códice. 
Além dos textos mais antigos 
do Antigo e Novo Testamento, 
o Códice contém outros textos 
cristãos do século I d.C. 


Página do Codex Sinaiticus /DR 
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Estudo indica que RTP é o canal em 
ue os portugueses mais confiam 


Lusa 


estação pública RTP é, pe- 
As segundo ano consecuti- 

vo, O canal de televisão em 
que os portugueses mais con- 
fiam, revelou ontem o estudo 
"Marcas de Confiança 2005" de- 
senvolvido pela revista Selecções 
do Reader's Digest. 

De acordo com os resultados 
da análise, quase metade dos in- 
quiridos (42 por cento) escolheu 
o canal estatal, reforçando assim 


uma posição que tinha conquis- 
tado no ano passado à SIC, do 
grupo Impresa, 

Esta é uma das conclusões da 
5a edição do estudo das Selecções 
do Reader's Digest "Marcas de 
Confiança 2005" (European 


Trusted Brands), levado a cabo 
em 14 países europeus com o ob- 
jectivo de avaliar os níveis de 
confiança dos europeus quanto a 
instituições, profissões e marcas. 

Ainda no campo dos media, e 
em relação às categorias profis- 


sionais e suportes do sector, o re- 
latório da revista internacional 
adiantou que os portugueses de- 
monstraram algum desagrado 
com a classe jornalística, uma 
posição que foi revelada por um 
terço das respostas (33 %). 

Apesar desta "desconfiança", 
os consumidores nacionais con- 
fiam nos meios de comunicação, 
prova disso foi a avaliação positi- 
va de 73 por cento da rádio. 

De realçar igualmente, e com- 
parando com os dados de 2004, 


tanto a televisão como a impren- 
sa registaram uma subida dos ní- 
veis de confiança: de 48 % para 
54 % e de 38 % para 42 %, res- 
pectivamente. 

Em Portugal, o estudo foi rea- 
lizado através de questionário 
postal a assinantes das Selecções 
do Reader's Digest, reflectindo a 
amostra, num total de 1355 res- 
postas, a opinião da população a 
um nível de significância de 95 
% e com uma margem de erro 
de 2,6 %, esclareceu a entidade. 
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“bL CLASSIFICADOS 


SEXTA-FEIRA, 11 de Março de 2005 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3  MoBiiáRIO 6 9 
EMPREGO RELAX 


MOBILIÁRIO 


ALUGO QUARTO, a cava 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nova, ioença de habi. 
e terraço. Tels. 226067210. 
1967197417 


T1, Mob. e equip. do luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOI 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Tolol. 
222050101 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elovador. Telet. 
222050101-919002494. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
Íncluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


TI,T2ET3, Mob, e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Tolef.222089033. 
1934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do, Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
. te, sub, jovem, como novo. 
Tels. 223752884 | 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229323752 / 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tol 

222050101 
T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


7341, Rua Júio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels, 223752884 / 
963774704 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
“com arrumas e varanda Tels, 
222080030 / 964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 

Teis. 222089033 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


F-1, Mob. o equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 


renda jovem. Telef. | o equipado. Tels. 226067210 
222089035 / 918788600. | /967197417 
T6, na Rua Júlio Dinis, com | ESCRITÓRIOS-CENTRO, 


ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa, 
Tels. 223752884 / 963774707 


Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga. 
“condominio Telet. 222050101. 


TI, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 


jovem. Telef. 223403606 - | possibilidade de renda jovem. 
934156217. Tels. 223752884 / 963774704 
T3, às Antas, zona da Are- | Tf ET2, Matosinhos c/icen- 


osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suíjo. Tels. 
229752884 | 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excolento To. 934160084 


T2, Hospital S, João, impo- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães, Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado o equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhá, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-so 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res e referências, A.G. Vieira. 
Telets. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telet. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


ça do habitabilidade. Telef. 
967254312, 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar, Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores 6 referências. Tels. 
229323752 | 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 

44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3,MaiaCentoc/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com? lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 223403606 - 
967254912. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


com garagem individual. eis. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 E T2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels, 222087080 
(884160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 


Tels. 23752884 /963774 | 222087080 / 93416008 
GRANDE PORTO ZONA NORTE 
QUARTO AO MARQUÊS, | T2, no centro da Cidade de 
a menina estudante outra | Paredes, cozinha mobilada. 
balhadora em casa c/todas | Lugar de garagem. Telm 


as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033. 
1984156217 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470378. 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel 
225024586 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 


Tt, T2 E T3, Vila Nova 
de Gaia, c/ lugares de 


da, subsídio jovem, com lugar | garagem e cf licença de 
de garagem Teis. 223752884 | habitabilidade. Telef. 
1963774707 222086712/918788600. 
T2, duplex, na Maia, com CENTRO E SUL 


garagem individual, varan- 
das é suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


IMOBILIÁRIO 
2 comem 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/919 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
—2  PASSASE 


PORTO. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Ediício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento, Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente, 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade, Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento é viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
12220890 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (25) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas, C/habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025990 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
(918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Tels. 222086712 
/ 918788600 


7341, Boavista/Aviz, const, 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


CAFÉ, em RioTintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
riae raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espoc- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
opartunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. CJ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face'a 
Estrada Nacional 105, 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
ente local, Telm. 918617400 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tirso. 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cits). 
Tele!. 226006437. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como nov, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telel. 229534661- 
969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2àc.. bons 
quartos, 3 salas, sala, aq 
central, garagem indi. Tele. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sute, aquecimento cen- 
trai, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gar: 
gem e arrumos. T 
225320385, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Telet 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTAST3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central, 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
frentes em 2 pisos, Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, |. sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo. 
2.L garagem. Visite Telef. 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


ESCRITÓRIO, com 35 mz 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12,500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade, Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas) 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDOT4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem, Telef. 223403606 - 
934156217 


T2 E T3, novos, Valongo, 
c/ garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


FILIPA DE VILHENA, T2 
suite, garagem, qualidade. 
Telet 225072750963040077. 
T2, Ofveiras - Areosa, nova, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telet 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963984124 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais 
informações contacte 
telem.967037410. 


T3, com garagem, no 
Padrão da Légua, com 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600, 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos, Telef. 
229713991/4 3. 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, à frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ácd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


ANDAR MORADIA, Allo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
2297139914 3- 94731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projecto 
aprovado para fracções T2, 
Tels. 229713991 / 
sa8322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que vista. Telel, 938606985. 
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T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos, Tels. 229534661 
1969002742 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/cv lc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha con- 
hecer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/licença de habi- 
tabidade. Tele. 222087080. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ÓPTIMO, terreno para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço, Tel. 
934160084 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels, 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Tels. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 6). Telet. 
229534661 - 969002744 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (327) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2citerraço, garagem, sui- 
te, aquec, central recup. calor, 
coz mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet. 225072750/963040077. 


T4, emValongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Altena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312. 


RIOTINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Verhoje. Tele. 
916798546. 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gai 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, 
balneários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência Telm. 939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
fim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total 
de cerca de 1.500 m2.Teis. 
2297528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 


1936130537 


T3,c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
223403606 - 934156217. 


A PRAÇA DAS FLORES, 
Te citerraço, gar, etc Tok. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Lógua, 
com 110 m2. Garagem e 


222089033 / 
933636279 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


TI, Ermesinde, nova, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telet.229713991/4 
3-914731348- 938322414 

963384124 


TERRENO, PiConstrução 
- Armazéns ou p/ estalei- 
ro. Zona industrial de Gon- 
domar. Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084. 


T3+1, na Av.de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 
1 lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


222086712 / 918788600 | garagem.Telet. 918788600. 
TIET2, MatosinhoseLeça | ANDARES, vendemos onde 
c/novos, c/licença de habi- | precisa. Contacte-nos. Tels. 
tabiidade. Telef 222080780 | 222086712 / 934160084 
7934156217. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
abilidade. Telef. 222087080. 


ANDARIMORADIA, em san- 
o Tirso, Burgães. Novo, 2 
rentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
oba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada, Pron- 
taa habitar Tels. 252855565. 
1936130537 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 
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VENDA 


VW GOLFIV, 110c.v. High- 
line. Nac. 1.º mão/senhora. 
914119889, 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
CUJE/DAMEFN/AC/ABSH- 
fic/caixa CD /FC/RE/Air- 
bagshol. pele/B, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


T2ET3, novos, em Sobr 
ra/Paredes, prontos a habi 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


VIVENDA, no Prado, 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel.253609400 / 967042846 


TI, TZ, T2M,T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade. Telm. 
933304652 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Tel 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, cf 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285, 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652, 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T4, em Braga à Bracalán- 
Sia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
2593609400 / 967042846 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, torre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra py restauro. Terre- 
no C/ aprox. 3000 m2. Tels. 
259609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
& terraço 100 m2. Modemo 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
[936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade, Só visto. 
Teis. 252855565 / 936130537 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6,000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFC.IDANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262191-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Tem: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJREJE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
go: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Ci, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16, 3 portas 4x4. Salva- 
do, A trabalhar e andar. 
Tem. 964646429 


MERCEDES, E, 220, COi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Terrano ll, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, PatrolGR 28 SE, 
de 2000, cy garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504. 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia é facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
ODANESCIREITAENE 
ibags etc., 1 ano. Pre- 
ço: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIAVEJREJENIDA. 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JEJDAJFNJACJABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te/FCJRE ABS/Aitbags/Vot 
Pele/8, anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano, Pre- 
qo: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 
917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNEIDAITAJA CHEM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
“sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559, 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
| 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, come: 
cial, de 95 com caixa térmi 
ca. Telm, 918687417 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e fact 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facili- 
dade de pagamento Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem, 
964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
[227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e taciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te Tel, 229686678 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138. 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e taciidade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1988, garantia e tao 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Teim. 919462301 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
82, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 3 lug: 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 336255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ98-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096425 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI. Hi de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 6) meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2erraesss 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, e/Garantia é facihda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. À trabalhar 
e andar, Taim. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TC, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm 
64646429 


6 emprego 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
'damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 
223403606 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e opor- 
tunidade de carreira. Tel 
2es432807 


OPERADORAS, T 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
Tência, dos 21 dos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tr de casa ou de outro bocal, 
1, hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Teis. 222087080 / 
934160084 

VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos tor- 
mação. Tlm: 934 160084 / 
222087080, 

TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade | 
imediata e apresentação 
“cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal 
ho, contacte-nos. Tel 


229432899 


52 PUBLICIDADE 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa emprosa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229389427 | 
229987487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repro- 
sentação exclusiva. Telm 
968528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite. 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599, 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18805 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 
COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 

966528417 

ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tol 

259518502, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, .e muito mais. Entra 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Tele!, 934160084 

ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei 

ra. Incentivos e rendimen- 
toalicianto. Tel. 229432807 
COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou som expo- 
riôncia. Telm. 934160084] 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em eqj 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado, Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exito, Con- 
tacte-nos. Tel. 22943281 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pos- 
soa idosa das 21 horas às 
9 horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável 
Telem. 968018176 
914745195. 
TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
| Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 

LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 
RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964917415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo € hotmail.com. 
Telm. 934572676 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Telm. 
968277087 


IVERSOS 


AD) 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084. 

RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm.918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa Telm. 
994525194 


CENTRO DE ESTUDOS, 

Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
a-se o envio de CV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400-314V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para. 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telet. 
912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Tele!. 934160084. 


BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telel 

934160084 

SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduolas. Bom pre- 
ço. Telef, 256890148, Fax: 

256892540, — Telem. 

961043963, 989656372 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


VENDO, Mobiliário para 
“cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet 
934160084 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 

GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri 
ves. Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806, 
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SONHO, vitina com recheio | 2 RELÓGIOS, de bolso, | EXECUTO, móveis de cozin- 
de 50 peças em miniatura, | antigos, impecáveis. Bom | ha e casa de banho. Orça- 


algumas muito antigas, cris- | preço. Telm. 917944802 mentos grátis. Telm. 
tais, bisquits, porcelanas, | — >>> | 919727460 

Limóges, martins e pratas. | DESENHO, assinado e data | ——————————— 
Telem. 91 7944802. do, Sec. XIX, de Eduardo | PICHELARIA, temos gran- 
Zecs Sn | Malta. Excelente. Telm. | des quantidades de mate- 
CÃES, Pinscher, Cocker, | 917944802 rial próprios para pichelaria, 


Labrador, Retriever e Pug aos melhores preços. Tels. 
Carling, netos de campeô- | ATELIER, reparação de | 918714509/227113715 

es. Telm. 963048959 violinos, violas d'arco, vio- | — >> 
loncelos e contrabaixos. Rua | PATROCINADORES, para 
des, contacte e resolva os | 916078344 968497048 

Sais iprobloMasTelem|| == === | o 
225509192 / 917614972 | EXPLICAÇÕES, atodosos | pESTAURO, pianos, móveis 
=>" | níveis e disciplinas. Prepa- o 
LIMPEZAS, o entulho. Teis. | ração para exames. Rua | 5 pi ia 
255614777 /224159032 | Faria Guimarães. Tel. | !º 
nao | 225000556. 
ss a O | ELECTRICISTA; esscuia 
de banho. Executo e dou | TODO O SERVIÇO, de | todo o serviço e dá orça- 
orçamentos grátis. Telm. | picheleiro, electricista, pin- | mento grátis. Aceita obras 
919727460. tor, carpinteiro e trolha. Tam- | em subempreitada. Tel 
>>> >>> | bém faço impermeabiliza- | 934982001 
SÃO BERNARDOS, Rott- | ções. Contacte. Tels. 

weilers, Dálmatas e Boxers. | 229546081 / 964895353 resp ana 
Telm. 996743386, > | Colocam-se em casa. Con- 
EEE DOCUMENTOS, “O Terror | tacte-nos. Telem. 969188447 
FRUTEIRO, imponente em | Nazr, 12 volumes. só visto. | —————————— 
prata portuguesa contraste | Telem. 96 3105806 

javali, cinzelado artistica- | ——————————— 
mente, Telem. 96 3105806. | FIXAÇÃO, temos para si 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem, 91 7944802. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor Tels. 229563088. 
[229563446 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
97333232 


VENDO, Mobiiário para cabe- 
leiteiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
do lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
9128627 

ESCULTURAS, duas, em 
bronzo o torracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802 
PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda é 
defesa pessoal. Tels. 

223791974 932702220 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10:2.º Porto Tel. 916078344. 


ALCOOLOGIA, workshop. 
aos sábados. Psifactor. Teis. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc, Telef. 93- 
467.16.94, 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração Telef. 
934160084, 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem 
96 3105806 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703994 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral 
Tel. 229563088 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar, Telm. 963105806. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225965179, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueir 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem.91 7944802. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
ELOLIA 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 
3105806 


todo o tipo de material de 


LIVROS, lote de livros anti- | fixação aos melhores pre- 
gos, em bom estado. Telm. | ços. Tels. 918714509 / 
963105806 227113715 


700 DISCOS, em vinil de | FINANCIAMENTOS, somos 
música antiga e moderna. | os mais rápidos, eficientes 
Preço por junto ao indivi- | e mais credíveis. Ligue Telm. 
dual, Telem. 91 7944802. 917614372 


GRANDE CÓMODA, anti- | INFORMÁTICO, com for- 
ga com mais de cem anos. | mação no Estrangeiro. Espe- 
Tele!. 93-467.16.94, cialista em Administração 
>>" | de Redes, base de dados e 
URGENTE cavalheiro de | WebMaster. Telm.934572676 
bons sentimentos, comcasa | “2200007 
própria, pretende conhecer | ORIENTAÇÃO, Escolar e 
menina até aos 42 anos. | Profissional. Curso pós-gra- 
Assunto sério, para possi- | duação. Psifactor. Tel 
vel enlace, Resposta Apar- | 229563088 

tado 36, 3780 Curia 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
> | ascendente? Sua verdadei- 
> DD >>> | RESTAURO, móveis eesto- | ra personalidade? Carto- 
SOLDADINHOS, de chum- | fos. Vou ao domicílio. Tels. | mância - aconselhamento 
bo, colecção. Impecável. | 936252947 / 229546054. através das cartas. Psicolo- 


Telm. 963105806 j ; 
ERA gia, sabe vocação profis 
ESSE NTE ros amar. | sional a seguir? Consultas 


EXPLICAÇÕES de todos os | hos corês, antigos de far- 
a Poe mcoêos | mácia. Diversos, Telem. 91 | à distância. Cursos de astro 


Álvaro Castelões em Mato- | 7944802 logia. Tel. 916740897. 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


see cc | (PPB ANGEOLOGISTA 
a TAROTÓLOGA 


934160084, 
base de madeira. Estado Taróloga IVONE cientista dotada de conheci- 


impecável. Telef. 91- | | mentose poderes para ajudar a solucionar pro- 
896.90.28, blemas difíceis como: Negócio, amor, Saúde, 
Inveja, Impotência, Vício: roximação ou 
IELÓGIO, de sol, muto anti- - 
Cem peacsgant re! | | Afastamento de pes , se tens dúvidas 


91-896.90.28 de alguma coisa, se queres uma nova vida ou 
> | | seja qual for o teu problema procura-me, 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, ver parw crer! 


Treinamos todas as raças 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas peças. 
de loiça fabricada em Macau 
Tele. 93-467.16.94. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991] 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806, 


MOÍNHO, de caté antigo, 
próprio do colecção. Muito 
bonito, Telem. 91 7944802 


FIRMA, do Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
34160084 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração, Telef 
934160084, 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de 
colunalFisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


em obediência ou guarda e LIGA JÁ 

defesa pessoal. Tels 

229791974 | 937702220 “S%, Não cobro pelos meus serviços 
CONSULTA, Psicológica, Tels. 91 320 2949 


curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


Atende-se Porto e Valongo 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 
Consulta à distânc 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à sema 
na ou mês. Telef 
962003870, 

PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu: 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mei- 
gas e elegantes. Domici- 
lios e hotéis, etc, Tel. 
934316820 


TROFA 


Eme] 


Peito XL e Cora Grossa 
Bem tormeada, atende 
cavalheiros c/ máximo 

sigilo e higiene 

Segunda a Sexta 14h às 18h30 


962 313 056 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 

TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas, 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Salista- 
ção tolal. Tels. 225099780 
[967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escr- 
tórios. 24 horas, Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas é hotéis. Tels 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572. 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Desiocação a qualquer par- 
te do País, Tel, 939386268 


Grande Porto 


Cavalheiro, 38 anos, 


atende em Ap. Privado 
senhoras e casais 


968 410 453 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


Conto 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Seróga 1 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
nen 

não so] 

SECÇÃO E ENTIDADE ADIVOICANTE 

1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTOADE ADIVOCANTE 


Organimo Aatençõode 

CAMARA MUNNCAL DE GONDOMAR Departamento de Gestão 
Uttanistca - Programa Polis 

tndeeço Codigo Poa 

ua ds Combtente Grande Guerra 53] 4420-193 

tocalidadeiade pas 

Gondomar Porgal 

Telefone: asgnaso Fororsóçns 

Coneioletónio Endereço interet (URU 
Pelgondomarauipt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
indeadoemit (8) Se distinto ver anexo A 

L3JENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado e 11 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASPEDIDOS. 


DE PARTIÇIPAÇÃO 
Indicado em] Se diferente, ver aneno A 
LSTIPO DE ENTIDADE ADIUOICANTE 
Geo central E Insiução Europeia] Autoriade regional! E] 
Onganamo de Diet Público [1 Outra [1 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
a) DESCIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de contrato de obras). 
Execução [E] Concepção é execução [] Execução, veja por que me fox de 
uma oba que sataça as necesades indicada pela Entidade sjubcante 1 
112) Tipo de contato de fomecimentos (no caso de um contato de forno 
mento) 
Compra [Locação [ET Locação financeira Locaçãovenda Llcombina- 
ão ds ater 
HLI3)Tipo de Contrato e Serviços na caso e um conto de senios 
Categoria desenços TI 
4) Trata-se de um contato quadro? 
Mão (8) Sm 
114.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
REQUAUIICAÇÃO E REABILITAÇÃO DA CASA BRANCA DE GRAMIDO" 
ILL6 Descriçdolobjecto do procedimento 
Os trans incidem essencialmente ra requalificação e rebiltção da CASA 
BRANCA de Gram, na Ambio do Programa Poa para unconar coma ita de 
vista do munição. 
A escolha dese imével deves a questões de ordem simbóti, mais doque a que 
tesde cre arquitectónica, pos em 1887 fo asrada reste fica Convenção 
deGrando 
A Cas raca é composta por os ecos, a Cata Pequena da 1 metade dos 
to Xi ea Cas Grande de TED, ambas as construções estão em acentuado estado 
dedeadação 
O conjunto edificado é classificado como imóvel de interesse público. 
A Cana Branca e Gado pela sua localização, tada do cruament da vi 
meona teste que Ia Gondomar à Antes com à vi final que a o Inte 
cão ll de ndo Be ços metes con psd 
com 
Fam demos construções precdras que estavam adçadas Casa Branca. o 
que peter una leitura ma clara do edicado 
O programa proposto inclui áreas de expoição, pequeno auditório, posto de tur 
mo cale, ala de receção, salas de alho, espaço de como € o nulo 
pobalente 
O een é composto por uma plataforma, om uma área total de 23 m, com 
um comprimento mdumo de me uma largura mauma de 29, apresentando 
um der de Im ento note 
O terno está delimitado a norte pela Rua Eco Costa Baneo «EMOS, ana 
ce pla ves dl Convenção de Gramid, a ul pela Rus Rs P Moutinho a 
poente pelos ternos destinados à segundo ae do preço 
requalificação e ebitação da CASA RANCA de Gram devetá cbedeer 
“megalmente do espelcado na memória desta e acata do preto que 
envolve as seguintes especialidades. arquitectura, estrutura, hrdráulica, construção 
co nstaações eletrc  mecncas de era à pera a escação da bra 
1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a 
prestação de senviços 
regue de Gramido 
Cosigonurs 
118) Nomenclatura 
1.184 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 

Voc mig Vcs mp o trt 


sseiTI) CO CD C0-CDD-O Cr0-0 mo 
DoDmo amoo qro.o emo 


EB Se distinto, ver anexo à 


Ob 
Complementar CT] CO CD CO-O  COID:O CITD-O CTD-O 


O CO CD OO CrD-o ooo IDO 
DOommns cromo amo 


11182)0utra nomenciatura relevante (CPANACEIHC) 45211-512 - 
asaras-suaso 

1.1.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre s lote utlitar o 
número de exemplares da anexo 8 necessário) 

no sm O 

Indica se podem apresenta propostas para umlote E] vários botes. todos 
ostotes O) 

30] As variantes serão tomadas em consideração? Se apixávl de acordo 
com os documentos que servem e base o procesimento) 

No (sm O 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incuindo todos o lotes e cpçõe, sea 
Ad pd dio  d 
Pe 

Indicar o prazo em meses (2) [7] ejou das ] CTC) A partir da decisão de 
audicação - 

et DODODO O sen DO DO D 
DO O tódimntasaay 

SECÇÃO lt INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCE! 
RoETÉcNICO 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AQ PROCEDIMENTO 
1) Cauções e garantias exigidas (e aplicável) 


Cação de S% do preço total do contato e dedução da percentagem de S% em 
cada um dos. 

Pagamentos paris para reforço da caução prestada 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento efou refe- 
rência às disposições que as regulam (e aplicável 

Autos de medição mensais nos termos ds Arts 39 e 21 do Decreto-Lei 5999. 
dezde Março 


113) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, 
de fomecedores ou de prestadores de serviços (e aplicável De acordo como 
onto 3 dom Programa de Concurso 
WIZICONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
UI2.1 Informações reativas à situação do de fornecedores 
ou de prestadores de serviços e formalidades necessárias para avaliar a 
econêmica, financeira técnica mínima exigida 
Aplesentação dos documentos indicados nos pontos que baixo seguem pat ph 
cação do disposto na Portana nº 1547200, de 24 de Dezembro 
1.2.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos. 
a Documenta comprovativo da reguirização da situação contibuta para com à 
segurança social portuguesa emo pelo nttuta de Gesto Finance eg 
trança Soil e, se or o a, erliado equnalente emitido pelo autridade com 
petente do Estado de que empresa ea nacional ou no qual se siue o se estbe- 
lecimento principal. qualquer do documentos eferdos deve ser acompanhado de 
declaração, ob compram de hora, do cumprimento ds obrigações tespetan 
tesão pagamento das quotizaçes para a segurança scil o espaço econômico 
europeu (linea a do ponto 151 do Programa de Concurso) 
) Declaração comprova da ftuação tiutári regularizada, emitida pela epa 
tição de finanças da domo ou sede do contribuinte em Portugal, de acordo com 
o previsto na artigo 3º do Deteo ein 23685, de 13 de Setembro. e foro 
caso, certificado equivalente emitido pela autoridade competente do Estado de 
que à empresa seja aonal ou no quase ste o seu estabelecimento prncial 
qualquer dos documentos referidos deve er acompanhado de declaração, ob 
compromiso de hona, do cumprimento das obngações no que respeta 20 paga 
memtade impostos e taxas no espaço econômico europe; (aeb) do ponto 15.1 
do Programa de Concurso) 
O Abará de empreiteiro de obra públicas (ou cópia simples do mesmo) emitido 
eloIMOPRL contendo as eguntes habitações na precos termos da DL 1º 
TERA, de de Janeiro, compugado om Pora nº 192004 de Ode Janeiro 1º 
alegoria -Enpreteio Geral cu construtor geral de ecos de construção ad 
cional da classe corespondente o valor da propsta e 4 categoria - 1%, 7º, 8º, 
3, 10º 12º da clave correspondente ao valor do respectivos trabalhosa ec 
tur que cabem na proposta e e or o caso, ecaração que mencione as subem 
reter, aline a) do porto 15 2o Programa de Concuol ou ao o concrten 
te não posu este ahará, cetfcad de icição em sta oil de empreiteros 
aprovados (ou cópia simple do mesmo, adequado à obra posta a comu, que 
indique os elementos de rleênca relatos à idoneidade, à capacidade financeira 
económica e à capacidade cia que permitam aquela irão e justque à. 
clasiliaçã atribuida nessa lista, emdo por uma das entidades indicadas no 
numero | do anero e, se for o cao, dedaração que mencione ossubempreseros 
fai b do nº 152 Programa de Concur) 
Ms Cpid poda Hide 
ek 
a) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que o concurso tenha 
sido aberto, no mês anterior ou poster, que mencione as esposablidade da 
empresa no sistema franco ese or a caso, documento equnalene emitido 
peo Banco Central do sado de que a empresa seja nacional ou no qual se stueo 
eu esabelecmento penca lead don 15 1 do Programa de Concurso) 
b) Cópia simples da tia declaração anual de rendimentos para eleitos de R$ ou 
IRC na qual se contenha o carimbo "Recibo que contenha o anexos que permk 
tam entar a Liquidez Geral a Autonomia Financeira e o Grau de Cobertura do 
Umobliado ese for o cao, documento equivalente apresentado, para efeito fi 
ca no Estado de que à empresa seja nacional ou no qual ve tua o se estabee 
mento principal es ar de ini de acidade, a empresa deve apresentar 
cópla autenticada respectiva declaração; alma ] don 151 do Programa de 
Concur) 
O Documento referido na alive a do ponto 112.11 deste anúncio (alia) do 
nº151 do Programa de Concurso) 
Documento referido na leao ponto 211 deste anúncio (linea) do 
nº 152% Programa de Concurso) 
11,213) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 
a) Cetficados de habitações terás e rosana dos quadros da empresa e 
dos respomsáves ela orientação da bra, desgnadamente Duetr ttnco da 
empre e Representante permanente do empreiteiro na cbr álnes e don* 
15.1 Programa de Concurso) 
) ta ar oras executadas da mesma nature a que é posa à concurso, aco 
anhada de certicados de bo execução reativos às obras mas importantes Os 
certfcados devem referir o montante data e local e execução ds obras e seas 
resmas foram executadas de coro com s regra da are e regularmente cod 
ls (alinea ) do nº 15.1 do Programa de Cancun) 
 Delração, ainda pelo representante legal da empresa que mencone o equi 
pamento principal utlizar na obra , e lr ocaso o equipamento de caracter 
“as espe indicando num e outo caso, ses na de equipamento rópri, 
alugado ou sob qualquer our forma: alinea) don 151 o Programa de Com- 
caro) 
) Declaração, assada elo representante legal a empresa, que mencionar os 
técnicos, eras cos encarados, estejam ou ão iterados na empresa, 
a afectar à obra, para lemos indicados na precedente alinea (leao 
15.1 Progtama de Couro) 
e) Documento referida na alinea) do ponto M12.1.1 deste anúncio 


1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

33) A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão 
não O su O 

Emcao afimatio, referia s dpeções eita, regulamentares o ari 
ML32) A entidades rdcs devem carr as nomes e qualicaçõs pr. 
fisonai do pesos! responsável pola execução do contrato? 

mo Dsm E) 

SECÇÃO nv: PROCEDIMENTOS 

1.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Comauopúbico E) 

Concunolimtado com publicação de anúncio [31 

Concurso Eemitado sem publicação de anúncio [] 

Goncuno Imtado por pra quaicação [1 

Comun tado sem apresentação de candidaturas 

Procedimento poe negociação com publicação prévia de anúncio [] 
Procedimento por negosação em pucaçã prévia de anúncio 1 

14.1.1) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos por 
regociaçã es aplcve) 

no O sm 0 

Ema afirmativo, usar informações dica (ção V) pa informações com. 
plementares 

1N.12) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (se apt<a 
ve 

14.13) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto (se aplicável) 
14.13.1)Anúncio de pré-informação referente ao mesmo projecto 

ao reis SOTO DIO nº ve 

DODO DODO sODDOODDO bsrev 
Mimo da amino nd 10 
D000s000.0000000+ 0000000 
DD sm 

320 pacas atos 
radar IODO DO nesve 

ODODODDO «DDODODDO serva 
emergir bed 

0000 000 00D0DDO «DOODODA 
TD ómavay 

04 mer de amp que a emidde ara estende comida a aresta 
eee (es 

tino CIO oo imo ED lrutimo CIC) 

Na) CamÊstOs DE ADJUDICAÇÃO 

A preço mais baxa 

o 

Proposta economicamente mais anjos, tendo emonta [1 


Bos aos a segu indicados (por ordem decrescente de impotâca) [1 
1 Peças A 

7 

2 Pro 55, 5 


8 
3 6 
D 

Por ordem decrescente de importância. 
não O sm O 


Bos actores inicads no cada de ncaos 
1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV) Mômero de referência atribuido ao processo pela entidade ajud- 
conte 
cravos 
1V3.2) Condições para obtenção de documentos contratuais e adicionais 
ou nte de benção DO DO IODO tédio data 
contr Pbicaçodo anênco no ir epa 
nto ape 59 er Moro 
Condições de pagamento: com à entrega do processo. 
14.3.3)Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (corso 
antes nte de um coco púbimcude um coeur tada cu de um pcs. 
sapo negação) 

DO DO DOO O ismmiaas eu [) 
publicação do anúncio 
Mora (se aplicável) 
134) Envio ds convites para apresentação d proposta os candidatos 
selecionados (os concursados no proceso po negocação) 
Data prevista DO DO IODO (ódimmntanaa) 
143.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 

EM BRMMA NS omni 
00000000800 
3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a ua proposta 
ae DO DO DOIDO tidas ou mese [Eds 
a oa da dt cada par recepção da propostas 

IN3.7) Condições de abertura das propostas. 

Os coments ou ses eeetate no termos o ponto 52 Programa de 
Concur 

13.) Pessoas autorizadas a asi 4 abertura das propostas (e pc 
vi 

1V3.7.2) Data, hora e local 

Data OO OO CICIDIO 10 horas na Câmara Municipal, 31 dias. 

a contar da publicação do anúncio no Diário da Republica 

SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

Não E) sm O) 

VI.2) Indicar, se for caso disso, se se trata de um concurso periódico eo 
calendário previsto de publicação de próximos anúncios. 
VIZIO presente contrato enquadrase num prjectaprograma financiado 
pelos fundos comunitários? 

Não E) sm DD 

Emas afirmativo, inda o projeto rograma bem como qualue een 
uu 0 

VI4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Nori" .1,10 Não é permitida a apresentação pelos concortentes de propostas 
variantes que envonom aerações memória dei e juta ne 
nus enc condições na areas o progama e concuno 

Now sn que o plato e coa a porta da ta de connação 

ore 2 = orador indrados obedecerão ao egunte 

O citros de aeecção ds propostas soe seguintes 

peço asio 

A ppt mai ba será tida à lsifiação de 45%, tibuindose ses 


tantes propostas notas inversamente proporcionais aos eus desvios em elaçã, à 
proposta mai baixa, realizando e seguinte férmula 


mem [e sv | am 


Em que: Ne nota do concotente em análise 
NP -alor do preço da proposta mui baua 

P- valor do preço da proposta emanálse 

2. Praxo: 55% 

A proposta de mai baixo pro será atribuida a clasiicação de 55%, atribuindo se 
As estantes propostas notas imensamente groporconai nos seus desvia em ea 
(ão à proposta de menar pra, ulizando-e à seguinte fórmula 


dias a contar do envio da 


Nes Pre ss% 


Emque- Ne Nota do concorrente em ande 

Pr Proposta de prazo mai bao 

P- Proposta prato concorrente em aáise 

No ni. 32 0s documentos serão fanecidosdentio de 5 das ag ecepção do 

pedido dos mesmos 

No ni 330 prato conta-se a parti da publicação do anúncio no Dlári da Rep 

bica, 

Non. 4260 prato efrido conta-se a partir do act público do concurso. 

Non V37.2 quer se dizer 10 horas do 1º dia tl imediato ta limite para 

entrega ds propostas. 

sports dedo ser emu té 10h do 3º a a contr da pubação 
anúncio 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO (5) [7] [5] (3) [2] (5) [9] (5) 


(ommtaas 
Por Delegação do Presidente da Câmara 


O Vereador 
(or. Fernando Paulo) 


ANEXO A 
1.2 Endereço para onde devem ser enviadas as propostasipedidos de parti 
cação 


Organismo Atenção de 
CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR PROGRAMA FOUS 
Endereço A Código Postal 

PRAÇA MANUEL GUEDES ama 
LocaldadeCidade Pai 

GONDOMAR PORTUGAL 

Telefone Far 

eségano anassosa” 

Correio Elecrónio. Endereço interes (URU 


PUBLICIDADE 53 


“Oo o 


» 
AEPOLIMAIAGRUPO 


POLIMAIA - SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. 


SEDE: Rua da Fábrica, 222 - 4470-768 VILA NOVA DA TELHA 
Capital Social 3.427.132,00 euros 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial da Mai 
sobonº 19054 
Pessoa Colectiva n. 500 220 204 
Sociedade Aberta 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e do contrato de sociedade, convo- 
co os Senhores Accionistas para reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária da POLIMAIA - Sociedade Gestora de Par- 
ticipações Sociais, S.A,, no dia 15 de Abril de 2005, pelas 
15 horas, na sede social, sita na Rua da Fábrica, 222 - Pedras 
Rubra, na Maia, com a seguinte ordem de trabalhos: 


1. Deliberar sobre o relatório de gestão, balanço e contas. 
relativas ao exercício de 2004, bem como o relatório de 
gestão e contas consolidadas referentes ao mesmo exer 
cício; 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

3. Proceder à apreciação geral da administração e fisca- 
lização da sociedade; 

4, Proceder à apreciação de assuntos de interesse geral 
para a sociedade, 


O direito de voto pode ser exercido por correspon. 
dência para a sede da empresa, em envelope fechado, a 
abrir na sessão da Assembleia Geral, com assinatura recon. 
hecida, com data limite de recepção de 13 de Abril de 
2005, 

O relatório de gestão e os restantes documentos de 
prestação de contas estarão à disposição dos Senhores 
Acionistas, na sede social, a partir de 31 de Março de 
2005, nos termos da alinea e) do n.º 11 do artigo 289º do 
Código das Sociedades Comerciais. 


Maia, 28 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Rui Polónio Sampaio, Dr. 


“JUNTOS VENCEREMOS” 
Cooperativa de Construção 
e Habitação, R.L. 


ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo dos estatutos, de acordo com a lei e a pedi- 
do da direcção, convoco todos os cooperantes da "Juntos 
Venceremos” - Cooperativa de Construção e Habitação, 
R.L”, com sede na Praceta Juntos Venceremos, n.º 42, na 
Senhora da Hora, Matosinhos, para uma Assembleia-Ger 
al Ordinária, que se realiza no dia 24 de Março de 2005 
pelas 2! horas, na sua sede social e com a seguinte ordem, 
de trabalhos: 

Ponto único: Discussão e aprovação do relatório e 
contas do ano de 2004 e parecer do conselho fiscal 


Senhora da Hora, 8 de Março de 2005, 


O Presidente da Mesa da Assembleia-Ger: 
Joaquim Fernando da Conceição 


Nota: Se à hora marcada não estiver presente a maio- 
ria dos cooperantes, a assembleia funcionará meia hora 
mai tarde, com qualquer número de coooperantes pre- 
sentes. 


EP 


“JUNTOS VENCEREMOS" 
Cooperativa de Construção 
e Habitação, R.L. 


ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo dos estatutos, de acordo com a lei e a pedi- 
do da direcção, convoca todos os cooperantes da “Juntos 
Vencesemos” - Cooperativa de Construção e Habitação 
RL”, com sede na Praceta Juntos Venceremos, n.º 42, na 
Senhara da Hora, Matasinhos, para uma Assembleia-Ger 
al Orginaria, que se realiza no dia 24 de Março de 2005 
pelas 22 horas, na sua sede social e com a seguinte ordem 
de trabalhos: 

Ponto 1; Discussão e aprovação do orçamento e plano 
de actividades para o ano de 2005. 

Ponto 2: Informações aos sócios pela direcção. 


Senhora da Hora, 8 de Março de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 
Joaquim Fernando da Conceição 


Nota: e à hora marcada não estiver presente a maio- 
ria dos cooperantes, à assembleia funcionará meia hora 
mais tarde, com qualquer número de coooperantes pre. 
sentes. 


+ 
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O Comércio co Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


Om o GS, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AMARES 


AVISO 


EMPREITADA DE AMPLIAÇÃO DA EB1 DE FERREIROS 
PARA INSTALAÇÃO DO JARDIM-DE-INFÂNCIA 


Encontra-se aberto concurso público para adjudicação desta emprei- 
tada, havendo o respectivo Aviso sido publicado na Ill Série do Diário da 
República de 4 de Março de 2005. 

Os interessados em apresentar propostas poderão fazê-lo até às 17h00 
do próximo dia 4 de Abril, decorrendo o acto público do concurso no 
edifício dos Paços do Concelho, em Amares (telefone: 253 993 761; fax: 
253 992 643), pelas 10h00 do dia seguinte. 

A obra consiste na ampliação da Escola Básica do 1.º Ciclo de Ferreiros, 
em Amares, para a instalação do Jardim-de-Infância, sendo o respectivo 
preço base de 142.850,00 euros e o prazo de execução de 8 meses 

O processo de concurso pode ser examinado na Câmara Municipal de 
Amares durante as horas de expediente dos serviços (das 9.00 ás 17.00, 
serão fornecidas cópias autenticadas do processo de concurso desde que 
solicitadas até ao próximo dia 24 de Março, mediante o préviopaga- 
mento de 300,00 euros; poderão ser fornecidas cópias não autenticadas 
pelo preço de 250,00 euros ou cópia digital pelo preço de 50,00 euros, 
todos acrescidos do IVA. 

A empreitada é por preço global, sendo o seu financiamento assegu- 
rado pelo orçamento camarário. 

Apenas são admitidos ao concurso empreiteiros detentores de Alvará 
de construção emitido pelo IMOPPI, contendo a classificação: 

a) como empreiteiro geral de edifícios na 1.º categoria, em classe cor- 

respondente ao valor da proposta; 
ou; 
b) na 1.º subcategoria da 1.º categoria, em classe correspondente ao 
valor da proposta; e 

nas 4,5, 6 e 8º subcategoria da 1.º categoria na classe corre- 
spondente à parte dos trabalhos a que respeitam, podendo nestas 
recorrer a subempreiteiros nos termos legais 

Poderão também ser admitidos concorrentes não detentores de Alvará 
nos termos previstos nos artigos 68.º e 69.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 
2 de Março. 

O critério de adjudicação da empreitada é o da proposta economica- 
mente mais vantajosa, com ponderação exclusiva do respectivo valor. 

Não serão admitidas propostas variantes nem condicionadas. 


Amares e Paços do Concelho, 10 de Março de 2005 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


“ota o, 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE ARRIMAL 


(Telef. 244450611) 


AVISO 


Contrato de Trabalho a Termo Resolutivo Certo 
(Lei nº23/2004) 
Manuel Carvalho Amado, Presidente da Junta de Freguesia de Arrimal, torna público que por 


deliberação datada de 7 de Março de 2005, determinou a contratação a Termo Resolutivo Certo, 
de um trabalhador para o exercício de funções correspondentes à seguinte categoria: 


CATEGORIA MÉTODOS DE SELECÇÃO ÍPRAZO DE CANDIDATURA] 
DOS CONCORRENTES 
[Condutor de Máquinas Pesadas. | Entrevista Profissional de Selecção S dias úteis 
e Veiculos Especiais (em data e hora a indicar) 


Prazo e duração do contrato: um ano com possibilidade de renovação, por iguais peri- 
odos, até ao limite de 3 anos. 

Remuneração mensal correspondente ao escalão 7, Índice 238, a que corresponde o venci- 
mento actual, liquido de 754.84 €, acrescido de subsídio de refeição, por cada dia útil de trabal- 
ho, bem como subsídio de férias e de natal, em função dos meses de trabalho. 

Habilitações Literárias e Qualificações Profissionais Exigidas 

Possuir a Escolaridade obrigatória e carta de condução C + E 

Local de trabalho: Freguesia de Arrimal 

Funções a desempenhar: Condução de máquinas pesadas de movimentação de terras ou gruas. 
ou veículos destinados à limpeza urbana de recolha de lixo. 

As candidaturas deverão ser formalizadas mediante requerimento elaborado nos termos gerais. 
e dirigido ao Presidente da Junta de Freguesia de Arrimal, 2480-043 Avrimal, 

Sob pena de exclusão, os requerimentos deverão ser acompanhados do Certificado de Habi 
litações Literárias, fotocópia da carta de condução, fotocópia do Bilhete de Identidade e n.º de 
Contribuinte 

Qualquer duvida será esclarecida na Secretaria da Junta de Freguesia de Arrimal 

“Em cumprimento da alinea h) do art.º 9º da Constituição, a Administração Pública, enquan- 
to entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidade entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupu- 
losamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação” 


Artimal, 08 de Março de 2005, 


O Presidente da Junta, 
Manuel Carvalho Amado 


“OG NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2: Juizo COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 12005.5TBGDM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Plurimex - Fábrica de Mont. de Art.ºs Metal, E 

Executada: Delfina Adelaide Silva Branco 

Processo de origem: Execução Sumária, Processo n.º 52-4/1999 
do Tribunal Judicial de Santo Tiso, 1º Juizo de Competência 
Cível 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-04-2005, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos bens abaixo descritos e 
penhorados a executada Delfina Adelaide Silva Branco, domi 
cilio: Rua Diogo Cão, S8, 4435 Rio Tinto, os quais serão entre. 
gues a quem oferecer preço superior ao constante da avaliação 
abaixo descrita 

Bens a vender: Uma televisão de marca Grundig de Stem, pelo 
valor de €: 94,77; Uma aparelhagem de alta fidelidade, de mar 
ca “Philips”, com 4 elementos, deck de cassetes, compact di 
“equalizador e rádio, com comando, pelo valor de €: 71,08; Uma 
mobília de sala de jantar, constituída por 6 cadeiras, mesa rec- 
tangular, um aparador, pelo valor de &: 113,54; Uma máquina 
de lavar toupa de marca Indesit, modelo 471 XW, pelo valor de 
€ 23,69; Uma televisão de marca Tensai, de 30cm, com coma 
do, pelo valor de €: 47,39; Um televisor de marca Sony, de 30cm, 
com comando, pelo valor de €: 71,08; Uma mobilia de quarto 
em pinho, constituída por roupeiro, uma cómoda, duas mesi- 
nhas de cabeceira, pelo valor de é: 94,77; Uma mobília de qui 
to de casal, estilo Sec, XVI, constituída por roupeiro, cómoca, 
camiseiro, duas mesinhas de cabeceira, pelo valor de é: 142,16. 

É fiel depositária a própria executada, a quem incumbe a obri- 
gação de durante o prazo de editais e anúncios, mostrar o bem 
a quem pretenda examiná-lo, podendo fixar as horas, em que, 
durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio - art.º 891.º do Cód. Proc, Civi. 

Consigna-se que não existem créditos reclamados, 


Gondomar, 01-03-2005 


A Juiza de Direito 
Dr! Ana Luísa Gomes Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Elisa Pires 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
vesteção 
4 P ANUNCIO 
t iá PROCESSO: 32290/03.11)PRT 
Hon DESPEJO (SUMÁRIO) 


JUNTA DE FREGUESIA | |: 
DE CEDOFEITA 


AVISO 


Faz-se público que, pela Junta de Fre- 
guesia de Cedofeita, encontra-se aber- 
to concurso externo de ingresso para 
provimento de 4 lugares da categoria 
de auxiliar de serviços gerais, do grupo 


Lad do 


anúrçoetando ant Joana Fa 


cida na morada inda pa no e 


ts, contesta querendo, à acção, 
com atomação de que à aa de ton 
estação import a «onda dos fe 
tos atcuados pelos autos pode 
do no mex 

teconvenção o eu die a idem 
ção eo bento e que em abr 
aa o pedido tona na pagamen. 


tem sito de 1 da, contados data 
“la segunda e ultima publicação da 


O Pet, tom tm eira one 


ode 20 a, decorrido que seja a dos, 


prato dedutu em 


les do NT Comeu Nº ME lcd NT TS, 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL º JUÍZO CÍVEL 
DE ALMEIDA DE MELGAÇO DO PORTO 
SECÇÃO ÚNICA. SECÇÃO ÚNICA asecção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 13810/04,07)PRT 
Acção de Processo Sumário 


Autor: Fundo de Garan 
tia Automóvel 

Réu; Fabio Henrique 
Zibordi 

Nos autos acima identi- 
ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 
da segunda e última publi 
cação do anúncio, citan. 
do o réu: Fábio Henrique 
Zibordi, domicílio: Rua dos. 
Castelos, 247, 8.º esq.” 
4200-000 Porto, com últi- 
ma residência conhecida 
na morada indicada para, 
no prazo de 20 dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, à 
acção, tudo como melhor 
consta do duplicado da 
petição inicial que se encom- 
tra nesta Secretaria, à dis. 
posição do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial 


Porto, 01-03-2005 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 84/04.2TBMLG 
DIVISÃO DE COISA COMUM 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 249/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


que copio 
o 

Eosutad: té Cato 
sa ri 

Naa eds 
to eins TO 
pes neste aa 
Stereo meio 
creu ENE Po 
deito sodidopaa 
ave rate den 
Bim oie cêntacom 
prega tee 

der avi uturo 
conniodecnadererdoêno 
eps de cv 
centra deco eeeta 
merecqusdos srta 
cc ret mt 
dis tdo com tee | o des tas rbd 
Teus icsaeos | | pelosauoes cque emu 
Ceni otonico | | cs o pe omite rá 
servatória do Registo Predial de divisão de coisa comum, tudo 
Reside de | omomhrnna do pi 

nd deponção do ando 


Requerentes: Manuel Joa 


Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30" 
contados da data da segure 
cúltima publicação do anún. 
cio, citando a requeridas Maria. 

inda Lobato, domicilio: 
Crasto, Penso, 4960.000 Mel. 
gaço, com última residência 
conhecida na morada indica. 
da, para no prazo de 30 dia, 
decorrido que seja o dos édi 
tos, contestar, querendo, a 
acção, devendo oferecer logo 
as respectivas provas, com a 
cominação de que a falta de 
contestação importa a con. 


Almeida, 03-03-2005, Melgaço, 21-02-2005 


A Juiza de Direito 
Maria Gorete Roxo 
Pinto B. Morais 
O Oficial de Justiça 
Carlos Poças 


A Juiza de Direito 
Carla Maria Parente 
de Matos 
O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


O Juiz de Direito, 
Salvador Nuno dos Santos 


O Oficial de Justiça, 
Sérgio Mareco de Almeida 


lado Nº 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


AVISO 


Faz-se público que, pela Junta de Fre- 
guesia de Cedofeita, encontra-se aber- 
to concurso externo de ingresso para 
provimento de 4 lugares da categoria 
de auxiliar técnico de educação, do gru- 
po de pessoal auxiliar, conforme aviso 
de abertura publicado na 3.º Série do 
Diário da República, n.º 48, de 9 de Mar- 
ço de 2005, e cujo prazo de apresenta- 
ção de candidaturas é de 10 dias úteis a 
contar da publicação do referido aviso. 


O Secretário 
José Júlio Jesus Silva 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


de pessoal auxiliar, conforme aviso de 
abertura publicado na 3.º Série do Diá- 
rio da República, n.º 48, de 9 de Março 
de 2005, e cujo prazo de apresentação 


to ão autor da quanta eres de 
(oo det 96133, bem comi, nodes 
eo imediato do prio ur, to 
rafa 5 de Outubro nº 58, Ram 
de Pato tudo como meios corta do 


Fr 4 
tar da publicação do referido aviso. ni mao 
Es Stário eae Eetopa Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 
José Júlio Jesus Silva Reina Dia apo dia, a vz do Moro. A aa vo Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


AVISO 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 
Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


NECROLOGIA 


O Comércio 


doPorto 225191977 * Fax: 225103206 


publicidadeO ocomerciodoporto.pt 


De Seg.º a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


225191900 « Fax: 225369859 
producao Gocomerciodoporto.pt 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira 11 de Março de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“Omo TS 


Di 
MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


Departamento Jurídico / Expropriações 


VARIANTE À RUA D. NUNO ÁLVARES 
PEREIRA - EIXO, NORTE/SUL 


EDITAL Nº 100/2005 


JOSÉ NARCISO RODRIGUES DE MIRANDA, Presidente da Câmara Municipal de 
Matosinhos; 

Órgão ao qual nos termos da alinea c) do nº 7 do artº 64º da Lei 169/99 de 18 
de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei nº 5-A/2002 de 11 de Junho, 
compete propor a declaração de Utilidade para efeitos de expropriação. 

TORNA PÚBLICO pelo presente e para conhecimento de todos os interessados 
desconhecidos a quem não foi possível efectuar notificação por carta registada 
com aviso de recepção, prevista no art? 11º nº 4 da Lei nº 168/99 de 18 de Setem- 
bro, que o Executivo Municipal em sua reunião ordinária de 17.01.05, deliberou 
requerer a declaração de Utilidade Pública da expropriação, nos termos do art” 
10º e 19º da Lei 169/99 de 18 de Setembro, de 7 parcelas que a seguir se identifi- 
cam. 

Parcela nº 2 - Parcela de terreno sita na Rua D. Nuno Álvares Pereira, com 
área de 145m2, freguesia de Matosinhos, inscrita na matriz predial urbana daque- 
la freguesia sob o nº 7194/7195 e 7196, descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Matosinhos sob o nº 01522/250196, classificada no Plano Director Munici- 
pal como "Espaço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 3 - Casa sita na Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 389 com área de 
61m2, freguesia de Matosinhos, inscrita na matriz predial urbana daquela fre- 
guesia sob o art 3217 e descrita na Conservatória do Registo Predial de Matosin- 
hos sob o nº 00710/281189, classificada no Plano Director Municipal como “Espa- 
ço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 7 - Parcela de terreno sita na Rua de Real, freguesia de Matosin- 
hos, com área de 175m2, inscrita na matriz predial rústica daquela freguesia sob 
o art” 202 e descrita na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o nº 
9163 FIs, 176 vº Livro B-29, classificada no Plano Director Municipal como "Espa- 
ço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 10 - Parcela de terreno sita na Rua D. Nuno Álvares Pereira, fre- 
guesia de Matosinhos, com área de 8382, inscrita na matriz predial rústica daque- 
fa freguesia sob o artº 203 e descrita na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
Sinhos sob o nº 01902/190599, e classificada no Plano Director Municipal como 
“Espaço Canal para Construção de Arruamento” 

Parc 12 - Parcela de terreno sita na freguesia de Matosinhos, com fren- 
te para Caminho Público, com área de 309m2, inscrita na matriz predial rústica 
daquela freguesia sob o artº 213 e descrita na Conservatória do Registo Predial de 
Matosinhos sob o nº 01240/010493, classificada no Plano Director Municipal como 
“Espaço Canal para Construção de Arruamento”. 

Parcela nº 13 - Logradouro de edifício de habitação colectiva, com área de 
104ma2, sito na Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 423 na freguesia de Matosinhos, 
inscrito na matriz predial urbana daquela freguesia sob o artº 7472 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o nº 01582/221196, compos- 
to pelas seguintes fracções A, B, CD, E. FG, H,1,),K LM, N,O,P.Q,.R.S,T, 
U,V.W, XY, Z, AA, AB, AC, AD, AE, AF, AG, AH, AÍ e AJ. Classificado no Pla- 
no Director Municipal como “Espaço Canal para Construção de Arruamento” 

Parcela nº 14 - Parcela de terreno sita na Rua Sousa Aroso, freguesia de Mato- 
sinhos, com área de 1555m2, inscrita na matriz predial rústica daquela freguesia 
sob o artº 214 e descrita na Conservatória do Registo Predial do Porto sob o nº 
37064 Fls. 199 vº do livro 8-113, classificada no Plano Director Municipal como 
“Espaço Canal para Construção de Arruamento” 

Assim, em cumprimento do disposto no artº 11º nº 4 do Código das Expro- 
priações, aprovado pela Lei 168/99 de 18 de Setembro, faz público que existem 
propostas de aquisição por via do direito privado das propriedades supra identi- 
ficadas, que se encontram junto ao processo administrativo, que poderá ser con- 
sultado dentro das horas normais de expediente, no Serviço de Expropriações des- 
ta entidade, sita na Av* D. Afonso Henriques em Matosinhos. 

Os proprietários e os demais interessados podem no prazo de 30 dias a con- 
tar da última publicação do presente Edital, dizer o que se lhes oferecer sobre a 
proposta apresentada, podendo apresentar contraproposta de aquisição que tem- 

a como referência o valor que for determinado em avaliação documentada em 
relatório elaborado por perito à escolha. 

Nos termos do nº 6 do art? 11º do supra citado diploma, a ausência de 
resposta no prazo acima mencionado, confere de imediato a esta entidade a facul- 
dade de apresentar o requerimento para Declaração de Utilidade Pública com 
caracter de Urgência das parcelas acima referidas. 

E eu, António José Carvalho, Director do Departamento Jurídico o subscrevo. 


Matosinhos e Paços do Concelho, 17 de Fevereiro de 2005 
O Presidente da Câmara, 


fiuss Minado 


(José Narciso Rodrigues de Miranda) 


“OC do A 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BRAGA 


DIVISÃO DE PATRIMÓNIO E APROVISIONAMENTO 


EDITAL N.º 47/2005 


CONSTITUIÇÃO DO DIREITO DE SUPERFÍCIE, EM SUB-SOLO, MEDIANTE HASTA 
PÚBLICA, PARA A CONSTRUÇÃO DE UM PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
SUBTERRÂNEO NA PRAÇA DA GALIZA, NA CIDADE DE BRAGA 


Engenheiro Francisco Soares Mesquita Machado, Presidente da 
Câmara Municipal de Braga: 

Torna público que até ao dia 30 do próximo mês de Março, podem 
ser apresentadas propostas com vista à arrematação, em hasta pública, 
do direito de superfície destinado à construção e subsequente explora- 
ção do parque de estacionamento subterrâneo mencionado em epí- 
grafe. 

1- De acordo com o regulamento respectivo as condições a observar 

se-ão especialmente as seguintes: 

a) As propostas deverão ser apresentadas em sobrescrito fechado e 
lacrado e entregues pessoalmente ou remetidas pelo correio, sob 
registo, a esta Câmara Municipal Divisão de Património e 
Aprovisionamento (no antigo Convento do Pópulo), dentro 
daquele prazo; 

b) As propostas serão elaboradas e instruídas de acordo com o regu- 
lamento do concurso, delas devendo constar o valor proposto, a 
partir do valor base de licitação, que é de 750.000,00 euros, a 
designação, endereço e telefone da entidade concorrente. 

€) O acto público do concurso decorrerá, perante a respectiva comis- 
são, no salão nobre da Câmara Municipal de Braga, no primeiro 
dia útil seguinte ao do termo para a sua apresentação, às 11 horas, 
após o que se procederá à licitação verbal a partir do valor da pro- 
posta de valor mais elevado. 

d) O direito e superfície é constituído pelo prazo de 50 anos; 

e) Competirá ao adjudicatário requerer o licenciamento municipal 

“da obra, apresentando para o efeito o processo devidamente ins- 
truídos nos termos da lei. 

2) O Regulamento da Praça com as respectivas condições, encon- 
tram-se patentes na Divisão de Património e Aprovisionamento, 
da Câmara Municipal para consulta dos interessados. 

Para constar e devidos efeitos se publica este e outros de igual teor, 

que vão ser afixados nos lugares de estilo. 

E eu, (assinatura ilegível), Director Municipal 
Administrativa, o subscrevi. 


de Gestão 


Braga e Divisão de Património e Aprovisionamento, 22 de Fevereiro 
de 2005 


O Presidente da Câmara 
Eng.º Francisco Soares Mesquita Machado 


ET 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


auto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 72-C/2002 
Prestação de Contas (Liquidatário) 

Liquidatário Judicial: Dr. 
António José Morais de Cas- 
troe Sousa 

Requerido: Carlos Manuel 
Gonçalves de Moura 

O Dr. Paulo Fernando Dias 
da Silva, Juiz de Direito des- 
te Tribunal, faz saber que 
são os credores e o falido 
Carlos Manuel Gonçalves 
de Moura, notificados para 
no prazo de 5 dias, de 
ridos que sejam dez dias 
de éditos, que começarão 
a contar-se da publicação 
do anúncio, se pronunci 
rem sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquidatário 
(Art.º 223.º, n.º 1 do 
CREREF). 


E] 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 
PESSOAL MÉDICO 


- CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 
AVAGA DE ASSISTENTE DE OBSTETRÍCIA 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por aviso n.º 2 310/2005 
(2.º Série), publicado no Diário da República, 
1 Série, n.º 45, de 04/03/2005, se encontra aber- 
to concurso, institucional, interno geral, para 
provimento dos lugares da categoria em refe- 
rência, no quadro de pessoal deste Hospital, o RSA DA: 
devendo para esse efeito ser consultado o refe- 
rido Diário da República ou solicitadas infor- 
mações no Departamento de Recursos Huma- 
nos - Piso 01 - deste Estabelecimento. 


O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria João Monteiro 
Santos 


Porto e Hospital de São João, 07/03/2005 


“OR A NA “Ot e E 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE GUIMARÃES 
1ºutzo 1º suo iva 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 400/04.7TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) ferem (rimar 


Requerente: Banco Internacional de Crédito, SA, 

Requerido: João Fernando dos Santos Alves. 

Isabel Maria A, M. Faustino, Juiza de Direito do 1.º Juízo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 

Faz saber que nos autos acima indicados é citado o requeri- 
do João Fernando dos Santos Alves, portador do BI nº 7975534 
com última residência conhecida na Rua Dr. Severiano, 17, 2. 
esq.*Traseiras, 4420 Fânzeres, para no prazo de 10 dias, decor 
ridos que sejam trinta dias de éditos, que começarão a contar. 
se da segunda e última publicação do competente anúncio, para 
deduzir, querendo, oposição, devendo oferecer logo os meios 
de prova de que disponham, conforme o estatuído no Art.º 20º, 
n52€ 3 do CREREF, nos presentes autos que deram entra- 
da na secretaria em 14-07-2004 

No mesmo prazo deverá juntar aos autos a relação de todos 
os credores e respectivos domiciios, com indicação dos mon. 
tantes dos seus créditos, datas de vencimento e garantias de 
que beneficiem e bem assim a relação e identificação de todas. 
as acções e execuções pendentes contra si, sendo casado docu- 
mento comprovativo do casamento e do respectivo regime de 
bens, a relação de bens que detenha em regime de arrenda- os seus créditos, conforme o 
mento, aluguer ou locação financeira ou venda com reserva de | | estatuído no disposto no Ant? 
propriedade e cópia das três última declarações de IRS, ficando 128º, nº al. e) do CREREF. 
ainda advertida de que é obrigatória a constituição de manda. Foi nomeado Iquidatáio ju 
tário judicial e que os prazos referidos são contínuos, não se sus- cial Dr Elmano Relva Vaz, ende- 
pendendo durante as férias judiciais e terminando o prazo em reço: Rua dos Mourões, n.º 145, 
dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere-se o seu 1,580 Felix da Marinha, 4405- 
termo para o primeiro dia útil seguinte, e que os dupli 0003805. Felix ca Marinha, Vila 
petição inicial se encontram à disposi Nova de Gaia 
zo do Tribunal do Comércio de Vila Nova de 


Requerentes: Figueiredo & 
Filhos, Lda, e outro(s 

Credores: Ministério das Fan 
ças - Direcção Geral do Impos- 
to - Serviços de IVA e outro(s 

A Doutora Sofia Rodrigues, 
Julza de Direito deste Tribunal, 
faz saber 

Que por sentença de 25.02- 
2005, proferida nas presentes. 
autos, foi declarada a falência 
da requerente: Figueiredo & 
Filhos, Lda, NF 500229295, sede 
Rua Paio Galvão, 1/3, 4815:510 
Guimarães, tendo sido fixado. 
em 30 dias, contados da publ 
cação do competente anúncio 
no Diário da República, o pra- 
zo para os credores redamarem 


Guimarães, 28:02-2005 
Vila Nova de Gaia, 07-03-2005 
A Ju de Direito 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça Sofia, 
Isabel Maria A. M. Adelino José F. A. G Oficial de Ietiça 
Faustino Oliveira + 


Jos Maria Pereira 


Comércio 


doPorto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Telf.252 311 334/43 & 252 311 305 
Av.25 de Abril Edificio Cooperal Sol -Lojan' 13 
4260 101 Vila Nova de Famalicão 


E “Ole do” 


IRMANDADE Fdre 
DA SANTA CASA DIRECÇÃO GERAL 
DA MISERICÓRDIA pero 
DO BOMJESUS | | Saio da cinanços 


DE MATOSINHOS 


Av. D. Afonso Henriques 
(Adro da Igreja) 
4450 Matosinhos. 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do n.º 1 do art” 
30. do Compromisso da Santa. 
Casa da Misericórdia do Bom 
Jesus de Matosinhos, convoco 
os ltmãos a reunirem, na sua 


ANÚNCIO 


CTUÇÃo é DORES scoenos 
VER PT ECA FDA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças correm. 
áditos e anúncios de 20 dias, 
citando os credores descon. 
hecidos e os sucessores dos 
credores preferentes, para 
no prazo de 15 dias a con- 
tar do fim dos 20 dias virem 
reclamar os seus créditos. 
que gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi 
cados, penhorados a 
ANTÔNIO FERNANDO MAR- 
QUES LOPES, com residên. 
cia em Lugar de Espardieiro, 
freguesia de Idães, deste 
concelho, para pagamento 
das dividas de IVA do ano 
de 1997, conforme proces 
so de execução fiscal n.º 
177520030100093 4, 

Mais faz saber, que no dia 
21 de Abril de 2005 pelas 
10h00, se vai proceder neste 
Serviço de Finanças, à ven 
da por meio de propostas. 
emcarta fechada, pelo maior 
valor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até à hora desig 
nada para a realização da 

Matosinhos. 03 de Março de venda, e deverão conter, sob 
2005, pena de não serem aceites, 

a identificação completa do 
proponente (BI e NF) 


o dia 18 de Março de 
2005, pelas 17.00 horas, coma. 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º Apreciação e votação do 
“Relatório e Conta de Gerên- 
cia da Mesa Administra 

recer do Con 
teferentesao 

o de 2004, 

a minutos para tratar, 

sem carácter deliberativo, 

de quaisquer amuntos de 
interesse para a Instituição. 


Se à hora marcada não se 
encontrar presente numero lega! 
de irmãos, a Assembleia reait 
2arse-8 uma hora depois, com 
qualquer numero de presenças 


O Relatório e Conta de Get 
cia da Mes Aministratica eo 
Parecer do Conselho Fiscal 
encomram-se à 

femãos, na Secre 
ritórdia, a parti de 11 do correm 
temês 


O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral BENS PENHORADOS 
Dr. José Albano Verba Única  Préio ms 
Pereira Guedes 


to, composto por casa tér 
rea, constituída em pedra, 
coberta de telha e um bar 
raço junto, construído em 
madeira, confronta de todos 


“Otoni AT TH 


43,2 VARA CÍVEL DE LISBOA | | ox incas com proprietário, 
ps sito no Lugar do Outeiro 

esteção com a área coberta de Stma 

e barraço de Gm2,incrito 

ANÚNCIO na matriz urbana de Idães 
PROCESSO: sms TVISS | | sob o artigo 263, como va 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDMÁRIO | | or patrimonial do 555,50 
e terreno de cultura e 

ft do videiras, habitação e seus 


anexos a confrontar do norte 
e sul com Eng. Antônio 
Brandão de Oliveira Bra 

nascente e poente com ca: 
minho, sito no Lugar de 
Espardieiro da freguesia de 
Idões, com a área de 4330m2. 
com o valor patrimonial de 
€ 189,49, inscrito na matriz 
predial rústica de Idões sob 
o artigo 277, descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Felgueiras sob o 
n.º 00461/171293 idões. 

Valor base global de ven. 
da 35.000,00. 

Este valor encontra-se dis 
criminado por verbas nos. 
editais afixados à porta deste” 
Serviço e da Junta de Fregue- 

Os bery serão mostrados 
pelo fiel deponitáno, António. 
Fernando Marques Lopes, 


Ré; Jorge Manel Santos Ba 
tos Moreira e uti 

Nos autos acena dentificads, 
correm tios de 30 dias, contados 
a data da segunca é última publ 
cação do anime tando. 

Rb: Jotge Mame Santos Bas 
tos Moreira, fio de Vtormo das 
Neves Bastos Moreira e de Luc 
da dos Santo Bos Moreira casa 
do, náxido em 2708 1967, navio. 
nal de Portugal 8 - 7758309, 
domicho: R Une! aves Viera. 
106, São Pedro a Cova, 4420:000 


a O pedido coninte em ser 
declarada a csodução pac ca 
té ordenando-e o cancelamento 
do seu registo. tudo como melhor 
consta do duplicado da petição in 


al que se encontra nesta sect residenta em Lugar de Espe 
tara, à depoução do ctardo dieiro, freguesia de dies 
pesa qro concelho de Felgueiras 
tória contação de mandato 
io Judicial 
Usboa, 42200 
O Juiz de Dera, O Chefe de Finanças 
Anabela Figusrado L Carvalho António Ribeiro Dinis. 
A fc pustça A Escrvã 
Jon Taniças Maria Aurora Machado 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


“Ot 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8778/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: .G.D, e outro(s).. 

Executados: Angelica Sebastião Gaspar Marques e 
outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0845/200990, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 7621, Vila Nova de Gaia - Serviço de 


racção autónoma designada pela letra 
*D”, correspondente a uma habitação no rés-do-chão, 
direito, frente, do corpo |, com entrada pela Praça 
Manuei da Silva Reis, n.º 320, da freguesia de Santa 
Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 04-11-2004 - 14.00.00 

Penhorado aos executados: Angelica Sebastião Gas- 
par Marques, documentos de identificação: NIF 215411765, 
endereço: Praceta Manuel Silva Reis, 320, R/c Drt. San- 
ta Marinha, 4400-000 Vng; José Fernando Pereira, docu- 
mentos de identificação: NIF 211113271, endereço: Rua 
Brás Cunha, 11 - 3.º Tras, 4000-000 Porto, 


Vila Nova de Gaia, 03-03-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta M. Mendes Venâncio 


“Oleo AT DE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2 VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL] 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8833/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Paulo Jorge da Luz Pinheiro e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-05- 
2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para à abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00393/261087, Vila Nova de Gaia - 1.º Conserva- 
tória Registo Predial; 

Art, Matricial 7654-AD, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cast; 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AD", 
correspondente a uma habitação no quarto andar esquerdo 
frente, do corpo direito, lugar de garagem na sub-cave, com 
entrada pelos n.ºs 40 e 26 da Rua Diogo Silves, sto na Rua 
Diogo Silves, n.º 26, 40, 56 e 60, Freguesia de Santa Marinha, 
Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Valor à anunciar: 87.000,00 Euros (oitenta e sete mil euros), 

Penhorado 305 executados: José Luis Gonçalves Leite, ende- 
reço: Travessa Senhora da Lapa, 18, 4050-578 Porto; Eva Maria 
da Silva Esteves Leite, Travessa Senhora da Lapa, 18, 4050- 
578 Porto; Paulo Jorge da Luz Pinheiro, endereço: Rua Dio 
go de Silves, 40 - 4.º EJF, 4400-109 Vila Nova de Gaia; Elisa- 
bete Maria Esteves Leite Pinheiro, endereço: Rua Diogo de 
Silves, 40 - 4º EYE, 4400-109 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: José Mendes Godinho, endereço: Edifício 
Infante D. Henrique, Avº dos Descobrimentos, 1193, 1.º Esc. 
9, 4400-103 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 04-03-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta M. Mendes Venâncio 


Onde 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 


vento 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 283/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Manuel Luís R. Moreira dos Santos e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
14-04-2005, pelas 09h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Registo: 00952/230290 

Art. Matricial: Art.º 2546. 

Fracção autónoma designada pela letra "1", que 
corresponde ao quarto andar direito destinado a 
habitação que se integra no prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal, sito na Rua da Repú- 
blica, n.º 211 da Freguesia e Concelho de Mirande- 
ta, 

Penhorado aos executados: Manuel Luís Moreira 
dos Santos, Rua da República, n.º 103- 3.º dt, Miran- 
dela; Manuel João Cruz Moreira dos Santos, Rua da 
República, n.º 103-3.º dt., Mirandela; Pedro Manuel 
Cruz Moreira dos Santos, Rua da República, n.º 203 
* dt.º Mirandela. 

Valor-Base: 77.000,00 Euros. 


Mirandela, 03-03-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr: Olinda Morgado Zulmira dos Santos 
e Campos Claro Cardoso 


“Olomço AP DS 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


1: no 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 468/1997 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA, 

Executado: Jomarc - Confecções Têxteis, Ld.* e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco. 
nhecidas que gozem de garantia real sobre os bens penhora 
dos aas executados abaixo indicados, para reclamarem o paga 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: a 

Tipo de bem: imóvel. 

4, Santo Tirso - Conservatória Registo Predial. 

983, Santo Tirso - Serviço de Finanças. 
Descrição; Terreno destinado a construção com área de 1050 
m2, sito no Lugar de Cartomil, na freguesia de Roriz, concelho 
de Santo Tirso, confrontando do norte com Orlando da Rocha 
Martins, do sul com caminho, do nascente com António da Sil 
va Martins e do poente com Joaquim Martins da Costa, inscrito. 
na mattiz urbana respectiva no art.º 983 e descrita na Conser- 
vatória do Registo Predial de Santo Tirso, sob o n.º 00224. 

Penhorado em: 03-12-1997 00:00:00. 

Tipo de bem: imóvel, 

Registo: 00381, Santo Tirso - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1032, Santo Tirso - Serviço de Finanças, 

Descrição: Terreno destinado à construção com 950 m2, sito 
no Lugar de Cartomil, freguesia de Roriz concelho de Santo Tir- 
so, confrontando do norte e poente com Orlando da Rocha. 
Martins, do sul com caminho público, do nascente com Joaquim. 
Martins da Costa, inscrito na matriz predial urbana respectiva. 
no art.º 1032 e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Santo Tiso sob o n.º 00381 

Penhorado em: 03-12-1997 00:00:00. 


Maia, 15-02-2005, 


A Juiza de Direito, 
M. Conceição Damasceno 
Oliveira 


O Oficial de Justiça, 
António Manuel Ramos. 
Figueiredo 


“Ontem RE E 


[TRIBUNAL JUDICIAL] | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE SANTA MARIA DE VILA NOVA DE GAIA 
DA FEIRA auto 
cenocmetranca | | ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 254104. 9TYVNG 
PROCESSO: 6052/03. 4TBVFR. ACçÃo DE PROCESSO SUMÁRIO 
FALÊNCIA (REQUERIDA) net Magtado do Mr 
Elec com. rdores it | | q Rék ar Agênda Repr 


cdi Nos autos acima identificados 


Aveiro 

coremesdto de 3 cs, contados. 
Faldo: Iopa - Materia Era 
cos te outro pipe cento 
De? Anabela S 


Direito do 4º uito Competência. 
Civel do Tribunal Judicial de Santa 
Maria da feira 

Faz saber que por sentença de 
21022005, proferida nos presen 
tes autos, foi declarada a falência 
de Ipopal- Materiais Plásticos Ud, 
domídho: Casal Doido, Caldas de. 
Jorge, 4520 Santa Maria da Fera, 
tendo sido irado em 30 dia, con 
tados da publicação do competn 
te anúncio no Diário da República, 
o prato para os credores reclama 
rem os seus créditos, conforme o 
estudo no deposto no Artº 28º, 
nºtale)doCRERE. 

Foi nomeado liquidatário judh 


chal Saldanha, nº 205 - 3º Esq 
4150-656 Porto com Ultima. 

dência conhecida na morada indi 
cada pata, no prazo de 20 di 

decorndo que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, a acção com 
acominação de que à alta de con. 
testação importa a confnto dos 
factos articulados pelo autor e que 
em substância o pedido consiste 
emser declarada a solução ju 
cal da ré, ordenando-e o cance. 
Iamento do seu registo, tudo como. 
melhor consta do dpicado da pel 
ção nkil que se enconta nesta 
secretaria, à disposição do cita 


“cal: Dk. Elmano Reha var, Endere do. 
qo: Rua dos Moutões, Nº 145 -1º, ita advertido de que é obriga- 
405.380 São Fel da Matinha tória a constituição de mandata 
rio Judicial 
Santa Mara da Fera, 2:02.2005. 
Vila Nova de Gai, 07-03-2005 
A Jura de Direito, 
o O Ju de Direto, 
pes anira Sarofom Paulo Fernando Dias da Sllva. 
AOfical de Justiça, A Oca de hasta, 
Portal Maria João Monteiro Santos 


ER “OC bo Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL, PREVIDÊNCIA 
PERCO | | DOS FERROVIÁRIOS 


DE PORTUGAL 


(Associação Socorros Mútuos) 


AVISO 
CONVOCATÓRIO 


Convido os senhores 
associados da Previ- 
dência dos Ferroviários 
de Portugal, a reunirem 
em Assembleia Geral 
Ordinária, pelas 20 horas | 
do dia 30 do corrente, 
na sua sede social à Rua 


DE CONTAS 
(LIQUIDATÁRIO) 
Liquidatário Judicial: Dr. 
Elmano Relva Vaz 
Requerido: Biotex- Empre- 
sa Tent, Ld: 
ADr* Susana M* Mesquita 
Gonçalves, Juiza de Direito 
deste Tribunal, faz saber que 
são os credores e a falida Bio- 
tex- Empresa Téxtil Ld., com 
sede na Travessa das Pontes, 
em TamelS. Veríssimo - 4750 


po rentiadetmaro |. | Chã, 132:2.º destacida- 
sejam dez das de éitos, que | | de do Porto, com à 
começarão acontasedapubh- | | Seguinte 

cação do anúncio, se pronun- 

ciarem sobre as contas apre- ORDEM DE TRABALHOS 
sentadas pelo Liquidatário ) a 
(Artº2238,nº Ido CREREF). Apreciação, discussão 


e votação do Relatório 
e Contas referente ao 
Exercício de 2004 e Pare- 
cer do Conselho Fiscal. 


Barcelos, 17-01-2005, 


A Juiza de Direito, 
Susana M. Mesquita 
Gonçalves No caso de, até 60 
minutos depois da hora 
O Oficial de Justiça, marcada, não se verifi- 
António Matos Ferreira car a presença de asso- 


ciados prevista no Esta- 


tuto, ficará esta 


D) TAMB 


DAR SANGUE | DAR VIDA 


M UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NO CUSTA NADA! 


convocada para o mes- 
mo dia às 21 horas, fun- 
cionando então com 
qualquer número. 


Porto, 10 de Março de 
2005. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Alberto da Silva Borges 


“Old 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 583/03 3TBUNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Rubete- Equipa 
mentos Industriais, SA. 

Executado: Minhoauto - Raul 
&M Teixeira, Ld, 

Correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indica 
dos, pata reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos 
ditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados. 

Ripo de bem: Bem móvel. 

Registo: 1075, Lisboa - Con- 
servatória Registo Automóvel 

Descrição: Veículo automô- 
vel de matricula 49:21-5X, mar 
ca Peugeot 

Penhorado em: 22-06-2004 
00:00:00 

Penhorado à executada: 
Minhoauto - Raul & M, Teixei 
ta, Ld*, Documentos de identi 
ficação: NIF-S01137270. Ende- 
reço: Largo Vasco da Gama, 
27:28, 4900-322 Viana do Cas 
telo, 

Tipo de bem: Bem Móvel. 

Descrição: Diversos bens 
móveis 

Penhorado em: 02-04-2004 
09:30:00 

Penhorado à executada 
Minhoguto - Raul & M Teve 
ra,Ld*, Documentos deident- 
ficação: IF 501137270. End. 
reço: Largo Vasco da Gama, 
27-28, 4900-322 Viana do Cas 
telo, 


Vila Nova de Gaia, 02-03-2005 


O Juiz de Direito, 
João Pedro Nunes 
Maldonado 


A Oficial de Justiça, 
Maria Fernanda Barbosa 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 


4 JUÍZO COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4764/08.4TBVFR 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (REQUERIDA) 

Requerente: Laus Indústria 
de Calçado, Ld.! e outro). 

Credor: Curtumes Ibéria SA. 

São notificados os Credores 
de que por despacholdecisão, 
foi designado odia 22:04-2005, 
pelas tá horas, 
cãoda Assembleia 

jo deste Tribunal, como. 
disposto nos arts 
28º do CPEREF. 

Foi reconhecida a situação 
deinsolvência da entidade ai 
ma referida e determinado o 
prosseguimento da Acção Decla 
“ativa de Recuperação de Empre- 
sa (Art. 25, n.º 1 do mesmo 
diploma) 

Foifiado em 70 das operio. 
de estudo e observação (at * 

LC) do mesmo diploma); 
São ainda notificados os cre 
dores mesmo que preferente, 
que pretendarmintervi noassem: 
bleia, que devem reclamar os 
seus créditos, se o já não fize 
ram, através de simples reque- 
timento e bem assim, corigi 
los ou completá-os, conforme 
preceitua o disposto no Art* 
44. do citado Diploma, no pra 
20 de 10 dia, contados da publ. 
cação do anuncio no Diário da 
República, 

Farse constar que a petição 
Ínicil deu entrada na Secreta 
ria em 14-09-2004, eo seu dupl 
cado encontra-se à disposição 
de quemo quiser consultar nes 
te Juízo dentro das horas nor. 
mais de expediente, 


Santa Maria da Feira, 10.02 
2005, 


A Juiza de Direito, 
Drº Anabela Saraiva 


A Oficial de Justiça, 
Olímpia Silvei 


Se conduzir 


NÃO BEBA 


O AUTOMÓVEIS. 


2 TODOO- TERRENO » PRÉDIOS O TELECOMUNCAÇÕES 
a Noros 3 ARMAZÉNS O Negócios 
M PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS A 
| OINÁUTICA > TERRENOS 3 
CIARRENDAMENTOS MTRESPASSES pia 
CN COMPRA E VENDA TI VENDAS VÁRIAS a DIVERSOS 
DE MÓVEIS O INFORMÁTICA 


“Otro NT TA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
a Juizo compeTÊNCIA clveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1975/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Francisco Carvalho Oliveira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado 01-06-2005, 
pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte imó- 
vel; 

Fracção autónoma designada pela letra “C”, correspon- 
dente a uma habitação no r/c, com entrada pelo n.º 573, 
(segundo piso) terraço e logradouro, lugar “C” de gara- 
gem no 1.º piso, rés-do-chão, arruamento poente e aces- 
so pelo mesmo arruamento (poente) do prédio urbano em 
regime de propriedade horizontal, sito na Av General 
Humberto Delgado, da freguesia de . Cosme, concelho de 
Gondomar, descrito na competente Conservatória do Regi- 
to Predial sob o n.º 73, da freguesia de 5. Cosme, sendo 
que a propriedade horizontal se encontra registada pela, 
inscrição F-1 e inscrita na matriz sob o artigo 3802-€. 

Penhorado aos executados Francisco Carvalho Oliveira e 
mulher Maria José Pereira Rego Oliveira, residentes na Rua 
Santa Eulália 64, 4510-62 Fânzeres, em Gondomar. 

Preço mínimo: € 64.610,00. 


Gondomar, 02-03-2005 


A Juiza de Direito 
Dr. Patrícia Gaspar 
Guimarães 


A Oficial de Justiça 
Fernanda Gonçalves 


O Comércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 * Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL. 966 246 244 


Dias úteis 


€ 08 


Domingos 
€ 0,9 


Código Postal 


N.º de Contribuinte ....... 


Telefone. 


Quantia enviada... 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as tas alternativas) 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNC 


+ O primeiro anúncio só 
| poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


PORTATE: sro, toda o pobcaçã o amo cas ta ção do hão da Pubiiad u cano at a ncicação do em, merada tie do rt. 


R 
“Relax e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 
* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “o COMÉRCIO DO PORTO” 
rá ser enviado pelo Dea! de Pobicidado 
correio (CTT), em enve- | Nua Fernandes Tomás, 358 - R/€, 


lope, acompanhado do | 400 - 208 PORTO e Tel 22 518 1983 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


TELEVISÃO 


57 


Senhora do Destino SIC 42,0% SIC 29,7% 
Telejornal RTP1 34,3% mM 27,5% 
Os Malucos do Riso SIC 321% 

Os Batanetes Mi 30,1% ET daa jo 
Jornal da Noite SIC 29,9% 3,8% 


— SS RTP1 


E 


06.55 Boletim Agrário: 07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 06.45 Ioiô: Marmelade Boy, 07.00 Diário da Manhã: 


Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 João Semana: 


Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, Twee- 
nies, Livro de Histórias, Do 
Re MI Fa Donut, Uma Fami- 10.00 SIC 10 Horas: 
lia Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
Marta, O Rapaz Kampung, 
Os Hoobs, Oliver Twist, 
Ciber Heróis, Inspector 
Fabre, Chamem a Polícia, 


Four, Ace Lightning 


Nascimento 


Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantastic 


Talk-show apresentado por 
Fátima Lopes. Inclui Tert 
Cor-de-Rosa, com Cláudio 14.15 Bora lá, Marina 
Ramos, Maya e Daniel 15.00 Olhos de Água: 


Notícias da manhã, trânsito, 
Bolsa, tempo. 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luis 
Goucha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 


Telenovela portuguesa 


Sé portigues Os Hoobs 13.00 Primeiro Jornal com Sofia Alves 
com Nicola rey 1245 Quiosque ; 14.00 Rex, o Cão-Polícia: 16.15 Quem Quer, Ganha: 
1845 Portugal no Coração: 13.00 National Geographic Série de ficção estrangeira Concurso apresentado 
ahora tada spas 13.30 Mundos: Auschwitz — 15.00 Às Duas por Três: por lva Pamela 
sentado por Joté Carlos Os Nazis e a Solução Final Talk-show apresentado por 17.30 Mistura Fina: 
Malato e Merche Romero. 14.15 Euronews de José Figueiras Telenovela portuguesa 
17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 14.30 Tudo em Família 1645 O Jogo: 18.15 Baía das Mulheres: Tele- 
Concurso apresentado 15.15 Por Outro Lado Telenovela brasileira novela portuguesa 
por Serenella Andrade 16.00 Hora Discovery: 1745 Cabocla: 19.00 Morangos com Açúcar: 
18.30 Regiões Documentário Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
19.15 O Preço Certo em Euros: 17.00 Notícias RTPN 1845 Começar de Novo: 20.00 Jornal Nacional 
Concurso apresentado das 17 Horas Telenovela brasileira 21.15 Euromilhões 
por Fernando Mendes 17.30 Entre Nós 19.30 New Wave: 21.30 O Prédio do Vasco 
20,00 “Jojajormal 18.00 A Fó dos Homens Telenovela brasileira 22.15 Anac os Sete 
Aos Pacparos penitarandos 18.30 Causas Comuns 20.00 Jornal da Noite 23.15 Baía das Mulheres: 
edi pedi 1930 Zig Zag 21.15 Camilo em Sarilhos Telenovela portuguesa 
o 20.15 Quiosque 2145 Os Malucos do Riso 00.00 Vidas Reais 
200 er Eniormtação: 20.30 Bom Dia, Miami 22.15 A Senhora do Destino: 01.30 Filme: As Bruxas de Salem 
Série de ficção portuguesa 21:00 Hora Discovery Telenovela brasileira 04.15 TVI Negócios 
23.00 Um contra Todos: 22.00 Jornal 23.15 Caboda: 0430 Charmed 
Concurso apresentado 2230 Vidas Telenovela brasileira 05.30 Televendas 
por José Carlos Malato 23.30 Magazine - Livros 00.15 Inimigo Público: 
00.00 Onze Segundos: Docu- 00.00 Contas em Dia Telejornal de notícias falsas. 
mentário sobre o 11 de 00.15 Palco e ficcionadas sobre assuntos. 
Março de 2004, dia do 01.30 Bastidores verdadeiros, sempre com 
atentado em Madrid. 02.00 National Geographic um ângulo humorístico 
01.00 Sessão da Meia-Noite: 0230 Euronews 01.15 Fúria de Viver 
O Faro a Morte 03.30 Tudo em Família 02.15 Lanterna Mágica: 
0245 EDS Tao eis 04.15 Causas Comuns Rosa Vermelha 
jo el Oliveira, 
Fria 05.00 Magazine 04.15 One Piece 
Ribas de Oliveira 
e Bárbara Oliveira Pinto 
03.30 RTP Cinema: Erros Médicos 
06.00 Televendas 


72 horas depois 
do 11 de março 


Com depoimentos dos politicos José 
Luis Rodriguez Zapatero, José Maria 
Aznar e Angel Acebes, dos jornalistas 
Ansón, Pedro J. Ramirez. Alfredo Urdaci 
e Ilfiaki Gabilondo e dos corresponden- 
tes estrangeiros de BBC, Al Jazira, Le 
Monde e CNN, este documentário con- 
ta de forma objectiva e cronológica o 
papel dos media espanhóis e interna- 
cionais nas horas posteriores ao.maior 
ataque terrorista em Espanha, em 11 de 
Março de 2004. Foram 72 horas de 
tensão e incertezas que culminaram 
com uma reviravolta eleitoral. 


João Semana 


Neste episódio da grandiosa série na- 
cional, Teresa tenta animar Francisqui- 
nha e diz-lhe que o pai vai obrigar Da- 
niel a assumir 0 compromisso. Enquan- 
to isso, José das Dornas conversa com 
Joaquina e diz-lhe que tem medo de 
que o filho mais novo regresse a Lisboa. 
Sarrazola pede a João Semana para ir 
com urgência ver Zé do Telhado, e não 
se apercebem de que são observados 
pelo regedor... 


O exorcista 


É um facto que nem toda a gente é 
fã de filmes de terror. Mas vale sem- 
pre a pena (re)ver este, que é consi- 
derado um dos grandes clássicos do 
género. Datado de 1973, tem por ba- 
se o romance homónimo de William 
Peter Blatty. No centro da trama, 
está a possuída Regan (Linda Blair). 
Quando ela começa a ter comporta- 
mentos inexplicáveis, decidem expe- 
rimentar o exorcismo, com o padre 
Damien Karras (Jason Millor). 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Futebol: Liga dos Campeões, 
Chelsea-Barcelona, repetição; 16.20 - Golos do Brasil, Mag- 
azine; 16.50 - Informação; 17.00 - Automobilismo: Campe- 
onato Nacional de Todo-o-Terreno, Baja Terras d'el Rei; 17.30 
- Basquetebol: Magazine da NBA; 18.00 - Informação: Fórum 
da Superliga; 18.50 - Reporty, "Os tais 15 Minutos de Fama"; 
19.45 - Andebol: Campeonato LPA, Ginásio do Sul-FC Porto; 
21,30 - Futebol: Superliga, FC Porto-Nacional; 23.40 - Infor- 
mação; 00.20 - Automobilismo: Campeonato Nacional de 
Ralis, Rali Casino da Póvoa, resumo; 00.30 - Futebol: Premier 
League, antevisão da jornada; 01.00 - Esqui: Taça do Mundo, 
Snowboard Sapporo-Makomanai; 01.30 - Basquetebol: NBA, 
Milwaukee-Dallas 


EUROSPORT 


13.15 - Biatlo: Campeonato do Mundo, Hochfilzen, Áustria, 
estafeta feminina; 14.45 - Ciclismo: Pro-Tour, Paris-Nice, França, 
etapa 6; 16.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Lilleham- 
mer, Noruega; 17.45 - Futebol: Football Top Clubs; 18.15 - 
Futebol: UEFA Champions League Weekend, os melhores jo- 
gos da semana; 19.15 - Snooker: Irish Masters, Irlanda, 7º dia 
TBC; 22.00 - Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 22.30 - Futebol: Foot 
ball Top Clubs; 23.00 - Notícias; 23.15 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Weekend; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.05 - Condenação, Kevin Sullivan (realizador), Omar Epps 
e Dana Delany (actores); 14.45 - O Último Beijo, Gabriele Muc- 
cino (realizador), Stefano Accorsi (actores); 16.40 - As Gêmeas 
em Roma, Steve Purcell (realizador), Ashley Olsen (actriz); 
1805- A Equipa 8, Robert Lieberman (realizador), Jon Voight 
e Gil Bellows (actores); 19.40 - Vícios da 7º Arte; 20.00 - 40 
Dias e 40 Noites, Michael Lehmann (realizador), Josh Hart- 
nett (actor); 21.40 - 1º Fila; 22.00 - Monstro, Patty Jenkins (re- 
alizador), Charlize Theron e Christina Ricci (actriz 
Exterminador Implacável 3, Ascensão das Máquinas, Jonathan 
Mostow (realizador), Arnold Schwartzenegger e Nick Stahl 
(actores); 01.40 - Barco Fantasma, Steve Beck (realizador), 
Gabriel Byrne e Juliana Margulies (actores); 03.15 - O Último 
Beijo, Gabriele Muccino (realizador), Stefano Accorsi e Gio- 
vanna Mezzogiorna (actores). 


AXN 


14,00 - O Confronto Final; 15.40 - Tocando o Céu; 16.00 - 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 
17,00 - Sem Limites; 17,30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky 
Carroll (actores); 18.30 - CS.1. Miami, David Caruso, Emily 
Procter (actores); 19.30 - Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah Wyle (actores); 20.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky 
Carroll (actores); 21.30 - Sem Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy 
Montgomery (actores); 22.30 - Screwed; 23.57 - Sem Limites; 
00.22 - Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 01.12 - Sem Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy Mont- 
gomery (actores); 02.00 - Screwed. 


RTP MEMÓRIA 


13,30 - Festivais e Canções: Festival RTP da Canção, 1967; 
1430 - Columbo; 15.30 - O Mundo é um Manicómio; 17.30 
- Pisca-Pisca; 18.30 - O que eles viam: Dr. Cobaia e Luvinha; 
19.00 - Pantanal; 20.00 - O Mundo em Memória: Otzi, o 
Homem no Gelo; 21.00 - Conversas Vadias: Herman José; 
21,30 - Noites de Gala; 23.00 - Columbo; 00.00 - Jogo Falado; 
01.00 - Espaço Lusófono, Tropicália; 01.30 - Origens; 03.00 - 
O Mundo em Memória: Otzi, o Homem no Gelo. 


RTPN 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 - Jor- 
nal das 15; 16,00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Zoom; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Documentário; 19.00 - 
Jornal das 19; 20.00 - Concelhos de Portugal; 20.30 - Ultrasons; 
20.50 - Portugal Industry; 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Gineci- 
dade; 22.30 - Pontos de Vista; 23.30 - Companhia dos Trapos; 
00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - A Designar, 01.30 - Glam- 
our; 02.00 - Ultrasons. 


SIC RADICAL 


14.00 - Macgyver, 14.45 - Max Música; 15.00 - O Homem In- 
visível; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspir- 
ação; 16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto- 
circuito; 18.30 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto-circuito; 19.55 - 
o Homem da Conspiração; 20.00 - Raw; 21.45 - Max Música, 
22.00 - Buffy, Caçadora de Vampiros; 22.45 - Max Música; 
23.00 - Smackdown; 00.45 - Max Música; 01.00 - Sessões Ínti- 
mas; 01.30 - Beatbox; 02.00 - Estilo de Vida, 


SIC NOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras Notícias; 15.30 - Música do 
Mundo; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto 5; 17.00 - Opinião Pública, 18.00 - Jornal de 
Economia; 18.30 - Jornal de Desporto Il; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Falar Direito; 21.00 - Jornal das 
Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 - Expresso da Meia-noite, 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de Sin- 
tese; 01,30 - Familia Europa; 02.00 - O Século XX Português. 


SIC COMÉDIA 


14.15 - Modelo e Detective; 15.00 - Uma Família às Direitas; 
16.00 - Cheers, aquele Bar; 16.30 - Quem sai aos seus; 17.30 
- Carolina e os Homens; 18.00 - Black Adder, 18.30 - O Barco 
do Amor; 20.30 - Uma Família às Direitas; 21.00 - Jay Leno; 
22.00 - Conan O" Brien; 23.00 - Allô Alló; 23.30 - Modelo e 
Detective; 00.30 - Quem sai aos seus; 01.00 - Uma Família às. 
Direitas; 01.30 - Televendas; 02.30 - Compacto: Conan O' 
Brien. 


ODISSEIA 


14.00 - O Céu na Terra: Budismo; 14.30 - O Céu na Terra; Cris- 
tianismo; 15.00 - Lontras Gigantes; 15.30 - Território Lemur, 
16.00 - Autismo; 17.00 - Jihad e Branqueamento de Capitais, 
18.30 - Paraíso Perdido; 19.00 - Pioneiras do Espaço; 20.00 - 
Sobrevivi à Sida; 21.00 - Os Novos Exploradores: África do 
Sul; 22.00 - Jihad e Branqueamento de Capitais; 23.30 - Paraiso 
Perdido; 00.00 - Lontras Gigantes; 00.30 - Território Lemur; 
01.00 - Autismo; 02.00 - O Céu na Terra: Budismo. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUES 


BOBBY DARIN-O AMOR É ETERNO ETC MILLION DOLLAR BABY O SUSPEITO ZERO TCA MAR ADENTRO 
o a e a Read CintEatcod Realizador: E. Elias Merhigo Realizador Andy Temat Read: AejandoAmenátar 
Intérpretes: Clint Eastwood, Hilary Intérpretes: Aaron Eckhart, Ben Intérpretes: Wi Smith, Amber Valeria, Intérpretes: Javier Bardem, Belén 
da música e do cinema que, em , Rueda, Lola Dueiias. 
Ê Kingsley e Cartie-Anne M Eva Mendes e Kevin Jones k, 
ciiança, fraglizado pela febre Sirank Morgan Freeman Ni oss. ato fl 
reumática, ficou a saber que poderia. Drama il 1 média, 
ter poucos anos de vida. À mãe acaba ú Rudi Wi Smith é a estrela da comédia «gar Adentro”, filme espanhol de 
Enio ad icsD RR ma série de homicídios, — romântica ("Hitch -A Cura parao Alejandro Amenábar, conta à 
por filon Dollar Baby” soma ont Sem rel Ci ori : 
feicidade que 6 amísic. Din aparentemente sem relação, Homem Comum, ande história verdadeira de um homem, 
a or Ra Ta quatro Óscares, entreos quais a espalha-se ao longo dos Estados desempenha um lendário (mas tetraplégico, que durante tinta 
á da doença, ande o talento é nomeação dos veteranos Unidos; Harold Speck, de meia- anónimo) “doutor de encontros anos lutou pelo direito à eutanásia. 
i Eastwood e Freeman, nas idade, vendedor, do Novo México, amorosos” Alex “Hitoh” Hitchens em Interpretada por Javier Bardem, 
imaginação ultrapassam um coração 
' encontrado morto no seu carro, troca de uma determina quantia. Ramón Sampedro ficou paralítico 
a 
defeituoso. Com à ajuda da família categorias de Melhor Actor et o do pescoço para baixo, dos 19 
acaba por ascender ao estrelato, Principal e Secundário pi Udo aba anos, pôs um acidente na 
tanto na música como no cinema. (respectivamente) e Hilary Swank Hamey Fulcher, 50 anos, conquistarem a mulher dos seus coquência de um mergulho no mar. 
ia Com tina orla Cine ç professor do Colorado, asfidado sonhos. A dada altura tem por Dora cstós ais Pai HA 
Sandra Dee, mas à ambição começa à Actriz Principal, no porta-bagagens de umano missão ajudar o contabilista Alberta obstinadamente pelo direito a 
aevenenar a sua vida privada, Clint Eastwood é o realizador. abandonado. O atraente e seduzir a uma belíssima celebridade. morrer, enquanto da janela da seu 
acabando por enhrr rm camnho Consensualmente de grande impiedoso Raymond Starkey, chamada Allegra Cole, Só que esta. quarto olha para o mar onde tanto 
sem sumo. qualidade, este é um filme que executado após ter atacado uma missão acaba por trazer resultados seção ed pos sofreu o 
y ) serve de veículo para grandes jovem inesperados ao próprio Hich, já que. acidente que lhe roubou a 
Realcadr otnSacy eras paia uemstráoassassna?EsTO  esteenmta ndmenteo sap jerde adiada via 
Intérpretes: Kevin Spacey, Kate Suspeito Zero”, um thviler com ideal, a também bela Sara Melas ape 
Bosworth, Jon Goodman, Bob copa os meandros do desporto assrahrado E Elas Merge. (a Mendes) umacolisade q 
= = Hoskins, Brenda Blethyn fazendo dele um cenário pintado. aaron Eckhart, Ben Kingsley é mexercos que passa a vida a seguir ç i 
; n a favor da eutanásia, e Rosa, uma 
Musical de perseverança, talento e Carrie-Anne Moss estão nos os passos de Allegra. O problema é vizinha que o quer convencer que 
arrependimento. principais papéis. que Hitch é um solterão convicto. vale a penaviver. 
O Segredo dos Punhais The Grudge - A Maldição SALA 8 + Back To Gaya - SALA 7 * Million Dollar Romasanta - A Caça ao SALA 7 * Golpe no 
Voadores De Takashi Shimizu, com Sarah Pequenos Heróis. Baby - Sonhos Vencidos Lobisomem Paraiso 
De Zhang Yimou, com Andy Michele Gela, Jason Behy, Bl De Lenard F Kravinkel &Holger De Clint Eastwood, com Clint De Peter Chelsom, com Richard De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
CINEMAS E testa, Fr u Pullman. Sessões às 14h10, Teppe, com as vozes de Patrick Epi Lil Ei Ne Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- ne aa ne perua 
aa b q () hs, 1 ] ) h Sessões q . Sessões essões. q ) 
18h35, 22h15 e 00h55, 12 Aeee atos 00 pe Ge 17h30, 21h15 e 00h15. W/16] caes aee 18h10, 21h35 e 23h50. M12 
Ma OFRinE o 15h50, 18h30. M/16 SALA 8 e Heffalump - 0 PES RS SALA E * Saw-Enigma | 
CIDADEDO PORTO Amro 1 rmsimcmimie otomana Eine Mefomp=O  SaAto Tere a 50 Ea 
sões às 14h30, 16h20 e 18h15 ) 'ompadres do Pior 
Tel. 226009164 A OA Fox, Keme Wshington, Regina De Jay Roach, de Robert De Niro, Feto pl De Takashi Shimizu, com Sarah Der or rir 
King. Sessões às 21h25 e Ben Stiler e Dustin Hoffman. 19h00.M04 Michele Gellar, Jason Bety, Bil Sessões às 13h15, 15h40, 
SALA 1 « Million Dollar O Suspeito Zero 00hão. W12 Sessões às 21h50 e 00h35. ma Puliman, Sessões às 11h30, 18h00, 21h55, 00h20. M/12 
Baby - Sonhos Vencidos De E. Elas Merhige, com Aaron =" wa Uns Compadres do Pior 13h35, 15h40, 17h45, 19h50, psi 
De Clint Eastwood, com Clint Eckhar, Ben Kingsley, Camie-An- O Aviador 2 De Jay Roach, de Robert De Niro, 21h55, 00h05. W16 SALA 9 e The Grudge - A 
ESRIeA TR NV ne Moss. Sessões às 14h00, De Martin Scorsese, com Leonar- SALA 9 e Estás Frito, Ben Stiler e Dustin Hoffman. PER Maldição 
Stwood, Hilary O 16h20, 18h40, 21h55, 00h30. do DiCaprio, Cate Blanchett, Meu! Sessões às 22h00 e 00h25. SALA 11 * Corrida De Takashi Shimizu, com Sarah 
Eita dngsigren Ms M6 Afec Baldwin. Sessão às 14h05, De Brian Levant, com Ice Cube, Mi (Alrriscada Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
COM nana  OMBNA Nia Long, Jay Moby Sessões às. De Fredenk Duchau, com as vo- Puliman Sessões às 13h00, 
SAlAZE Contate igma Mo O 13h00, 15h20, VIMO, 21h45 e zes de Dustin Hofman, Whoopi 15h10, 17h20, 19h20, 22h00 é 
De Francs Lawrence, Kenve e o Pe Uns Compadires do Pior COMO. MO MAIASHOPPING Solibera, Frankie Muniz Ses. 00h30. MZ 
Reeves, Rachel Wesz e Tia Enio ca De ay Roach Com Fi De Ni re Est ba SALA 10 * Romasanta 
iwinton. Sessões à 14h30, MIS SONO, OUNS ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. L - 18h20, 21h35 e 22h55. W12 aos Lota 
17h00, 19h35 e 21h50. W16 E Sessões as 13h10, 15h05, SANDIM 
, 19h35 € Ea De Peter Chelsom, com Richard 
CO Golpeno Paraiso 18h20, 21h40 e 00h25. M/12 SALA 1 e Hitch - À Cura ' Cs Dede LEE 
SALA 3 « O Segredo dos De Brett Ratner, com Pierce Bros- A Tel. 227633174 Era Para o Homem Comum AUDITÓRIO MUNICI- randon. Sessão às 13h10. M/12 
Punhais Voadores nan, Salma Hayek, Don Cheadie, Perto Demais E De Andy Tennant, com Wil E === = 
De Zhang Yimou, Andy Law, Ta- Sessões às 13h50, 16h10, De Mike Nichols, com Julia Ro- —————— Sith, Hen Jamés, E Men- PAL GONDOMAR O Suspeito Zero 
keshi Kaneshiro e Zhang Zi. 18h30, 21h30 e 00h00. M/12 berts, Jude Law, Clive Owen. Uns Compadres do des. Sessões às 13h20, 15h50, Tel 224642373 De E. Elias Merhige, com Aaron 
ão ma MTO Estãs Frio, Meu TENS DIM, ONO, 16 nad a Aeon rs tina Es: Pele SesBeS SS NSARO 
á De Brian Levant, com lce Cube, si SALA 2 * Constantine Aconteceu na Argentina 17h25, 19h50, 22h10 e 00h35, 
SALAS e Vera Dae Ee Ega NORTESHOPPING De Fon Lane, Kenue Sessão às 21h30. W/iZ Wiz 
, 16h40, 18h55, 22h00, Reeves, Rachel Wes é EE SS es 
Surfer ER Ms, Alex Minis: Mb GAIASHOPPING Telzosmis0o Sinto, Sessões às 13h40, SALA 11 * Bobby Darin - 
Kelly. Sessões às 14h00, 19h00. Corrida (Alrriscada Tel.223791697 rica 19h00, 21h35, 00h15. PARQUE NASCENTE o Todas pente is 
Wi6 De Fredrik Duchau, com às vo- SALA VIP e Ray dai ps [ni 
Os Tempos Que Mudam Ea e reali SALA 1 e The Grudge - A De Taylor Hackford, com Jamie SALA 3 * Million Dollar man, Sessões às 13h45, 16h20, 
De André Téchiné com Calheri- iba Maldição Fox, Kerie Wshington, Regina Baby - Sonhos Vencidos 19h00, 21h35, 00h10, M12 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 21h55,00h20.M/12 De Takashi Shimizu, com Sarah King, Sessões às 13h40, 17h15, De Ciint Eastwood, com Clint SALA 1 * O Segredo dos TE 
Ser Mel sesiesás t6hão aa Mile Goa, cnh 8 20h40, 00h10. M/12 irado Sant Moro Punhais Voadores Compaees ça 
Lao Le Li Pedras AR SALA 2 * Constantine 16h05, 18h05, 21h40 e 00h25 a od DeJay Roach, de Robe De No, 
A Roques, Rachel Wiz e fica re RR pa rianc Lgta) ár bord Yi Sessões às 13h10, 15h45, DS TOS 
ONEESTÓDO A. o SMASSCEMO TO SeironSesteas LS, SALAS e BakToGaya- 18h30,21h30000h15 MZ tEhsO, 22h05 00h30, MA? 
, 15h45, 16h25, 18h20, SALA a ) É Hscgiio o  A 
TRO CAMPO ALEGRE 18000, lts 2n15, 00h, arriscada 15h80, 18h80, 21h30eG0hio. Pequenos Heróis moer SALAZ* Heffalump- O 
Tel. 226063000 . Mh6 Filme 
2 DDT DefredenkDuchau,comasvo. M6  ToppecomasvozesdePand 
Mar Adentro zes de DustinHofman, Wroopi SALAS HH =A Cura Stewart, Emily Watson, Glenn Animação de Frank Nisen. ses. CENTRO MULTIMEIOS 
Tarnation De Alejandro Amenábar com Ja- Goldberg, Frankie Muniz. Ses- Pião Hole Com Wirage, Sessões às 13h35, sões às 13h15, 15h20, 17h30, ESPINHO 
De foram Gaoietia/gom Jo: ver Barden, Belén Rueda e Lola sões às 13h15, 15h30, 18h05, De Andy Tennant, com Wil AUS, TUNES, 19ha5. MDS OIE Tel. 227331190 
nathan Caouette, Renee LeBlanc Duenas, Sessões às 13h20, 22h00 e 00h25. M/06 e b i K 
4 16h05, 18h50, 21h50, 00h35. dead cido Smith, Ken James, Ea Men Blade O Aviador 
& David Sanin Paz. sessões às. pn 7 des. Sessões às 13h25, 16h00, Sessões às 22h00 e 00h30. De Martin Scorsese, com Leonar- 5 
18h30 e 22h00. W16 MZ SALA 3 * Constantine Sideways 
demo  Defiancs Lawrence Kenue 18h35, 21h20 e 23h55. 16 ai prt peca? De Alexandre Pame, com Paul 
psíiia Reeves, Rachel Wesze ida SALAS + E SALA 5 e Uns Compadres é is ds Giamat, Thomas Haden Church 
NUN ÁLVARES Cmt Tomas ade Chuh Srt. Sessões 13425, O Amor EO do Pior E MD oSandr O Sestesis MOD 
releomas e Sandia ON Sessões às 13h00, 16h10, 18h50, 21h40 e 00h25, De Ken Spacey comkemspa- De ayRoach deRobenDeNio, SALA 3 e Hitch - A Cura 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50. M16 cey, Kate Bosworth, John Good- Ben Eca Eca Para o Homem Comum 
Mar Adentro Lodti SALAS Hitch-ACura man Sessbesas 13h10, 15h55, fopio, 21h55 e 00h35. M/12 Podes dd de] FEIRA NOVA DA 
7 18h40, 21h25 e 00h05. W12 (Sho, 21h55 e O0hAS. MZ smith, Kevin James, Eva Men- à 
De Alejandro Amenábas, coma As Paixões de Júlia Para o Homem Comum , SALA 6 * As Paixões d des, Sessões às 13h00, 15h30, POVOA DE VARZIM 
vier Barden, Belén Rueda e Lola De István Szabó, com Annette De Andy Tennant, com Wil SAIA 5 * O Aviador Jú Neg, 18h05, 21h50, 00h20. M12 
Duenas. Sessões às 14h30, Bening, Jeremy rons, Shaun SMith, Kevin James, Eva Men- De Martin Scorsese, com Lion: a efolicgso Tel. 252611797 
17h00, 19h30, 22h00. W16 Evans, Sessões às 21h55 € des, Sessões às 12h50, 15h25, 5 De en com ARE SALA 4 * Million Doll SEO 
é O0MO. WI 18h10, 21h30 e 00h20. M/16 pad et ug Ea e Sónhos Nencidos SALA Te Constantine 
ARRÁBIDA Million Dollar Baby SALA 5 « Million Dollar — Mm 19h00, 21h45 e 00h30, W12 a Es am fi De Francis Lawrence, Kenue 
Sonhos Vencidos Ê j ES A SME E stuood, Hlary Swank, Mor- Reeves, Rachel Wesze Tilda 
tel. 223778800 De Clint Eastwood, com Clint pato Sensor pes Corrida (Alrriscada SALA 7 * Saw - Enigma gn Freeman, Sessões às 13h00, swnton, Sessões às 16h15, 
Re. Eastwood, Hilary Swank, Mor- De Clint Eastwood, com Clint De Frederik Duchau, com as vo- Mortal 15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 18h30, 21h30, 00h15. W/12 
E Pers gan Freeman, Sessões às 13h00, Eastwood, Hilary Swank, Mor- 2es de Dustin Hofman, Whoopi De James Wan, com Cary Elwes, MG cdi = 
Hiteh - A Cura Para o ÁSNSO, 18h45, 22h00, 01h00. gen Freeman. Sessões às 12h55, Goldberg, Frankie Muniz. Ses- PM jo e SALA 2 * O Aviador 
Homem Comum MM6 15h40, 18h30, 21h25 e 00h15. sões às 12h55, 15h20, 21h50 e ao ISO e CONTO. 1MIB SALA 5 e Constantine De Martin Scorsese, com Leonar- 
De Andy Tennant, com Wil ones. Mk 00h35, M/06 , otomana do Diap Cate Bane 
Si Ken jam Ea Mem DeMichnelRa comAlfs. SALA 6 + Golpe no SALAO e MarAdento ponho Colpeno Swinto. Sessões às 13h30, Mi 
Sessões + VARDO, cino, Jeremy lrons, Joseph Fien- Paraiso De Ay 16h10, 18h50, 21h45 e 00h25 PE Tera 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, essõe ; ejandro Amenábas, com Ja- com Pierce Bros- 18h50, 21h45 é E 
21h40, 22h20, OOhI5 e OOhS5, E RUMA RE De Brett Ratnes, com Pierce Bros- vier Barden, Belén Rueda e Lola Pon Sa He Don crendo MG Ta aee 
No nan, Salma Hayek, Don Cheadle. Dunas, Sessões às 13h30, Sessões às 13h45, 16h00, SALAG Comida CHOMI O 
DUMAS DARE” Back To Gaya - Pequenos oo ao es 19h00 e 00h40. W/12 18h15, 21h40 e 23h55. M/12 (Ami o 9) in oi 
arin - O Amor Heróis 21h00 e ONO, - risca SALA 3 « Romasanta - À 
Eterno De Lenard E Krawinkel & Holger TESTE Sê Saw - Enigma Mortal SALA 9 e Heffalump - O De Fredenik Duchau, com as vo- Caça ao Lobisomem 
De Kevin Spacey, com Kevin Spa Teppe, comas vozes de Patrick. SALA 7 * Homem de De James Wan, com Cary Elwes, Filme zes de Dustin Hofman, Whoopi De Peter Cheisom, com Richard 
cey, Kate Bosworth, John Good: Stewart, Emiy Watson, Glenn Aluguer Danny Glover, Monica Potter Animação de Frank Nissen, Ses- Goldberg, Frankie Muniz. Ses- Gere, Jeni Lopés e Susan Sa 
man, Sessões à 13h35, 16h25, Wiage. Sessões às 14h10, Sessões às 12h55, 15h25, Sessões às 16h20 e 21h55 sões às 13h30, 15h15, 17h00, sões às 13h20, 16h00, 18h20, randon. Sessões às 16h00, 


19h10, 22h05 e 00h45. M/12 16h30, 18h35. M06 17h55, 21h15 e 23h50. M12 mM 18h40 e 20h10. M/06 21h40 e 00h00. M16 18h30. W12 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


A Maldição 
Sessão às 21h30, 00h00. M/12 


SALA 4 + O Homem de 
Aluguer 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. MW16 


SALA 5 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às T6NOO, 19h00, 
22h00, 00h30. W12 


SALA 6 * Blade 
Sessões às 16h30, 18h45, 
22h00, 00h30. M/12 


MUSICA 


Casa da Música - GA 
CONCERTO 

Pela Orquestra Nacional do Por- 
to. Sexta às 21h00, sábado às. 
17h00. E dia 12/03 


Igreja do Foco 

CONCERTO 

Pelo Coro Gregoriano do Porto 
AsZ1h30 


Torre dos Clérigos 
CONCERTO DE CARRILHÃO 
As 17h30 


TEATRO 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Seiva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães De segunda a sexta às. 
10h30 e 15h00. Até 31/03 
Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

PINÓQUIO 

DeC. Colodi encenação de Ti- 
ke Coelho. Pelo Teatro Art'lma- 
gem De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das. 
15h00 às 21h30. Até 19/03. 


Edifício Alfândega 
RIO 


Produzido pela Panmmixia - Asso- 
ciação Cultural. De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00. Até 3/04 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

CRESTFALL 

De Mark O' Rowe, Encenação 
de João Cardoso, Às 19h30, Até 
2003 


De Patrick Suskind. Quartas às. 
23h00. Até 13/04 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchner, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
à sábado às 21h30. Domingo às 
16h00, Até 27/03 


Esteta Galeria 
PINTURA 


De Jules Maidof. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Galeria 11 

PINTURA 

De Joana Salvador De segunda 
a sexta das 10h00 às 12h30 é 

das 15h00 às 19h30, Até 9/04 


Galeria Alvarez 

COLECTIVA PINTURA. 

De segunda a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 7/04 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA "ABSOLUTA 
EMERGÊNCIA” 

De João Alexandre e Joaquin 
Balsa, De segunda a sábado das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
19h00. Até 8/04 


Galeria Minimal 
PINTURA 

De Belkiss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Galeria Quadrado Azul 
FOTOGRAFIA "ALHEAVA - 
NAMPULA” 

De Manuel Santos Maia. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 5/04 


Galeria Inter Atrium 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 

Até 30/03 


Galeria do Palácio de 
Cristal 

FOTOGRAFIA "MISTÉRIOS DA 
PÁSCOA EM IDANHA” 

Até 28/03 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA "THE POETICS OF AC- 
TON” 

De Fernando Aguiar. De terça à 
sábado das 11h00 às 19h00. 
Até 9/04 


Galeria Presença 

PINTURA 

De Roland Fischer Sábado e se- 
gunda das 15h00 às 19h30. Ter- 
qa a Sexta das 10h00 às 12h30 
e das 15h00 às 19h30, Até 904 


Galeria Sala Maior 
PINTURA 


De Catarina Machado. De se- 
gunda a sábado das 15h00 às 
19h30. Terça a sexta das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 12/04 


Ipanema Park Hotel 
PINTURA “Sem Titulo” 
De Rosa Pereira. Até 13/03 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso. Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


Diana Bar - Póvoa de 
Varzim 

PINTURA “PROPORÇÃO DM- 
NA” 


De Olga Santoso. Até 15/03 


Alijó 

PINTURA “PINTURAS VESTIDAS 
DE AZUL” 

De Maria da Costa. Até 30/03 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * A Maldição 
Sessões às 15h30, 21h45, 
23h50. W16 


SALA 2 * Corrida 


(Arriscada 
Sessão às 15h30, 21h45, 23h55, 
M06 


E 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 « O Segredo dos 
Punhais Voadores 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h45, 00h05. W12 

SALA 2 e Estás Frito, 
Meu! 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50, 23h50. M06 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 
Livraria Pulga 
ASTALAÇÃO “ERA UMA VEZ 


D 
De Meireles de Pinho. Até 15/03 


Auditório Municipal de 
Gai 


ia 
OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro. tal do 
Porto. Segunda a sexta, excepto, 


terça às 11h00 e 15h30. 
Sábados às 21h45, Até 11/03 


EXPOSIÇÕES | 
Arthobler.com 

PINTURA 

De Jules Maidoff, De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
Eua 


Casa Jorge Sena 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
e 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um gênio 
sem fronteiras” 

Até 3105, 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


De Raoul de Keyser Até 27/03. 
“AMÁLIA TRAÍDA” 


rge De Francesco Vezzol. Até 10/04 
PINTURA “PEDAÇOS DE UM “ROBERT GROSVENOR” 
SENTIMENTO” Até 1704 
De Liia Moniz. De segunda a “JOÃO PENALVA” 
serta das 9h30 às 17h30. Até Até 1004 
Lixa) Museu dos Transportes. 
Casa Museu Marta “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
rindo NO TEMPO' 

” k Exposição permanente 

Rae e DOSE "COMUNICAÇÃO DO CONHE- 

De Aa da Sousa e Sofia de CIMENTO E DÁ IMAGINAÇÃO” 
paso Exposição permanente 

Sousa Exposição permanente TyiEs IDENTIDADE E 

Companhia das Artes MEMÓRIA DE UM PORTO” 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- De terça a sexta das 10h00 às 

TURA 12h00 e das 14h00 às 18h00. 

De segunda à sábado das 15h00 Sábados, domingos e feriados. 

às 19h00, Até 19/03 das 15h00 às 19h00 

Caves Sandeman Fórum da Maia 

"O VINHO DO PORTO” COLECTIVA PINTURA 

Das 9h30 às 12h30 das 14h00 Até 2303 


às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Contagiarte 

ARTES PLÁSTICAS “UM EU, UM 
OUTRO” 

De Délia de Carvalho. De segun- 
da a sábado das 22h00 às 
02h00. Até 19/03 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPE- 


RA' 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


SALA 3 * Million Dollar 
Baby 

Sessões às 14h45, 17h25, 
21h40 e 00h05. M12 


SALA 4 * Mar Adentro 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45, 00h10. M12 


Uns Compadres do Pior 
Sessões às 22h05 e 00h25, 
Wiz 


SALA 7 * Constantine 
Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h35 e 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Casa dos Crivos 
PINTURA “FESTA” 
De Helena Santos. Até 4/04 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “BRAGA ANTIGA” 
De Casanova. Até 31/03 


Galeria Belo Belo 
PINTURA 
De Rosa Úbeda. Até 16/03 


Galeria Sépia 

COLECTIVA PINTURA 

Até 31/03 

ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro. 
Até 31/03 


Livraria Centésima Página 
FOTOGRAFIA "MÃO MORTA” 
De Pedro Sousa. Até 31/03 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA... 


SALA 1 * O Aviador 
Sessões às 14h00, 17h30, 
21h20, 23h30. M/16 


SALA 2 * Constantine 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h05. W12 


SALA 3 * A Maldição 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 21h35, 00h30. M/12 


EXPOSIÇÕES . 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES. 


SALA 5 e Golpe no 
Paraisoa 

Sessões às 14h50, 17h00, 
21h45, 23h55. W12 


Hi 
Para o Homem Comum 
Sessões às 14h45, 17h05, 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINI- 


19h20, 21h40, 00h05. M/12 NO DE 1980 A 1940” 
SALA 7 « Constantine Sata de Arqueologia e 
Sessões às 14h50, 17h10, História (2º andar) 
19h25, 21h45 e 00h10. W12 DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
sos DIAS 
Sala dos Azulejos 
BRAGA PARQUE "COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
O - PINTURA” 
SALA 1 e Million Dollar Eos permonenias 


Baby 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h30. M16 


SALA 2 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h35, 16h45, 
18h55, 21h50, 00h15. 18 


SALA 3 * Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 13h35, 15h30, 
17h25, 19h20, 21h20 e 23h50. 
Mo6 


SALA 4 + Ray 
Sessões às 17h20 e 00h35. 
Mi 


O Aviador 
Sessões às 14h00 e 21h15, 
Mm 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 * Enigma Mortal 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h30, 21h00, 23h30. M/12 


SALA 2 * A Cura Para o 
Homem 

Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h40, 00h10. W/16 


SALA 5 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comun 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h40, 21h30 e 00h00. M/12. 


SALA 3 + Million Dollar 
Baby 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40, 21h20, 00h00. W16 


SALA 6 « Heffalump - O 
Filme 

Sessões às 13h25, 15h00, 
16h35, 18h10 e 19h45, W12 


SALA 4 « Golpe no 
Paraiso 


Sessões às 13h50, 16h50, 
19h20, 21h50, 00h20. M/12 


SALA 5 * Corrida 
(Alrriscada 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h10, 21h30, 23h50. M/12 


SALA 6 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h50, 21h10, 23h40. W16 


M. CANA 


CINEMAS. 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h10. M12 


SALA 2 * O Aviador 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h00. 12 


M 


EXPOSIÇÕES 


EXPOSIÇÕES . 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CENTRO CULTURAL 


2046 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Regional 

"OCICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

"A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 
tes 


NA 


CINEMAS . 


CINEMAS CINEMAX. 
SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 
SALA 2 e Hitch - A Cura 
para o Homem Comum 
Sessão às 15h30, 21h45, W12 


The Grudge - A 


SALA 
Maldição 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD VIA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45, 

Exposições permanentes 


CINEMA SANTO TIRSO 


Ray 
Sessões às 16h00, 21h30. W12 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 13h25, 16h10, 
18h40, 21h45, 00h15. M/12 
SALA 2 e As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 13h15, 16h30, 
18h55, 21h35, 00h20. M12 


SALA 3 * Golpe no 
Paraiso 

Sessões às 16h40, 18h50, 
21h45, 00h10. M12 


SALA 4 » Hitch - A Cura 
Para um Homem Comum 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h25, 00h25 W16 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 


To 
Exposição permanente 
CINEMAS 


DOLCEVITA DOURO 


SALA 1 e Hitch - A Cura 
Para um Homem Comum 
Sessões às 14h00, 18h00, 
21h10 e 00h10. 16 


SALA 2 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 13h40, 16h15, 
18h45, 21h15 e 00h00 M18 


SALA 3 * Heffalump 
Sessões às 14h05, 16h05, 
18h05. M16 


The Grudge - A Maldição 
Sessões às 21h30 e 00h30. 
MM6 


SALA 4 « Ray 
Sessões às 13h30, 17h00, 
20h50 e 00h15. M/12 


SALA 5 * Constantine 
Sessões às 14h19. 18h10, 
21h25 e 00h25 W/12 
SALA 6 * Corrida 
(Alrriscada 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30, 21h00 e 23h30. M12 
SALA 7 * As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 13h50, 16h30, 
21h35. 6 


Relatório Kinscy 
Sessões às 18h50 e 00h20. 
MZ 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * The Grudge: A 
Maldição 

Sessões às 15h20, 17h25, 
19h30, 21h50, 23h55. W12 


SALA 2 e Sideways 
Sessões às 15h35, 18h05, 
21h35, 00h10. M/16 


SALA 3 e Vera Drake 
Sessões às 15h50, 18h25, 
19h30, 21h25, 00h00. MW12 


CINEMAS 


CINE S, PEDRO 


O Aviador 
Sessão às 21h30. M/12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Mar Adentro 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 16 


FORUM AVEIRO. 


SALA 1 + O Segredo dos 
Punhais Voadores 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15 e 00h00. M12 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões as 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h05. M12 
SALA 3 « Ray 

Sessões às 14h10, 17h20, 
20h30, 23h40. W12 

SALA 4 * Constantine 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. M16 


SALA 5 « Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h05, 21h20, 23h35. M12 


SALA 6 « Golpe no 
Paraíso 

Sessões às 14h20, 17h00, 
19h15, 21h50 e 00h10. W12 


SALA 7 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h10 e 23h45 M12 


De Lopes de Sousa De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


M 


CINEMAS | 


MILLENIUM - AVENI 
DA 


CINE TEATRO * Hitch - A 
Cura para o Homem 
Comum 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, 00h30 W12 
ESTÚDIO 1 * Constantine 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h15 MZ 


ESTÚDIO 2 * Mar 
Adentro 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M/16 


o E 


Problema nº 1244 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DA BÉLGICA, CAPITAL DA PRO- 
VINCIA COM O MESMO NOME, PORTO MUITO ACTIVO NO 
ESCALDA; Ave de rapina, da ordem das diurnas (pl). 2 - 
Que vagueia; Juntar; Fileira. 3 - Antemeridiano; Espiral de 
parafuso; Repetir. 4 - Germânio (s.q.); Pequeno pão de fa- 
rinha ordinária; Suave. 5 - Embarcação mercante de grande 
lote; Calosidade; Sopé; Utensiílio de cozinha. 6 - Abalar; Es- 
perança. 7 - Rio da Suíça; Suf. de agente; Catedral. 8-Pe- 
dra de moinho; CIDADE DE FRANÇA, CAPITAL DO DEPAR- 
TAMENTO DE SOMA. 9 - Grande cão de fila; Estás. 10 - 
Despida; Irmã da mãe. 11 - Atar de novo. 12 - Aqui; Prep. 
de lugar onde; Panelas. 13 - Víscera dupla; Doce feito de 
batatas-doces (pl). 14 - Ermida; Época; Burro. 15 - Apon- 
tamento; CIDADE DA ANDALUZIA, PROVINCIA DE XAÉM; 
Trata por tu. 16 - Separar; Cólera; Rua estreita e curta. 17 
- Cobalto (s.q)); Próprio da águia; Bater (invert). 18 - Des- 
ejo. 19 - Vaso nocturno; Saudáveis (invert); Suf. de serven- 
tia; Cloro (.q.). 20 - Níquel (.q.); Divide em lotes; Braço de 
rio; Lavrei. 21 - CIDADE DE ITÁLIA, NO VALE COM O SEU 
NOME, FORMADO PELO RIO DORA BÁLTEA, AFLUENTE DO 
PÓ; Tiras de figado; Olor. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE DE ITÁLIA, PERTO DE ROMA; 
Oposto à cronologia; Sódio (5.4). 2 - Trataram pelo nome; 
Esbelto; Letras da palavra “abrigo”. 3 - Túlio (5.9); Rebo- 
lar; Terreno inculto em que crescem plantas agrestes; Aqui. 
4 - Título académico (invert); Desfiladeiro; Abrev. de catá- 
logo. 5 - Pequeno poema destinado ao canto (invert); Bá- 
rio (5.9); CIDADE DE ITÁLIA, CAPITAL DA PROVINCIA DE 
ÁQUILA DOS ABRUZOS. 6 - Rapa; Espécie de sapo do Ama- 
zonas; O sono das crianças. 7 - Óxido de cálcio; Abrev. de 
tenente; Quatro, em romano; Planta chinesa. 8 - Irritado; 
Astuciosas. 9 - Aténio (5.q); De touro. 10 - Interj. de dor; 
Comera ao jantar. 11 - CIDADE DE FRANÇA (DEP. ALPES 
MARÍTIMOS); Esquiva; Lugar agradável, no deserto. 12 - 
Distrito de Angola; Carta de jogar; Alumínio (5.9); Nome 
de mulher; Rubídio (s.q.). 13 - Dá urros; Composição mole, 
formada por uma mistura de matérias gordas e perfumes 
ou de medicamentos, que é empregada só em uso externo; 
Apelido; Feito de bronze, 14 - Unidade prática de intensi- 
dade da corrente eléctrica; Porco; Bolsa; Parte inferior do 
pão. 15- Tornar raro; Que tem muito talento; Letra grega. 
16 - Artigo antigo; Burrice; Conj. de alternativa; Uma cen- 
tena. 17 - Paladar; Catafalco; Samário (s.q.); CIDADE DA 
TURQUIA E PORTO NO MEDITERRÂNEO. 
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— Xadrez Teste 
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EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Uma inesperada promoção menor no 
segundo lance negro (em b1) obriga a 
uma resposta única neste antigo es- 
tudo da revista alemã Deutsche Schach- 
zeitung de 1914. O quarto movimento 
branco é imediatamente decisivo. 
Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. - 


Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); 
15 a 25s. - Mestre Internacional (MI); 


As brancas jogam e ganham 


25 a 405. - Mestre FIDE (MF); 40 a 555. 
- Mestre Nacional (MN); 55s. a 1 mi- 
nuto e meio - 1º categoria; 1,5 a 2,5m. 
- 2º categoria; Mais de 2,5m. - 3º cate- 


goria. 


SOLUÇÃO: 1.c7+ Txc7 2.0xc7 bIT+ [2...b1D+ 3.8h2 
Dea (3...0b7 4.c8D Dxc8 5.Bxc8+ Bb7 6.Bxb7+ Rab7 
7.94+-) 4 c8D+ Bb7 (4... Db7 5.De6+ Dc6 6.0b3+- com 
a ameaça imparável 7.8c8+ Bb7 8.Dc4+) 5.De6+ Dc6 
(5..Dxe6 6.8xe6 Bed 7.8c8+) 6.Dc4+ DDS 7.axb5+4] 
3.Rh2 Tb7 4.C8T| Tbá 5.Txa8 Rb7 6.Tc8 Txad 7.c6+ 
Rb6 8.Bd7 Tc4 9.7b8+ Rc7 10.Tb7+ Rd6 11.Txa7 e 
ganha, 


1769 


1861 


1869 


1879 


1910 


1937 


1955 


1975 


1977 


1988 


D. José ordena o encerramento da praça de Ma- 
zagão, em Marrocos, e a transferência da popu- 
lação para a Amazónia, Brasi, onde será funda- 
da Vila Nova de Mazagão. 


Colocação da primeira pedia do edifício do Ob- 
servatório Astronómico de Lisboa, na Tapada da 
Ajuda. O Observatório passará a ter existência, 
legal em Maio de 1878. 

São nacionalizadas as linhas féreas portuguesas 
do Sul e do Sueste. 

Morte o escritor português José Feliciano de Cas- 
tilho. 

Os bancos do Porto fundem-se no Banco Aliança 
e no Banco Comercial 

É inaugurada a Igreja dos Anjos, em Lisboa, um 
projecto do arquitecto Ventura Terra, 

São criadas as Casas dos Pescadores portugue- 
ses, no processo de centralização e controlo da 
actividade económica. 

Morre o cientista Alexander Fleming, Nobel da 
Medicina, que descobriu a penicilina 

Tentativa de golpe de Estado da direita, em Por 
tugal, por oficiais afectos a António de Spinola, 
que cercam o RAL1, em Lisboa. 

É extinto o Serviço Cívico Estudantil, lançado no 
ano de 1974, 

As localidades portuguesas do Fundão, Marinha 
Grande, Vila Real de Santo António e Montemor- 
o-Novo são elevadas a cidade. 


1992 


1993 


2004 


O Tesouro britânico retira de circulação as notas 
de 1 libra, introduzidas 201 anos antes, 

A Lituânia, uma das repúblicas soviéticas do Bál 
tico, proclama-se Estado soberano. É a primeira 
das repúblicas soviéticas a tentar a secessão pa- 
cífica. 

Morte, na Califórnia, o cineasta norte-americano 
Richard Brooks, 79 anos, realizador de Gata em 
Telhado de Zinco Quente e Sementes de Violên- 
cia 

Morre o escritor neo-tealista português Manuel 
da Fonseca, 82 anos, autor de Aldeia Nova, Ce- 
rromaior, e O Fogo e as Cinzas. 

Prestam juramento os primeiros 18 juízes do Tri 
bunal Penal Internacional, primeiro tribunal per- 
manente com competência pata julgar crimes de 
guerra e genocídio 

Três atentados simultâneos em Madiid, contra 
quatro comboios suburbanos, em hora de ponta. 
Morrem 201 pessoas, cerca de 1470 ficam fer 
das. O Governo espanhol acusa a ETA, que nega 
a autoria. Grupos associados ao terrorismo islã 
mico reivindicam o atentado. 

Morre Thilo Krassman, 70 anos, maestro de ti 
gem alemã, nome para a renovação da música li 
geira portuguesa no final dos anos de 1960, pro- 
dutor e empresário, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 11 de Março de 2005 


Problema n.º 11 075 


HORIZONTAIS: 1 - Errar; Avarenta. 
2 - Rio de Portugal; Quadrúpede. 3 
- Ali; Ministro maometano (pl); Ofe- 
rece. 4-Para barlavento; Abrev. de 
jardim zoológico; Prata (sq). 5- Es- 
cárnio; Calosidade. 6 - Acredita; Ofe- 
recer. 7 - Pão de milho; Transporta 
paralá. 8-Pron. pessoal; Trinta dias; 
Escudeiro. 9 - Cúrio (s.q,); Substân- 
cia produzida pelas abelhas; Partir. 
10 - Rio da Suíça; O mesmo que 
muito. 11 - Pulo; Suporta. 


VERTICAIS: 1 - Descascar; Vielas. 2 
- Naquele lugar; Aguardente feita do 
melaço da cana sacarina. 3- Centú- 
rio (5); Embuçado; Alumínio (5.9). 
4- Ouro (5.9); Discursa; Abrev. de ca- 
tálogo. 5- Origem (fig); Simples. 6 
= Tritura; Possuir. 7 - Jarro (planta); 
Caruma. 8 - Nome de letra (pl.); 
Óxido de cálcio; Antiga nota de mú- 
sica "do". 9- Carta de jogar; Me- 
dida de superfície; Palmeira do Bra- 
sil. 10 - Rio da Suécia; Sete, em 
romano. 11 - Caricia; Grande arté- 
ria do corpo humano. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10066 
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HORIZONTAIS: 1 - Criar ovos; Lugar 
plantado de amieiros. 2 - Actuar; 
Ouro (5.9,). 3 - Fêmea do elefante; 
Pref. de ar; Abalar. 4 - Germânio 
(sq); Fruto silvestre. 5 - Actínio (s« 
Cabrito de um ano. 6- Ora; Fraude. 
7 -Pulo; Brisa. 8- Hidrofobia; Carta 
de jogar. 9- Pron. pessoal; Faz do- 
ação de; Arma de arremesso. 
10- Oferece; Prejudica. 11 - Anoso; 
Quinto mês do ano. 


VERTICAIS: 1 - Lugar onde se es- 
premem frutos; Roguei. 2 - Nome 
de letra; Estás. 3 - Anda para lá; 
Pouca sorte; Pena. 4 - Nome de le- 
tra; Silêncio completo (pl). 5 - Gra- 
ceja; Irmão do pai. 6 - Os ramos e 
folhagem das árvores; Do feitio do 
ovo. 7 - Patriarca biblico (invert.); 
Prep. de lugar onde. 8 - Cornada; 
Pega. 9- Palmeira do Brasil; Ave de 
rapina; Televisão Italiana (iniciais). 
10 - Suf. de serventia; Actínio (s.q,). 
11 - Moeda de Itália, Dificuldades 


— Sinónimos 


Problema n.º 1244 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o apelido de um químico alemão nascido em Berlim (1753- 
1821) que foi um dos primeiros que conseguiram extrair açúcar da 
beterraba . Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
IJUTN|T|A|R]=[E 
TIR|O|C|A|R|-[R 
sSIO|R|V|EIR 
C|JU|RITÍ/II|R 
BlulL|H|Ã|O 
ALFÍIÍRIM/A 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


aiNjIlala 
olslo|x|1 | 
ulvisinia 
siriuiniviH 
alviol5|v|> 
ulvii/ilaly 


Problema n.º 2765 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecá- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
117-131-229-284-325-368-432-483- 
530-541-627-641-739-794-835-878- 
942-993. 


4 ALGARISMOS 
1624-2166-3106-3842-4197-5520- 
6176-6940-7741-8829-9037-9150. 


5 ALGARISMOS 
12361-21476-32407-45366-58120- 
61377-83472-96166. 


6 ALGARISMOS 
111413-214276-413760-503275- 
663167-737269-771426-961303. 


7 ALGARISMOS 

1129621-2125600-2228696-3017073- 
3461415-4062563-4392419-4767725- 
4748211-5971672-6421383-6945014- 
7420347-7721212-8165816-9249178. 
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Algarismos puxam números 


3/8/4]2 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2764 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20ABRIL. 
Esta é a altura indicada 
para realizar um projecto no 

qual tem vindo a trabalhar há já al- 

gum tempo. Procure encontrar um 
pouco mais de espaço para o opti- 
mismo. Seja verdadeiro. 


TOURO 

21 MARÇO-21 MAIO 

[ad Tente não tomar partido no 
que diz respeito à uma dis- 

cussão a amigos. Evite fazer as 

coisas na emoção do momento. Seja 


cémEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
Faça os possíveis para não 
se envolver em assuntos 

que não lhe dizem respeito. Não co- 

meta erros desnecessários evite gas- 
tar mais do que aquilo que realmente 
pode, Seja meticuloso. 


CARANGUEJO 


22 juNHO 23 juLHO 
A sua memória não é tão 
boa quanto você gostaria 

que fosse, por isso não hesite em re- 

coer a auliares. Faça os possíveis 
para não deixar os outros à sua espe- 
ra. Seja atencioso. 


LEAO 

2 JULHO 23 AGOSTO 

4 Tente guiar-se um pouco 
mais pela razão do que pe- 

los sentimentos. Ponha de lado essa 

sua tendência de fazer com que as 

coisas se realizem sempre à sua ma- 

neira. Seja paciente. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
dê Confie um pouco mais nas 
suas capacidades. Poderão 

surgir alguns problemas, no entanto com 


de tu- 
dos aa Soap 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


sz Irá descobrir que tem esta- 

do a proceder mal. No en- 
tanto ainda vai a tempo de fazer al- 
gumas correcções. Mostre um pouco 
mais de boa vontade perante os ou- 
tros. Seja credível. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg Tente usar um pouco mais o 

seu bom senso e não trate 
as suas fantasias como se fossem 
realidades. Os seus números da sor- 
te são o 12 0 34. Não confie dema- 
siado na sorte Seja sincero. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Certifique-se de que não tem 
ÃO qa! Es toc distracção 


que possa prejudicar seu trabalho. 
Ext a extravagância, Enrent a reali- 
dade e os desafios. Seja modesto. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


SD Terá te atgumasate- 

rações, no entanto pondere 
bem as alternativas. Algo que espe- 
rava que acontecesse pode não se 
realizar. Seja pontual 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


O vento poder soprar de 
E tiçã, into certifique- 


PM ps a que toma é 
a corferta, Nem sempre os nossos 
desen odm srigalizados Seja 
as 


e não conseguir 

de persuasão não o 

conseguirá se-usar a força. 

Tente mostrar im pouco mais de en- 


— Farmácias 


Sextafeira, 11 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Lago Ate Que 211 
225020697 
Bonfim - fado Bonfim, 731 25372444 


Central do Porto - Rua 31 de Janeiro, 203 - 

te. 222001684 

Mafamude: Liga Ass. Soc. Mútuos - Rua Mar- 

o tel 223750765. 
Oliveira do Douro: les Olera- Rua Cae- 

tano de Melo, 219 - tel. 223752142 

Vilar do Paraiso: Via do Paraiso - arm, 

1758-tel. 227110319 

Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 

País, 27 - tel. 229412808 

Baguim do Monte: Marque - Rua Vasco da 

Gama -tel 224228925 

Vila do Conde: Ramos - Av. Mouzinho de 

Albuquerque 459 tl. 252631463 


Ei Dia e Noite 


Lusa - Rua de Sá da Bandeira, 140 te. 
222006134 

* Jerónimo - Rua de Santos Pousada, 622 - 
tel. 225374526 
Saúde - Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 689-693 (a Costa Cabra) tel 
osso 18 
Aves - Praça do Exército Libertad, 62 (20 
Carvalhido) tel. 228320002 
Vilarinha - Av. Dx Antunes Guimarães, 91 - 
tel.226100576 
Arcozelo: Miramar - A Vasco da Gama te 
227622075 
Madalena: Mat Rua António F Sousa, 
489 -te 227130207 

SP Ovo - Rua Soves do Reis, 

650 te. 223751962 
Pedroso: Alança- Rua do Padrão, 234 te 
207842007 
Vilar Andorinho: Msrcódia - ua capitão 
Saguero Maia, 303 -te. 227828971 
Lavra: oa de Lavra - Rua Cuz, 180 tl 
29965419 
Matosinhos: José Mocis- Praceta Antônio 
Ségio -teL229375367 


Alameda FC Infesta, 15 - tel, 229059860 
Senhora da Hora: Central -Av. Fabril do 
Norte, 720 - tel. 229510087 

Santas: Mosteiro - Rua D Afonso Hen- 
fiques, 2377 tel 229722122 
Moreira da Maia: Gramaxo - Rua DX. Fanin- 
hote, 1987 - tel 229415608. 
5. Cosme: Cardoso - Largo de Santo António - 
tel. 224830024. 
Rio Tinto: S. Caetano - Av. João, 897 «te, 


224861146 
Rua 5 de Outubro, 1132- 


Ermesinde: Mag 
sra 


Via do Conde: Cena Av D Cds Pinto 
Feneira - tel. 252640150 


EH Centros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Preumológico. 
(BCG) - Rua do Quanta, 13 tel, 228331326 - 
20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av Dx Moreira de 

Sousa, 1033 «te. 227842443 - 20h00 às 
24h00 

Vila Nova de Gaia: ua Bartolomeu Dias, 
316 -tel.223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha- tel 
228397310 - 20h00 às 2400 

Maia: Avenida Visconde Bancos Mate 
229448750 - 20h00 às 24400 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - le Chão - 
tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valonga: ua Professor Egas Moniz tel 
229732058 - 20h00 às 2400 

Póvoa de Varsimíila do Conde: Ay. 
Manuel, lc- Canas - e 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Amarante: fa Nora. Gonçalo tl 
255432088 - 20h00 à 24h00 

Paços Fereira: Rua Rainha D. Leono 107 - 
tel 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Costa - Rua Cândido dos Res, 377 


Marco de Canaveses: Abiio de Miranda & 


Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Confiança - Lago Nuno Álvares, 23 - 
te.255781272 

Penafiel: Confança- Av Sacadura Cabal, 61 
«te 259213131 
Rebordosa: Feira de Vales - Rua Vales, 698 
«tel 2411352 

Santo Tirso: Faria - Praça Conde S Bento, 64 - 
tel 252830150 

João da Madeira: Praça - Rua Alão de 
Morais - te. 256822390 


PF DAIKIN 


ul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Moscovo 


HOJE 


Céu muito nublado. Chuva fraca 
nas regiões do Sul. Vento fraco, 


Formação de geada nas regiões 


do interior. Pequena subida da 
temperatura. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação Oeste 
com um metro. Costa Sul - Ondu- 


lação Sul inferior a um metro 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, Chuva fraca 
nas regiões do Centro e Sul. Vento 


fraco. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Aba Pendular 
11.04 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
104 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 21,55 (4) Aa Pendular 
WMM 2305 Abfa Pendular 
204 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 
PARE CHEG 
0615 0917 (BJ Ala Pendular 
O7AS 1006 — (2)Alfa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
09.10 1236  Intercidades 
1015 13.17 (Alfa Pendular 
MAS 1417 Ala Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6)Alfa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
15.10 1836  Interódades 
16.15 19.17 (S)Ala Pendular 
NAS 2006 Ala Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 
1915 2206 (4) Alfa Pendular 
210 2336 Intercidades 


(2) Eleua-se de segunda a sesta 

3) Efeca se de segunda a sébado 
(4) Elecua-se de domingo a senta 

(6) Efecua-se às setas e domingos 
(6) Efecua-s as domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISSOA  LsgoMpoRIO 


PART. CHEG. PART, CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09004) 0730 1100 
0730 1100 0800 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 153005) 
100 1630 1800 1630 
400 1730(] 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 1930(9 
100 2030 1100 2030 
1800 2130() 1800 21304) 
1900 2230 1900 2230 
2000 23309 2000 23309 
2100 0030 2100 0030 
2400 03304) 

e) Só Segunda fera excepto Feriados 
0) Só Serta-eira excepto Feriados 
(e) Só Sexta-feira e Dom, excepto Feriados 
(0) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO Te. 222003395 

USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — pORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
M55 1240 0830 
1625 1710 10.00 
125 1810 ss 
1855 1940 vs 
1955 2040 2020 
us Bm 
Bs 040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 
55 1240 0830 
vo 1205 1000 
1625 110 1355 
35 1810 VB 
1855 1940 2020 
1955 2040 
2s sm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 09.15 0730 
n5s 1240 0830 
1625 1740 1000 
135 1810 Bs 
1855 1940 ns 
1955 2040 2020 
us mo 
uss 040 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
no 


QUINTA-FEIRA 

0830 09215 0730 0815 
N5S 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VA NB10 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
es Bm 

Bs 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
NS5 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Va 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

Bs 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
204 2130 125 1810 
Bs 0040 
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Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Casa Nanda mantém-se fiel aos 
antigos e saudáveis prazeres da mesa 


O restaurante tem ementa 
fixa e um conjunto 

de sugestões diferentes 
em dias certos da semana 


I Manuel Morato 


O Casa Nanda, situada no 394 
da Rua da Alegria, junto ao entron- 
camento com a Rua do Moreira, no 
Porto, completa este ano a bonita 
idade de 25 anos. 

Por fora ninguém dá nada pela 
casa, mas passando a modesta por- 
tada em alumínio, encimada por 
fora por um vistoso toldo verme- 
lho, sente-se logo que é um lugar 
especial. 

A começar, pode garantir-se que 
cumpre bem as regras do bem 
amesendar: cadeiras cómodas, toa- 
lhas e guardanapos de pano, facas 
especiais para as carnes. Na cozi 
nha, mantém alguns hábitos anti- 
gos: tudo é preparado no forno e 
fogão a lenha, as batatas continuam 
aser descascadas à mão, mesmo as 
que se destinam à sertã. 

A casa é propriedade de três 
sócios (José Canelas, Maria Fer- 
nanda e Maria Soledade, a cozi- 
nheira), os mesmos com que 
abriu pela primeira vez as portas, 
em 1980. Curiosamente, todos 
eles antigos empregados do céle- 
bre e já desaparecido restaurante 
“Mamuda”, na Rua Entreparedes, 
uma verdadeira escola. 

De resto, a carta ainda mantém 
algumas das especialidades da casa 
onde os sócios se iniciaram, na épo- 
ca frequentada por comerciantes da 
baixa e artistas, sobretudo de Lis- 
boa, Muitos dos seus actuais fre- 
quentadores ainda pertencem a es- 
sas gerações, mantendo-se fiéis aos 
paladares da antiga cozinha tradi- 
cional. 

A carta tem uma parte fixa, 


Y O VINHO DA SEMANA 


Quinta do Ferrão Chardonnay - um regional 


3 
LUÍS COSTA CARVALHO 


Casa Nanda- Situado na Rua da Alegria, entre a Rampa da Esco- 
la Normal e a Rua da Firmeza, o resturante passa despercebido 'a quem não o 
conhecer. Na ementa, as sobremesas são abundantes ocupando na carta um 
lugar especial: há creme queimado, maçã assada, pão-de-ló e rabanadas (tu- 
do a 2 euros), entre outras. A garrafeira tem 35 vinhos maduros tintos, 15 
brancos e 9 verdes. O vinho da casa é Porca de Murça (6 euros). 


apresentando no entanto como 
primeira escolhas sugestões simpá- 
ticas de almoço que dão uma certa 
margem de manobra aos clientes 
mais assíduos. Falamos de pratos 
que marcam o dia-a-dia e que rara- 
mente são substituídos: o “baca- 
lhau à Narcisa” e o “rancho”, à se- 
gunda-feira; os “bolinhos de baca- 
lhau com arroz do mesmo”, à terça; 
o “cozido à portuguesa”, à quarta; a 
“vitela assada”, à quinta; os “filetes 


HDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Rua da Alegria, 
394-Porto 

EReservas: 22 537 0575 

E Horário: 12h-15h30; 19-22h 
Encerra ao domingo 

E Preço médio da refeição 
(sem vinhos): 12,50 euros 

E Aceita cartões de crédito 


de polvo com arroz”, à sexta; e as 
“tripas à moda do Porto”, aos sába- 
dos (16 e 8 euros em média). 

Curiosamentre, a casa não ade- 
riu ao serviço de entradas, hoje 
muito praticado, mantendo-se 
fiel ao formato tradicional, A 
ementa fixa conserva também al- 
gumas receitas antigas, como é 
caso do“arroz de berbigão malan- 
dro” (14 e 8 euros) e o “bife de boi 
com cebolada” (17 e 10 euros). 
Serve ainda uma original “cabeça 
de pescada à Rosa do Adro”, em 
que o peixe é panado e vai ao for- 
no a gratinar, A“picanha com fei- 
jão preto” é a única nota de mo- 
dernidade, a qual, em tal contex- 
to, até se poderia dispensar. 

Feita esta avaliação, não pode- 
mos deixar de sugerir uma visita à 
Casa Nanda, a quem se deseja uma 
longa vida em nome dos antigos e 
saudáveis prazeres da mesa. 


das Beiras fresco e com personalidade 


| Manuel Morato 


A Quinta do Ferrão está localiza- 
da no concelho de Águeda, tendo 
aderido à chamada Protecção Inte- 
grada em 1999, o que lhe permitiu 
conciliar produções de qualidade 
com margens rendíveis e, ao mesmo 
tempo, preservando o meio ambien- 
te. 

É aqui que são produzidos, sob a 


batuta do enólogo José Ferrão, vi- 
nhos como o Quinta do Ferrão Bair- 
rada D.O.C. e o Ex-Libris, espuman- 
te Bairrada D.O.C., além do Quinta 
do Ferrão Chardonnay, na versão 
2003, que é o vinho que hoje apre- 
sentamos. 

Com um teor alcoólico de 12,8%, 
este branco, de resto muito equili- 
brado, apresenta cor palha clara e de- 
le radica um aroma amadeirado e a 


fruta, com sugestôs tostadas. Em 


prova mostrou ser um vinho sobre- 
tudo com personalidade, com acidez 
viva, o que lhe confere um toque 
fresco. O final é persistente, 

É um branco a reter, tão raros que 
são e onde hoje se investe tão pouco. 

A fermentação alcoólica ocorreu a 
temperatura controlada em barricas 
de carvalho francês, tendo o estágio 
sido feito com “batonnage” . 


DICAS DO CHEFE 


Tripas com Amor 
servem-se quentes 


A Confraria das Tripas à Moda do 
Porto vai amanhã realizar mais um 
capítulo no Palácio da Bolsa. De- 
pois do ritual de entronização, on- 
de novos confrades são recebidos, 
gente que acredita nos valores de- 
fendidos pelos tripeiros, valores de 
Partilha, de Liberdade e Tradição, 
serão servidas tripas à moda do 
Porto para cerca de 300 pessoas. É 
uma liturgia gastronómica que se 
mantém finalizada por um mo- 
mento de música e de poesia com 
sabor a Porto. E tudo isto tempera- 
do por um Amor à cidade berço do 
Infante D. Henrique, patrono da 
confraria, e sobretudo ao seu Povo 
que engrandece esta nobre urbe. 

Para que possa comungar desta 
festa, faça umas boas tripas e par- 
tilhe-as com os seus amigos, 
acompanhadas por um bom vinho 
do Douro. No final, brinde à Invicta 
e jure honrar o seu passado de va- 
lentia. 


Tome 2 kg de dobrada bem lavada, 
coza-a em água abundante. À par- 
te coza um pedaço de galinha gor- 
da, um naco de presunto, um chis- 
pe de porco, um chouriço, um sal- 
picão e uma mão de vitela. 

Leve ao lume um tacho com azei- 
te, aloure alho picado e uma cebo- 
la picada, junte uma cenoura às 
rodelas, uma colher de colorau, fo- 
lha de louro, rama de salsa. Junte 
as carnes cozidas e cortadas, (me- 
nos o frango e o salpicão), a do- 
brada cortada em pedaços e deixe 
refogar bem. Adicione o feijão 
manteiga cozido e, por fim, a água 
da cozedura do feijão e das carnes. 
Deixe apurar em lume brando, 
tempere de sal, pimenta preta e 
cominhos e, por cima, coloque o 
frango desfiado e as rodelas de sal- 
picão cozido. 

Sirva-as quentes, pois as tripas 
com o Amor servem-se quentes. 


hloureiroDocomerciodoporto.pt 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Teor alcoólico: 12,8% 
Castas : Chardonnay 

E Produtor: Eng. José Ferrão 
através da empresa Viteno 
(wwwiteno.pt) 

BEngarrafamento: 2004 

BTecnologia: fermentação 
alcoólica a temperatura 
controlada 

BEstágio: 4 meses com 
"batonnage” 

Conservação: 4 a 5 anos 


SEXTA-FEIRA RES. 
11 de Março de 2005 Ss 
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Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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E INDAGAVA AGORA, OS MESMOS, PRESO POR a 
Biaites &Bazófias SE ERAM AQUELES | | CRITICAMA AUSÊNCIA, | TERÇÃO. Criança de Penafiel com 
DESSAS FIGURAS, E POR NÃO TER! PE 
Por Onofre Varela GOVERNAR O PAÍS. meningite em estado grave 


y 


EM CAMPANHA 
ELEITORAL O PSD 
MOSTROU FOTOS 

DE FIGURAS DO PS... 


DO GOVERNO 1... É: 


UEFA atribuiu a organização 
do Euro'2007 de Futsal a Portugal 


Porto e Matosinhos 

são as cidades 
escolhidas para a 
realização de todos os 
encontros referentes a 
esta importante prova 


5 Pedro Jorge da Cunha 


Comissão de Futebol da 
UEFA deliberou ontem, 
or unanimidade, en- 
tregar a Portugal a organiza- 
ção do Campeonato da Euro- 
pa de Futsal de 2007. O orga- 
nismo que rege o futebol e o 
futsal europeus considerou 
que a candidatura apresentada 
pela Federação Portuguesa de 
Futebol possuia “excelentes 
condições”, acabando por de- 
cidir reconhecer o “excelente 
trabalho” que tem vindo a ser 
feito para o futsal em solo lusi- 
tano. Na triagem final, acaba- 
ram por ser preteridas as can- 
didaturas da Holanda e da 
Bósnia-Herzegovina. 

Ao que o COMÉRCIO con- 
seguiu apurar, Porto e Matosi- 
nhos são as duas cidades que 
receberão esta importante 
prova, tornando, desta forma, 
o Norte do país como o centro 
primordial de todo o futsal eu- 
ropeu durante, pelo menos, 
uma semana. A prova deverá 
realizar-se entre os dias 22 e 30 
de Novembro de 2007. 

Nos próximos dias 19 e 20 de 


Gilberto Madaíl mostrou-se satisfeito com a escolha /INÁCIO ROSA LUSA 


Abril, o Comité Executivo do 
organismo máximo do Fute- 
bol Europeu vai reunir em 
Tallin, na Estónia, onde será 
feita a ratificação da decisão da 
Comissão de Futsal da UEFA. 
Neste momento, o Comité é 
constituído pelos seguintes 
membros: 

Presidente: Petr Fousek 
(R.Checa); Vice-presidente: 
István Huszár (Rússia); Semen 
Andreev (Rússia); Cornel 
Cristian Bivolaru (Roménia); 
Boris Durlen (Croácia); Ioan- 
nis Economides (Grécia); 


Tomás Gea (Hungria); Javier 
Lozano (Espanha); Pierre 
Schiepers (Bélgica); António 
Silva Pereira (Portugal)e Fa- 
brizio Tonelli (Itália). 

Nesta decisão, o elemento lu- 
so da Comissão, Silva Pereira, 
não teve direito a voto, como é 
compreensível. 


Madail muito satisfeito 
Naturalmente satisfeito esta- 
va Gilberto Madaíl, presidente 
da Federação Portuguesa de 
Futebol. No sítio da FPF da in- 
ternet, Madaíl garantiu que, 


“após o Euro'04”, a entidade 
federativa continua “disponí- 
vel para receber outras gran- 
des competições”. 

“Depois do Euro'04 e da final 
da taça UEFA, esta é mais uma 
prova inequívoca do prestígio 
que a FPF granjeia junto das 
mais altas instâncias do Fute- 
bol Europeu e Mundial”, disse 
o responsável, que ainda deseja 
a “mesma colaboração logisti- 
ca” por parte do Governo “ro- 
sa” de José Sócrates para que 
tudo possa correr “pelo me- 
lhor”no europeu de futsal. 


PROJECTOS DE ENGENHARIA ACÚSTICA 


no Hospital de S. João 


Uma criança de três anos, do sexo masculi- 
no, que frequenta o jardim-de-infância dos 
Capuchos, em Penafiel, a quem no passado 
fim-de-semana foi diagnosticado um caso 
de meningite, continua internada no Hospi- 
tal de S. João, em estado considerado grave. 
O infantário, propriedade da Misericórdia 
local, não encerrou porque a autoridade de 
saúde entendeu que todos os indícios 
apontam para que a doença tenha sido 
contraída fora do estabelecimento. 

A directora da instituição, Mónica Ferraz, 
disse ao COMÉRCIO que, como medida de 
precaução, foi feita, na segunda-feira à 
tarde, uma desinfecção das instalações e 
os pais foram informados da situação. 
Nesse periodo, as actividades foram sus- 
pensas e as crianças mandadas para casa, 
tendo sido retomadas na manhã de terça- 
feira. 

"Nós fomos informados pelos pais da 
criança na segunda-feira de manhã, quan- 
do estavam ainda a chegar meninos. Fo- 
ram os pais que levaram a criança ao hos- 
pital durante o fim-de-semana. Chama- 
mos imediatamente às nossas instalações 
o delegado de saúde, que entendeu que 
não deviamos fechar o jardim. Não obs- 
tante, decidimos, logo nessa tarde, por 
cautela, fazer a desinfecção”, contou, pre- 
cisando que até ontem não tinham sido 
detectados outros casos, o que, na sua opi- 
nião, deverá confirmar que o contágio não 
se terá dado no estabelecimento. 

A responsável, que citava os pais do meni- 
no, disse que o estado de saúde da criança 
ainda é preocupante, mas estará a resistir 
bem nestes primeiros dias, os mais dificeis 
no tratamento da meningite. 


Ana Gomes critica Sócrates por 
ter só duas mulheres ministras 


À eurodeputada do PS Ana Gomes criticou 
ontem José Sócrates por ter incluído apenas 
duas mulheres em 16 ministros do seu Go- 
verno, situação que considerou "uma ver- 
gonha para Portugal". No blogue www.cau- 
sa-nossa.blogspot.com, Ana Gomes consi- 
derou ser "uma vergonha para Portugal e 
para o PS" que José Sócrates tenha escolhi- 
do apenas duas mulheres para cargos mi- 
nisteriais, depois de se manifestar "choca- 
da” por Sónia Fertuzinhos, presidente do 
departamento de mulheres socialistas, não 
ter sido colocada em lugar elegivel nas últi- 
mas legislativas. 


ACONDICIONAMENTO ACÚSTICO DE 


AVA 
matos & cia. 


Consultores em Acústica Lda. 


ESPAÇOS INTERIORES 
TRATAMENTO DE RUÍDO INDUSTRIAL 


ENSAIOS DE ISOLAMENTO ACÚSTICO 


PORTO 
Telf/Fax : 225 020 131 


LISBOA 
TelfiFax : 213 622 630 


s-acustica.com 


www.mato 


